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Ministerio	 itJ tiça Negocios Interiores — Expediente das Dire-
ctorias de Jus iça., Interior, Centabili lede, Geral de Sande Publica

• e Policia do stricto Federal.
àlnu nsteo da 1. azei — Portarias Expediente das Directorias do

Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita Publica, da Caixa
de Conversão, da Recebedoria do District° Federal e da Im-
prensa Nacional e Di q rio Ornejai.

Rlinisterio da Marinha — Portarias — Expediente,.
Ministério da Viação e Obras Publicas — Expediente das Directorias

Gerae.s de Contabilidade, Correios e da Inspectoria de Obras
Contra as S.:CCILS.

Ministerin da Agricultura, Industrie è Commercio Portarias — Exe
pediente das Directorias 03PaII.3 de - Contabilidade, Industria e
Comeu-m.01o, Agricultura e do Serviço de Informações e Divul-
gação.

'Temeu!, DE' CONTAS .— DIARIO . DOS TRIRUNAES — RENDAS PITIILICAS —

MARCAS REGISTRADAS — EDITAM E Avisos — SOCIEDADES ANONYMAS7—

PATENTES DE . 1NVENCXO — PUBLICAÇÕES DIVERSAS — AN NÚNCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.530 — DE 21 DE ABRIL DE 1912

App .ova a ancrae3a3 fcita n03 art;. IA e 51.1 (133 otLuto d Socielale «pen-
sionato da Familia», coai sédi em S. vaulo	 -

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atte,n-
delido ao que requereu a Sociedade «Pensionato . da Familia», • com
séde em S. Pau o:

Resolve approvar as alterações feitas nos arts. 14 e 53 dos seus
estatutos, approvailos pole • lecreto n. 0.019, de 10 de novembro de
1911, pela assembléa geral e-ctraordinaria de G de dezembro do
mesmo armo, cuja acta acompanha -o presente decreto.

.1110 de Janeiro, 24 de abril de 1912, 01° da Independencia. e 24°
da Republica..

• HERMES R. DA FONSECA.

Fl yineisCo . Antonio de Saltes..

^

cisco de Paula Vicente de Azevedo, avalie como presidente o estes
oomo seeretarios, os quaes, em vista da manifestação favorayel da as•

-sembléa, tomam as;ento á mesa.
O Sr. presidente faz sciente que a presente assembléa, na fóriná

da convocação feita IlÕ.Diw iio Ofiicial 'do Estado e .Tornalito Connnereio
do Rio de, Janeiro, tem por fiai tornar conhecimento da auterização
dada pelo Governo da União ao Pensionato da Familia, para finiccio-
uar em todo o territorio da Republica, e approvação dos estatutos
sociaes cem as alteraeõe,s indicadas no decreto u. 0.010, .0 16 de
novembro de 1911, pelo que abre a discussão sobre o assurnpto.
-• Pede •a, palavra o • accionista Dr. Cardoso • de Melle Netto; que, após

breves consideeações, manda á mesa a seguinte proposta:
. «Considerando que as alterações feitas pelo Governo da União

aos estatutos . da Sociedade Anonyma Pensionato da . Familia, com- •
quanto em nada impeçam o regular fienecionamento • da sociedade e
desenvolviinente de seus planos dee pensões, no emCanto muitas deltas
não plidem prevalecer, em face dás leis das sociedades anonymas e de
sazuros, proponho que. o Pensionato da Familia., conformando-se com.
o decreto n. 9.019, de 16 de novembro de 1911, que autorizou o seu
funeelonamento, inicie desde já as suas operações de ac,eôrdo com o
referido decreto, autorizada a directoria a, com a devida venia, re-
presentar ao Governo da União sobre . algumas das alterações dos
estatutos sociaes.	 •	

- • •

• S. Paulo, O de dezembro de 1911.—j. .t. C.tr(10S0 de 112110 Netto.¥5
A qual, lida pelo Sr. 1° secretario e posta em discussão, é seta

debate approvada.
Pelo que o Sr. presidente declara que, em vista da manifestação

da asSembléa, a Seciedade Anonyma Pensionato dá. Familia, consti-
tuida cru assembUia geral do ti de setembro de 1911, se consi lerava.
desde aquelle mame do em piem-, funceionamento, do • accenelo com
os estatutos aPprovados pelo alledido decreto n. 9.019, de novembro
do 1911.

Em 'seguida pede a palavra o Sr. Iloracio de Oliveira e diz qüe,
estando o calculo em que se baseou o artigo 14 dos estatutos aritheie-
ticainente errado, apresent--ava, devidamente cerrigida, a seguiete
tainha : Joie. total 2:0035. Em um atino : duas prestações sentes-
triles de -1:0505; quatro prestações- trimestraes de 530$; 12 prestações
mensaes, sendo a primeira de 3003 e as restantes 11 de 152$ cada
uma. Em dons amuos : -duas- prestações' . annuaes de 1:1205; quatro
prestações semestraes de 5503; oito prestações trimestraes, sendo
primeira de 3005 e as sete restantes da 2305; 21 prestações ineefaeá;,‘
sendo a primeira de 3005, e as 23 restantes de 81$. Ern • tres almas . : •
tres prestações annuaes de 7875; seis prestações stemestraesd ie.03441$1 ,;:
12 prestações trimestraes, sendo a primeira de 300$ e as il
tes de 1725; 30 prestações;Mensaes, sendo a primeira de 300$ e as 35 • ;••
restantes de 58$. Em quatro annos quatro prestações annuaes da
000$; oito prestações •sernestraes de 300$; 16 prestações trimestraes;
sendo a primeira de 300$ e as 15 restantes de 1325; 45 prestações
mensaes, sendo a primeira de 300$ e as 47 restantes de 415 — e
propunha que fosse enviada ao Sr. inspector de seguros, para os devi-"
dos fins, digo, para, verificado o engano ser feita a correcção para
os devidos fins.

• A proposta &peste em discussão. e sem debate • approvada, indo
ao Sr. presidente da-directoria para o fim indieado.

O Sr. prasident re declara que ha sobro a' mesa um officio do
Sr. inspector de seguros, o qual manda ler.

O Sr. -I° secretario procedo á leitura do seguinte OfIlCi9

«Inspectoria de Seguros — Rio de Janeiro, 4 de dezembro do
1911. — N. 337.

Srs. directores da Sociedade Pensionato da Familia:— S. Paulo.
— Não tendo sido; por um lapso, incluidema minuta do decreto que
aPProvou os estatutos dessa sociedade um additivo ao art. 53, con-
formo se.. acha.no relatOrie, sobre o pedido da autorização para fim-
ecionar e de apprOvação dos seus astatntos, resálvando os direitos que
aos anutualistas--d-evem caber, sobre o fundo-de pensões,- e tendo essa
sociedade de tomar conhecimento i das alterações feitas em seus esta-
tutos,' pelo decreto n: .9.019 de 10 de novembro ,ultimo,.estou certo)
de que a inesnia, reconhe.cendo justiça-da medida acima; a adoptará,
como parte inteúantUdoS estatutos— Pedra Verona de Abreu,. t.k,,spg>

• SI/MI A.RIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVJ : 	 i

•. .11nreto.n. 9.530, que-a opr va s altera.rões feitas nos arts. 14 e 53
dos estatutos d Se clad • Pensionato da Familia, com séde. em
S. Paulo.

Decretos ns. O. SGOJta 0.5f e 9 571 e 9.!572, que cream brigadas de
infantaria e c allari de guardas t nacionaes nas comarcas de1

• Oliveira, Pa.to Cern do 'aramthyba. e Januaria, no Estado .de
Minas Geraesi li Ca riu n1 a no da bina.

Ministerio da Ju ti a e 1	 cios Interi res-	 Decretos de 8 do cor,
. - rente.	 •	 -

Ministério da Maf	 i tos de 8 do corrente.inla— c
PITE Co 131Enet,NoTicimuo	 ERMOS DE CONTRACTO.

• SECRETARIAS

Penwionato crla

„ACTA DA ASSE:uni:A GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA Aos G DE DEZEMBRO

• -	 •	 'DE '1011 —	 . • ..

Aos seis de dezembro de 1911, nesta cidade de S. -Paulo, 43-3
Tas da tarde, em o sobrado do predio n:'31 da rua' Direita, presentes
nove accionistas representando mais de tre,s quartos do capital so-

_,"	 -dal conforme se verifica do livro de presenea, o Sr. Dr.. Arthur Fa-
jardo propõe e por acclamação são acceitos para dirigir os traba-
lhes os Srs. Dr. José Ayres Netto, Bento Vieira de Campos e Fra.n-. ctor de seguros.» , • •'

Jt,
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.	 -
O Sr. Caries Angusto Peçanha faz vèr que fõra seitipl'e intenção

dos ineorporadores, ao confeccionarem (is estatutos, garantir aos am-•
tualistas, em qualquer hypothese, mesinO de dissolind, O fundo de
pensões, pelo que mandava á mesa a seguinte proposta

Considere-ao o art. 53 para todos os effeitos, eseripto da seguinte
Nua

Dada a disaolução da Sociedade, os bens eaistente.a sarão, depois
de solvido o passivo da meama, partilhado proporcionalmente entre
todos os accionista, excepto o fundo de pensões, de . que trata o
art. 9°, que pertence aos mutualistaa.

S. Paulo, 6 de dezembro de 1011. - Carlos Angusto Peçanha.

Lida, posta em discussão e submettida a votação, a propoata é
approvada por todos os votos presentes, indo ao Si . . presidente da
directoria para fazer as devidas comninnicações.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente taranta a sessão
*para ser lavrada a presente acta, que, depois de lida, submettida á
discussão e sem debate approvada, vae assignada por mios os accio-
nistas presentes.

São Paulo, 6 de dezembro de 1911 .-Dr. José Ay presi-
deite.- -Beato Vieira de Campos, 1° secretario.--Fraaciseo de Paula
Vicente de Azevedo, 2° secretario.-Dr. Arthur Fajardo.- _Barão da
Bocaina..- -José Joaquim Cardoso de Mello Nello. •- Antonio Mui.-

	

linho Nobre. - lloracio Ovidio de Oliveira. - 	 los Augusto Pe-
çanha.

',Confere com o original inserto de fls. 2 v. a v. do livro de
actas das assembléas geraes do Pensionato da Familia..

São Paulo, 12 de dezembro de 1911.-J. J. Carduso de Mello Nelto,
director juridico.

DECRETO. N. 9.566 - DE 8 DE MAIO nr. 1912
Cra mais uma brigada 	 infantaria da Guardas Naciona:, na Cutnarca de

Oliveira, no E-stado de Minas Goraos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brázil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1596, decreta

Artigo nuico. Fica creada na Guarda Nacional da camarca
Oliveira, no Estado de Minas Geracs, mais uma briaada da infanta-
ria, com a designação de 232'

'
 que se constituirá ¡lu Ires batalaões do

sarvieo activo, ns. 6a.'1, 695 e 696, o um do da re smaa, sub n.
que se organizarão çom os guardas qualificados nos (listra:tos da refe-
rida comarca ; revogadas as disposições em contra i.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1912, 91° da Indepandencia e 24° da

11E11:x1Es ri. DA Foxszca.
RU:acha:ia de Canh,z Curréct.

DECRETO N. 9.567-DE 8 DE MAIO DE 1912

CrC., a mais uma brigada do infantaria e urna de cavallaria de Guardas Naciona.s
na Comarca do Patos, no E s tado de Minas Geraes

O presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1s96, decreta

Artigo unico. Ficam creadas na Guarda Nacional da comarca de
Patos, no Estado de Minas Geraes, mais tuba brigada d. , infantaria e
ema de ca aliaria, aquella com a designação de 233', mia se coasti-
tuirá de tios batalhes do serviço activo, mis. 697, 696 e 699, e um do
da reserva, sol) n. 333, e esta, com a de 107', que se constituirá de
dons regimentos, mis. 213 e 214, que se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos da referida Comarca ; revogadas as -disposi-
ções etii contrario.

Mo de Janeiro, 10 de maio de 1912, 91 0 da Independeneia
e 24° da Republica.

Ilsnmrs 11. DA FONSW.A.

Ria:aduria da Ganha Cá rréa

DECRETO N. 9.568, DE 8 DE MAIO DE 1912
Craa mais urna brigada de infantaria e uma de cakallaria da Guarda; Nae.ionaes

na comarca d3 Carmo do Paranaityba„ no Estado dc Minas Geracs

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto ». -a31, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Ficam areadas na Guarda Nacional da comarca do
Carmo da Paranaliyha, no Estado de Minasf •i erans, niais'uula brigada
de infantaria e lima de cavallaria, aquella cone a designação de 234',

ue se constituirá de tres batalhões do serviço activo, 118. 700, 701 e
• •

/	 .,7•I	
(

e tilai do da resetva, sob n. 2-31, e 94 041 a de 1€18°, que 3e
•:TOnstituirá de dons regia-lentos, ns. 215 e 216, que se Orgailizarão som
ãs guardas qualificados nos districtos da referida coilarca ; revogadas

àisposicões em contrario.,	 .
Aio de Janeiro, 8 de maio de 1912, 91° da Independeticia e 24° da.

Republiá .
Ileeuis rt. DA FONSECA.

Rieadavia dm Cunha Corrêa,.

--

DECRETO N. 9.571 - DE 8 DE MAIO DE 191?

Gra mais duas brigadas de infantaria e uma do cavallaria do Guardas Nacio-
naes na comarca do Januaria,no Estada d . ; liitas Geraes

O Presidente, da R apublica dos Es tados Unidos do Brazil, para
exeetição do decreto n. 4:31, de 11 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo tmico. Ficam creadas na Guarda Nacional da comarca
(1, , Jannaria, no Estado de Minas Garaes, mais duas brigadas de in-
fantaria e uma de cavallaria, aquellas com as designações de 225' e•

que se constituirão de tres batalhões do serviço activo e um do
da usUrVa, cada unia, de mis. 703, 704, 705, 706, 707 , 705, 235
e 236, e esta, com a desi gnação de 103', que se constituirá de dons
regimentos, sob mis. 217 e 218, os quaes se organizarão com os guar-
das qualificados nos districtos da referida comarca; revogadas as dis-
pusiias em contrario.

liii de Janeiro, 8 de maio de 1012, 91° da Independencia
21.° da Republica.

Ilraimts R. DA FONSECA.

Itivailacia da Ganha Corréa.

DECRETO N. 9.572 - DE 8 DE MAIO DE 1912

Cr,:.a mais uma brigada da cavalhria dc Guit?da: Nteionaes na comarca de
Carinhanha, iii E,tado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estada.; Unidos do Brazil, para
execKao do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1893, decrata:

Artigo 'mico. Fica creada na Guarda Nacismal da comarca de
Carinhanha, no Estado da balda, mais uma bri gada de cavallaria,
com n designação de 100°, a qual se constituirá de dons regimentos,
si1, os tis. 199 e 200, que se organizarão eoin	 guarda,;
iicadii; nos districtos da referida comarca; revogadas as disposições
em contrario.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1912, 91° da Indopenddncia e 240-
da Republica..

LUMES R. D.1 FONSECA

Rivadavia da Cunha Corrêa.

• n	

Relação dos utensilios e matenaes isentos de quaesquer im-.
rostos de importação, a que se refere o art. 2" do regu-
lamento approvado pelo decreto ri. 9.521, de 17 de abril de
1D12 (')

PRIMEIRO GRUPO

Ferramenta e ulens:lios do seringueiro:
mi'litm dos.

alaehatlinhas.
1.'etces.

Facas e apparelhos especiaes paim incisões das arvores.
Tiaelinhas, baldes, tinas, bacias de folha de Flandres, de

zinco Ir e de outro metal.
Boiões defurnadores.
Mavilinismos desiinati•s á. coagulação do latcx.

lindros de compressão.
Coadores e seus perleaces.

e .	 ÉEnuNbo bnuPo

Ferramenta e materiaes para cultura:.
1.1a1onadores electricos e seus aceessorios
liynamite.
Polvora de mina e outros explosivos.
Estopim e espoletas..
Serras, moveis e fixas.

(*) Reproduz-sci por ter aabido com incorrecções.
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Linha Decauville, monorails.	 •
Transportadores aereos e seus accessorios..
Locomoveis e semi-fixos.

• Instrumentos e machinismos de lavoura.
Adubos chimicos, desinfectantes e insecticidas.,

TERCEIRO GRUPO

Materiaes e utensilios destinados á cultura das arvores
e ao benef iciamento da borracha, comprehendendo

Materiaes para as insiallações necessarias á montagem de
fabricas, eonstrucções de galpões, edificios, barracas e casas
de operarios, fabrico de caixas e fabricação de artefactos de
borracha.

QUARTO GRUPO

Substancias chimicas, materias primas, tecidos o outros
objectos empregados no beneficiamento da borracha e na fa-
bricação de artefactos:

Negro, de fumo (fumaça)
Negro, de marfim.	 • -
Negro, de uranio.
Negro, de videira.
Nigramine.
Ocres de todas as córes.
Orange neutro.
S , es de mercurio.
Sulfopone.
Terno d'ombre.
-Vermelho de patladio.
Vermelhão (sulfureto de mercurio (11gS)...
e) Hydrocarburclos e corpos graxos e oleospjj
Acido stearico.
Azeite de peixe.
Fichelel i to ((18 1177).
Fibra de lamina vegetal..
Glyceri na.
Ileptana.
ldriáline (( 30 IP' 07).
Lanolina.

fslanteiga de Maritó.
Naplitalina.
Oleo de arachide (amendoim.)
Oleo de colza.
Oleo de madeira, chinez e japonez.
Oleo de algodão.
Oleo de Layos.
()leo de Banha.
Oleo de lã (gordura de lã de carneiro)

▪

 .
Oleo de linhaça.
Oleo de mihp.
Oleo de figado de bacalháo..
Oleo de noz.
Oleo de oliveira.
Oleo de palma (Attalea excelsis, Bertholetin excelsis, Ma"

ximiliana regia).
Oleo de pinho.
()leo de rieino.
Oleo de soja.
Oleo de mocotó de boi.
()leo de Ti
Oleos vulcanizados.
Oleos nitrados.
Parafina.
Pentana.
p etcoleo e todos os seus derivados.

Vaselina.
j ) mó/iras, gommas resinosas e lacas:

amarello.
Ambroide
Balsaino natural.
Balamo de Caeldá.
Ealsámo de Chypre.
Bals..mo de enxofre.
Balsarno do Prim.
Balsamo de therebentina.
Bafar:o de Tobá.
Benjoim.
Colophonio.
Copal.
Estoraque.
Gomma de banana.
Gomma laca.
Gomma kauri.
Lacas isolantes.
Lacas (le esmalte e todos os seus derivados.
Lacas	 Ithus.
Mastigue ou alinecega.
Olmo de re . •-ia.
Resina de ammoniaco.
Resina de Bourgogne.
Resina de Rimar.
Resina de Elemi.
Resina de tlyinenéa Courbaril (copal).

de j-lapa.
Resina de myrrlia.
Resina de xanthorréa.
Sandaraca.
Terel;•!nthina.	 •	 .
Terebenthina de Veneza e seus derivados.

g) Agentes de vulcanizaçiío:
Antimonio metallico e todos os seus deriv.
P-ornuretos e todos os seus deriyados,
Calejo e seus derivados.

1

4 Coagulantes:

Acido aceticc.
Acido fluorhy(lrico.
Acido forinico.
Acido se lphurico
Acido chlorhydrico.
I)) Dissolventes:
Acetona.
.Aleool ethylico.
Álcool mothylico (C. 11. 40).
1-; ,nzina.
Benzo!.
Birax ou borato de sodio	 B1 07	 (OII 20).
Chlorureto de carbono.
Cloroformio.
Eth
Ewseticia de terebintliina.
Niettlylbenzol ou	 (C7 1.6).
Naphia solvente.
Oloo de camphora (essencial)..
Oloo de Oippel.
011 , 0 d. , parafina.
Suhhureto de carbono.
Tetrachlorureto de carbono.
c) Desodorantes e desinfectantes:.

Camphina ou Camphene.
Carvão animal.
Creosoto.
Cresolina.
• ;envia de Lavande (alfazema).
Fssencia de limão.
Essencia de hortelã pimenta.
Essencia de eucalyptus.
Esseneia de lido de Florença.
• sencia de mustarda.
Essenc a de musgo.
Essencia de ouregão ou ourego.
E...sencia de rosmaninho.
Essencia de tomilho.
Formol ou	 -ddehyde ou formalina.,
Nlentliol (( io II °0).
Ni: rohenzol.
Thymol.
(I) Materias colorantes:
Amarello de Cassei.
Amarello de uva espim.
Anilinas e seus derivados.
Arsenit os, arsenialos e seus derivados.,
A ireoline.
Azul d. , cobalto.
Azul de methyleno.
Bistre.
Branco fixo (saes de baryum, etc).;
1!. mi de Vali Dyck e de Bismark..
Brilhantina amar-lia.

derivados.
Bleu d'orange.

xto de resina e oleos).
Eukaramnguina.
Branco de Pattison.
Bra.ico de Paris.
Ceras para cabos (cera, asphalto e resina):,,
Cate.
Cores de resinatos..
Massicot.
Minio ou zarcrse.
Mui xide (purpura)..,
Negro, de Paris.,
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Cal caustica.	 •
C..hloro (Cl) e todos OS Seus derivados,
Chumbo e todos os seus derivados.
Enxofro e todos os seus derivados, •
Iodo e todos os seus derivados.
Soclio e seus derivados.
Zinco e seus derivados.
h) Fibras tecidos:
Algodão.
Aramina.
Asbestos do Cabe. -\
Baptiste de Moselig.
Canhamo.
Canhamo de bananeifa,
Canhamo da India. .
Canhamo de Sisal.
Canhamo de Madrasta:	 ,
Canhamo de Manilha.
Fibras de todas as especios de origem animal e vegetal.
Fibras vulcanizadas. 	 -
Fibras de Raphia,
Filó.	 •
Fio de linho.
Juta.
Lã.

,
Luffa.
.Lacas do Japão.
Nanking.
Panno de algodão:
Panno de asbestos.
Panno de linho.
Papier maché,
Parameta.
Rami.
Sêda animal e Vegetal:
Taf tetas.
Zaputtine e seus derivados.

'i) Meterias isolaptes

Asbestos e todos os seu, derivado,
Alexite.
Algina.
Amianto.
Asphalto.
Astrictum.
Alcatrão da Russia.

. Alcatrão de betula.
Alcatrão animal, vegetal, do lignite, de hulha • todos os

'eus derivados.
Bitite.
Betume.
CalorifugoS é todos oS tOt,0 derivados.
Cerasine.
Cortiça.
Celluloses ¢ todoSoj ÕUs derivadg.s,
Esbetine.
Eshalite.
Fermanthre;
Fassilite.
Fucasine.
Gasolina. .4,
Gelatina.

Hermetine.
Karphite,
Lava.

Acido tartarico.
Agalmatolithe. •
Areornetros,
Alcalis.
Ammoniaco.
Ammonio (sãos de).
Aluminio e seus derivados,
Alun.
Amido.
Anhydrite.
'Antibenzino pyrine.
Astraline.
Atmold.
Azeite de baleia.
Balenite.
Balons.
Baryo (sáes de).
Branqueadores (materiaes para branquear),
I3olus.
Camptulikon.
Cera de Afridi.
Cera do Japão.
Cera de carnauba.
Carborundurn.
Charge (materias para).
Creosoto de faia.
Chlorydrato de quinina.
Cyanureto de potassio.
Caseina.
Ceramyl.
Carvão vegetal.
Car‘ão em pó.
Chifre.
Ceras (mineraes e vegetaes)'.
Colla de peixe.
Coralina.

Cornite.
Couro.
Cobre e Seus dPrivadOS,
Dextrina ( c 12112009,
Dextrose.
Diamante.
1 )iehlorhydrin4
Dielectricos.
Dieleetrine..
Eliu rifle.
Esponjas.
Estanho o ecus derivados.,
Eternite.
Farinha.
Feeula de batata.
Feldspatho.
Fihroleum.
Fios metallicos.
Folhas de estanho.
Formas.
Fuller.
Fustão.
(ia lalitlid.
Gaz.
Gaze.	 •
Grude de peixe.:
Clucose.
Glutina.
Graphite.
Gorduras :(ole-os •rnineraes de).
GypNO.
Iretnatite.
Ilatschetine.
Ilydrofugino„
Knolin.

irrage compbUlid.
Lacloleum..
Lederine.
Limeite.

Lactoite.
Lactites.	 /-
Lustre (materia bora dar).,
Nagnesio e seus eompos1a34.
3.1agnesia.
Ilagnesia calcinada.,
*larmore (pó de) .•
Morocoline.

Àipa ,(sal

.‘k
LedererKe:
Lithine.
Lithocarb4TO,
idanjak.
*larloide. .j
Mica.
*recanité.
Oleo de alearg,§,
Okoni te.
Ouralite.
'Ozocerito,
Ozotere.
Pasta vegetal. -
j) Elementos ditreKtra
'Acido cítrico (C`11801).
Acido azotico (BNO3).
'Acido salycilico.
;Acido sebacico.•
Acido oxalico (C211204).
'cido Qtéicco (C "ii3-)2):



Nitronaplitalina.
Organdim.
Ossos.
Pagodite.•
Pantasote.•
Petrifite.
Pipe (terre de)
Pedra pomes..
Phosphoro.
Plombaaina..
Pluviosine.
Potassio (saes de),
Poudre rouge„
Anti-rouille...
Areia.
Salitre (nitrato de potassa K N G3).
Sabão.
Serrassem de madeira.,
Si! natos de aluminiom
Silicio (bronze de)

Sola.
Suberine.
Suberite.
Sulfureto metal1iet9.1
Talco.
Tannino.
Tecidos metallicos..
'Forra.
Tripoli.
Trichopiege.
Verniz de hulha.
Vinagre de madeira

Vulcoleina.	 •
Wallosine.
Waterproof (verniz)...
Whaleholine..
Xylolithe.
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1012.= Pedro de Toledo.,
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IVIinisterio da Justiça e

Negocios Interiores
Por decreto de 8 do corrente, foi nomeado

o bacharel Pedro Rocha para o logar de sub-
stituto do juiz federal na secção do Espirito
Santo, por tempo de seis amuos, na fórina
da lei.

—Por outros da mesma data foram nomea-
dos e promovidos na Guarda Nacional:

CAPITAL FEDER ÁL

2° batalhão de infantaria

1" companhia — Alferes, Luiz de Paula e
&Iva.

2 companhia — Alferes, Affonso Felix de
Castilhos.

3' companhia — Alferes, Carlos Martins da
Rocha.

10° batalhão de infantaria

r 2' companhia—Tenente, o teaente Vicente
Campos.

3' companhia—Te leia. , o alferes João Me-
xandritto Teixeira.

2^ regimento de eavallaria

Estat• s - naior—Tetiente secretario, o alferes
Antonio Alves Pinto.

1° e.squadrão — Alferes, João Joaquim dos
Santos Sit Filho.

3' esquadrão — Alferes, Manoel Pinheiro
Marques CallariO.

1° batalhão de artilharia de posição
Estado-maior — 1" Relente secretario, o al-

fer• . s Roque aloraes Costa.
3' bateria-2^ teuente, Earico de Andrade

Baptista.
4° bateria — 20 tenente, José Joaquim Gen-

,:alves Barreto.
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Cornaria de Cruz Alla

16° brigada de cavallaria
Estado-maior -Capitão assistente, o Dr. Eu-

rybiades Dutra Villa;
Capitão ajudante de ordens, Antonio Nelson

Loureiro.

31' regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Rosalino Francisco de Campos;
Major fiscal, Domingos Verissimo da Fon-

seca
Tenente quartel-mestre, Eugenio Miranda;
Capitão cirurgião, o Dr. Octaviano de

Britto;
Alferes veterimtrio, Nazario Joaquim dos

Santos.
2" esquadrão— Tetlente, Honorio João de

Campos.	 .
n1,Q

4' esquadrão—Tenente, Lindolpho Eduardo
da Silva.

32° regimento de cavallaria
Estado-maior•—Alferes veterinario, Verissi-

mo Libanio da Silva.
1° esquadrão—Capitão, Manoel Bastos;
Alferes, Severo Verissimo da Silva.
2° esquanrão — Tenente, José Dutra da

Silva.
a° esquadrão—Capitão, Abilio Rocha;
Teit•mt% Henrique Francisco de Freitas;
Alferes, Roberto Machado Vieira.

Comarca de Passo Fundo

22' brigada de infantaria
. Estado-maior—Capitão ajudante de ordens,

Nat alicio Ferreira Dias;
Major cirurgião, Firmino Soares Antunes.

6I.• batalhão de infantaria

Estado-maior. —Major fiscal, Rodolpho Garcia
Tatim

Capitão ajudante, José Ferreira Gringo
Tenente secretario, Pompilio Puni pi 	 de

Ilmeta
Tenente quartel-mestre, Thomaz José da

Silva
Capitão cirurgião, João Ferreira Dias.
1' companhia —Capitão, Simão Camilin Ruas;
Tenente, Athanagildo Gomes do Oliveira
Alferes, João Moreira dos Santos e João Fui-

genscio I3astos.
2" companhia — Capitão, Timotheo da Rosa

Leu reiro
Tenente, Iledeburgo Gomes de Oliveira
Al leres, Lonrenro Ferreira Soares e Na-

polpa° Pinho da Silva.
3' companhia •-- Alferes. Seraflm José da

Cunha e Missiono José da Cunha.
4' companhia — Capitão, João Corrèa da

Silva
Tenente, Gabriel Corria da Silva
Alferes, João Teixeira de Miranda.

05° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel commo-

dante, Luiz Ferreira de Andrade
Major fiscal, Dr. Alvaro Rodrigues Leitão
Capita° ajudante, Nicomedes Xavier E:ti-

kenbak
Tenente secretario, Iguacio Ferreira de An-

drade
Tenente quartel-mestre, Angelo dos Santos

Moraes;
Capitão cirurgião, JOk9 Evaristo de Araujo.

. 1 4 companhia. — Capitão, Francisco Soares
Nunes

Tenente, Manoel Vaz da Mala
Alferes, João Francisco Ferreira. e João José

da Silva.
2° campanhia — Capitão, Ma.thias Lamotai
Tenente, João Ferri
Alferes, João Borges de Lima e Candido

FOrreita dias Santos. •-•

3° companhia — Capitão, José tAntunes de
Almeida

Tenente, Serafim de Godoy Bruno
Alferes, Severia.no Borges de Lima e Adolpho

Scinieffer.
4° companhia—Capitão, Bahlitino Schüeffer
Tenente, Ozorio Teixeira de Lima
Alferes, Florisbal Guedes da Silva e Firmino

Soares Portella.
66° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major fiscal, Paulo Billig;
Capitão ajudante, Euelydes Gania 'fatiai;
Tenente secretario, Luiz Antonio Pinto;
Tenente quartel-mestre, Carlos Billig;
Capitão cirurgião, Christian° Tatxer.
I° companhia—Alferes, Ernesto Pereira Nu-

nes e Aeacio Pereira Nunes.
2° companhia—Alferes, João Vieira dos San-

tos e Severiano Soares da Silva.
3' companhia—Capitão, Salustiano Floriano

Pinto;
Tenente., Pacifico Floriano Pinto;
Alferes, Adolpho Billig e Santos Alves

CorrOa.
22° batalhão da reserva

Teuen te-coronel commandau te, Donato José
Pe,droso

Major fiscal, José Antão Pereira Bastos;
Ci picão ajudante, Mio Ferreira Bruno So-

brinho;
Temente secretario, Guilherme Pires Cer-

sei
'fi t'iat ;iente quartel-mestre, Gervasio Joaquim

de Oliveira;
Capitão cirurgião, José Rodrigues de M .e-

raes.
1' companhia—Capitão, Hildebrando Jose

de Borba
Tenente, Ti1110111e0 (11: Oliveira Cunha;
Alferes, João Cortes da Cunha e Geserino

Alves Buas.
2° companhia—Capitão, Francisco Alves da

Silva;
Tenente, Guilherme Alves da Silva;
Alferes, José Felisberto da Silva a' David

Garcia Tatim.
3' companhia—Capitão, Marcohno Felisberto

da Silva;
Tenente, João Elias Jorge
Alferes, Coradino Alves Ruas e Honorio José

Brisolla.
4' companhia—Capitão, João Francisco de

Castro;
Tenente, Trajano Viriato Porto;
Alferes, Ilemerenciano Alves da Silva eSol-

rafirn Rodrigues da Silva.
Comarca de Quaralay

bli" brigada de infantaria
Coronel commandante, Miguel da Cunha

Corréa.
Estado-maior — Capitães assistentes, o Dr.

Manoel José Severo e o alferes arvaugm
de Moura .	—
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Capitães ajudantes de ordens, Adelio de
Souza e o alferes Minar Maciel de Oliveira;

Major cirurgião, o Dr. Martim Gomes.

163° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, o capitão Pedro Alves Porto;
Alajor fiscal, Luiz dos Santos Romero;
Capitão ajudante, João André Moreira;
Tenente secretario, Alcides Murillo;
Tenente quartedmestre, Cecilia.no dos San-

tos f1otnero;
Capitão cirurgião, lnnocente Luiz °soldo.
1' companhia — Capitão, Joaquim Leal de

Moura;
Tenente, Francisco Lopes Machado Filho;
Alferes, Derivai José Teixeira e Delfino José

Teixeira.
2" companhia — Capitão, Miguel Rodrigues

Crixel;
Tenente, Delfino . Fagundes de Freitas;
Alferes, João Daniel de Campos e Alcides

José Teixeira.
3' companhia—Capitão, 'fito Guerra;
Tenente, Francisco Bottaro;
Alferes, Eduardo Kaiser e João Ilermoge-

nes Vidal.
4' companhia — Capitão, Candido Machado

Leal;
Tenente, Abilio de Carvalho Prates;
Alferes, Cleolato Porciuncula Jacques e

Francisco da Costa Leite.

161.° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante. Francisco da Silva Leal
Major fiscal, o capitão Alberto Ta.tsch
Capitão ajudante, Ubaldiuo de Almeida

Vieira
Tenente secretario, Virgilio Porto de Oli-

veira
Tenente quartel-mestre, Alvissimo Fernan-

des de Souza
Capitão cirurg ião, João André Bellieni.
1' companhia—Capitão, Apparicio Martins

de Souza
Tenente, Antonio Sassi
Alferee André Cunha e Arthur Jorgens.
2' companhia—Capitão, Saturnino da Costa

Leão ;
Tenente, Belisario Vieira Lucas
Alferes, Francisco Borges Corrêa e Joaquim

Francisco da Cunha.
3' companhia — Capitão, João (lesado da

Silva ;
Tenente, José Toledo Montanho ;
Alferes, João Gulart da Silveira e Nelson

Vidal.
4a companhia — Capitão, Miguel Herminio

Ferreira;
Tenente An!onio Vaz alartius
Alferes, Angusto João Coelho e Albertino

Saldanha da Luz.

163° batalhão de infantaria
Estado-maior -- Tenente-coronel comma.n-

clante, Teimo de Aza.mbuja Cidade
Major fiscal, David Francisco Pereira
Capitão ajudante, José Saldanha da Luz;

Tenente secretario, Alfredo O' Dollen
Tenente quartel-mestre, Abrelino da Silva

Fr,:itas
Capitão cirurgião, Armando Ribeiro Severo.

. 1" companlaa—Capitao, Danou Pereira da
Silva ;	 . .

Tenente, José Gonçalves de Oliveira
, Alferes, Octacilio Saldanha. da Luz e Luiz
Ep ! fanio Moreira.'

companhia--Capitão, Antonio Messias
Tenente, Pie Pereira da Silva
Alferes, Faustino da Rosa e Oliverio da

'Costa Leão.
3' companhia — Capitão, Luiz Antonio da

Luz
Tenente, José Ber ardiao da Silv

Alferes, Tacito dos Anjos Siqueira e Antonio
ca le-lide p ildo de Souza.

compaiihia—Capitã.o, Ileynaldo Jorgens
Tenente, Pedro [latis Martins
Alferes, Fermiano Avila e Nereti Alves

Porto.

55° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel cometeu-

datite, 13mifacio José de Vargas
Major fiscal, o Dr. José Coara cio Wagner
Capitão ajudante, Zeferino 1:emendes cc.

Souza
Tenente steretario, Joaquim de Almeida

Vieira
Tenente quartel-mestre, Antonio Candido

Moreira
Capitão cirurgião, Manoel Sitn nies Pereira.
1° companhia -- Capitão, Miguel Coronel da

Rosa
Tenente, Alípio Francisco Pereira
Alferes, José Maria Porte e Brazilino Ma-

cedo.
2' companhia — Capitão, Luciano Nicanor

Moreira
Tenente, An gelo IMontanho
Alferes, Anele Petrocelli e Modesto Garcia

da Rasa.
3' companhia — Capitão, Epaminondas Mo-

raes;
Tenente, Aleibio Maciel de Oliveira
Alferes, Milano Lemos e Alvaro de Souza

Tubino.
4° companhia. — Capitão, Fernando José

Teixeira
Tenente, Sergio José Teixeira
Alferes, Eloy Ribas e Julio José Pedrosa.

57" brigada de cavallaria.

Coronel comrnaeda.nte, Fraucisco Flores da
Cunha.

Estado-maior — 'Capitães assi z tentes, Jacin-
tha Guedes da Luz e Heitor Wagaer

Capitães ajudante; de ordens, Manoel da
Cunha Cavalheiro e Antonio Adolpha Ch-irão

Major cirurgião, o Dr. Fradicis.:o Carlos
Reverbel.

113° regimento de cavallaria
Estado-maior -- Tenente-coronel comman-

dante, Pedro Ripoll
Major fiscal, Antonio de Paula Pires;
Capitão ajudante, Manoel Flores da Cunha
Tenente secretario, Silvano Coimbra
Tenente quartel-mestre, Ilyppalito Rodri-

gues
Capitão cirurgião, Cincinato de Souza
Alteres veterinario, João Adulpho das Trevas.
1° esquadrão — Capitão, Firmino José Tei-

xeira
Tenentes, Belchior Epiphanio Moreira e Cle-

mentiu° Poney ;
Alferes, Pedro Medeiros e Cypriano Mareio

Niemayer.
2' esquadra() — Capitão, Oliverio

POI'dira
TdInliteS ; Remy Felix Murche e

Pinto de Oliveira Netto
Alferes, Abilio de Oliveira Coimbra e An-

tonio Massari.
3. esquadrão — Capitão, Sulpicio Samuel

Siqueira.
• Teuentes, Alcides Martins Poney e Antonio
Porennicula dos santos
• Alferes, aleides Massa ri e A ti rOli0 Kulmann.

4" esqlvidrão — Capitão, Galdino Maciel de
Oliveira

Teneutes,• Gentil de Oliveira e Vitalino
Vieira ;	 •
• Alferes, Pancracio Motta e José Borraziás,

114° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o capitão João Baptista Tubine

Major fiscal, Pio Rodrigues de Almeida ;

Capitão ajud:Ànte, José Diehl
Tenente secretario, Marfim Garcia
Tenente quartel-mestre, Seraphim Dor-

nelles
Capitão cirurgião, Carlos Augusto Cruz
Alferes veterinario, Bernardino Freire de

Almeida.
1" esquadrão — Capitão, José Pinto de Oli-

veira Filho
Tenentes, José Candido dos Santos e Luiz

de 01ive:ra Pinto
Alferes, Rosendo Wagner e Maximiano de

Almeida.
2' esquadrão—Capitão, Pahniro Pereira da

Luz ;
Tenentes, Ismael Estado dos Santos e Boa-

ventura Paulo de Sonsa
Alferes, Saturnino Munlás e Tito Paulo do

So3uo esza.
quadrão—Capitão, Geminiano Luiz Sal-

danha.
Tenentes. Accacio de Soeza Machado e An-

nanias de Oliveira Pinto
Alferes, A breline de Oliveira Pires e Alfredo

José Teixeira.
4° esquadrão — Capitão, Jeronymo Alves

Porto
Tenentes, Augusto Baptista Soriano e Sa.-

bieo Martins Poney
.\ feres. Maura Rodrigues Crixel e José Ma-

noel de Souza.

58" brigada de cavallaria.
Coronel-coinmandante, Viraihio Vaz Martins.
Estado-maior — Capitães assistentes, João

Fernandes de Souza e Olympic) Guerra.
Capitães ajudantes de ordens, Pedro Pe-

reira da Silva e Quintino dos Santos Romeiro;
Major cirurgião, Dano Carvalho.

115° regimento de ctv.all mria

Estado-maior — Tenente-coronel womman-
dant t, Victor ManocA Alvas Porto

Major fiscal, Francisco Adolpho da Fon-
toura

Capitão ajudante, Polycarpo de Magalhães
LeRts

Tenente secretario, José 'Luiz de Medeiros
Tenente quartel-mestre, Alpheti Pinheiro
C iplaa cirurgião, Vicente de Souza Trin-

dade
Alferes ve:&inaria, Faustino Amestrek.
1° esquadrão — Capitão, Roberto Carneiro

de Albuquerdite
Tenentes, Ubaldo Pedroo e Joaquim Baena

AYrAlVes,. Marcellheo Ardais e Apparicio
Lemos da Silva.

2° esquadrão — Capitão, João Alves Porto
Tenentes, Victorino Corrêa da Silva e

flamão Pereira
Alferes, Daralicio de Oliveira e Cassildo

Alves de Meara.
3° esquadrão — Capitão, Angelo Corrêa da

Silva
Tenentes, Manoel Ardais e Protestado

Corrêa da Silva
Alferes, Mauoel Ferreira Borges e João

Flores.
4° esquadrão — Capitão, João Appolinario

de Vargas
Tenente.s,Vicente Fereandes Dias e Antonio

Manoel de Vargas
Alferes, Walter Pinheiro e Julio Flores.

116° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o maior Olympio Giudiee

Majar-fiscal, Dr. La Ilyre Guerra ;
Capitão ajudante, Zeferino Wagner
Tenente-secretario, Firmino Fernandes de

SoaTueziie ;nte quartel-mestre, Alfredo Wagner ;
Capitão cirurgião, Luiz Guedes da Luz ; •
Alferes veterinario, José Lourenço da. Silva.

Francisco

Polycarpo



• •
DIAIIIQ OF:FICIAp

-
sáb,tr(12

_

•l a esqua&ao - daiSitro,
New:a ;

•Toneelei, Porcio Pereira. da Luz e Marce-
lino de Moura
• AlfereS, Fernando Pereira da Luz e Anto-
nio Ilelfrique Pereira.

esquadrão - Capitão, Francisco Ferreira
'	 da Costa ;

Tenente, Sabino Martins Poney e Oscar Pe-
reira;

Alferes, Fortunato Pinto e Casilio Rodrigues
Nadhado.

3" esquadrão - Capitão, Antonino José de
•Souiã

Tenentes, Fidely Martins, Barroso e José
Gabriel Pereira.

Alferes, João dos Santos Romeiro e Podalino
Neimeyer.
- 40 ciptadrão - Capitão, Aristides Pinto da
Fontonra ;	 .

Tedento.s, Brazil Machado de Souza e Gil
Daniel de Campos

Alferes, João Feruandes Chagas e Ataliba
de Avila Leite.

Comarca dc Caxias *

33" brigada da infantaria
Estado-maior - Capitães ajudantes de or-

dens Cesar Fallabrino João Baptista Soares
Filho

Major-cirurgião, Dr. Antonio Vicente da
Fontoura Trindade.

970 batalhão de infantaria.

Estado-maior - Tenente-coronel comman-.
dante, Vicente Rovea

•Major-fiscal, Antonio de Oliveira Santos
Capitão ajudante, Amaro Bello de Silva
Tenente secretario, João Deboni

• ' Tenente quartel mestre, Adolpho Fabbris
Capitão eirurgião,João Augusto Baptista.

'1 0 companhia-Capitão, Arcangelo Chielli
•Tenen te, Pedro A renhardt
Alferes, Luiz Veronese e Manai° José de

. Almeida. ..
coMpanhia - Capitão, "Coimado Gusmão

Alvares ;.
Tenente, Diacomo Zalti ;
Alferes, Vitaliamo Ferretti.
3° companhia.- Capitão, Ignacio de Alen-

castro Guimarães
Alfe,res, Antonio Rodrigues , e José Rossi..

companhia - Capitão, Taurino- Olavo
Feijó ;

Tenente, Antonio Baggio ;
Alferes, Luiz Minglielli e Angelo Shiavo.

.9S° bablhão de infantárià . -
Estado-Maior - Tenente-coronel ominou--;

dente, Eduardo de Azevedo Seuz.a Filho ; •
Major-fiscal, Jeronymo ad Oliveira Neves;

	

Capitão ajudante, Ernesto Cascara ;	 '•

Tenente secretario, Marcos Martini
Tenente quartel mestre , Angelo Custodio

' dá ^Silva ; •
,• Capitão cirurgião, Henrique J. E. Moro;, 1" companhia-Capitão, Jacifitho Torga;
• Alferes, Jovino Rodrigues e Angelo Mura-

. tcri.	 •
companhia-Capitão, João Caregnato

Tenente João Antonio Aires
Alferes, , Valladare.s .M. de Souza e Paulo

••- • 3° companhia. "--Capitão, Leonço . Domcnico ;
Tenente; Cesar Baldisserotto ; • - ,
Alferes•Pedro Cecconello e João Pereira da"

CruZ.	 •
4"compaulda :27-Capitão

'
 João. -Luiz Guedes

• Tenemte»joS&-Castillio , da Andrade ; _
Florian e Angelo,Florian.•

.	 .
. -330 ,batalhão • de reserva .	•	 .•

,Estaclo maiü - Tenente ceOnel 'comman-
'elante; Manoel Vicente Cardoso; ." • • • • 4

'• Major fiscal, Joaquim -Manoel da Silva . ; "
•

Capitão' ajudante José D'Arrigo •
Tenefite aceretaxio, Antonio Sapalski •,
dapittio • cirurgião, Dr. Plinio da Costa

• •l a companhia - Capitão, João. Spe ndio
• _Tenente, Marc,os José Ferreira

Alferes, Thomaz Benedetto e Eugenio
Lucchesi.

2°'cornpanhia	 Capitão, Bercules Gallo
Tenente, Pedro Ber o.amo ;
Alferes, Antonio de Oliveira Ramos.
31 companhia	 Capitão, Adolpho Depper-

mann ;
Tenente, Theobaldo Keru;ald
Alferes, Francisco Pedro Simon O Balduino,

Lehn.
4" companhia	 Capitão, Antonio Reck
Tenente, Antonio Ascari
Alferes, Aluisi Parigi e Frodolino Fatter.

34° brigada de infantaria,

Coronel eommandante, Trancredo . Cippio
Feijó.	 •

Estado maior - Capitão , assistente, Dano'
Arlindo Feijó ;.	 .

Capitães ajudantes de ordens, José Joaquán
de Vargas e Luiz . Machado Rosa ; •	 .

Major cirurgião, i Dr. Antonio Giuriolo:

100° batalhão de infantaria'
•

Estado-maior - Tenente-coronel comman -
douto, o major Antonio Azambuja KrÕeff; '

Major fiscal, • tenente Terlando . da Silva
Cruz;

Capitão ajudante, Miguel ãluratore;
Tenente secretario, Callearro- Paganelli;
Tenente quartel-mestre, Pedro , da Silva.

Reis;
Capitão cirurgião, Dr. Cesar Merlo. --
1° companhia-Capitão, Honorio • da Silva

Reis;
. Tenente, Antonio :Variante; ••• • -•	 ^
, Alferes,. -Pedro Costa e • Amilcare Fran-)

ciscotti.
companhia--Alferes, Luiz Nora.

3° companhia-Tenente, João Simoti; •
Alferes, !leni-titã. Bassanesi e Jacob Bins-'

feld.' •
4a companhia - Capitão,. Saturnino' LU-

cena;	 •
Tenente, José Casanova;
Alferes, Aristides da Silva Reis e Antonio

Festugatto.

101° batalhão de infantaria

Estado-Maior - Tenente-coronel comirian-•

dante, José Penna de Moraes; ,,
Major fiscal, Beliniro AuriqUe de Me-

nezes;	 .	 -
Capitão ajudante, Tulio MOHO . Feijó;
Tenente secretario, Appolinario Alves dós

Santos;
Tenente quartel-mestre, ,Eugenio Festu-

gatto;
Capitão cirurgião, Dr. Henrique Fra-

casso.	 .„..
I" companhia-Capitão, Pedro Simon;
Tenente, Ilygino Tastarotti;
Alferes, •ermano., Cortes e Molhes de

Murou. •
- 2' companhia	 Capitão; Angelo 'Anto-

nello; .'	 •	 .
; Tenente,' Homero- de Azevedo; •

Alteres;, Maxirnilrauo ,Danieli.. •
;•• -3" companhia,- Capitão, "Roberto Zinuner-
mann;	 "
• Tenente; Germano Barbosa; -

Alferes, , °Kin/10 'Schmitt e Caetano Rum-
.qui.	 .	 •	 .

44 companhia, - Capitão, Francisco Ler-
Mein;. 	 • • '

:Tenente,..Alvaro'Schimitt;-
Alferes, José Cesar.

• • I,	•
.-Meáo de 19. 12 82Z9

. •	 batalhão de infantaria

Capitão" ajudante, FranciSso Coelho";
• Capitão cirurgião, Boiningos Zago.

1 4 companhia-Capitão, André Fossati

	

Tenente, Demelrio Danna ; 	 •:
Alferes, llenrique Lesa. e João Stumpf:'-'- • •
2° companhia-Tenente, Frederico Baldis-

sarotto ;	 .
Alferes, José Festugatto e Alziro Lucena.
3" companhia-Capitão,Frederico Bellorini ;
Alferes, Caetano Hyppolito e Luiz Prezzi. -
4° companhia-Capitão, João Antonio Folli;
Tenente, Octaviano \Vila ;

• Alferes, Antonio Finco e José Mursolin.

-•A3•1° batalhão de re.serva,

Estado-maior - Tenente-coronel Comman-
dante, Antonio de Padua Hoilanda Cavai-
ca; 	 fiscal,

Coriolano Coelho de Souza
Capitão ajudante, Caries Augusto Coelho .de

Souza ;
Tenente secretario, Leonidas Coelho de

S°tiafitzr ;ão cirurgião, Dr. VicenC te Bartkancini.'
1" companhia.-Capilão, Annibal Rigoni ; '
Tenente, João Frietsch ;
Alferes, Augusto Boston e José Ferreira' de

,	 .
coMpanbid-Capitão, , João Soldo

Tenente, João Ferrari
Alferes, Rodolpho Farrari e José Felisbino

da Conceição.'
3° companhia-Capitão, Vicente • Zamhoni
Tenente, Jacintho Mamata ; 	 •
Alferes, Pedro -Vergamini e Jacob Callegari.4
4" companhia-Capitão, Antonio Ramos de

Oliveira ;
Tenente, Caetano Mattana
Alferes, Constantino Pozzer e Anicha()

Courtois..

Comarca de Sane:Anua do Livramento

31° ' brigada de infantaria.,

Coronel comina:Monte, João Baptista ' da
Cunha Paiva ;	 •
. Estado-maior - Capitão assiStenteArthur

Machado da Silva ;
Capitães ajudantes de ordens, Alfredo Leão

Cunha e Antonio de F4gUeirede:Menezes. -

91° batalhão 'de infantaria

Estado-maior -7- Major fiscal, Alcides Lopes
Milier ;	 •	 ,

Capitão ajudante, Zeferino da Rosa ;
_Tenente secretario, Henrique Pores ;.
Tenente quartel-mestre, Evaristo Mendes de

Macedo;	 .
Capitão cirurgião, • Octavio-Fontoura de 011-

•
aveilra.companhia - Tenente, Evaristo Ten-

tardini ; •	 .
Alferes, João Roschopb e Francisco José da

companhia- Capitão, Condido de Caldas
Ritta . ;	 '	 „

Tenente,' Horacio 'da Cunha' Vargas ; •
Alferes, Laurenti yo Brandão da Silva' e

Bernardo Senna.
3° companhia - Capitão, Zeferino Nunes

Fajardo ;'
Tenente, Manoel Modesto de Souza Pinto
Alferes, Alberto Silveira Convoca e An-.	 .,

tonio Cardoso da Rosa. •
- 4" coMpatilda , - Capitão, Manoel 'Luiz •Xa-.

-- Tenente, José LeonidinMunhoi ;
.:, Alteres, Alcides B,ellarminio Coelho
Machado. ,•	 .

92°15atalhã.O'de-infantaria

Estado-maior	 Tenente 4secretario, Oeta,-
.xeilio:Dlogo Hamilton ;. 	 . `- •	 ....	 .1-
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Tenente quartel-mestre, Reinaldo Fernane
• des ;	 . • ••	 -

Capitão cirurgião, Ilildebrando Bolivar.
i a companhia — Capitão, José BarCellos

. Alferes, Francisco de Lima e Luiz Amandio
Ilha.	 •

c,ompanhia — Tenente, José Maria Retc-
guy Finto ;

Alferes, Alfeu Ilha Moreira e. Antonio Perez.
; • 3" companhia Alferes, Theobaldo Marcos
de Araujo.
• 4a companhia — Alferes, Acyndino Pereira
Soares.

93' batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel —comman-

dant°, João Setembrino Alves da SjIva
Major fiscal, João Pedro Ribeiro -;
Capitão ajudante, Ataliba Coelho de Es-

cobar
Tenente secretario, José lIonorio da Costa
Tenente quartel-mestre; Crescencio de Bar-

ros Leite ;	 •
Capitão cirurgião, Ignacio do Barros Leite.

companhia — Capitão, Liberato Alves da
Silva

Tenente, Marciano Alves Machado
Alferes, Ninei Alves de Moraes e Malvino

Ferreira.
2° companhia — Capitão, Propicio Ferreira

de Miranda •
. Tenente, João Floriba.1 de Araujo

Alferes, Liberato Soares Cardoso e Boaven-
tura Alves da Silva.

3 1 companhia — Capitão, Apoléu Maciel dos
Santos

Tenente, Abilio de Almeida Cesar ;
AlfereS, Floribal José da Costa e João Men-

des de Borba.
41 companhia — Capitão, Serafim Ignacio

Nunes
Tcnente, Felix Maciel dos Santos ;•
Alferes, Antonio Joaquim Alves de Oliveira

e Oclaviano José Ribeiro.
31° batalhão de reserva

Estado-maior — Tenente-coriehel cominan-
dante, Manoel Francisco Machado • .

Major fiscal, Balthar Alves da Silva;
Capitão ajudante, Fidencio Mello Filho

. Tenente secretario, José Bragança
Tenente quartel-mestre, Marcos Cesar de

Oliveira;	 .
Capitão cirurgião, Carlos RegnitZ.
ia companhia—Capitão, Ismael La,mego
Tenente José Jacintho Machado
Alferes,111a,noel Pereira • Monteiro e Nazea-

seno Alves; do Prado.
2a companhias— Capitão, Emilio Gonçalves

das Neves
Tenente, João Nepomuceno Bocha;
Alferes, Antonio Cavalheiro da Silveira e

Joã. ) Pedro Bernardes.
3a companhia—Capitão, Oliveira Antonio de

Castilhos;
Tenente, Gerardino Soares da Trindade
Alferes, Manoel José Coelho e Athaydes

Lamego.	 •
4a companhia—Capitão, Arthur Mendes da

Rocha ;,	 .	 •
Tenente, Gaivão Ignacio dos Santos
Alferes, Alcides Lamego ' e Antonio de

Araujo.	 .	 .

	

3:2" brigada de infantaria,	 •

Coronel commandante, Fellsberto dos San-
.. tos Padillia.	 •	 -	 •	 •

	

Estado-maior	 Capitães assistehteS,
dido José da Silva: e • Francisco-. Pedro de Al-

e incida ;	 •	 •s ,	.•	 -	 -. •
Capitães ajudantes de 'ordens Sebastião

Duarte e Ilonorival Barão •	 ••
'Major cirurgião,. Manoel 'Gomes • de Moraes.

94° batalhão de infantaria_
Estado-maior — Tenente-corenel colmata-

!iate, Serapio José Gonçalves

Major-fiscal, Rodolphe de Albuquerque Dou-
rado

.Capitão ajudante, Sebastião Benitos Gomas;
ite;
tto;
ida

Tenente secretario, Cornelio da Costa I,Q
Tenente einit'tel-meStre, Pedro Lopes Ne
Cap:tão cirurgião, Anastacio de Alme

Goulart. •.
I a companhia — Capitão, Quirino Coalho

Leal ;
Tenente, Benjamin Pereira
Alferes, Marciano do Canto e Francisco de

Lima Bicca,.
2a companhia— Capitão, João Brazilo Fer-

'landes
Tenente; Henrique, de Figueiredo Menezes;
Alferes, Brunel Martins Bruni e Agrippino

Ramos. •
3a companhia	 Capitão, João Gomes de

Moraes
Tenente; David Diogo Hamilton
Alferes, Benjamin Gonçalves e Alberto Ca-

.valheit•a da Si'veira.	 .
4° companhia — Capitão, Emiliano LOpas

Pinto
Tenente, Sergio Braz Velloso
Alferes, Philadelpho Diogo Hamilton e Orai-

cio Martins.

95° batalhão de infantaria

• Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Quintino Alves do Estreito

Major fiscal, • o Dr. Francisco Prates de
Vargas

Capitão ajudante, João . Paulo Rodrigues
Tenente secretario, José Andriolli ; 	 •
Tenente quartel-mestre, Francisco Piscio-

tan?.o
Capitão cirurgião, o Dr. Dattero De-Lo-

renzi.
I a companhia—Capitão, Pacifico Boll°
Tenente,- Pedro Carmuberque
Alferes, Gabriel Brochi e Atanagildo Nanes

Teixeira.
2" companhia—:Capitão, Carmelo Alvas do

Estreito
Tenente, Laudelino Nunes Teixeira
Alferes, Carlos Peduccio e Anastacio José

de Abreu Nascente. •
3" companhia—Capitão Juvencio Torres;
Tenente,Albondio Cavalheiro ; •
Alferes, lIonorival Cardoso e Henrique Fer-

nandes.
4" companhia — Capitão, Alexandre Mi-

randa,
Tenente, Lauriano Teixeira
Alferes, Pedro Bellarmino Coalho e Simão

Silva: •

95° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, João Sam-
paio ;	 •

Capitão ajudante, Mario Bruno da Gama
Tenente secretario, Aristides Arnerico de

Oliveira Netto
Tenente quartel-mestre, Sebastião Pores;
Capitão cirurgião, Camillo Jarico de Lima.

companhia -Capitão, Marcellino da Cruz
Jobim ;

Tenente
'
 Marciano Antonio dos Santos

Alferes, João Baptista da Cruz Jobim e Fran-
klin Ferreira Porto.

2a companhia — Capitão, Amando Bolivar
Tenente, João da Cunha Franco;
Alferes, João Guedes Mondes , e Lucilio Cas-

turino Cara,vaco.

Camposa com;p-anli
.ia.:,-LT„	 ranciSco-Luiz de

	

.	 ,	 .•

Tenente, • Demetrio Gomes Mtinhez ;
,• •Alferes, Constante lágher	 -

.4° companhia — • Capitão, José Custodio .de
Azevedo •

Tenente, Antonio Candido da` Rosa; •
Alferes, Luiz Ignacie .GonçalYes e Walclo=

vino Castilhos.	 .

: 32° batalhão de reserva -
Estado-maior — Tene • ite , coNnel commata-:

dante, Miguel Luiz	 Cxnha ;
Major, fiscal, João Maria Soai •aa;	 •
Capitão ajudante, llosáliNo Pereira
Tenente secretario, Argeinjro Ilha Moreira;
Tenente quartel-mestre, Anaurelino Dias . da

Souza ;	 •
Capitão cirur gião, João Mendes.

is_ ioli"txtcompanitia — Capitão, Olegario da Silva

Tenente, Francisco de Paula Gusmão ;-
Alferes, Osorio Machado e Ballarmino

fonso.
2 1 companhia — Capitão, Fortunato de Al-

meida ;
Tenente, Amaroty Cesar
Alferes, Bibiano Garragorry.
3' companhia -- Capitão, Domingos IloLl-

gues
Tenente, Antonio Cataloso da Ilesa
Alteras, Manoel Aodrade e João Franco

Tentardini.
4' companhia—Capitão, Thomaz Cruz
Tdimete, Julio Máciel de Carvalho
Alferes, Faustino Itub . rdes e João JOSi.:

Corrêa.

77" brigada de infantaria
Estado-maior — Capitães assistentes; Joa-

quim José Brochado e Colombo ilodrigues da
Silva ;

Capitães ajudantes de ordens, DACi0 Brazil
Guede.; e Pedro Augusto Osorio

Major cirurgião, Cypriano -Osorio Mascare-
nhas.

220' batalhão de infantaria	 ,
Estado--maior -- Tenente-coroael em-man-

dante, Bente Maciel
Major-fiscal, Clamo Casar
Capitão-ajudante, Simião Antonio Maciel;
Tenente-secretario, Alcides Ilha Moreira

. Tenente quartel-mestre, Antoaio Vaz Mar-
tins.

I a companhia — Capitão, Cantilio Meras ;
Tenonte, Ignacio Silveiro Pereira
Alferes, Soim' Protasio de Abreu Lopes.	 •
2' companhia — Capitão, Libindo Francisco

Luccas
Tenente, Euclides Araujo
Alferes, Mil° COrréa de Mello e Abreu

G ra pile Aires.
3° companhia—Capitão, Joaquim Cavalheiro

da Silveira ;	 .	 .Tenente, João Leal
Alferes, lloracio Mari bis da Cruz Jobirn.
4' companhia — Capitão, L20Catii0 Cava-

lheiro da Silveira
Tenente, Candido Joaquim da Silveira
Alferes, Sabino Pinho da Cunha.

230° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel cominam.-

dante; Emilio Adolpho Meyer
Major-fiscal, José Rodriasies da Silva
Capitão-ajudante, João Patricio Maciel ;,
Tenente secretario, Alfredo Gama ;	 ..•

Capitão cirurgião, José Gomes Munhoz. •
ia companhia—Capitão, Benjamin Carvalho

e Silva Sobrinho
Tenente, Candido Mendes de Godoy
Alferes, Bonifacio Alves da Silva e Manodi

Pedro Cesar.
. 2a - companhia—Capitão, Fiorentino Tristão
Albeche ;-•

Tenente ., - Aurelio Guerra ; • -
.- : Alferas, Antonio- Pratos Alvares e Sebastião
-Goi-.1ç' alves - Pereira.	 •-	 -	 •

3a COMPanhia.—Capitão, João Pompilio 15I •tr-
ques ;	 •	 .	 -

•Tenente João Vivaldipo Tavares ;
Alferes; :joão Guedes • Figueiró e Paulo José

Ribeiro. :- -
4" companhia— Capitão, Rothichild Leal ;
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Temente, Liádelino Coelho de Moraes	 . ..1, ...Capitão cirurgião, Antonio Conceição . Cain-
Alfe ,res Attos Rodrigues e João Carlos da pos •

Iferes, José Coelho Damos e Ilonorio Pe-
YrOira Monteiro.

3" companhia— Capitão, Camillo Bellarmino
'Coelho

Tenente, João Condoi'
Alferes, Ordal:o MC11;103 C Anatalio Xavier

4" companhia — Capitão, Antenor Azevedo
'Corrêa

Tenente, Palro Lopes de Maria
Alieres, Placildo Paz Brizolla e Manoel Da-

=ingos Corréa.

77° batalhão de reserva

Estado-maior — Tenente-coronel conuna,n-
..clante, José Eloy flacil;

Tenente secretario, Nestor doa Santos Fa-
rias

Tenente-quartel mestre, João Ballhazar Ma-
chado.

4° companhia — Capitão, Feliciano Borges
do Canto :	 •

Tenente, TImmaz Nunes da Costa
Al;eres, Artnindo Garcia dos Santos e Dal-

phino Molla.
2" companhia — Tenente, Pedra de Oliveira

;
Alferes, Francisco Eli-ilido Maciel e Delvo

Bueno da Costa.
1", companhia — Tenente, João • Alves de

Oliveira Filho
Alferes, Geminiano Colmos.
4' companhia — Tenente, João Ferre.h .a. da

Silva
Alferes, João Carnpello da Silva e Julio

Castilhos Maciel Casei'.

33" brigada de cavallaria.

Coronel commandante, o Dr.' José Antonio
Flõres da Cunha.

Estado-maior—Capitães assistentes, Carlos
Topinainbá Caratnurá da Cunha e Pahneyro
-Eloydio 1 lohiiu ;	 -

Capitães ajudantes de ordens, Cicero Fer-
zeira do Amaral a Luiz Rolim Ribeiro •

_Major cirurgião, André Gomes de Moraes.

G° regimento de cavallaria

• Estado-.maior .— Tenente coronel comman-
diante, Miguel Luiz da Cunha. Sobrinho

Major fiscal, José lloracia da Cunha
- Capitão ajudante, Manoel da -Cunha Ca-

valheiro ;	 •	 •	 .	 ..
'	 Tenente secretario, Tybiriça'Cavalheiro -II-
--gueiredo

Tenente. quatikel-me3tre, Antonio .Fernan-
4des da Cunha

,	 ..	 .

Tenentes, Antonio Fernandes da Cunha So-
brinho e Christino Capilleira

Alferes, Nelson Pires Vidal' e -Francisco
Arteche da Silveira.

2° esquadrão— Capitão, Manoel Flores • da
Cunha ;	 •

Tenentes, Isidoro Fernandes da -Cunha e
Gedofredo \Vernet.;

Alferes, Julião Affonso e Bigodoneo Cava-
lheiro Nunes.

30 esquadrão — Capitão, Gaspar Martins
Cunha

Tenentes, Sebastião Campos e Francisco no.
cambo' da Silva Cardoso ;

Alferes, João Ilermogenes da Silva Vidal e
Alfredo da Souza Reis.	

•
4° esquadrão —Capitão, h •ineu Pereira da

Silva
Tenentes, Antonio Medas e Rodolpho Lopes

Ferraz
Alferes, Roberto Maciel e Manoel Rodolpho

Lopes dos-Santos.

06° regimento da ca,vallaria
•

Estado-maior -Tenente coronel commadan-
te, João Pacifico Alves Coelho ;

Major fiscal, Anaurelino Pereira, de Souza
Capitão • ajudante, Clarhnundo • Alves de

Oliveira
Tenente secretario, Appolinario José Cur-

velho
Tenente quartel-mestre,Virgilio Mendes
Capitão cirurgião, Agostinho Ascovavietta
Alferes viterinario, 'Joaquim Pereira Men-

des.

1° esquadrão—Capitão, Anastacio Gomes do
Espirito Santo

Tenentes, Vasco llubim de Medeiros e Fran-
canino Francisca Machado

Alferes, Antonio Cedro do Espirita Santo e
Albarto Silveira.

2' esquadrão—Capitão, .Romualdo Moreira
da Trindade;

Tenentes, João Pedro do Espirito Santo o
Duarte Gorilas de Moraes ;-

Alferes, Amaro Machado e Pedro de Oli-
veira Borba

30 esquadrão—Capitão, Saturnino Gedro da
Espirito Santo

Tenentes, Adauto de Lima Cardoso e Leonel
Corréa de Guimarães;

Alferes, Alcides de Oliveira Machado e Lo-
tado Conréa de Fi•eitas.

40 esquadrão—Capitão, Anaurelino Flores
de Oliveira;

Tenentes, JoãO Carlos Raphael da Silva e
Placido Anastacio de Lima;

Alferes, Clemente Graeiano dos Santos e
Annanias Borges da Silva.

201° regimento de cavallaria

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dante, Luz Pedro Pereira;

.Major fiscal, João Alves de Oliveira;
Capitão ajudante,, Antonio Ilha Moi-eira;	 •
Tenente .seeretario; Waldorifira'St ;Ifeld
Capitão cirurgião, Affonso Nery Belmonte
Alferes vetkrinario, Constantantino Gomes

Munhoz.

1° esquadrão— Capitão, .ThOmaz ArdUVitio
Filho;

Tenentes, João'. de Deus Moreira e Pedra-.
Tonollier ;

Alferes,.-Alfredo da Silva Pereira ,e
Carvalho Bernades:

• 2° esquadrão—Capitão, -Antonio da Costa
Pereira;

Meliantes, Leopoldo Ramos e Ovidio Mar-
ques da Silva;

Alferes, André Sanches e Delcio de Souza;
30 esquadrão—Capitão, Genesi() Garcia .13a-

rão ;

Tenentes, Normelio Cremosin e Felisio Bar-
bosa. Filho;

Alferes, -Antonio Moraes e João Paiva Gue-
des.-

4° esquadrão—Capitão, Caetano Alves dos
Santos

,Tenentes, Antonio Joaquim de Oliveira

.Alferes, Sylvios Cezar de Oliveira e Clau-
dionor Custodio.

206° regimento de cavallaria
Estado-maior—major fiscal, João do Prado

Lima ;
.Capitão ajudante, Salvador Monserrat ;
Tenente quartel mestre, Claudio Moreira

Capitão cirurgião,- Bino Marques Pereira.

2° esquadrão — Tenente, José Marcellino
Guerra;

Alferes, Alencastro Antão Avinho:
3° esquadrão—Tenentes, Francisco de Souza

Cardoso e Felicio Machado da Silva.

'4° esquadrão—Capitão, Astrogildo Pereira
da Mendonça ; •

Tenentes, Maturino Guedes e João Bazilio
Fernandes

Alferes, Alonso . de Souza Leal e Victalino
Custodio Filho.

—Por outros da mesma data, forain man-
dado aggregár:	 .

Ao 18° batalhão do infantaria da Guarda
Nacional desta capital, por c,onveniencia de
s erviço, o alferes da 2" companWa do 7 , ba-
talhão da mesma crina e milicia, Joaquim
de Andrade, Campos ;

—Ao 10 batalhão de infanteria da referida
milicia, nos termos do art. 41 do decreto
n. 4.130, de 12 de março de 4813, o cl fies
da 4" companhia do 171° batalhão da mesma.
arma, João Ferreira. Cardoso.

UCTIFICAM3

O cidadão nomeado por decreto -de 13 da
dezembro de 4011 para o posto de alferes da
4' companhia do 269' batalhão de infantaria
da Guarda Nacional da comarca da opilai •
do Estado do Marafflião chama-se Januario
da Silva Raposo e não Januario Antonio Pe- •
reira, como foi publicado no Diario
n. 299 de 21 do referido mez.

— O cidadão nomeado por decreto de 20 da
dezembro do armo proximo findo para o posto
de tenente-coronel commandante da 86 0 bri-
gada de infantaria da Guarda Nacional da.
comarca de ,Pastos Bons, no . Estado do Ma-
ranhão, chama-se Antonio da Rocha Neiva e
não Antonio. da Rocha Meira-,.como foi publi-
cado 110 Dia p io 011icial,n. 301 de 23 do mesma
mez'd anuo: , '	 •

— O cidadão nomeado por decreto de 22.d.a,
novembro de 1911 para o posto de capBão-ci-
rurgião do 200 batalh'à de Manteria. d4

Al)feres -,veterinario, Cenho Anastacio
,	 Silva.

231 0 batalhá de infantaria'	
•	 • •

Estado-maior -- Tenente-coronel comman-
4dante, o Dr. Anapio Jobint

Major-fiscal, Carolina Baptista de
Capitão zijudante, Manoel Itodrigues Avia
Tenente-secretario, Antonio Paz Brizolla
Tenente quartel mestre, Laffayete Sezinio

:Job.
companhia—Capitão, Philomeno José dos

eis ;
Tenente, Candido Corréa de Mello ;
Alferes, Attos dc Andrade e João Affonso

.-Maci31

2" companhia—Capitão, Aniso José de Mc-
-	 inezes

Tenente, Bento Casar Maciel

1° esquadrão	 Capitão, Gaspar Severo

• •



O Exmo, Sr. Presidente da Republica re-
cebem hontem do Sr. Dr. Rivadavia Correa,

miuistro da Justiça, o seguinte telegramrna:

.«Tenlio honra coinmunicar V. .Ex., aqui
cheguei com boa viagem, tendo recebido da.
visita que acabo de -fazer,..Laz,arete opine°.
impressão. Penso que, afora construcção pon-
te desembarque e i»stallação luz ;,electrica,
poucos reparos .precisa este oStabelecimente
para flOar em -Magnificascpncjições,ç.preen-'-•
-cher sena fins. liespeitosas.;saudac,Oes.-,-e- Ripa-
'datiá Corréa;riiinistrci-do Interior	 " • ^
• -	 •-•

II

,..4...E_xma..:-SrD., thálclai FouSeca e.: seus

filhos . offereeem, amanhã, no.Palacio, do ,Ca,,t•••

. tete; Is' 10 ''. libra§ "'da noite, uma. 'Ceeekle

Iem homenagem á, data nataliela , do Exmo.
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Guarda Nacional da comarca da capital • do
Estado do Maranhão Chama-se Antonio Tor-

• quato• Rodrigues dos Santos e não Torquato
Bodrigues dos Santos, éonio foi publicado nó
Diario Official n.281 • de . 3 de dezembro ultimo.

— Os cidadãos nomeados por decreto de 2.4
• de janeire ,do corrente antio.para os postos de
capitão do r'esquacirTio e 1°° tenentes do 20 e
4° esquadrões do 23* regimento .de cavallaria.
da Guarda Nacional da comarca da capital do
Estado do Maranhão chamam-se Firmino dos
'Anjos Vianna. Pires, Francisco José Najosa e
.José Sympson de Assumpção e não Firmino

• dOs Santos 'Vianna. Pires, Francisco José Na-
jessa e José Lympson de Assumi-geio, . como
foi publicado no Diario Official n, 31 de O de

" fevereiro.

Ministerio da Marinha_, •
Por decretos de 8 do cc-erente:
Foram nomeados: o capitão de mar e guer-

ra Francisco de Mattos para exercer o cargo
de commaddante do encouraçado Minas de-
-racs;

.0 capitão de mar e guerra medico Dr. Joa-
. quhn Ignacio 'de Siqueira Bulcão, para exer-
cer o cargo de ,director do hospital Central

''d'a Marinha;
; O capitão de , mar e guerra graduado me-
dico Dr. Feliciano Teixeira da Malta Bacelfar,
para. e5ercer o cargo de director do Sanatorio
Naval em Nova-Friburgo;

O capitão de fragata Henrique Teixeira Sad-
dock de .Sá, para exercer o cargo de com-

', mandante do vapor de guerra .Andrada; -
'Foram exonerados:

. O capitão de mar e guerra AmynthaS José,
Jorge, do cargo de commandante do encoura-
çado Atinas Gemes;

O ;capitão de mar e guerra Francisco de
"'Maltes do cargo de chefe. da 2°. secção do Es-

tado Maior cla Armada ;

O capitão de mar e gnerra medico Dr. Joa-
quim Ignacio de Siqueira Bulcão, do cargo de
director do Sanatorio Naval em Nova Fri-

•burgo ;

• capitão de fragata . 11enrique (Teixeira.
Saddociede Sá, do cargo de commandante do
èruzadOr-torpedeiro Tupy.

• e; Foi mandado reverter ao serviço activo da
Minada, em consequencia da sentença ''do
Poder Judiciario, o capitão de fragata Fre-
derico Ferreira de Oliveira, visto ter sido
annullado pelo Supremo Tribunal Federal o
decreto de 20 de junho de 189-1. , que o re-
formou. •

-Attendendo ao que requereu o capitão-
'tenente engenheiro ma.chinista Arthur Fer-
reira da Silva Carneiro, promovido por decreto
de 5 de julho do 1911, foi mandado contar a
sua antiguidade de 10 de • maio do mesmo
armo, dia mi que attingio ao numero um
respectiva escala e deixeu de ser graduado
por estar respondendo a conselho de investi-

' gação no qual foi posteriormente despronun-
," eiado.	 • e e	 •

	

.	 •	 •
Rendendo á que 0.2° 'tenente .colninissario

Octavio Pinto da Luz, foi despronunciado 'no
'.-segundO conselho ide investigação -a . que res-

pondeu em -virtude de resolução do 'Supremo,
t--Tribunal • Militate'e com o qual se conformou a,

• autoridade competente, foi declarado sem
e • .effelto o decreto de 17,de maio 1ei911 que o
_e-transferi° para a reserva, . devendo o •referido

- seofficial ir ocupar 314 escala.. Itnay, que,. lhe
, neto..eto. •	 •

1\1-011, IÇIARI9
O amo. Sr. Presidente da Republica chegou

hontem ao Palacio do Governo ás 9 horas

da manhã, acompanhado do Sr. coronel Luiz

Barbedo, chefe da casa militar.

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr.
Presidente da' Republica os Srs. Ministros da

Fazenda e Marinha.
.n••n••n•••••••••. MEM

Foi hontem • ao Palacio do Cattete o Sr.

senador Pinheiro Machado, que agradeceu
ao Exulo. Sr. Presidente da Republica as fe-

licitações que pessoalmente lhe fui levar á sua
residencia .pela seu armiversario lutando..

Estiveram hontem no Palacio do Cattete os

Srs. . senaderes Arguir lesmas, Pedro Beges,

Jonathas Pedrosa e João Luiz Alves,deptitades

Mario Iferines, Luiz "Xavier, ' João Pendo, F.

Portella e Moreira. da Rocha, pr. 4rtnenio
Jouvin; director da Imprensa Nacienal, e Dr.

Faria Rocha, director Os Correios.
•

O Empo. Sr. Presidente da Republica rece-

beu hontem o segniete , telegvaimpa tip Sr.
Dr. Pedro de Tolede, ministro da Ágrictiltura:

«fio Grande, 0—Ao desembarcar no glorioso
Estado de V. Ex. tenho á "'stibida, honra 'dè
enviar as minhas affectuosas saudações "e rei-
terar os' votes de felicidades.—Paro • dc To-
ledo, ministro da Agricultura;:i5

O Exmo. Sr. Presidente Ca Republica res-

pondeu • o telegrarnma acima agradecendo e

dongratulando-se .com o Sr."ministro da Agri-

cultura.	 -

O Exruo, Sr. presidente da Republica re-

cebeu dó Sr. - presidente do EStado o Espi-

rito Santo, Dr. Jeronymo Monteiro, o seguinte

officio:
. Palacio do Governo— Victoria, 4 de maio

de 1912— Exmo. • Sr.—Tenho ; a honra de ;teve-,
sentar- a V. Ex. o modeSto convite de vir
pessoalmente fazer .a inauguração de varies
importantes melhoramentos introduzidos e
executados neste Estado pelo meu governo
nests tinimos mezes.

Sei • •beet quanto é difficil ao Chefe da Nação
afastar-se do centro- da administração geral
do paiz. Entretanto, reconhecendo que nesse
alto poste se "acha um brazileiro 'devotado
sempre a toda a obra do progresso que se
le.ve a etrolte em qualquer -ponto do territorio
nacional e•reconbecendeaambem que e" actual
Presidente da Republica adoptaea sabia.pra
fica democratlea de• - encorajar waniniar. com
sua presença e, , com 'sua palavra de patriota-
:tecla iniciativa util e banefica do desenvolvi-.
mento ,geral, • latG. Ivacillo • em vir trazer -.a
V. Ex: • esse • convite,- -que . Ii traditz "d'k;rande
deiejo ,qoé nutrem"' o. humilde' peesideniee o
povo: deste piado de receber ainda ' unia
vez n'o- seu - rterritoris , õ --na r'sha,•eapital•ttto
insigne-hóspede:	 •.. • ,	

••--	
•

-	 ,•

E Certo que V. Ex., ' com esse systema do,
estimular os particulares e mesmo os gover-
nos locaes, com o interesse vivo e constante-
com que os açompanha nas trabalhos em prol
do progresso commun.], tem muito dontribuide-
nava, no quatriennio da sua fecunda admi-
nistração, conseguir muito em proveito da
comina hão brazi leira .

Assim, contando com a fidalga acolhida.
com que V. Ex. recebe sempre esses movi--
mentos patrioticos em favor do progresso do'
nosso paiz, espero que accederá a esse MO-

(lesto convite, conferindo-nos a honra de pre-
sidir- no dia 20, (leste mez as inaugurações-
des:ms serviços de interesse publico.

Antecipando a V. Ex. a expressão dos-
agradecimentos mais etrusivos do povo do Es-
pirito Santo, saudo respeitosamente V. Ex.-

_

• O Exmo. Sr_ Presidente da Republica rece-

beu hontem do Sr. Dr. Lyra Castro o tele-

gramma abaixo:
«Impossibilitado por incommodo saude agra-

decer pessoalmente cumprimentos . V. Ex.
honrou-me proposito meu natalicio, . apresso-
me fazel-o este meio. Respeitosas saudações.

I—Lyra Castro».

•Foram, hontem ao Palacio de. Cattete,

companhia do Sr. cormzel Alfrede . Ernesto

lo Sonztt,• director da • ' Contabilidade e da.

Guerra, agradecer ao Exulo. Sr. Presidente
da Republica as suas recentes promoções, OS%

Srs. Eduardo Duque Estrada de . Barros, Vi-

ctor da Costa Telles, .Arthur Trajado da CULIZ

Rangel e Macio Esverton Meto; IfIllieCiOilaries-

daqUella repartição.

•

O Exmo. Sr. Presidente da Republica rem--

b2U do Sr. Dr. Francisco de Paula Rodrigues
Alves, presidente do Estado de S. Paulo, o se-

guinte officio:
«S. Paulo, 1 de maio de 4912. — Tenho a-

honra de communicar a V.Ex. que hoje Nes- •
tei" compromisso e assumi o exercicio do cargo -
de presidente deste Estado, para o qual fui.
eleito.
• Aproveito o ensejo para apresentar' a V.Ex.
os protestos do meu alto • apreço e considera-
ção. Saude e fraternidade. — Francisco de.
Paula Rodrigues Alces.»



Pmenovernos a-V. Ex. a ,seguraneádaenossa
profunda.Veneração. , •	 •- . a...-

Saudações. — Rodrigo de Carvalho, presi-
dente. —José Augusto Mala, secretario bate-
.rino.' .

7••nnn••nn•

- A cominissão :de fui-Lecionados da Despesa

Publica que aio • Theseuro Nacional procede á

fixação da divida dos novos cOntribnintes ao

montepio civil, concluiu os seus trabalhos no

que dizia respeito aos • Ministerfos do Inte-
rior, das Relações Exteriores e da Viação.

Do primeiro ministerio estão fixadas as di-
vidas dos funccionarios da Casa de Correcção

e Detenção, da Secretaria de Policia, da Se-
cretaria do Senado, do Archivo Publico, dos
juizes de direito, do Ministerio Publico, da
arte de Appellação, da Brigada Policial, do
Supremo Tribunal' Federal, do Conselho Su-

perior de Ensino, dos escrivães de Policia, da

Secretaria da Justiça, do Collegio Pedro II,

da Faculdade de Medicina,. da Escola PolYte-
clinica, da Directoria Geral de Saude Publica,

do Corpo de Bombeiros, da Biblio- theca Na-
cional é da Justiça .Fedéral em Minas. Gerães.

Do . segundo ministerie já . estão fixadas as

dividas dos funccionarios . da Secretaria do
Exterior e secretario3 de legação,e de terceiro
as dos funccionarios • da X' divisão da Estrada

de Ferro' Central do Brazii, eátando'quasi con-

cluida a . 2a. divisão.. •
Calcula-se em cercado 500:000$ o total de_

dividas até agora apuradas. • •

Com o Sr. Dr. Francisco Salles,. ministro da

Fazenda, conferenciaram hontem os. senado-
res João Luiz Alves, José Murtinho, Coelho e

Campos e Antonio Azeredo 'e 03 deputados Fon-

seca Hermes, FranciscO Bressane, Augusto de
Lima, Camilló "'rates- , Rodolphe Paixad e Car-

neirada 11,3zende.

• • O Sr.- director geral do gabinete da Fazen•-•
da declarou aci,delegado fiscal em Sergipe que
'não' poderá - ser • Concedida á 'reforma reque-
rida pelo .guarda da Altandega deAracajii
Ernesto. de &ama- Campos, -porque a acta da
inspecção de saude 'a que, foi -o. mesmo subiria-
tido 'não declara que o •_accidente • "occorrido •
em serviço: houvesse causado á invalidez do
mesmo guarda. •• •	 •
-

:Da"po3se do .effido.em que .o delega :do fiscal
do Thesonee.NACienal..na ,expõe, as.pro-

:.‘-ridencias que tomou relativamente • aos sup-
-eirimentos de -,estainpilints , ..ás .., collectorias 'das
reinlas • SederaeS, o" Sr. 'direCtor geral do

:neto da Fazenda- reCommendourlhe.-que,tenha..
em vista-a- ordem den 27 de návembro
'de 1008; expedida sobre o assumptó á deld•--
gacia na Parahyba pela extincta Directoria
do Expediente; e que providencie de modo a
ser semp attendida a importancia commer-
cial da localidade em que funccionar a cone-
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"Sr:A,Iare.- dial Hermes . da Fonseca-, -Presidente
Republica.

• Foram organizadas, para essa solemnidade,
.as seguintes commissõ 33:

Salão: Dr. Severiano Fonseca Dermes,

;coronel Clodoaldo da Fonseca, deputado Mario
Hermes, coronel José da Silva Pessoa, Dr. Ar-
ruino Jouvin e capitão Oliveira Junqueira

Recepção : — Tenante-coronel . -James . - An-

dremvs, pr. Gestão Teixeira, commandante
-Reginaldo Teixeira, tenente Leonidas Iffirmes
da Fonseca, commandante José Felix da, Cu-
nha Mebezes, Dr. Theodoro Almeida, coronel

Pedro Gomes A thayde; capitão Coelho Lesse,
tenente Arthur . Seabra, ' tenente Euzebio Ter-

ral, tenente Hernani Pivattelli, Dr. Osorio
Almeida Filho, Ajax Fonseca, Adolpho de Oli-

veira, e coronel Sebastião Arfemo 'Alves.

• - -O Exmo. Sr.. Presidente da Republica ic-

cebeu os seguintes °Meios:
Secretaria de Estado dos Negocios do Inte-

erior—l'' Snb-directeria—l a secção—S. -Paulo,
de maio de 1912.

, Exmo. Sr. ' Presidente da Republica—Tenho
-a honra de communicar a V. Ex..que hoje
prestei compromisso e assumi o exercido do
.cargo de secretario dos Ne e

b
ocios do Interior

.deste Estado, para o qual fui nomeado por
de-reto desta data.

Aproveito o ensejo para apresentar a V.Ex.
os protestos do meu . alto apreço e conside-
ração.	 .

Saude e fraternidade.—Allino Arantes.
.	 .

Dieétorio • do Par:ido CenstruCtor•Acreano
ennapolii, 20 de março de 1012. •

Mino'. e Exmo. Sr. Marechal Hermes da
'Fonseca, digno Presidente da Republica.—
.Em virtude de deliberação unanime deste di-

.• recterio, temos a distincta, honra de vir pe-
rante V. Ex. traduzir os protestos do mais

• profundo . agradecimento do-partido que repre-
sentamos pela franco c patriotico . apoio ,que
V. Ex. vem de prestar para mie • se tornasse
em anspiciosa realidade uma sincera aspiração
dos habitantes deste Territorio.

• Ha muito desejavam elles a reorganização
do systema administrativo que rege os na-
?pejos publicos nesta parte do paiz, e, a par
desse desejo, nutriam a esperança de mie
pelo Governo Federal fossem concedidos ao
Acre novos melhoramentos e beneficies que
viessem concorrer para o progre,sso e descia-.
velvimento desta importante região.e • •

Coube ao benemerito Governo de V. Ex.a
nobilissima tarefa de satisfazer á, justa aspi-
ração deste povo laborioso e • patriota. Com a
lei n. 2.514, de 4 de janeiro ultimo, que

. V. Exe houve por bem promulgar, -o Acre se
considera trininpliante na luta pela sua civi-
lização e prosperidade.	 "
• Assim, pois, V..Ex. conquistou a gratidãO
dás habitantes deste Territorio, em nome dos.•
ipiaes o Partido Constructor Acreano. vem
protestar a V. Ex. o Seu immenso . reconheci-.,	 ,•-
• Queira' V. 'Ex. • acceitar esses protestos,
ae par dos nosSos , ardentissimos votós.pela

• "cidade Pessoai'de..V:EX‘. 7e 'pela : do seu pa-
etriotico GoVéremo; -'dos qual '6Acre, 'como ci Bra-

sil inteiro, muito ainda espera, confiando nos
preclaros sentimentos 'de verdadeiro civismo

• de V. Ex. e dosSeus dignos e esforçados au-
xiliares.

ctoria que. fizer- o pedido-de sello,. evitando ' .
deste modo:mao sóineimte prejuizos as partes
como ao fisco.	 .

De accôrdo com a clausula XXXIII do con-
tracto da Companhia. do Porto do Rio de Ja-
neiro, o Sr. ministro da Fazenda resolveu
mandar entregará mesma, companhia . os tra-
piches denominados Ordem e Docas Nacionnes,
além do 'piranga, tendo hontenr o' Sr. Dr.

•Francisco Salles ministro da Fazenda domrim-
nicado ao seu collega da Viação a er&.m de
entrega dos trapiches,que deverão ser domoli-
dos squando não mais se prestarem para- de-
posito.

Ao Sr: inspector da • Alfandega foi commu-
ideada essa resolução e pedido que providen-
cie para a apuração da responsabilidade do
alfandegamento dos actuaes cessionarios.

_Foi de 117:708S536 a renda 'montem:arre-.
calada Pela Recebedoria do Districto Federal,
elevando-se já a um total de 713:56313G
toda a arrecadação dos dias uteis do nue
corrente.	 - •

Attendendo ao que lhe pediu o Ministerio
da Viação, o Sr. Inimiste() da Fazenda mandou
sustar as ordens para lávratura . da escri-
pttira da Pernnita, de terrenos entre a Fa-
zenda Nacional • e Joaquim Marinho, tendo
communicado hontem ao Sr. Dr. Barbosa.
Gonçalves, não só estalem as ordens sustadas
como tambein • que. na mesma data eram
devolvidos a planta do terreno o o respectivo
termo.

.0 Thesouro Nacional, accedendo a uma so-
licitação do Ministerio 'da Viação, distribuiu á
Delegacia Fiscal uru Bailo Horizonte o credito
de 50:000$, que ficou á disposição enge-
nheiro-chefe da comrnissão de' desobstruceão
do rio Paracate.

Como esse credito seja extra-orçamentaiio
e não tenha. tido applicação , demiti-odeexer-

'cicio em que foi autorizado, o Sr.'•  ministro' da
Fazenda deu conhecimento desse facto 'ao -seu
college, da Viação, afim de que possa provi-
denciar como julgar acertado.	 .

Respondendo a um officio que lime dirigiu o
collectoe das rendas fe,deraes em Duas Bar-
ras, o Sr.Abildiago Alves, director 'da Receita
'Publica, declarou que a • cellectoria deqa
localidade, unia vez de posse das estampilha]
-do selha adhesivo dos noves padrões, deverá
.immedialamente recolher á Casa 'da Moeda
as do padrão ande.),

•
•.	 .	 .

Ao director . da Casa da Moeda solicitou
ordens a Directoria, da Receita Publica pára
que seja feito á Delegacia Fiscal em .Santa
Ca the ri na o • suuppmimeiulo de 380:0005 era
sellos do' consumo estrangeiro.'

—
.A Directoria da Receita Publica transmittin

ao Tribunal de Contas os livros e mais docu-
mentos que serviram para a arrecadaçãe das
rendas fedeu-as em Nictheroy, durante • o
anuo de 1911. "

11n•n•n••••1111

O Si Dr. : Didinn; da ',Crei'ià, rilho, inspector

,da ,.Alfandega desta,e.Capital,f.-/communicen•
:1-i6ntein '-ão.Sr: Dr. :Francis-CO :Saltes, ,
tro da Fazenda, estar concluida a installa.çãoi
electrica dessa repartição, o que inu»rtará.

em economia para o Estado,.
"



.6244 Sabbado 11
	

DIARIO OFFICIAL	 Maio de 1912

Autorizado -pelo registro do Tribunal de
Contas, vae o Thesouro Nacional realizar os
seguintes pagamentos:

De 9:20$ ao Dr. V. Cooke, de gratifica-
ção nos 'trezes de fevereiro a abril;

De 4:621$334, da folha dos auxiliares do
serviço genealogico

De 11:0005 a Nicolau Cardoso, de forne-
cimento de urna melúria á Directoria do
Serviço de Estatistiea

De 3:1655760 a diversos, de fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brazil

De 4:500S, da folha de salarios dos serven-
tos da Escola Nacional de Bellas Artes.

O Sr. Dr. Francisco Sallem, ministro da
Fazenda, resolveu manter o seu despacho an-
terior negando provimento ao recurso inter-
posto pela Companhia Industrial de Celltdose,
pela multa imposta pela Recebedoria do
District° Federal, por não ter pago, dentro
do prazo legal, o imposto de sello de parte do
capital social, chamada por annuncios.

Os thesoureiros da Estrada de Ferro Oeste de
Minas e Central do Brazil entregaram ao The-
soma) Nacional 116:4515010 e 553:29:56153,
representando a. primeira importancia o saldo
da renda daquella estrada e a segunda a
renda da outra nos dias de 30 de abril a 6 de
maio.

A Casa da Moeda vae cunhar diversas me-

dalhas para a collecção do Sr. Alfredo Fer-

reira Lage,. que requereu ao Sr. ministro da

fazenda a necessaria licença. Em cada me-

dalha será gravada a palavra « reproducção .

a a data do cunho.

Ao presidente do Tribunal de Conta', o
Sr. Dr.Francisco Salles, ministro da Fazenda,
dirigiu o seguinte officio:

O delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas, em 28 de abril proximo
findo, solicitou providencias no sentido de se-
rem tornadas as contas do ex-pagador da
•xtincta commissão fiscal da Estrada de Ferro
Madeira-Mamoré ; de José Soares Sobrinho,
ex-thesoureiro da Alfandega de %não s ; Si-
zenando Guimarães, actual thesoureiro da
mesma repartição ; Aristides Derrua() Luiz
Calheiras , es-administrador das Mesas de
Rendas de Capacete e Santo Antonio do Rio
Madeira; João 13enicio de Mello, ex-adminis-
teador da primeira dessa estações fiscaes
Dr. José Marques Acauã Ribeiro, ex-prefeito
do Departamento do Alto Acro ; João Anacleto
de Medeiros, ex-pagador da Delegacia Fiscal
João Tavares Carreira, actual thesoureiro da
mesma repartição, no periodo de 11 anil"
o outros responsaveis.

Mo dispondo este ministerio, pela falta de
pessoal, de funceionarios a quem possa ser
eommettido esse serviço, peço vos digneis de-
terminar que, por um ou mais empregados
desse Tribunal, seja desempenhada tal com-
missão na referida delegacia.

thesonraria da Casa da Moeda remetten,
porinterrnedio do Correio Geral, em senos e
cintas para os impostos de consumo nacional,
48:400$ para a Colleetoria. das Rendas Fe-
deraes de S. Gonçalo á 2105 para a de
Vassouras, ambas no Estado do Rio de Ja-
neiro.

Conferiu e incinerou: sellos da taxa judi-
ciaria, na importancia de 34:1175, devolvidos.
pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no

Estado do Pará e 8:8985920 pela do Estado
do Paraná; em soltos adhesivos: 284$200 peta
Alfandega de Santos e 1:0155100 pela Dele-
gacia de Santa Catharina; e em formulas para
o imposto de COIISUI110 nacional, 2915125 pela
do Estado do Pará.

Recebeu da fundição uma barra de ouro,
pesando 7.598 grammas, titulo 0,816, no valor
metallico de 7:5415895.

Trocou para esta praça 2:630$ em nickel
por papel-moeda, 1 :7055 em nickel do novo
pelo do antigo cunho e 2:07$ em moedas de
prata por papel.

Na 1' pagadoria do The sonro Nacional pa-
ga-se boje, oitavo dia mil, a folha do montepio
CiNil da Viação.

Termina hoje o prazo para a apresentação
das propostas para promoeão das praças do

corpo de marinheiros nacionaes de acctirdo
com es artigos 81 e 92 do regulamento do res-

pectivo corpo a que s.: refere o decreto

n. 7.121, de 24 de setembro de 1908.

O capiten-tenente Armando Angusto Gon-
çalves lei destacado para o Arsenal de Marinha
desta Capital.

Deve reunir-se na Auditoria de Marinha, no
dia 15 do corrente, ás 11 horas da manhã, o
conselho do guerra a que responde o mari-
nheiro nacional grumete. Benjamin Corréa
Cabral, do qual era presidente o capitão de
mar e guerra Manoel Joaquim Nobreea
Vasconeellos, actualmente subst ituido pelo ca-
pitão de corveta Paulo Lopes de Mendonça,
devendo comparecer o réo, acompanhado cio
seu curador, e a testeinnha marinheiro nacio-
nal grutucte José Verta:ira da Si1 a.

Foram exonerados

O capitão de corveta Augusto Cesar Burla-

maqui, de immecliato do ertizadá-torpecleiro
Tamoyo

O capitão de corveta Conrado Heck, do com-
inando do contra-torpedeiro Rio Grande do

Norte.

Ao capitão-tenente Appis Torquato Fer-
nandes do Conto foi concedida a licença de

18 mezes para aperfeiçoar seus conhecimentos
sobre torpedos • minas submarinas na Eu-
ropa.

Foram nomeado
O capitão de corveta Angusto Casar Burla-

lamaqui, commandante interino do contra-

torpedeiro Pio Grande do Norte

O capitão do corveta Raul Oscar de Faria

immediato interino do couraçado Deo-

dope

O capitão do corveta Conrado Heck, com-

mandante hiterino do contra-torpdeiro Tapy •

Apresentaram-se á Superintendencia do
Pessoal da Armada: o capitão-tenente Fran-
cisco Estanisláo Prwodowsky, por ter desem-
barcado do drurador-tõepedeiro Takroyo, o o•

eapitão-tenente reformado Arthur Waldemiro
da Serra. Belfort, por ter sido nomeado drene
da praticagem dos rios da Prata, baixo Pa-
raná e Paragua.y ; o 2° tenente Talma Freire
de Carvalho, por ter desistido do resto da
licença- em cujo goso se achava, e do 2* te-
nente Fernando Victor do Amaral Savaget,
por ter sido desligado do Corpo de Marinheiros
Naciouaes.

Foram determinados

Os embarques
Do 2' tenente Fernando Victor do Amaral

Savaget, no contra-torpedeiro -11aVors
Da ' capitão-tenente Franciseo Esianisião

Przwodowski, no navio-escola Trine, adure e
do 2° tenente Telma Freire de Carvalho, no
couraçado Mittas Geraes

Os desligamentos
Dos capitães de fragata Pranciseo de Lemos

Lessa e Affonso da Fonseca Rodrigues, por
terem entrado em goso de licença e do 2" te-
nente Alberto cie Andrade Portugal, por ter
do segará' para a Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Ceará, e do 2° tenente Talma
Freire cie Carvalho, por ter entrado cio goso
de dons Mezes de licença, para tratamento
de saude

As passagens
Do capitão-tenente Plinio Justiniano da Ro-

cha e cio 2° tenente engenheiro maciiinista
João Baptista de Aecioli Costa, da Defesa Mo-
vei do Porto cio Rio de Janeiro, este para o
navio escola Benjamin Constara e aquelle para
o cruzador Balda ; do 1° tenente eng,enheiro-
machioista José A mutami ia da Silva Santos, do
couraçado Minas Gerires para o navio-eseola
Primeiro de .11art:o e deste IlaVi0-eSCOLL para
a Defesa Movel do Porto do Rio de Janeiro, o
2" tenente engenheiro machinista Roberto de
Alencar Osorio.

O capitão-tenente Antonio da Malta Ferraz
foi designado para alistar nos diversos Esta-
dos da Republica pessoal idoneo para preen-
cher os claros existentes nos corpos da Ma-
rinha.

hontom. sob a presidencia
Sr . general Caetano de Faria . chefe do Grande
Estado Maior, a cemmissão de promoções dos
Oleia es do Exercito para tratar do preenchi-
mento das vagas existentes.

A commissão enviou ao Sr. ministro da
Guerra a seguinte proposta:

Cavallaria—A coronel. por antiguidade, o
graduado Adolpho Caro tiro da Fontoura, e
Pt' merecimento. um dos tenentes-coroneis
Luiz de Miranda Azevedo, Viriato da Cruz e
Frederico Angusto Falcão da Frota; a tenente-
coronel, por merecimeuto, o graduado José
Maria Moreira Guimarães ou um dos majores-
llaymundo Nunes Pereira e Abeylard de Quei-
roz, devendo entrar para o quadro o aggre-
gado major Frederico Augusto de A Ihnquercen
Mello; e a 1' temente, por estudos, o! , Leitora(
Leopoldo Jardim de Mattos.

As vagas de 2" tenentes devem ser preen-
chidas pelo aspirante a official João Rosa da,
Silva e 2° tenente excedente Mario Barbedo,
devendo entrar para o quadro o eacedente•
Elpidio Felisbino Lopes Martins.

Infantaria—A commissão não propoz o pre-
enchimento da vaga aberta pela reforma do
coronel Antonio Freies de Castro Menezes, por.
existir fera cio quadre o coronel. Agostinho
Raymundo Gomes de Castro.

Graduação—Em coronel, o tenente-coronel
da arma de eavallaria Erico Augusto de Oh:-
veira.
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.	 .	 .	 .	 .	 .
seastello J3rancos 2.°' tem. sllenriqtle Casar_
.Plaisant; --.:Alfredo' :,Severo' .Ferreira, 'Pedro
'Leandro de Campos e • Newton -desAndrade
Cavalcanti,s,

.	 .
	Para .ná;feriin. ^ encoiltrados . exactos: todbs.	 -

.Valores'a'cargo.."-do, respeetivci thesoureiro.'''

mr,

...Foram mandado ervirstadslidos: -ao.,113pàr-
-.mentia . da"Gtierra o;majo'r:PedrosBotellio.da

••	 . o 1 • • tenente ellertninio...Gastello
;rano°. -"	 •	 • ' .	 •	 .

-Assumiu o cominando da.l . companhia iso-
lada,. com sécle, em Therezina, o capitão:Gal-
dino Tavares de Souza.	 .. •

O embarque dos orficiaas e praças do Exer-
cito, que estava marcado para o dia 13 do.
corrente, foi transferido , parts . o dia 12, 'ás
mesmas horas e no mesmo local. •

•
Assumiu interinamente o cargo de ajudante

de ordens do Sr. general commandante da.
brigada mixta o2 tenente José Jaufrat

No dia 14' do corrente será julgado na re-
partição de justiça da 9. inspecção o proceSso
do conselho de guerra a que está respondendo
o 1• sargento amanuense . Joaquim Moreira
Neves,-queserá defendido pelo Dr. EVaristo
de Moraes.

-Apresentou-se ao quartel general da' 9° re-
gião o major João Ignacio da Silva, por : lssr
deixado a fiscalização • -do:. 2° regimento de in-
fantaria, assumindo o commando do' •O' bata-
lhão de infantaria, a que .pertenee.

Reunam-se hoje, ao meio dia, no quartel
general da 9s .região, o conselho de guerra a
que responde o Soldado -do 3° . regimento de
infantariá . nio"C •avalcánti da ,Albuquerque,
do gila', fazem - parte-	 capitad.Francisco
Barros' . 'Imantai Cavalcauti, .1° " tenente-José
de Olinda Campello;tenentes )lberto Al

vim ChaveassIlugo _ de „kelacarePtia_ttos, Carlos
ArariPe dá 'AlliUqiterque e -.Henrique José da,

--Gesta 'Guimarães a, co•  qua :respondera os 'sol-
-- dadoà-Manal Francisco 'de OliVeira e Celso.

'falazans, do qual fazem parte o -capitão Ar-
thur. Godofredo Soares, 1' tenente • Beltrão

Deixou ó' comando do I s :regimento„de,
artilharia montada e assumiu a fiscalização o
tenente-coronel • Leopoldo Augusto Duarte
Nums3, deixando eSte cargo à major Alfredo
Severo Teixeira, que assinniti o cominando do
3° grupo dó' mes.ao regimento, a que per-
tence.	 _	 .	 .

Pelo quartel general da 9. região foi soli-
citado•aos commandantes de . brigadas e com-
mandante do 2' batalhão de artilharia o -nu-
mero de praças empregadas . fora, de. suas
unidades com declaraçã,o 'dos corpos a que
pertencem e logar onde se acham.

.	 •	 ,	 .
.0 Sr.' ministro da. Viação tem exparimen

tado algumas -melhoras cru Seu estado :de.

saude.

O Sr. Dr..Barbosa. Gonçalves, ministro 'da;
Viação, convidado pela Camara Municipal ' de-

J;liz de Fóra.' pára assistir á inauguração do

busto de Alariano • Procopio, naquella cidade,

far-se-ha representar na, mesma solemnidadeS

hoje, pelo seu oficial de gabinete Dr. João

Severiano da Fonseca, Hermes Junior. ,
•

,Tem deixado de comparecer ao seu gabinete
• de •trabalho, por se- achai' -çnfarmo o . Dr.
Vieiratamplona, director , geral dos Telegea-
phos.

A Directoria Geral dos Correios solicitou da
Inspeetoria da Alfandega cleeta Capital des-
pacho livre de direitos aduaneiros para quatro
caixas contendo sellós e outras formulas de
franquia,fornecidos pela American Note Bank
Company, e s: indas de Nova York a bordo do
vapor -Temayson.

• •

A Administração dos Correios do Estado de
Pernambucoscoacedeu licença ao negociante
%. 	 iria-Madre de Deus
n.- 36A, na:cidade dO ;Recife, para vender
sellós 'e outras, formulas de franquiajdúrante
o . corrente arme.	 .	 •

-
.	 .	 , • •	 ,	 •	 Y

No.balanço e inventario _dados ja foima do,
regulamento, na thesouraria 'dos ' ,Correios do

.	 ,
esP.ela Directoria Geral dos . Correios foi man
dado tomar no Banco do 13razil tun scheque de
3:1.712,69 francos, para pagamento clesaldo
de conta de vales ,posta,es. aos Correios . da
Austria, relativa ao ultimo trimestro,dq.ánuo.
passado.	 .	 • s , ,

•

A' Directoria de Contabilidade do Ministerie
da Viação foram enviadas pela Directoria
Geral dos Correios as declarações que, para
os .effeites de montepio, ,fizerami os agentes
embarcados da administração dos Correios

. Amazonas, Franklin de Pánla Chaves d
Antonio Tavares : da Silva Figueiredo.

O Sr. ministro da yinào fez-se representar, •

no embarque do general Ilha Moreira, que
seguiu para o Estado do Pará, afim de assu-

mir o cargo de inspector dá 2. região militar,.

pelo seu oficial dá gabinete Dr.' JoSé Cher-.
minado Grato,

O Sr. ministro da Viação recebeu do seu
collega da —Agricultura os seguintes telegrasn-
mas :	 ,

«Rio Grande, 9—Tenho prazer communicar,
que 'cheguei ao Rio Grande. - Ao iliustre filho
de tão nobre Estado' cumprimento cordial-'
mente». •

Do Sr.ininistro da Viação (iespediu-se
tem,por ter ale seguir para o Estado de Minas

, Geraes em Viagem • de -inspecção, o Dr. Faria
-Bocha, director geral dos Gorreioe. • 	 •

• -	 •

.C1 Sr. ministro da Viaeão deu despacho nas
-petições sobre montepio de - DD: Rosalinit'Al-
YeS e Josephina da,Rosa-Pinho.

genimern
•

•
•

Pelo Ministerio da Viação foi enviadd • á
Directoria da Daspeza Publica • do Thesoilrá,
Nacional o processo da*monteple de 1). Maria:
Emiliana Borges._ 	 •

Na ausencia do 'Dr. Faria Rocha,•directot'
garal interino dos Correios, que seguiu para'O:
Estado de «Minas em .serviço s de: -inspecção,.
assumiu essas fonações o Sr. major Enleei*
Lyrio de Siqueira.-- -	 •' • •

A ,Inspectoria,- , de Obras Contra .asSeeeas,
submetteu .áaa,pprovação. do Srsininistwdas
X,riação , '0. proje.et.o,. o orçamento ,na 'impor-:
tancia de .-219:160s1-so e a•mlintita de 'edital

sder goncurrtincia patat,a constrocção do açude
Muado Nevo, no munieipio de :Caldo, do EStado.
do Rio Grande do Norte: 	 r•

.0 1° tenente Antonio Baptista Neiva de Fi-
gueiredo foi tranffirido do 5' batalhão de ar-

, tilharia para o 3° regimento da mesmaarma,
sendo s classificado naquelle 'batalhão o official
de igual posto Antonio Chastinet.

•

Apresentaram-se ao Departamento da Guer-
ra os seguintes officiaes: teuentes-coroneis Leo-
poldo Augusto Duarte Nunes, pôr ter deixado
o cominando do 1°'regimente . de . artilharia e
assumido a,fiscalizaçao,e Augusto Fabricio Fer-
reira. de Mattos, por ter viiido a esta Capital
ajustar contas na Contabilidado. da Guerra;.
major Alfredo Teixeira, Severo, por ter dei-.
xado á tisealização e assumido o conluiando.
do 3° grupo do 1° 'capitães 'sitie()
Leite Ferreira de Araujo,' par terssido Pro-
movido e classificado, e Luiz Maria Xavier de
Brito, por • ter deixado o e-e-minando do 3°
grupo e assumido o (amimando da Sua bataria;

tenentes Raul Gastou Pereira 'de Andrade,
por ter do reunir-se a sua unidade, e medicos
Drs. João Afrmso de Souza Ferreira, por ter
sido 'mandado servir no 2° regimento, e Iler-
miolo Leal, por conclusão de-liccnça; -2" -te-
nentes Aseendino d' Ayila, Mello, por ter do

• recolher se a seticorpo, e Pedro Angelo Corrêa,
por ter sido- posto em libe,rdade , esde.ixado o
cargo de instructer do Gymnasio de Muzambi-
nlio, e aspirante Rodolpho Lima de Vascon-
eellos, por ter sido despeonuncia.do no con-
selho de investigação a que estava respon-
dendo.

administração.

' • Foi approvado pelo director geral dos Cor--:
; ra:os o concurso de primeira entrancia (pra-s'
ticantes) da -Administração • dos Correios do:
Amazonas, sendo mantida, a-classificação feita
pela-mesa exarninat.lora. 	 ,

'0 Sr. ministr0 da Viação autorizou o paga-
mento de francos 31.800,00,- a Ed. • Schmidt,
por fornecimentos feitos á Eitrada do Ferro.
Central do Bra.zil.

; «Pelotas, O — E' com sincero jubilo .que,
O Sr. ministro da 'Viação encarregou o seu . 'envio ao moo preclaro collega e amigo as

aliciai de gabinete Jayma -de :Mendonça ' de mais effusivas saudações, do Pelotas. Acabo
visitar o Dr. Vieira Parnploaa, que se acha . receber demonstrações fidalga generosidade e
guardando o leito.	 :carinho da terra que é vosso berço. natal.•

.	 Saudo-vos áffectuosamente». 	 .•; .._	 3•
• O administra lor dos Correios do Paraná
foi autorizado a preencheras vagas de pra- „ --
ticante de 2° classe existentes na mesma •

• -	 •	 •	 - - •	 • • •	 •
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O Dr. Faria Bocha, director geral dos Cor-

reios, que hontem seguiu para o Estado de

Minas Geraes em viagem de inspecção aos

serviços postaes, deve se achar em Ouro Preto
no dia 15 do corrente, afim de presidir ao

arrombamento de um quarto existente nos

Correios daquella cidade, fechado ha talvez
cem annos.

A este trabalho, que se realizará de accôrdo

com as determinações dos Srs. ministros da
Viação e Justiça, estará presente tambem um

representante do Archivo Publico Nacional,
visto suppõr-sa haver alli encerrados do-

cumentos de alto valor historie°.

Para representar o Brazil na Real Expos!-
ção Internacional de Horticultura, a se real:-
zar em Londres, de 22 a 30 do corrente mez,
foi, pelo Sr. ministro da Agricultura, desi-
gnado o Dr. Antonino Fialho, delegado do
Brazil no Instituto Internacional de Roma.

Ao Sr. ministro da Agricultura telegraphou
o Dr. Diaulas de Abreu, director do Aprendi-
zado Agricola de Barbacena, tios seguintes
termos

ii Tenho a honra de communicar a V. Ex.
que este aprendizado acaba de ser visitado
pelos Exmos. Drs. José Gonçalues e Del-
fim Moreira, secretarios da Agricultura e do
Interior do Estado de Minas.

Percorreram os edificios e trabalhos agri-
colas, levando boa impressão de tudo.»

Ao Sr. ministro da Agricultura telegraphou
e Sr. Enéas Pinheiro, inspector agricola no
Pará, em data de 3 do corrente, nestes
termos

ci Drs. Labroy e Cayla regressaram a Ma-
nãos. após visita aos sitios de plantação no
Baixo Amazonas.

Labroy fez conferencia em Manáos, na Asso-
ciação Commercial.

Observações e estudos colhidos asseguram
exito da commissão.

Os relatorios seguem pelo correio. Até aqui
tem coibido amo s tras de borracha, obtendo
ainda photographis diversas..

Pelo Sr. ministro da Agricultura foram con-
cedidos 30 dias de licença ao auxiliar do Ser-
viço de Informações e Divulgação João Ba-
tista da Fontoura Xavier, para tratamento
de sande.

A pedido do Dr. Julian° Moreira, director
do Ilospicio de Alienados, o director do horto
Florestal,vae fornecer áquelle estabelecimento
3.000 mudas de eucalyptus robusta.

Sobre o exagero dos fretes da Estrada de
Ferro Leopoldina e a irregularidade com que
os mesmos são cobrados, o Dr: • Arnandio So-
bral, direc,tor do horto Florestal,. dirigiu ao
Sr. ministro da Agricultura o seguinte officio,
em data de 9 do corrente:

Venho levar ao conhecimento de V. Ex.
o seguinte: No dia 6 do corrente, esta repar-
tição despachou para Itabapoana, estação da
Leopoldina Railway, 18 pequenos caixotes

contendo planta:. Em uma - das agencias da
Leopoldina Ilailway, nesta Capital, ao fa-
zerem o calculo de frete, pesaram os caixo-
tes, cujo peso bruto (de terra, planta e tudo)
foi de 1.200 kgs. Depois disto, cubaram
os mesmos caixotes com as respectivas plan-
tas, tomando como altura a dimensão da
maior planta de cada caixote. Pela cubagem,
o peso achado foi de 2.780 kgs.; e como
este peso foi maior do que aquelle (que era
todavia, o peso real), o frete foi calculado
por este peso de cubagem e importou na for-
midav 1 cifra de 6955200, que o Governo terá
de pagar áquella estrada, feliz por poder co-
brar a seu talante, pelo s ystema de taxar
que maior frete render. Digo a seu talante,—
porque no dia 8 fez esta reiiartição tres des-
pachos na estação da praia Formosa, da dita
Leopoldina Itailway, nos quaes o frete foi
calculado pelo peso bruto, porque, feita cuida-
dosamente a cubagem pela planta mais alta,
ella deu um frete menor, nas quaes despachos
foi um de 1.000 kgs. de peso bruto para a
Leopoldina, pelo qual o Governo terá de
pagar a qnantia de 2515700, já com os 25".
de abatim imo, a que o Gaverno tem itreitn.

Para iii, Iliianco fui feito um despacho de
plantas que pesaram 175 kil . s (peso bruto) e
pele qual o Governo fei debitado em 4•8200. A
cubagem, como as plantas eram baixas, da-
vam uni frete menor, e, por isso, foi abando-
flauta coima iriso, de ca leu] 	 do frete.

Estes factos são muito irregu l ares e collo-
cam a Leopolilina flailway na posição de um
industrial cal cioso e pouco siri°, pais serve-se
de dons pesos e duas medida:, preferindo sem-
prespara tributar o que lhe reiolit maior frete.

Em S. Paulo. nas estradas de ferro de seu
territorio, as 1 unas não pagam nada para
transitarem, p nique cilas vão augmentar ri-
queza e foineinar o progresso dos togares a
que se destinam; aqui, a Leopoldina Bailway
estrangula qualquer iniciativa, neste sentido,
pelos seus fretes, verdadeiramente exorbitan-
tes e a que se pode chamar prohibitivos.

Levo ao conhecimento de V. Ex. estes fa-
ctos e chamo a attenção do Governo para
enes, afim de que se tome urna providencia
qualquer».

P do sub-director da 3 divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram desigmado:
para servir: em Beinfica, o praticante
Jorge Bastos ; em Juparana, o praticante Al-
berto Augusto do: Santos; em Alfredo Maia,
o praticante Mui) de Faria Neves e em
dado, o praticante Evitar); Lopes Vieira.

Dei parte de deeati 	 tel igraphista João
Detzil, de Juparana.

O Dr. Paulo de Frontin, director da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, attendendo
ao pedido feito, em memorial pelo pessoal da
linha auxiliar, resolveu dar á locomotiva ul-
timamente inaugurada naquella linha o nome
do engenheiro Carvalhaes.

A estacão Maritima importou ante-hontem
1.461.659 kilog.ramina.s de tuna:ado p tas e cati-
va)da estreda e de particulares e exportou
426.211 kilo:vitaminas de mercadorias diversas,
minerio, milho, feijão e café.

Ficaram deste ultimo producto 5.313 saccas..
A renda do dia anterior foi de 37:9518100.

O movimento de gado nas estações foi Imi-
tem o seguinte:

Santa Cruz, 396 rezes recebidas ; Mata-
douro, abatidas, 562 rezes; Sitio, embarcadas,
108 rezes ; stock, 465,.

Requerimentos despachados.

Pulo Sr. ministro da Agricultura
A rthur Clansen, commerciante brazileiro,

estabelecido nesta Capital com casa de com-
missão e representações, propondo-se a fazer,
nos paizes estrangeiros, propaganda do nosso
café.-- Indeferido.

Laminado Ilibeira, offerecendo á venda
5.000 exemplares do " Album Paulista», pelo
preço de 35500 cada um.— Idem.

Sociedade Anonyma. The United Brasilian
Syndicate Limited, solicitando autorização
para funccionar na Republica.— Idem.

João de Mattos Café e João Baptista de
Jesus, pedindo para continuarem como alai-
!unos na Escola Commercial da Bahia.—Idem.

O movimento do lIo:pital da Santa Casa de
Misericordia, dos llospicio: de Nossa Seithora
da Satide, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores,ern Cascadura, foi, no dia 8 do corrente,
o seguinte

Existiam 	

Entraram.	 	

Saltiram 	

Falleceram 	
Existem 	

••

Narionaos	 Estrangg .	 Total
1.116	 704	 1.820

43	 16	 59

31	 16	 50

3	 3	 6
1.122	 701	 1.823

O tnoviinento da sala do banco e dos c n-
Fultorios publicos foi, no mesmo dia, de 808
consultantes, para os qua.es se aviaram 1.013
receitas.

Fizeram-se duas extracções de dentes, trn
obturações e 192 pequenas operações.

No dia 9:

Nacionaeg	 E trangs.	 Total
Existiam 	 1.122 701 1.823
Entraratn ...... 33 17
Sabiram 	 33 18 51
Fallecer:	 ...... 6 2 8
Existem 	 1.116 698 1.814

O movimento da sala do banco e dos coita
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 91Ie
consultaittes, para os quaes se aviaram 1.092
receitas.

Fizeram-se 52 extracções de dentes e 131
obturações.

¥. BITLIARTO —Sepulta	 no dia 9
rente, 32 pessoas, sendo:

do cor-

Nacionaes 	 25
Estrangeiras 	 7

32
Do sexo masculino 	 18
Do sexo feminino 	 .14

32
' - Maiores de 12 amuos 	 16

Menores de 12 annos 	 16

32
Indigentes 	 18.
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INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRAPHICO
THIAZIGUIRO.- SrSÃO EXTRIORDINALIÁ DL 4 DE

.• MATO DE 1012 .= iãlaSNCIA DO SE. CONDE D.E

AFFONO CEIA°.
•3lioras da tarde, pa, sede social, abriu-

se a sessão, com á presença . dos seguintes so-
elos:

Conde de Affonso Celso, Dr. Manoel Cicero,
Max Fleiuss, Cammendador Arthur Guimarães,
Dr. Benjamin Franklin Bamiz Gaivão, Capi-
tão-Tenente Radler de Aquino, Carlos Lia
Klett, Drs. Mignel de Carvallio,Augusto Olym-
pic' Viveiros de Castro, Capitão de Mar e
Guerra Antonio Coutinho Gomes Pereira, Drs.
Pedro Som Maior, Sebastião de Vasconcellos
Gaivão, José Americo dos Santos, Antonio
Olyntho dos Santos Pires, Commendador To-
bias ,Laur:ino Figueira de .Mello,- Eduardo
Marques Peixoto e Dr. Rodrigo Octavio.

Tendo faltado o 2' Secretario, Dr. Gastão
• Hun, o Sr. Presidente convidou o Capitão-

Tenente Radler de Aquino para occupar este
cargo.

O Sn. HADLER DE ACIONO (servindo de 20 Secre-
tario) 1 a acta da primeira sessão ()Minaria,
realizada a 23 de Abril, a qual foi approvada
sem discussão.

O Sr. Presidente diz ter convocado a pre-
sente sessão extraordinaria.para o fim de se-
rem lidos varios pareceres da Commissão de
Admissão de Socios e da Commissão de

- teria.
Havendo, entre os primeiros, um que • se

refere ao Sr. Or. Julio Fernandez,Ministrd Ar-
gentino, que em breve se retirará para a sua
pária, consulta o Instituto si, a exemplo dos
precedentes, convirá ou não seguir-se á ses-
são extraordinaria uma • especial vaia as re-
spectivas votações.	 •

O Instituto, por unanimidade, responden
pela afirmativa.

O Sa. FLERISS (1') Secretario Perpetuo) lê o
seguinte expediente:

-Telegramma do cousocio Almirante Indio
do Brazil, communicaudo que por motivo de
força maior não comparece á sessão.

-Carta. do consocio-Dr. Pedro Souto Maior,
cemmunicando que o -Sr. Dr. Manoel Cicero

' Peregrino da 'Silva, digno Director Geral da
Dibliotheca Nacional, fez acquisição, para
aquilo estabelecimento, dos seguintes livros,
photographias e manuseriptos trazidos da Hol-
laiida pelo mesmo Dr. Souto Maior:

Livros:
Van Ilaren. Obras poeticas. 3 vs.
Van Kampon. A biographia de Hollandezes

celebres. 2 .'vs.	 • •
Historisch Ge.nootschap. 3 vs.
Diccionario hollandez-francez. 1621-1 v.

.13log.raphia de Artichofski, em polaco-2 .vs.
Photo,a•raphias:

photographias dos quadros de Franz Post
descobertos no Louvre pelo Dr. Souto Maior.

planta do forte projectado por Matinas de
Albuquerque em 1629.

1 retrato de Joannes de Laet.•
3 cartas em tupy.
Manuscriptos:
Notulos do

Satárhi deu 23 December 1615. Trata
de muitos Hollandezes que se •casaram com
viuVas de Portuguezes e a quem devem . perten-
cer os bens destes,..quandofeifem conquistados
na guerra.' -	 • • .	 •.
.2 Jovis deii",28 •DeceMber'.1615. 'Trata -4,

falta de_refrescos- em. Fernando. de Noronha
baquella oecasião';'-	 •

Veneris dei 29 ,--December 1615: Trata
-da inço" nyeniancia.de niaikdar os negros.trazi-
dos- pela navio* . Tamandaré'para Fernando •de
Noronlfa por haver lá falta de refrescos.

4 = .111ercury deu -5 Juny 1647. Trata dos
-' tostões • portugueses, que foram ...bncnntradoS

c'one menos do valor conhecido. •.•-	 ,	 ....„

I/	 •

.?	 . n C ,
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5- Sattirni deu juny 1017. Duvida sobre o
numero de Escábirres pOrtughedes e hollande-
zes nõ Recife e Mauras stadt.

6-, Lume deli 3 furry 1647. Eseolha.. pelo
Coablho para Eseebinos por lista triplica.

7- Saturai den 3 Augnsti 1617. Trata dos
navios de , Ranekert qüe eStão . comidos pelos
vermes. •

8- Satierni den 5 Octobrls 1617. Roclof
Baro queiica-se'que Pedro Petty não lhe deu
indios para a sua expedição.
• 9- Lunac.den 7 Octobris 1617. Boas condi-
ções de Fernando de Noronha. .

10:- Lume deu 14 Octobre 1647. Trata da
troca dos prisioneiros padre ,Matheu .s e padre
João da Costa Pelo capitão Gaiyseling e o pre-.
dieante Astetten. •

11- Martis den 11 April 1615. Trata de'
uma .Assembléa de indios•em Tapissirica.. 	 .

12-- Mercury deu 12 April 1615. Trata de,
vantagens concedidas na occasião da despedi-
da aos Mios que vieram apresentar os proje-
ctos de lei em sua assern bléa.	 •. •13- Jovis deu 7 December 1645.. Resolvem
vender em leilão os negros trazidos da AfriCa'
por varios navios. •

41- Domenica dan 31 December 1615.
Dá noticias de Roclof Baro no Ceará e re-
fere, uma carta de Linge, dizendo estar infor-
mado por um negro vindo de Santo André.
(onde estava o inimigo)•que preparavam duas
grandes barcas para levar 300 homens cada
unia e irem atacar Pedro Potty uma' acam-,
pamento.

15-. alartis deu 2 January 1640. Trata
,conveniencia de Se deixar o judettaliguel ,Car-
doso advogar.

16.- Veneris deu 45 Juny. 1616.. Tratada
competencia da convocação dos . eleitores: si
deve ser feita. pelo Conselho ou pelos escul-
tetos.

17- Veneris den 30-Marty 1010. Trata da
farinha de trigo e dá pare, da venda deste ul-
timo e por quem* devp. ser vendido.

18*-- Saturni den • 16 Jutty , 1616. Trata da
eleição de escabinos no Recife. Trata igual-
mente dos abusos commettidos por 'guardas-
livros de navios removendo na escripturaçãO
homens de uni navio para outro. -

19- Mercury den , 19 December 1616. Tra-
ta de .apressar o proceeso do . tenente-coronel

•Gartsman. •
• 20- Lume den 27 Augnsti 1616. Manda
Gartsnian desembarcar do &vacu e-ficar.preso
em terra. "

21- Saturni deu 29 April 1645. Gisbertns
de With declara haver casado Com D. Anua
Pa,es, viuva de Tourlon, e ql.:te - Continua da
mesma ferina a prestar seus serviços a bem
da patria.
• 22- Veneris deu eersten Apri1'1611. Trata-
se do saber si se pode pagar os' direitos com
assucar em vez de dinheiro.

23- Lume deu 21 alarty 1614. 03 juleus
protestam contra o pagamento do direitto de
recognitie na metropole.

Martis deu 22 Marty 1641. Responde
ao protesto dos judeus contra o recógnitie e
manda,que se dirijam itos X1X.	 , •

.25- Lunm deu 29 Augusti 1650. Cuia mis.-
siva, de Becx.

26- Saturni deu 11 Marty 1018. Chega o
yacht Argyn de Fernando de Noronha' com
2.000 mãos dá milho.

27- Veneris deu Novembris 1617. Missiva
deCihis Venant, de Fernando de Noronha.

12 Noveinber 1617. Manda
remover . d mestre : de Campo general, á seti te-
nente e tanibeni o almirante para, a casa de
JacqueS. de Brae.	 •

20--,Jovis.den . 7 November 1617.. Os revol,
tosostcomeçam.a atirar contra o Recife. , -

Mercury- den 16 Octobris 1017. Fernad
de Valle trata-de seusTiegocios. • .

'31.-41a,ttisdemm 21 December 1617. Corn el is
Adriaeusan e Dirck 'Jansen :vali taoreff,capitãe'
e pilote da r:barca . Jonge 'A'rche Noi3;: dieiaíel

,de,scoberto uma ilhota no Equador, etc.

...	 .	 ,	 ...
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32-- afar clen 17 Septelphl.f. 1647: Sinage

Alittrã da Nrilia p'êdé pára sér renicividq da
priã.oe-,4ii que sê acha.	 .	 .

83, alercdry den 1%* Septernber 4017. chega.
o yacht SterPc de Fernando de Npronlia,

34- Nercfiry den .2 Octebria 1647. Gillie
Venant, commandante de Fernando de - No- '
ronha.	 .	 . ,.

•35 - alartis, den 2 Februa,ri 1649. Trata de •
minas, uma delias indicada por Gaspar'Pa-
raupaba, pae de Antonio Paraupaba.	 .

45 -Trata da ração dos indios. Trata
mais do processo de investigação same o as-
sassinato de- Jacob Rabbi.

Brieven en Papieren uit Brasiliê.
36	 Anuo do 1616 - Carta manifesto do

.Camarão aos indios alliados dos Hollandezes.
37 - Traducção do tupi de seis cartas dos

indios alliados dos Portugdezes para os pá-
. tricios que se achavam com os Hollandezes,
.por Johannes Edwa.rds.

38 - Informação ou calculo do rendimento
da mina do Ceará, segundo . a declaração do
,Sr. Antonio Grill.

39 - Carta de J. vau -Henssen a respeito
,do calculo de Giiil e do Ceará.
• 40 - Exposição do commissario. liam, re-
cemchegado do monte liarei-na. Atino do
1619.

41 - Carta de M. Beck datada da ilha
Barbadas em 8 de outubro de 1651.

42 -Uma carta a respeito de um tal Là-
resse e referindo-se ao mineral do Ceará.
• 43 - Exame do ourives Jonas Laurent em
uni mineral do Ceará em que se encontrou.	 ,
imaia.

41- Carta do 21 de junho de 1619. Trata'•
do mineral' do Ceará.	 ' •

40 - Diario da Malhas Beck'no Ceará de
20 de Março 1610 a 3 de Maio do 'mesmo
atino.

47 -Continuação do diario de Matinas Beck
até Julho de 1619.

48 - Carta em tupi sob o n. 1.
Carta em tupi . sob n. 2.

50	 Carta.= tupi sob n. 3.
- Carta em tupi sob n.. 4.
- Carta em. tupi sob o n. 5. .
-,.. Carta ein tupi sob o n. 6.

. 51 - Uma carta do Recife a respeito de
Uma mina de praia, que João de Albuquerque
diz conhecer.	 . * .	 .••

02 - Carta de Telles da Silva a S. M. o rei
de Portugal.

03 - Circular de Francisco. Barreto . con-
vidando os soldados a serviço dos Hollandezes:
a se passarem ao seu serviço. .. 	 ..4'

61 - Carta •de Jodocus Stetten.
. 68 - Declaração de João de Albuquerque •
sobre minas.

-- Petição dos moradores • da cidade
Mauricia que' querem pagar as despezas do
Mauricio.

.69 - Cartade Poty a Camarão..
Diversos

,	 Uni extracto do Staten Generael sobre
g reclamação de Da With.

56	 Defesa 'de Sigismundo Scho-pri em
Haya em 1654. (Criminellen Papieren).

57 - Edital contra es soldados e officiae;:'
que estiveram na Bahia. (Estados .Geraes). •

58.- Inquerito sobre a morte de Jaco]:
habbi. (Acquisição de 190.6).	 • .

.59 - Journa.el vau de reysenaer de Silvei
inyne;ete. (Acqtiisição'de 1900): 	 . • • •-
• 60	 Journael. vaii	 reyse• na de 'Mina,

ptc. (Acquisieão . de 1906).
Carta de .Luis XIV • a Ma,urIciO de . •

N

•

 aSsate	 IluyS' Archief).	 ••• • • ^
- Carta • de • Bente' Ilenriques- (tIlity;

-Archief):	 '
• ..66 - Sobre .a :reclamação -de De laVith.,
-.(Stateii,Genecael).	 *-	 .
• 67-Processe:4.1eãlaeez _em l055.1.(Crinair	 •
nellen..Papieyen).
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'70 — .Motivos apresentados pelos officiaes
para rendição- de 4. 654.- . (Staten .Generael):.

Estado . ê situação • do - Rio de Janeiro
em 4655.	 • •	 •

72 -7-- Instrucções secretas dadas :a Henri-
•que Loncq para serem abertas em S. Vicente.

73 --- Sobre a reclamação de De With em
latim. "(Estados . Geraes).-	 •	 •
• , 71 . — Sobre . a reclamação De With em
hollandez. (Estado Geraes).
. '76 Journael vau de Vlote nyt de .Vere-

Aliglide Nederlanden na Brasilie (Copia de
um folhetb dó catalogo do Dr. Knuttel.) O
Instituto fica inteirado. -

— Carta .do consocio Dr. Affonso Arinos,
datada.de Athenas, a '7 de abril ultimo, nos
'seguintes termos

—«Meu caro Max Fleiuss.. O nosso Instituto
perdeu de uma feita os seus vultos mais . no-

• taveis, aquelles ^que representavam mais cara-
cteristicatnente o Brazil nas diversas phases
do seu • desenvolvimento exprimiam por
assim dizer o conjuncto da nossa historia-
Rio-Branco, Ouro Preto, Paranaguá. Nesta
enumeração, eu devêra começar logicamente
pelo ultimo, que era dos tre.s o mais velho na
idade e quanto ao periodo historico encarnado
na sim pessoa, das mais syMpathicas e expres-
sivas. Eduardo Prado, nos Fastos da Dictadura
Militar, falando nas. causas do quebranta-
mento da disciplina militar, apontara erros
dos governos monarchicos, mas indicava tam-
'bem esta: o desapparecimento dos velhos offi-
ciaes de antiga educação. putugueza, aquelles
'que fizeram com gloria as esperas campa-
nhas do Sul sem serem versadas em livros de
philosophia, nem dados a obras de .erudição,
-tendo, entretanto, a mais clara intuição do
-dever militar.

Fóra da carreira das armas, na' maris-
tratnra e na politica, tambem - tivemos
esse typo, que, se ainda não desappa-
Teceu, não apparece agora—o dos homens sim-
ples, sem o •brilho nein as seducções cio ta-
lento literario, Más tendo a consciencia do
dever e a força d'alma de pratical-o sempre,
singelamente; sem olhar a • galeria nem pedir
applauso. A physionomia do Marquez de Para-
naguá me evocava sempre a daquelles bons e
iucansaveis servidores que trabalham silen-
ciosamente e . cujo trabalho "«adianta, no dizer
do povo, daémelles cultivadores que têm a
mão feliz para deitaram O grão á• 'terra. Chro-
nOlOgicamente, pertencia ao periodo da Iode-
penitencia e_á geração que fez algo de mais
difficil do que tel-a proclamado: organizou o
Brazil e manteve intacta durante o periodo
convulsivo que suceeden á Independencia toda
a herança portugueza na America.
• '«DeSsa geração sadia, dada.á acção e pouco
inclinada ao pedantismo, Paranaguá tirou a
sua não vulgar actividade e a sua exactidão.
«O seu commercio era encantador, tanto mais
quanto sobrava noite uma qualidade que vae
rareando, sobretudo nos homens politicos—a
educação esmerada, as .boas maneiras e a
correcção da linguagem.	 . .

«Lembra-me ter lido excellente artigo do
velho Macedo Soares, o antigo .ministro do
Supremo Tribunal, sobre .o desconchavo da
nossa linguagem legislativa, mostrando
quanto, una redacção das leis, estamos longe
da gente que redigiu o Codigo Criminal de
1830.- A concisão, a elegancia e a pro-
priedade dos termos são essenciaes nos
documentoSlegislativá destinados • a vigorar
para o futuro e a crear normas que "afugen-
tem toda á 'espade de duvida. 	 •	 •

• Alas, não pretendo traçar. o • perfil ,bio-
graphieo "do nosso-•eniinente, consocio,- nem
OS defturo-Preto . e Rio-Branco. • .
•• «Venlio -'símplesinglite ' '• pedir a' interven-
ção ,do Iostittito para ,que , chegue • a cada
um dos filhos do Marqu'ez do ,Paranaguá a
pressão do meu profundo pezar pelo • passa-7
mento do nosso' venerando companheiro. Igno-
rando o endereço dessas pessoas, não 'posso

dirigir-me_ directamente - a L dias,ilas cotim o fiz
quanto ás !aludias do Visconde de Ogro-Preto
e do Barão do Rio-Branco. . Espero que o meu
oáro . amigo Affionso Celso e o Sr. Raul do Rio-
Branco tenham recebido em tempo meus tele-
("mimas.
• «Estou aqui de pasSagem, assistindo ao
.jubileu • da universidade de Athenas e• visi-
tando os monumentos da Greda classica.
Tendo já visitado os"sitios mais notaveis da.
Attica, partcramanhã, 8 de Abril, para o san-
tuario de Delphos. De lá atravessarei o golfo
de Corintho, antigo de Lepanto, para per-
correr o Peloponeso. Para taes visitas, é pre-
ciso andar por intir'e por terra ; e por terra
tem-se frequentemente de recorrer ao nosso
processo- nacional de locomoção—o lombo do
burro. Adeus; . um abraço do velho amigo
Affonso Arinos.»

O SR. PRESIDENTE diz que transcripta a
carta do illustre consocio satisfaz o Instituto
os seus nobres desejos.

O SR: CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente)
diz que vara substituir nos justos impedimen-
tos a qualquer dos membros da Commissão de
Admissão de Socios nomeou o Sr. Capitão de
Mar e Guerra Antonio Coutinho Gomes Pe-
reira.,

.0 Se. FLEIUSS Secretario Perpetuo) lê os
seguintes processos da Commissão de Admissão
de Socios, os quites, nos termos dos Estatutos,
ficam sobre . a mesa para a votação na sessão
especial:

— «A- Comm i ssão de Admissão de Socios
jul ga que deve ser acceita a proposta do nome
do Si'. Dr. Julio Fernandez, ministro da Ilepu-
blica Argentina no Brazil, para socio hono-
rario do Instituto IIistorico e Geographico

«Preenche aquede digno representante da
nação amiga todos os requisitos que os nossos
Estatutos exigem.

«Indivichialidade de grande destaque em
seu paiz e convivendo comnosco ha muitos
annos, tem tido a .sociedade brazileira occa-
silo de julgar por si das elevadas qualidades
intellectuaes e moraes (me tornam o-Sr. 'Julio
Fernandaz tão respeitado e querido no seio
da • sociedade argentina. Amigo sincero do
Brazil, não tem elle perdido opportu»idade de
estreitar de mais e mais os laços de sympa-
thia e de respeito mutuo que se . tributam as
duas grandes . nações do continente sul-ame-
ricano, contribuindo para tornar lima reali-
dade, por actos de inequivoca sinceridade, o
ideal de confraternisação entre 'as nações do
continente americano, seguro phanal que DOS
guia para os destinos que a Providencia nos
reserva.
• «No estudo dos tratados que fixaffi .nossas
fronteiras com as outras nações do continente
tem o illustre ministro da Argentina-. adqui-
rido conhecimento amplo do sertão brazileiro;
e no seu interesse pelas cousas do Brazil tem
levado -suas pesquizas, tanto geographicas
como historicas; tão longe como os que mais
desejam conhecer o nosso paiz. '

.«São titulos que aconselham e justificam a
sua admissão como socio do nosso Instituto na
categoria para que foi proposto. Rio, 2 de
Maio de 4912.—Antonio. Olyntho dos Santos
Pires, relator.. A. Incho do Brazil . Miguel J
11. de Cart)-(tili0.»

—«Tomando conhecimento da proposta do
imundo Sr. Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa,
actual Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores, para socio honorario do Instituto His-
torie° e Deographico Brazileiro, a Commissão
de .Admissão de,Soclos.é. de parecer que deve
ser: . a coei ta-s. ; proposta, v. isto preerieher
Sr.- Rivadavia Corrêa os requisites flue
os nossos 'Estatutos-- exigem-vara hiscripçãe
naquella categoria de .socios.
• «Como . bem assignala , a proposta, trata,se

de um advogado que conquistou, pelo estudo
e . pela palavra, legar de destaque 'no fôr°
desta Capital—de um parlamentar eme soube

impo:ir a Sua ParsOnalidade naS' discussões em
„que frequentemente se envolveu no Congresso
Nacional e a quem o nosso-_, Instituto deve já.
notaveis serviços—provas inequivocas da 'sym.--
pathia, e do interesse com que acompanha Os

nossos trabalhos. -
«Certamente esse passado é-garantia. segura

de que o Instituto terá na pessoa do Sr. Dr. Pd-
vadavia Corrêa um esforçado collaborador
para os seus "elevados 'fins. Rio, .2 de Maio
de 1012.—Antonio Olyntho dos Santos Pires,
relator. Incho do Brasil.— Miguel J.
R. de Carvalho.»

--<<A proposta do nome do Sr. Dr. Lauro
Severiano Midler, actual Ministro das Re-
lações Exteriores, para socio lionorario do
Instituto Historie° e Geographico ,Brazileiro
está em condições de ser acceita. O proposto
preenche os requisitos dos nossos Estatutos e
°ocupará com realce o togar que lhe é assi-
gnalado na proposta.

«O Sr. Dr. Lauro ' Severiano Muller é uma
individualidades que se vem destacando desde
sua-entrada na vida publica, balisando com
pontos luminosos a sua trajectoria na politica
e na administração do paiz. Depois de um
brilhante curso nas Escolas Militar e Superior
de Guerra, conquistou seu legar no corpo de
engenheiros militares, onde tem galgado, em
successivas promoções, os postos da carreira
até o de coronel, em que foi ultimamente
próvido,	 —

«Muito moço, viu-se forçado pelos aconteci-
mentos de então a tomar parte lia politica
nacional, acoimando o cargo dó nvernatior
de Santa Catharina, seu Estado naõtal, após a
transformação porque passaram as instituições
politicas do Brasil. Dalli passou " para a
Constituinte, onde tomém parte activa na dis-
cussão e na votação da Constituição de 21 de
fevereiro'; ó, sem interrupção, tem ocupado
da.hi em deante os mais eleVados postos da
politica, nacional. Deputado em legislaturas
seguidas, foi por vezes o relatar do orçamento
da Viação e Obras Publicas e o inspirador
grande numero de serviços, intimamente . re-
lacionados " com o desenvolvimento; da viação
f nTea, ftiivial e costeira, da colonisação e po-
voai-troto dos sertões brázileiros e das coni-
municações postacs e telegraphicas. Chamado
depois para collaborar no governo, 'sob a Pre-
sidencia. Rodrigues Alves, onde ()ocupou o

iergo de Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, pôde o Sr. Dr. Lauro Midler
executar o programma de melhoramentos
materiaes do paiz e principalmente da cidade
do Rio de Janeiro, que vinha, ^de longe, archi-
tectando pelo estudo dos dirfereoteso ramos de
serviço publico a que Se entregara quando
teve de tomar parte nas discussões parlamen-
tares: Foi, assim, o iniciador da construcção
dos portos do Rio de Janeiro, Bailia, Pará e
Victoria, dos melhoramentos que . transfor-
maram por completo a capital brazileira ; e
bem assim de sua iniciativa surgiram as linhas
ferreas que mais fundamente penetraram
pelos sertões dos Estados centraes, em de-
manda das fronteiras dos paizes limitrophes,
aos quaes já algumas attingiram. Sua passa-
gem polo Governo ficou, em summa, assigna-
bula por numerosos melhoramentos, já ex-
ecutados, ou em via de execução, em quasi
todos os Estados do Brazil.

• «Eleito depois Senador por Santa Catha,-
nina, continuou no - parlamento a sua obra de
governo-; e dali acaba de- ser novamente
redrado pela confiança do Sr.. Presidente da

_Republica para vir °ocupar...a pasta"„das
lações Exteriores em uma hora angustiosa
para o Brazil, '4..noando o fallecimento.. do
grande ebanceller, áoso inclito ex-presidente,
o Sr. Barão do IlioBranco, havia mergulhado
no luto a patric rfrailleira e cercado de ap-
prehensões todos, os que se interessam por seus
destinos. " " •

.«Em traços largos, é essa a' individualidade

4
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opinião que -tal proposta está perfeitamente
nas condições de ser acceita, pois 'a-commissão
folga de reconhecer que na pessoa da Dr. Escra-
gliolle Daria se retinem qualidaides— qüe o re-
commendaM como um socio que -honrará o
Instituto e lhe poderá ser muito util. • • 	 •

«Rio, 29 de Abril de 1912.— Manoel Cicero,
relator.— Antonio Olyntho.— A. Incho do r
Brazil.—Miguel J. de Carvalho.»

O SR. BADLED DE AQUINO (servindo da 23 Se-
cretario) le • os seguintes pareceres da Com-
missão do Historia:

—«0 -Desembargador João da Costa ' Lima
Drummond é um egregio representante da
moderna magistratura brazileira, que, hon-
rando ,galhardamente as gloriosas tradições
da antiga, revela, comtudo, mais largo descor-
tino, menos apego pela lettra da lei, pro-
curando de preferencia inspirar-se DO seu es-
pinto, e mostrando profundo conhecimento da
legislação comparada.

«Mas não se limita a sua actividade ás ar-
duas e sacrosantas funcções de julgar: profes-
sor de direito, se impõe á estima e considera-
ção dos seus alumnos pelos arroubos da sua
eloquencia, que tornam mais fitei! a compre-
hensolo da doutrina ; escriptor, enriquece a
litteraturajuridica com trabalhos aos quites os
competentes sempre recorrem com proveito.
• «E', portanto, -una insigne cultor da are
boni et xqui.

«Bastava este predicado para assegurar-
lhe o direito a ser admittido como socio
deste Instituto, porque,sem ser versado em phi-
losophia e em historia, não ha propriamente
um jurisconsulto • nisi leguleios, na phrase
de Cicero, (iniciem cantos, et aculus piarco
aelionum, ettWor formula com, O nee os sylla-
bar UM. •

«Esta necessidade de ser o jurista tambem
sabedor profundo da Historia tem sido geral-
mente reco necida, já cio épocas-remotas,
artirmando Blackstone que desde o tempo das
conquistas (1009) a =mia dos acontecimen-
tos passados iwelerilorunt minoria C Md °MIM,

era considerada uma das primeiras qualidades
que deviam distinguir os que pretendiam ser
te ) dIuS paGrix °pante institati.

«Si o grande Montesquieu conhecesse me-
lhor .a historia da Inglaterra, si tivesse acom-
panhado a lenta elaboração dessa admiravel
constituição que tanto o impressionou, não
teria commettido o rro de apreciação que o
lavou- a conceber a sua celebre theoria da di- •
NiSãO dos poderes rigidamente. mechanica,
funccionando automaticamente, quando ella
Dão passa de uma applicação da lei econornica
da divisão do trabalho.

«O que á essencial nos regimens livres á a
discriminação de fancçõcs e não a imprati-
eada e impraticavel separação absoluta dos
poderes.
• «Cada vez mais se -apura o conceito da 'his-
toria, que não é mais considerada como a fria
expositora do factos e datas, e sim como a
mestra inegualavel que na lição do passado
perscruta as leis do futuro.

«Accentuando os:a, conceito da historia em
uma das suas conferencias magisteaes sobre a
cit ilização nos cinca Primeiros seculos-do Chris-

Castelar pronunciou as se-
guintes palavras, dignas de meditado estudo,
o que não commetterei a profanação de tia-
(luzir :
• cSaeores, la historia que eu otro tiempo
«era una arte, sin más objeto que narrar los
«hechos, hoy es una ciencia, una filosofia en
«que los hechos \dentei a ser la forma' de Ias
«ideas ; y cl encadenamiento de los- Imehos
uuna.logiCa'vitoi'e reaLsin -sistema de leys ine
«contestables. , E1 que eje •ce er ministerio sus t
«blint •-• de historiador, ininisterio qáe::tiene 1
«algo. de Sá"lito, --, -*dé divino, pite-i' juzga
«ereto impenetrable de los sepnicros, el alma
«de Ia • geraciones pasadas, se ve obligado a
«cinigregar- las geraciones presentes,- y con
«toda la, superioridad de uu juez enseflarles

proposta para °ocupar o legar de socio hono-
vario do nosso Instituto.

• «A cultura do espirito . do Sr. Dr. Lauro
Muller, o seu conhecimento pessoal de grande
porção do territorio brazileiro principalmente
dos Estados do Sul, por alie perCorridos em
execução de commissões que lhe teem sido
confiadas, sua vasta erudição sobre cousas do
Brazil, adquirida no estudo das obras plane-
jadas e executadas sob sua superior direcção, I
são outros tantos titulos, capazes, cada qual,
'de bani justificar a sua. entrada para o Insti-
tuto Iiistorico, que terá na sua pessoa um
collaborador honesto e um investigador lufa-
tigavelse coasciencioso para os elevados fins a
que se. propõe.
. «A Commissão de Admissão ' de Socios é,pois,
de parecer que pôde ser admittido na cate-
goria de sacio honorario o Sr. Dr. Lauro Se-
Veriano Midler. Rio, 2 de Maio de 1912.—An-
toai° Oiyntho dos Santos Pires, relator. —A.
linho do .Brazil.—Miguel J. R. de Carvalho.),

—«A Commissito de Admissão de Socios nada
tem a :opoor á proposta para ser elevado a
honorario o socio erfectivo Dr. Pedro Augusto
Carneiro Lessa, merecido premio a seus rele-
vantes serviços ao Instituto Historie°.

«Rio, 2 de Maio de 1912.— Miguel J. R. dc
Carvalho, relator.— Antonio °tolho.— A. C.
Gomes Pereira.»

— «A Commissão de Admissão de Socios,
qual foi apresentada a proposta para 'ser ele-
vado a sono honorario o effectivo Dr. Amaro
Cavalcanti, é do parecer que deve ella ser
aceeita pelo Instituto, que por esse modo
prestará homenagem aos notaveis dotes intel-
lectnaes e á vasta cultura da um dos mais
Conspienos de seus membros e mais uma vez
dará publica demonstração de que tem na
devida conta os serviços que lhe são prestados.
• 29 de Abril de 1912— Manoel Cicero,
relator. -e. Antonio Olyntho'.— Miguel J. de
Carrol/to.— A. Lidio do BraziLa
• — «A Com missão de Admissão de Socios,
tendo examinado a proposta para ser consi-
derado como sacio honorario o correspondente
Barão da Studart, emitte o seu parecer no
Éentido da ser approvada a mesma proposta,
com o que não fará o Instituto sinão rigorosa
justiça, attendendo á relevancia dos serviços
que lhe vem prestando o Barão de Studart
desde a sua admissão como socio correspon-
dente.
. 29 de Abril de 1912.— Manoel Cicero,
relator.— Antonio Olyntho.— A. Índio do
Brazil.—Miguel J. de Carvalho.»

• — «A COMMiSSãO de Admissão de Socios, á
qual foi apresentada a proposta para ser ele-
vado a sono honorario o correspondente Dr.
Manoel de Oliveira Lima, é de parecer que
deve ella ser acceita pelo Instituto, que por
esse modo renderá homenagem aos notaveis
trabalhos litterarlos e á vasta cultura de uni
dos mais illus,res de seus membros e ainda
nina vez dará publica demonstração de que
tem na devida canta os serviços que lhe são
prestados.	 •
' «Mo de Janeiro, 1 de . Maio de 1012—A.
Índio do Brazil, relator. Antonio Olyntho.
-- Miguel J. dc Carvalho .— • A. C. Gomes Pe-
reira. »

— «A Commissão de Admissão de Socios, •
nada teto a syndicar quanto á individualidade,
condições de idoneidade e conveniencia da
adinissão do Dr. \Vaslii Igton Luiz Pereira de
Souza, tão vantajo:zamente conhecida é a per-
sonalidade que virá -abrilhantar o quadro dos
membros alo nosso -Instituto. 'Com prazer, pois
opina por sua admissão. • - • 	 •	 ,
s- «Rio de Janeira, '2 de Maio-de 1912.-•-Illigue/

Cai-milho, 'relatar	 Intánio %ano
—A. C. Gomes Pereira.» -	,

« A- Cominissão- 'de' Admissão'de Soclos
examinou apraposta.a,presentada ao Instituto • •
para ser admittido c itna'Sodio coreespondante •
o Dr. Luiz Gasta° d'Eseragnolle Poria,' e é de

elos grandes castigos, los' grandes escarmieti-
-«tos que guardai' siempre á los poderes que
«violan la justicia,'a los pueblos que desco- •
«nocen sus derechos ; 'enseilanza. provechosi
«sima que sobre todos los tiempos entrafian
«estos primeros cinco siglos dei Christianismo,
«eu que el • Impeli° romano y su decadenCia
«ensefia a las 'tamises todos los horrores que
«caen sobre ellas coando se entrega á ia vo-
e/untai' de un solo hombre ; . y la muerte, de
«Ia aristocracia romana ensena á los saber-
«bios'que cl privilegio se clava corno un
«Cal euen el corazon de los privilegiados ; y
«predominio de los prelorianos crisma á los
«fuertes que eu toda sociedad quando monda
«el efercito, destinado siempre á obedecer, vie-
mie la guerra social y tias ia guerra social
«Ia dictadura, ia organizacion dei despotismo,
«y tras el despostismo «el envilecimento,
unutertes y ia corrupeion de bts inuchedumbres
«romanas, tais felices, ton bien alimentadas y
asostenidas, tan agasajadas por id poder, tua
-«ociosas, ensena á los pueblos que suredencion
«social esta eu el trabajo, que no .les basta
«tener assegurado por la sociedad el pau de
«cada dia. sino Ia liberdad,que el ordem eu-
«premo, ci derecho, la ley eterna de amestra
naluraleza.»

.
«Comprehendendo desde os mais verdes cri-

nos que um jurisconsulto não pócle deixar de
ser ao mesmo te.npo um philosopbo e um his-
toriador, o desembargador L i ma Drummond,
no Collegio Pedro II, aprofundou o estudo da
Philosophia e da historia de tal fôrma que,
.quando se bacharelou em 1882, foi approvado
com distincção e louvor em ambas as disci-
plinas, sendo essas, aliás, as duas unicas dis-
tincções concedidas naquelle armo.
. «Como orador da commissão que represen-
tou o Collegio Pedro ii no Congresso Aeade-
mico em II..nnenagem no Marquez de Pombal,
pronunc:ou um discurso • no qual, na opinião
do Diario 'ilustrado, cio Lisboa, revelou dotes
de notavel orador, havendo trechos de inspi-
ração e eloquencia gim só um orador CODSUIfi-
mado e de talento 03 pôde ter.

-(,Ern 1883 reit. lizótt no Lyceu' • de Artes t
Ofileios- a quinta conferencia academica, to-
mando por tirem, a Conjaração Mineira,
mostrando conh rcer perfeitamente o mais in-
teressante_episodio da nossa historia no reg-
meu colonial, e estereotypaudo a sua abria.
de moço, adente e sonhadora, na seguinte
phrase «onde vicejam 'os lytios da esperança.,
erestinn-se os cyprestes da descrentsa.,,

(Na sua muito erudita obra—Direito CïiDD:-
nal—(resunio dc'prelecçõe's) fez no capitulo IV
o historio° do direito penal paul) e estran-
geiro ; e, em outro trabalho sert'-- Estados
de Direito Criminal, encontramos proficiente-
mente explanada a formação historica do Di-
reito Nacional.

«Dentre muitos outros trabalhos historicos,
do Desembargador Lima Drummond, de incem-
testarei merecimento, destacarei os.seguintes:
Discurso proferido na sessão solemoc do Con-
gresso Acadenúco, O do julho de 1880 , Elogios
historicbs, (proir unciados como orador do
Instituto -dos 'tachareis em Lettras), de urna
longa seria . de colmeias illustres, (Ventre os
quaes destacarei o Santo bispo de Marianna-
D. Antonio Maria Corrêa 	 Sá e'Benavides
Memoria historica Faculdae Livre de Scien-
*cias' Juridicas 'e Sociiies- 1891; 'e o'discurso
pronuuciadá nó Club A'cademico, • na sessão
realizada enr13 de 'janeiro de 19:03, : ein hoe
menagem ao nosso inesqUecivel, • e por lautos
tatulos-erninente,., presidente, o Sr'. 13arão do
flio •BrancO,' ' 'diScursti que é 'Mitra verdadeira.

-joia hrttestuia
• «A iSS co de''AistOria'.,,' . 0t tanto é' da_ -

Ptireeér ( •qtfé..° HeSembargador João da ,Cota.
Lima Itrunntimid tens; de , sobejo s• titailoS que .
justificam aesua inclusão entre •os -see.es

-rtivos cio nesse Instituto, acrelitaatda que Ser'á,
muito proveitosa aos nossos trabalhos a colla-
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boraeão de um espirito tão Incido e tão supe-
riormente cultivado	 •

Sala das Commissões do Instituto Ilistorico e !
• Geographico Brasileiro, em 1 de maio de 1912.

Dr.- Augusto - Olympia Viveiros de Castro,
rel.ator; C1ois Bevilaqua; Benjamin Franklin
Ramiz

Approvado unanimemmite. Vae á Commissão
de Admissão de Sujos; relator, o Sr. Dr. An-
tonio Olyntho.

«O Sr. Major Dr. Liberato Bittencourt de-
. dica ao Instituto e offerece coma titulo de sua

admissão ao nosso quadro social a memoria
intitulada Psychologia da Barão do Rio-Branco,
que foi escripta, segundo informa o autor, nos
sete -dias que decorreram do 15 a. 22 de feve-
reiro do corrente anno.

«Pesava ainda sobre a Patria a intensa
lnagua pela perda do nosso eminente e glo-
rioso Presidente.

«Sob a pressão desse luto nacional o autor
quis «prestar sincera e duradoura homenas
'<gemi ao forte espirito que nestes ulthnos teme
epes mais amou as classes armadas. do , paiz,e.

«Para isso estuda-o em ' sua. origem (Geneal..
logia), na, sua formação (Organização physica)
e, em soa desenvolvimento através do tempo
(Biographia). Dopeis, em um largo capitulo ias
titulado Iddas finalisticas aprecia o Sr.
Slajor L. Bittencourt os eminentes predicados

' de espirito e de caracter que fizeram cio Rh)
«Branca «um vulto, verdadeiramente maus-
etatico e um dos maiores Brazileiros do SOU
«tempo", segundo a propria, expressão do bio-
graeiro.

«Temos por justissuna esta homenagem pres-
tada ao grande vencedor de Missões e Amapá,
e, •si o methodo original do escriptor Ode
soffrer ••talvez algum reparo quanto a minus
dencias, .nem por isso o trabalho desmerece
da magnitude da assempto. 	 .

(5.A memoria do' Sr. Major L. Bittencourt é
• prodUCto de mil espirita nota vehnente culto,

alénI de inspirada no mais • acendrado patrio-
tismo e em um grande amor á verdade. A
phrase de Wilson, que lhe serve de epigra.phe,
foi sem duvida .o seu 'norte : «I write simply
theetreth of history.»

-(.0) autor merece entrar para 'a phalarige
dos nossos bons cultores da verdade histo.
rica..

«Sua das sessões do Instituto Historia), 28
de. 	 de 1912.•

q.B. F. Ramiz Gaivão, relator.2-C/ovis
laqua.—Viveiros de Castro.»

Approvado unanimemente. Vae á CO 111.MiS.•

SIO de Admissão de Socios, relatei' o Sr. Dr.
Miguel. de Carvalho.

«O Dr. Afranio de Mello Franco é um
espirito afeiçoadoaos estudos da historia e do

. direito, consola de. que esses dous ramas da
saber andam, hoje, indissoluvelmente unidos,
por isso que não se eomprehendo bem a
funérea° de uni instituto, a esphera exacta de
sua acção, sem lhe ter, primeiramente, exa-
minado a origem, sob a pressão •das necessi-
dades do momento e a evolução determinada
pelas influencias divergentes ou harmonicas
dos outros phenomenos sociaes, que-o modifi-

•earam ou desenvohreram.•.	 ,
-nNaihenographia em Homenagem, ao Barão

, -"clo Rio-Branco, o' Dr. Mello Franco deixou
Claramente Vér que um, estudo reflectido da

• dstoria.patria lhe . den'a • intuieão verdadeira
'dee graVes problemas de politica internacional
:que O 'Breia teVe. : de resOlver.. desde;que se
',lançaram "aá- 'primeiras seineutes de apelai-

." tionalidadè, até: que; • na _posse Pieira da; Sobe--
sesee-re're,e^TaniaeteVe de'enfréntár.inter~extranhos;

-- • :-, que'era'precisã combater, afasár e'on •respeie
'fiam-a; 'na ifhpulso

- e do patriotismo dos seus 'filhos e - sob a acide
. tem.- sido- a nossa

•• lona -nas em-Ludas . • travadas 'perante o ele

vedo pretorio onde os povos cultos se reti-
nem para ouvir a Voz do direito.

«Esses mesmos estiados historices esclarece-
ram-lbe a iritelligencia bem formada, para
comprehender o valor excepcional do homem
que foi, no seu tempo, a mais bella e mais
forte expressão . doe alma conectiva do povo
brasileiro, o egregio Barão do Rio-Branco,
em cuja mente poJerosa se equilibravam a
força cousiderevel da tradieão,que representa
as ufanias dapassado, e a energia propul-
siva das aspirações de grandeza e de cul-
tura.

«Sobram', p6is, titelos ao Do,. Afranio de
Meilo Franco para vir collaborar nenmoseo,
para que esperemos deite . preciosos fructos
colhidos no labor que einprebendemos eni
et:minium. Er? Instituto admittindc-a no seu
seio, ao mesino 'tempo em que faz justiça 403
merecimentos do distincto brasileiro, colhe
uma excellente- oppartunidade para dar
ardias de seu imeonlieeimento a quem, de
coração, já era nosso confrade, pelo muito
que, no Congresso, se esforçou em beneficio
do Instituto..	 •

«Sala das commissões do Instituto !fistule()
e Geographico praZileiro, , em 2 de Maio de
1912. — Covis Bevitaqua, relator. — B. F.
Ramiz GalvãO. — Viveiros de Castro.»
• Approvade'ittiatliMeMente. Vau á Comtuis-
sãO de Atialissaa ele . Socias, redator á Sr.
Capitão de Mar e Guerra Gomes Pereira. .

—«Suhsidios para a Historia do Brazil -- Os
Depidados brazileiros nas Côrtes Geretes de
-134-1 por M. E. Gooi2S de Carvalho. Porto.
Livraria Chardron,1012, ia 8', de 496 pags.,
4 /d. (03',143 X On',0$0)	 •

«E' a yallOa 'publicação' eM que se compen-
diam oa importantes Succéssás da nossa Riste-
ria, de 1821 a 022, d particularmente o papel
que representaranr os clepetades do Brasil nas
Untes renuidas éniLisia em 1821 para a
discussão e vetação da nolia, lei constitucional
da monarchia portugueza.

• «Pela primeira vez se acha retinida em vo-
lume e ponderadamente criticada essa dis-
cussão vehemente e tecida traváda . entre os
-delegados brazileiros,•que pugnavam pelos di-
reitos da Patria, e a, cohorte numerosa dos
!representantes da metropole

'
 que sonhavam

reduzir o Brasil á antiga condição subalterna.
.de colonia. Peleja memoravel aquella, eni que
-Lino Coutinho, Cypriano Barata, Antonio Cai-
los, Villela Barbosa, Vergueiro, Araujo Lima,
.Moniz Tavares er outros contra.starain o saber
-e a argucia cio Fernandes Thomaz, Borges
Carneiro, Moura, Castello Branco, , Trigoso- e
-seus companheiros.	 •

«E' sabido que a valorosa coberto brasileira
não Conseguiu' álli romper o quadrado da
maioria portuguesa, que aliás contribuiu in-
conscientemente pare apressar a nossa eme-
cipação politica; iideressantissimo é, porém, o
quadro da luta desse bellos. talentos em u de-
fesa de principios a utagoimicos, cuja concilia-
ção era já, IMPassivel conseguir depois 'do:;
acontecimentos mie se seguiram á vinda da
Familia Real paret 0. Brasil ein 180a. Este
grande acontecimento decidiu effectivamente
da sorte da colonia americana, antecipando
talvez de -meio secai° a•independencia e 'abria-
do-nos francamente tie portas do futuro.

«O interdasante livro do Games de Car-
valho é todo baseado em documentos- fiche;
dignes e incitei-Má te-na Dia)* da Cártes Ge,
t'cles,.11aqtial 0434;1izer um , egtracto•luffil-
toSo ,e excedentemente epiume i1a do 'Não,
-ternos duvida portanto em oproalamnar . titulo
stiffiCierità • e • ninito Oiirosa;:para.' a- admissão
ele 'sen. -aiite ao grénne do' I	 ' • ,
- «Saladas.COMinissõe,s, 28 de 	 de -1912.-

Gatuná relater:—	 :de
Castro.,—;Clocis	 •

Approvado unanimemente. Voe á Commis
são.@le Admissão de Socios, relator o Sr. Dr..
Manoel Cicero.

O Mesmo Sr. Secretario lê a segninte pro-
posta: «Propomos para soei° correspondente
do Instituto Historico e Geographico Brasi-
leiro a Sr. Nicolas Débbaaré, secretario do
Consulado Brasileiro em Alexandria, servindo.
de titulo á sua admissão a conferencia' feita
no Instituto Egypcio sobre a individualidade
do Sr. D. Pedro II, Imperador do Brasil:
Sala das sessões

'
 4 de maio de 1912.—Radler

de Aqu	 ciino', JosAmerico dos Santos Dr. Pedra
Souto Maior, Alax Fleiuss.

Vai á Comtnissão de. Historia, relatar o • Sr:
Dr. Viveiros- CL; Crstro.	 •

O Sa, CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente)
diz que, estando concluidos os trabalhos da
sessão extraordineria, vae declaral-a encete.-
rada e, conforme a deliberação do fnstituté,.
ebrir a sessão especial para votação dos pare-
ceres a Commissão de Admissão de S:ocios' -

Levanta-se a sessão extraordinaria ás 4- e ,
15 da tarde.

SESSÃO ESPECIAL—Planem:1a no Sr.. CONDE'

44,1IFOSSO CELSO

,

. Presentes os mesmos socios que comparece:-
rani á sessão ,extraordinaria, abre-se a sessão,
especial.	 .
• Seasubmeltidos á votação, por eecrutinio

secreto, os pareceres da Cammissão : de: Admis-
são de Sacies, relativos aos Srs. Dos. Julio For-
nandez, Ris-adavia da Cunha Corrêa, Lauro
verianoMilller, Pedro Augusto Carneiro Lesse,
Anraro Cavalcanti r, Manoel de OliVe KL.
BarãO dá Saidart, Washington Luiz Pereira
de Souza e Lide Cassa° d'Eseragnolle Doriae

•,-
Todas esses. pacoccres, são appro.vados.

,
 por

unanimida.de.

O Sa. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente) -
proclama—socias•hounrarios do Instituto ^
torica e. Geographico Brasileiro, os Srs. Drs.,.,
Julio Fernaudez, flivadavia da .Cunha Corrêa;
Lauro Severiano IllelL.r; —elevados a socios lio- .
norarios, os ale igos sodas effectivos: Drs. Pe-
dro Augusto- Carneiro Lassa e . Amaro •CaVal-..
canti;—elaeados a sonos honorarios, osantigos
socios correspondentes:. Dr.. 'Manoel- de Oli-
veira..Eima, e Barão de Studarte—socios cor- •
respoudentes, os Srs. Drs. Waehington Luiz
Pereira de Souza e Luiz Gaste° d'EScragnolla
Doria:
• Determina (1M. PRESIDEM que o .Sn. 1°
SECRETARIO PERPETUO faça as devidas COMEI-

nicações. • •
Nada: mais havendo a tratar o .. SR PRESI-

DENTE diz que, vae levantar a sessão; .[euites,
porém, de o fazer, previee os illustres cone
socios de, que. a 2" sessão °Minaria será, nos•,
termos dos Estatutos, celetrada ern à. noite
de 13 do corrente. Nessa sessão, para a qual
pede a maior assist.encia possivel, 'tomará.
posse, segundo está informado, o novo e dis-
tincto consocio honorario Sr. Do. Julio.- Fer-
nande,z, digno Ministro da Republica Argen-
tina, e fará sua allocução sobre a grande data .
de 13 DE III ALO o eminenteconsocio Sr. Dr. Pe-
dro e-augusto. Carneiro .Lessa,. - Segui rese-lia,.:na." -
Sala da Directoria, a inametiração dos rétra-:,
toa de-S: A. a. Priueeza Isabel, a itedemptora;t.
de Jeaquitn Nabuco e do Sr. Conselheiro João,

'Alfrede; • reVeStifidd-se,- por .-isso mesnme: da
emaior' eólennida.de ambas: as ceremonias..

• Levanta-se a •sessid ás -5 lioraaãatar.de.':';

RADLETI DE AQUINO, servindo de 2° secetario„..



,A Itep-artição,..,qe-ra-1 do COrreioile.,CPeIra:
:malas polossegunites"paquetes '	 •.. :•

Boje:. 	 	 ,o-
Pela Itapema para .os -portos do sul,or-gce..:.

bendo.impressos até. .ás • 8 horas da inaOld;
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porto duplo até às 9.	 .

Pelo Caia . Ateima, . para Rio da Prata,
Matto.firos.so e •Paraguay, recebendo impres-
sos até. ás .7 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 7 1/2, ditas .com porte duplo e
para o exterior até ás 8.

Pelo Virgil, para Santos, recebendo im-
pressos ate as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo até ás 12 e objectos para registrar.
até as 10.

Polo Carangola, para S. João da Barra,
recebendo imprezsos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior ate ás 9 1/2 e ditas com.
porte duplo até ás •0...

Amanhã,
Pelo Pará, para a Victoria e mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 10 e
objectos para' registrar até ás' 6 da tarde
de hoje.

Pelo Industrial, para Cabo Frio e portos
do Espirito Santo, recebendo impressos até ás
2 horas dá tarde, cartas para o interior , até
ás 2 1/2, ditas com porte duplo até ás 3 e
objectos para registrar até á .1.

Nota—Saques pára Portugal e vales postaes
para o interior, nos dias uteis, até ás 2 1/2 da
tarde.

— Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e . Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
á vespera • da . partida dos paquetes que se
destinarem . a Lisb6a, exceptuando os da
Compagnie Messageries Alaritimes, e entrega
tambetn nos mesmos dias, das 10 horas 'da.
manhã ás 2 dá tarde.

PARTE COMERCIAL

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1912

REUNIÕES CONVOCADAS

A Sul America, para contas e eleições, ás 2
horas de hoje.

Tecidos Bom Pastor, para prestação de con-
tas, á 1 hora de 15. 	

Caixa Geral das Familias, para tratar de
sua installaçã,o, á 1 hora de 15. . 	 -	 •

Cooperativa Militar do 13razil, para apresen-
tação de contas e eleições, ás 3 h was de 15';

Estão avisados os seguintes pagagnentos
Juros•

A polices• municipaes
Emprestium de 1896,-papel, 6 %, os juros,

desde já.
Emprestimo de 1906, desde já, os juros. -
Emprestitoo, ouro,' de £ 20, desde já, os

juros de 5 04. • •
Jockey Club, 8$ por titulo, desde já.
E. F. S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos,

desde já.
• Tecidos Alagéense, os juros vencidos; des-
de j á. • • • ...

". Tecidos Carioca os•juros dos debentures; ás
sextas-feiras. 	
• ecidos•Eaperança, OS. juró3.•yencfdoS,
çí
J
?	 •...• irmandade • da ' Cándel arra; • • Os •.j árosdas •
obrigações e o capital dos titulos resgatados,
desde já.

Companhia Manufactora Progresso, o cottpon
": 3 desde já.	 • ,":*

'Sa.bbado 11
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•-o serviço para hoje na Brigada . 'Policiaí é o.
seguinte:	 - - 	 ,	 -•

Superior da dia-, • o -tenente-coronel ' 'gra-.
(lua do Zeferino.

Meia' de dia á Brigada, o capitão Pinto
Ribeiro.'

Medico de dia, o" tenente Dr., Alirabeabx
e de promplidão, • o capitão graduado Dr... -
'Frota.

Dia á pharmacia, o tenente pharmaceutico
Filogonia e pratico Figueiredo.

Interno de dia, o alferes honorario Ave-
lino.'

Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Musica de parada e promptidão, a do 4° ba-

talhão.
Parada; a banda de corneteiros e tambores

do 4° batalhão.
Rondam com o superior de dia o tenente

Pereira de Aleito, alferes Moreira 'e Candido.
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge . o tenente Nicolau Carneira e um in-
ferior, ambos de cavallaria.

flondantes á disposição do superior de dia,
fres inferiores de cavallaria, sendo um para
as patrulhas dos 1°, 3° e 5° districtos, dons do
1°

'
 um do 2°, tres do 3° batalhões.	 •
Prompiidão : no 4° batalhão o alferes

Bomfun e na cavallaria o tenente Gomes.
Guardas: da Caixa de Amortização, o alfe-

roa Caldas ; da Casa da Moeda, o alferes
Jesus ; da Caixa de Conversão, o alferes
Telles e do Thesouro, o alferes Octaciano.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão,
o tenente Horacio ; no 2°, o • tenente . Teixei-
ra ; no 3°, o capitão Badala') ;tio 4°, o capitão
Erazileiro ; no 5°, o capitão Telles ; no carpo
de serviços auxiliares, o alferes Menezes e
na cavallaria, o tenente Odorico.

Auxiliares do official de dia, um hired r
do 1° e um corneteiro do 3' batalhões.

Ordens á ass'stencia do pessoal, um cabo do
cum corneteiro do 5° batalhões.
O regimento de cavallaria dá o serviço já

determinado, um official de promptidão com
30 praças, as guardas das 12° e 14° estações,
a'conducção de presos até.60 praças e o mais
(pie se 'pedir.'

O 1° batalhão dá parte da o 	 o
policiamento e extraordinarios determinados,
as prornptidões de inceudio e socc•orros,
atolai para a promptidão permanente da
4° batalhão, a conducção de presos até 10 pra-
ças e o mais que se pedir. 	 •
• 02° batalhão dá o policiamento dos 6°, 7°
e 21° districtos, Os serviços já determinados
e o mais que se pedir.

O 3° batalhão dá o policiamento dos 18°,
19° e 20" districtos, os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dá parte da guarnição, o
policiamento e extraordinarios determinados,

promptidão permanente, a conducoão de
presos até. 10 praças e o mais que se pedir.

O 5° batalhão dá o policiamento dos 9', 15°,
46° e 17' districtos, os serviços já determi-
nados e o mais que se .pedir.

O corpo de serviços auxiliares dá um bom-
beiro, sim electricista, unia ambulaticia, um
auto para incendio durante 24 horas, os ser-
viços .já pedidos . e o mais que for determi-
nado. •

Uniforme, 8°.

Serviço do Exercito para hoje: • 	 .
Superior de dia capitão Pedro Frederico

Leão de Souza.. 	
1° brigada estrategica dá os -officiaes Para

ronda, auxiliar de superior • de dia e parada'
'ad quartel general da 9° região. -

• ,Aaiiiliar .• -do • • official • -de- 'dia' ':Omanueuse•
.

. A brigada mixta . dá as guardas dai PaIaCiOS
Cattete, Guanabara e do Arsenal de Marinha.
. O 3° regimento de infantaria dá a guarni-

ção.
Uniforrne-5°.- • - •	 • •

,	 ....... •	 ...... • .
• t ,(cir

.• -merica; Fabril, o : • 2° • coupon -desde já...
: Fabrica de Tectddà S."Joaquim . Os jnrós dos
.debentures, desde já. •

Companhia Vulcano, desde já, os juros dos
debentures.	 •

Companhia Mercado Municipal, desde já, os
jtiros dos debentures, relatiios -ao 9° coupon.

Companhia Transportes e Carruagens,' os
furos vencidos, desde já. •

•CoMpanhia Industrial de Electricidade, os
juros vencidos, desde já.

Companhia S. Bernardo Fabril, desde já,
os juros dos debentures.	 •

Madeiras Nacionacs, desde já, os juros yen- •
eidos.

•p
London Bank, - 17 0/0 por acção e uma ha.%

niticação de 5 % a distribuir.
•

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 10

Da' Pernambuco — Paquete nacional Cara-
pairo, commandante Nicolich, 1.600 tone-
ladas ; carga: yarios generos a Zenha. fiamos.

De Laguna e escalas—Paquete • Mayrinh,
commandante Nascimento ; 234 •toneladas,
passageiros: Alme. Nilsidr, 'Ismael Silva e fa-
milia, Eduardo de Figueiredo, capitão-tenente
Fernandes Freitas, Maria Teixeira, Benedicta
Moreira, Arthur Campos, José Joaquim Silva-,
Dr. Luiz-Teixeira Leite,' Maneei dos Santos •
!tosa, João dos Santos, Antonio Coelho, e 6 em

classe;. carga: sarios generos ao Lloyd. •
De Gul Port—Galera nornegnense Colomna;

Mestre Eukeland, 1.387 toneladas; carga
madeira, a DoMingos J. da Silva.

Da Paraty e escalas—Paquete nacional An-
gra, commandante Oliveira, 192 toneladas;

 : varios generos, a E. N. Rio S. Paulo.
r,3 -Santos — Paquete nacional illossord,

commandante Redondo, 94 toneladas; carga
varios generos, a C. C.• e Navegação.	 .

Do.Frediksler—,Galera •norueguense Ester,
mestre Ealvorsen,.919 toneladas; caga: va-
ries gonerosr á ordem.	 .	 •

• -.• •-. SAHIDAS NO DIA 10 .

Ala•naos e escalas — Paquete •nacional Minas
Gerctè3;:coinmaticlante Pacheco ^Junior

'
 passa-

geiras': Luiz• 'Cavalcanti .e senhora; Alfredo
Alacaggi, Dr. João Gonditn, Dr. A ffonso Duarte
Barroso; Dr: Cerqueira Pinto, Dr. Francisco
das Chagas Pinto, Rosa dos Santos, Eugenio
C. Pinto MendeS; Violante Soares; João Mal-
elier`Cunha e • Senhora, J. Il. Toinson, Anto-
nio Barbosa dos Santos, F. C. Oscar Saw,
Adelaide • Anuiria-h •• Dr: •. IlluntSchli Barrer,
Dr. • Bernha,rd • Peyer, Felix Coelho, F.
bailo- Cruz, Buis Reese, Dr. Francisco Dalin-
mond; • Dr. - Pacheco de Oliveira, Antero do
Amaral; 'Alfredo • Lisboa, -Jose de Castro Silva, -
DurValina' Moreira; Dr. Julio Ramos, A. Alei- .
relleS; 'capitão Odtavianet 'de Souza. Gomes; go-
neral'Antonid 'Ilha • Moreira, tenente Benigno
AI-meies e familia, tenente' Annibal Saltes,
Gastão• Sottrio

c
aids; Policarpo • Andrade, Miguel

Alves; OsearLaga, • Maria • Alendes de Almeida,
Benddicta'Maria da - Conceição; dons agentes.
do Corpo • 'de Segurança - Publica • e 20 era'
3°

PSrát .y é escalas—Paquete nacional Angra'
cotnmandante Oliveira; levando 24 passagei-ros. . .....
:Florianopolis e escalas—Paquete nacional

Anuais, comniandante''Moreira, 'passageiroS':
'Adia Baptista, • Mario..de Albuquerque e quatro .
em 3° classe. •	 •	 ‘.	 •.

•••:" =:11reiheia á eSo'alas--2•PaqUete allemãO Wurz-
Würg;... ebmin;!•:•.nd ante.. • Di rk g., •• • PaSsageitOS :• • G

.de-ekrSa1li6;"Dt':SõSé " dê Aleite' 
milia, Paulo Wiegderowitz, Gisella Dance,
José..de..Queiroz,. Annie Kappler, Dionysio
Pinta .Cardoso e senhora, A. Pinheiro da,
Cauhar Benjamin Cunha, Ludwig Schanlixs.

. ......	 .. •

DIVIDENDO.
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Fardo
. 900

317

saccoa'l
!. 9.983

476;700-	 •

'
'2E15000
-	 ;

238250

fi.02so
""-

Matheus , C. -escal 'as„, -, Induitrial ... . .	 ;Companhia- Estrada . de Ferro •
..•	 •

Signeitt,[Mine.- D.„'Dar=
-.Ide- Floreia - -1-	 Wdenvet-, - Antonio Ledz,
TeiXeira -	-Mine: Lebnie':Castelyris
zarian e 21 em 3'-classe..

De -Santos. — Paquete inglez, -Titian; com-
mandante, Carey, levando um passageiro .em
4a. classe e Mn em 3'. classe.

D Santos e escalas — Paquete allemão,
Aachen: commandante Rehm; passageiros: 11.
Kroilenberg e s3nhora. •

Aracajú e escalas—Paquete nacional, Santa
Cruz; commandante, Oliveira..

De Buenos Aires e escalas—Paquete allemão
Dora; commandante, Hansen;.

De S. Pedro (Chile)—Rebocador norueguez
zdtan, mestre Solbey.
Ibicully e escalas — Paquete .inglez Eton,

• Conuna.ndante Cole. .
Bahia IllancaVapor inglez Anglo Chilian,

comnandante Johnston. .
Porto Alegre e escalas—Paquete allemão

Henry ibm, commandante Wien.	 • •
Gulf Porto—Barca noruegueza &ama, mes-

tre Olsen. •	 •

VAPORES ESPERADOS

	.• 	 ''.. Maio.; ..' -.• ...- e:. ,.-'..:-	 '-. •-•::,	 --,

•.Parále-esealas;'Mucury 	 	 - -. .:.., • • • • •-. • i •' . ... 4-1 .
i Buenos -Aires'e eScaláS, C413 Arcoiià:::•;.'.:'--.11 t
Porto- do sim!, lici'i.,etna' •	 ..:.- 11

. Paraty e .escalas, Angra.... 	 - • -11:
i•Caravellas e escalas, .Arassuahy ..... ',:..:- 	 12
Portes do norte, Sergipe.. 	 .	 .'  ,... 12'

: Genova e escalas, Sic.na....-.. ....... '.' 	 12'

Portos do-norte; Para  - - - 	 '' 12
Rio da Prata, Zeelandia 	  12
Livernool e escalas,. Omita ,	  12
Marselha e escalas, Salta 	  12
Ria da• Prata, Aragaaya 	 • " .13
Portos do sul, Campeiro 	 - 13
Pernambuco e escalas, Itatiba 	 	  14
Trieste e escalas, Argentina  '	  14
Recife e escalas, Bis  '	 •	  14
Rio'da, Prata, Oscar Frederi4 	  '• 14
Cabe leito e escalas, Clea..aCto  • 	  15
Southampton e escalas, Arago:i 	  15
Nova York, Easter Prince 	 •	   16
Laguna e escalas,' Mayrinli  '	  16
Nova York, • Vottreire. - 	  16
Buenos Aire's e escalas, Bragança 	 ' : . . 16-
Hamburgo e escalas, Bahia 	 . 16
Santos, - Guahybet 	 -	 16
Montevideo e escalas, Saturno 	  17
Portos do norte,. Maranhão 	 • ' IS
Manáos e escalas ', Illossorá  •	 - IS
Hamburgo e escalas, Cp Pinisterre 	  18
Porto Alegre, B trborena 	
Rio da Prata, Ré- Vittorio 	 ' -
Boreléos. e escalas, Chili  '	 . .••	 21
Genova e escalas,. Prineipo Ihnberto 	  21
Calláo e escalas, Omissa  ' -	  21
Rio da Prata, Vauban  •
Montevideo, 8: Paulo 	  22
Soutliamptonescalas, (2,;(1,.? 	  22'
Rio da Prata,-/‘: F. • Augast 	 • 03-
Liverpool e escalas, Oraria 	  .23
Bremen e escalas, Aachen  '	  • 24.
Hamburgo e escalas, Tijuca 	  • 2'è
Portos do norte, Alagáas 	  • 24
Montevideo é eSca1as, - .1apiter• •	  - 24
Rio da Prata,' Linzrania 	 •
Pará e escalas, Tapy 	  ..2:l•
Genova e escalas, Cordova  •	  - -25
Rio da Prata, •Solia lloh ,inberg  '	  • 27
Hamburgo e escalas, Babsburg 	  • 27
Rio da-Prata, Sauoict 	  , 28

- CAMÁRA SYNDICAL.

EURSO • CPPICIAT, Inc- CAMBIO E alui:DA NETALLIC

	90 el/v	 A'. vista

16 332 15 15/16
ssos

	

s741	 37:18
•$599
8315

3,5099

Maio:	 ..
Hamburgo e escalas Cap Arcona 	  - 41
Rio da Prata e escalas Saturno 	  11
Portos do .sul, Itatiba 	  41
Portos . dó norte, Alagoas 	  14

. Portas do sul, Itailuba 	  .12
Lio da Prata, Gafevale,.. 	  42
Rio da Prata, Siena 	  12
Triestre e. escalas, 'Eugenia 	 . 12
Rio da Prata Plata 	  ' 12
A msterdain e escalas, , ZeJlandia 	  • 12
Calo e escalas, Orita 	  12
Buenos. Aires; Salta 	  	  . 12
Rio da Prata, 'Uai .Johnsofi  ,	  . 12
Southampton e escalas, Araguaya 	  .13
Rio da Prata, Argentina 	 • 14
Montevidéo 'e escalas, Orion 	  14
Gothenburg, Oscar Fredrik,.. 	  14
Rio Grande, Posteiro 	 '• •

n • • 

1145
Portos do sul, Ilapuca 	 -. 	
Buenos Aires e escalas, Ara(1072. . 	  15
Hamburgo e escalas, Ilabshurg 	  15
Santos, Bahia 	 	  ...I5
RiOda Prata e escalas, * -Voltaire 	  15
Liverpool e escalas, Camoens  •	  16
Portos . clo Sul, Itapoan  • •	  16

• Port)S do norte, Olinda 	'	   '.17
Ria da prata, Cap Finisterre 	  18
Nna York e escalss;Gogaz 	  18

. Liverpeol e escalas, Canora  .	  20
Nova York, Piens  •	 -	 .20
Nova York, Byron  •	 	  " 21
Portos ilo norte, Manáos 	 	  21
Rio da Prata, Ré Umberto 	  21
Genova e escalas, Ré Vittorio 	  21
Liverpoól e'esealas,. Oriàsa 	  21

. Pio da Prata', Chili 	 •	 21_
Liverpool e escalas, Vauban 	  21

' Rio ela Prata, Clytle 	  22
'.• Hamburgo e escalas, K. F. Angust . 	  22

Calláo e escalas, Oraria 	  23
Santos, Aachen 	  23
Hamburgo e escalas, Sparto 	

. Hamburgo e escalas, Daria 	
CellOVI, :e escalas, Cap•Negro
Lio da Prata, Cordova 	

.	 Canova e escalas, Luiziania 	
Santos, •llabsburg

- Trieste,,e escalas,. Sofia lichenberg.	- 2G
- Gonova e -escalas;.Savota:-.;:.::'.':::• .'.'.-...'''':. - 28.

. ., .	 -VAPORES 'À 8.11111t
,

<10

91

Praças .
Sabre Londres.. 	
Sobre Parir 	
Sobre,Ilamburgo.
Sobre liana 	
Sobre Portarn'al 	
Sobre Novairorl • •
Libra	 esterliiia..-7- . em

moeda 	
-Ouro nacional — em vales
.• por 15004 	

155025

18687

95	 pal de 1904; port 	 	 2955000
Apolicesdo 'emprostirno munici-

pal de 1909. port.... 	 	 2005000
-- 26 Apolices do empt • estimo nacional

- de Nitheroy, port 	 	 210500-
Apolices do Rio cle. Janeiro, da
• 1005;4 °/, port 	 • • • -	 •
-Banco do Brasil 	
Bánce Mercantil-do Rio.,de, Ja-

neiro- ••	 -	 •
Companhia--Estraclade Ferro Sli-;
, nas-de S.- Jeranymo 	
- Companhia Loterias Nacionaes
, • Brazil 	
CoMpanhia 'ffanspoiteá e Cr-a

ruagen5 	  '•-. ' • " •	 925000

Apolices geraes de 4:0008,5 "/„. - 1:0195000
Apolices do emprestirno nacional

de 1903, port 	 	 1:0335030
Apolices do emprestimo nacional--" •

de1009, nom  • •	 1:010$000
'23 Apolices do emprestuno nacional	 •

de 1911, nom 	 • • •	 •	 1:0005000
25 Apolice,s do emprestirno

,'.965000
27755001

Entradas em 9 	
Sabidas. em O. 	
Existencia, em

Mweada paralysado.
Observações:. 	 • .
Mercado de Liverpool; 3 de alta.

As entradas foram de:

Mossoró 	
Assú 	
„ • .Mercado de assucar :

-Entradas -eni 9  ' 
Sabidas ern -O  •
Existencia CM 10 	  .

Mercado paralysado.
Observações:•
As entradas foram 	 de: "-

Campos 	
Pernambuco 	

'•

Barra Dentro 	
Cabotagem  •
E. F..Leopoldina 	
E. F. Central.. 	

Total 	
Mercado de algodão :

Saccas

, 025

Saccas

(SOO,.
1.067
1.210 .

. 3 . 777 ,

Fardos ,
.1.217

724
25. 528

'Rio da Prata; Ettg •mia•:-.-	'112 1 t -Seda Sul	 .	 .	 :-`10280007.
'Marselha e escalas, Inata- 	  12 Tecidos-Magéense  • -

Companhia Cinemathegra.phica
Nacional 	 	 2255000

Companhia Teeidoa Alliança,.... 	 3045000
Companhia. Tecidos ProgresSo In- •

dustrial 	 	 '3605000
Debentures Luz Stearica, 	 .	 205$000--
Debentures Mercado Municipal.. 	 2055000-
D.Jbentures Tecidos Carioca..... 	 2095000c

• Venda a prazo
300 Companhia Estrada de Ferro
- Minas de S. Jeronymo, v/e 30
dias.	 	 2355'034

•Secretaria da Camara Syndical do Rio da
Janein), 10 de maio de 1012.—A. Simonsen,.
syndico.

A Camara, Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicas da Capital Federal, em sessão de
hoje, resolveu admittir a negociação c - respe-
ctiva,cotação official na- Beba as:acções nomi-
nativas do Banco (Ia Proviacia do flij Grande,'
do Sul, em numero do 50.000, do valor -no-
minai de 2005 cada uma, com 53, ele. en-
tradas realizadas, representativas do seit
capital social d3 10.000:000,5000.	 .

Na secretar:a desta Camara, acham-se ar- •
chivados um exemplar das • acçõeS e . demais
documentos Ienes.

Secretaria da Camara Syndical: do • Rio da •,
Janro, 9 de maio de 1912.—A. Sint011SCIZ,
syndico.

•
O corre'er Eugenio José de Almeida. e	 '

Silva, autorizado . por alvará do Dr. juiz da.:
1 :Vara Federal, venderá em leilão, na Bolsa; =
no-dia 18 do corrente, 15 accAes da Com-
panhia de Saguros Argos . Ruminei-is° e 43! .•

•ditas-da Companhia de Seguros Previdente,-
. pertencentes-ar-espolio do finado' Antonio da,

:a. Pimenta. - •
S ,crataria dal Camara, Symlical, 10 de

do 1912. A. Simonsen, syndica. •- -
'JUNTA DOS CORRETORES

i• M3reado de can :
O mercado ele cafe abriu- hoje. nominal, ten. -

ec--.arealizado vendas de 93 s-icca na - base --
cio 125503 para o- typo 7 (dose sac :ado), por
arroba.

Durante o dia ro,alizaram,se vendas de mais
. 832 sacca.s, ao mesmo preço, fechando o mer- •
cada estarei.

	

.	 •
Total das vendas conhecidas

Entradas conhecidas :

•
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1
, aaaaaa • a .

pá. Eielarojr;.Carbeiro Leao'& •4.COnie., para!
-ír-anaferencia a. clles peticiánátKi-: nial'cl-
n: 5:214a' ragistrada' nesta junta por doas
Saiu! &Comp.; de quem são- successorés. asa.
Como requerem.	 .

De 14;0 Bassini & ComP., para o archiva-a
mento da folha do Dia pio °Metal que traz a-
priblicaçãO de deposito, aqui, de sua marca
registrada na Junta Cornmercial de S. Paulo,:
sob n. 1.69:h-Á:CUM requerem.

De Almeida Siemann & Comp. Adrião Ro-
drigues Alves, Feraanclesaa Batiam, para o
deposito de suas marcas registradas nesta

-junta sob na. 7.810, 7.812, 7.931,---saaomo re-
querem.	 .

•
.

D3 Nunes dos Santos & Cnip., para, o de-
.	 .

posito de suas marcas registradas nesta junta,
sob fia. 7.807 e • 7.803.—Juntem o DMrio 011.
ciai com a publicação_ -ordenada pela lei e
voltam..

De Café Irmão & Comp., para o deposito de
sua marca «Brilhante», .registrada na . Janta
Camiurcial da Balda sob n. 33-.--Com) re-
querem.

Da Chaves Bangaois, fla,platel de L. Rada-
gni, Augusto Vasques & Comp. e Nader Ir-
mães, para o deposito da suas marca; ((Auto-
brilhante Paulista», «La Toscaria», «Cigarros
Tripoli» e aalundial», registradas na Junta
Commarcial da S. Paulo, sob na. 1.570, 1.577,
1.586 e 1.587.—Coma requerem. •	 -

Da Companhia Progresso Industrial da Ba-
hia, para o deposito•de sua marca registrada
na Junta Cominercial da Balda, sob n. 37.—
ludeferido por imitar a - marca n. 3.186, já
depositada. • ,	 •	 •

Da Antonio Francisco da -Cruz, para o.de-
posito de sua marca registrada na Junta
Cum-torcia' da Pernambuco, sob n. 814.—
Indeferido por imitar a marca n.- 789 já depo-
sitada.

De Oscar Lassar], para o deposito de sua
marca registrada na. Junta Commercial , de
S. Paulo, sob ri. 1.560.—Indeferido por con-
stituir imitação da marca .3/, 667 já regas,
traria.	 •

.Da Companhia Hanseatica; para o archiva-
manto do Diaria Official,.cnve traz a publica-
ção da acta de sua assembléa geral que auto-
riza o augmento de sau capital, bem como o
decreto que autoriza a peticionaria para con-
tinuar a funccionar na Republica.—Como re-
quer.

Da Eltardo'llorlrignes & Santos, Dadsworth
tçZ Comp., A. Herta & Comp., Soaras Leite'
& Reis, Carmo & Coalho, Vargas .âr
gues, Martin Lobo & Comp., Caldas & Valha
A. . La Ilusa Comp., Teixeira Irmãos & Vi-
eira, Catnillo, Monteiro SZ CMUP	 Willians
& Ilabartson, Augusto Lopes & IA--
fayette & Comp., Luotti & Andrade, Alfredo
LDUreiro Si Comp., Alves Pacheco & Comp. e
Simaes & Comp., para arehivam mito de seus
contractos sociaes.—Como requerem. .

Da Pinheiro Fernandes & Camp a para o
archivamenta de seu contracto social.—
Juntem' procuração e voltem.

Da A. Cardoso & Comp., para -o archiva-
mento de sem contracto social.—Existindo fir-
ma identica registrada regularisem os suppli-
cantes a sua, e voltem.

De Silva & Irmão, para o archivamento de'
seu contracto social.—Estando cumprido e
despacho anterior, como requerem..

De Braga & Duarte, para o .archivamento
de seu contracto social.--Declarain a nacio-
nalidade dos socios e voltem: -	 •	 s

De G. da Cruz Ferreira &. Comp., para : o
archiva.mento de seu contracto
canada a , firma anterior identica, como ,rea
querem. • •

;_ a De GornessTeixeiaaa&Comp. a i _para o archa-
vam mito de seu contracto social.—Regulari-
zem a firma, visto haver firMaaidentica .á.. res.:
gistr td3,..

De -Zamballi- &a• Comp. e.Azãdrado.Lima,
Ce.np., para o arellivaiiieuto, da., altera-

a a JUN.TaalCOMMERGIAlaa
•:

sEssÃoE251ÀJ ler 1012. •
••	 •	 .

Presidente, Torres 'director, Dr. Isidoro.
Carnaba.	 .

Presentes o presidenta Torres, os deputados
Couto, Conceição, Lyra, Goulart, Marinho
Prado, o supplente Diuiz e o director da.
secretaria. Dr. Isidoro Campos abriu-se. a
sessão. •

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente:
Editaes dos juizes de direito das 34 é 44*

varas ciVeis.desta Capital, communicando as
fallencias de Alvaro•Pery de Campas, estabe-
lecido á rua Valença n. 39 e a d ; Abel Fon-
tala estabelecido á rua da Alfandega u.• 288.
Mandouase annotar e arehivar. •

Requerimentos :	 •
Da Ferrubron Manufacturing Comliany, Li-

mitad, Inglaterra, para o registro da marca
oFerrubron», que distingue tinta preservativa
de sua fabricação.—Como requer. -
• De Edward . Cook & C°., Limitei], Inglater-

ra, para- o registro da duas marcas; a I a, Cell-
sistento, em um triangulo diviaida em tres
outros triangulos, respectivamente, com as.
letras O, 13 e W; a 2", • consistente nas pala-
vras «Cook's, Lighning e Cletuseira, em rolai-
los caracteristicos, cujas marcas, distinguem
sabão comiman e pe,rfurnado de sua fabrica-
ção.—Como requerem.

De Small and Parkes, •Limited, Inglaterra,
para o registro de ti-es marcas: «Rokoa,
aKarmala e al-loaa»,-que distinguem, aespacti-
vamente, correias da transmissão para ma-
(atinas, feitas de algodão 'ou em que predomi-
no algodão, gachetas para ;incidiras e cor-
reias de transmissão-em que predomina crina
animal, de sua fabriCação.—Gomo requer.

Da Angelo ta Lima, para o registro da mar-
ca «Sabonete Appare,cida», em rotulo com a
imagem da santa, acompanhada de dizeres,
que distingue, sabonetes da ,stia fabricação.—
Como requerem. 	 • •

De Souza Mattos & • Camp., para o registro
da cinco in treas: aContiaeWea, «Europeu»,
«Italiano», allespanhol» e «Brazilia que dis-
tinguem o sal de seu cammercio.—Como • re-
querem.

De Artillir Carlip03 Sr Coam:, para o regis-
tro de teus marcas: «Nutrina», em um meda-
lhão com uma criança; a 2', coasistente • em
inn rectangulo com a t a marca, entre dons
leões, encimado o medalhão pela palavra Num-
trina em inn painel com dizeres; finalmente a

consistente em uma chancella sobre fitas
cruzadas, contendo as palavras . Fabrica Nu-
trave o nome dos peticionarios, cujas 'mar-
cas distinguem, respectivamante, n proitt-
cto lacteo composto da leite e farinha da ba-
nana, uno producta lacteo composto do leite,
farinha da banana e corettes maltados e faria
nhas alimenticias de sua fabr'caçã.oa—Como
requerem.

De Leopoldo Noronha, para o registro da
marca «Agua Sulfatada Maravilhosa», em eti-
queta rectangular com ornamentos e dizeres,
que distingue um raparado pharmacentico
de sua fabricação.—Como requer.

De Braadão Alves St Comp. apara o registro
da marca «Brandalves» em rotulos com dize-
reáaque distingue manteiga de semi commer-

- cio. a-Como requerem. • •• 	 •• •
De Angelo & Lima, para. o registro da mar-

ca «Sabonete de Alcatrão», em rotulo Caractea
ristiée com dizeres, que distingue sabonetes'
Módiainaes •: de sua fabi•icação.—Como
quarenta: ,	• ' ••	 :	 .. •

De Brandão . Alves & Comp.
'
 para o registro.

da marea-aPréfealyela, que distingue mantel-
- -gado-seu commercio. a-Indefendo por : haver •

aia	 a -marca n. 6.103,' já. registaada; que a ,cle •
••	 sliálicante	 . - "i	 • .	 •	 •

,çam. dg.asaaia aohtraatna.aoraaes.-aaCaumare-...:••
-guaratã:- a. •	 „	 fa

, De Lopes.Pestainba& Comp., para.° ardia-- a'
• Vamanto da alteração de, -seu coatraato ,ao-- •
cial.—Registra,ndo novamente a firma,. coino
requerem. •	 . .	 ..

. . De Rarboza, Albuquerque & Comp., para O •
-archivamento da. alteração de. sou contracto'
sacial.—Armotando-se no registro • da firma cas •
'fallecimente do socio, conto requerem. .

De Macaira & Silva, Pinheiro, Fernandes
& Comp

'
. Costa & Silva, Soares • & Souza,

Eduardo RI:atrigues & Santos e Caldas & Cama'
para o archivainanto de seus dãtractos so- •
ciaes.—CoM0 requerem.

Da A. Franco & Comp. Daniel alargues,.
(St Ferreira, _A, Rossi, Macedo, Gomes &Coma-.
Peavo Paulo & Comp., Leito Irmãos & Comp.,.
Antonio Pereira da Costa, Carmo & Dias, Ro-
bin, Oliver & Comp., para o registro da suas
firmas cammerciaes.—Corna. requerem.

De Machado Wasner,para -o registro de sua
arma commarcial.—Digam qual a razão saaial-
qua pretenderia adoptar e voltem.

Zamballi & Coa., para o registro de
sua firma cuim arcial.—Canc.fflarlo o registro
anterior, como requerem.

Da Antonio Teirraira da Smizst, para o cana
callamanto do registro de sua firma, conluiar-
cial.--Coma requer.	 ,	 •	 •	

.	 ,

• alamoe.i Placido Teixeira e PaalUlaa&Craaia.a
para annotação • no; registroS de atlas firanaa
da mudança de seus estabaleciniontes • coataa
mereiaes, sendo o I°, d.z . rita theophilo	 .
e. 12 para a praça Nictliaroy n a 20 e oaraa
da rua General Camará ii. 289 para a rua •
da Prainha. no 20. —C	 ) r.aqneaam.	 . s.

partencent r ext i neta fim Nobrea,a & San-
tos, de quem são auccasio

rancia a dias paira narrais do liaro copiadba

rda.—Corna

Da Nobraga Santos . & Comp., para .tran.s.,.fe.."

querem.	 .
• O presidente communiaati . a, Janta tqrrt
queritnento da Companhia 'Força e . Lui , de
Campos, assignada parlaria nomeando pia.
sarvirem no 'Conselho Fiscat (lassa aomparitila.-,.
oa-Sra. "Dr. José Mattoso Sampaio 'Carra.a,
Eduardo Luz e Atalaia Caraloao. Na petiçao..-
de A. P. Tameirtti, aggiaivalido para a. faórte';'
de Appallaçato da decisaa da janta que nagoat , .
deposito á sua marca • «Flora, registrada na.
Juta; Colunarei ri daS. Paula, á junta indej
feriu o pedido, visto O prazo para interpa•sitaib.:1
da racurso ser de 30 dias, na farina da art. 6a
do dec. 9.210, da 15 de dazarnaro da 1911, á
eate,prazo terminou a 21 do Corrente.

"Secretaria da Junta Comm.arriil da Capitai
Faciaral; -6 -de maio de 1912. —Ilonaaio•
Campos,' 1° oflizial....	 •

,
.	 .	 ,

Relação dos contractos, alterações c 4istra. c. 10,
de sociedades commei-ciajs estabelecid is nesta I.
praça, archioados em sessão de 25 dg Mula.

Contractos:	 •
D3 Castão da Cruz Ferreira e o commandi-

tario Dr. Odilan Goulart, para o ~mareio- =
de joias, relogios etc.,' á rua Gonalties Dizia .s

35, comia o capital de 120:0005, sob a firma- s
G. da Cruz Ferreira & Comp. (este cantradta • • '
foi feito por ter terminado o tempo de dura- a
ção do anterior) ;	 •i•

De Eduardo Rodrigues Dias e Emita) das
Santos Pereira, para o commercio de sacc.os e •
molhados, á rua D. Manoel n. 4,-com o capi — • .•
tal de 30:0005, sob a firma Eduardb Rodri-
gues & Santo; ;
- Da Jean latotti e Henrique Gomes de .An-

'claride, para o commercio de canfeeçaas . para.,
--diança,a'e senhoras, á rua dollospicia n. 103, '
cera o capital de 50:000S, soli"a lirnia
si'Ancirade-:	 '

De José Alvos Ferreira Paclieco' • e
mailditaria, - D. JmIia Vieira de .'.AlbuspleiTIN .
par cr.-ccounerci, o de calçacoaím yar,$) .

ultimo	 .	 ;

•
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• .	 •,•

Aza flautai]. 25,.cám o. apitai de 1O: 000. sob •
firma Alves Pacheéo & Coinp.;

.	 „
•De Eugenio de Andrade Dodsworth

'
 •Justino

• ,	 .

Fecreira Paixão e Francisco Ribeiro Moreira,
. para .o commercio de empreitadas de obras
publicas e particulares, com o capital de
1.000:0005, sela a firma Dodsworth &-Comp.';
• De William Marshall Robertson*e William
Marshall Robertson-Rhodes, para o commer7
cio de • importação e exportação; . á Avenida
Rio-Branco n. 112, com o capital . de £ 2.000,
sob a firma William & Robertsorr; •

•De'LafaYeLte. Barbosa Rodrigues Pereira e
Alvaro Barbosa Rodrigues ,Perra, para a
execução de empreitadas, com b capital de
200:0005, sob a firma Lafayette & Comp.;

De Alfredo Hertz é uma firma como com-
inanditaria, para o commercio de artigos de
modas e confecções, á Avenida Rio-Branco
.n. 103. com o capital de 20:0005, sob a firma
A. Horta & Comp.;

, De Alh•edo Loureiro e o commanditario
Luc:o Benevenuto, para o commercio de com-
pra e venda de calçado, á rua General Ca-
mara n. 316, com o capital de 10:0005, sob a
firma Alft•atio Loureiro & Comp.;

. De AuguAto Lopes da Silveira e o comman-
ditado copitão-tenente Alvaro Ribeiro Graça,
}para o commercio de commissões, representa-
ções, á Avenida Rio-Branco n. 117, com o
capital de 60:0005, sob a firma Augusto Lopes
& Comp.;
• .De Sertorio de Figueiredo Soares, Romeu
de Figueiredo Leite" e Antonio Barbosa de
Brito Reis, para o commercio de automoveis
e seus accessorios, á rua Rodrigo Silva n. 32,
com o capital de 30:0005, sob a firma Soares
Leite Sr Reis

De Augusto Gueldy Caldas e Antonio Lopes
Valle, para o commercio de perfumarias, que
fabricam, coto o capital de 60:0005 sob a
firma Cabias Valle

De Fernando Camillo de Magalhães, José
Corrêa Monteiro e Q commanditario Visconde
de Alves •Matheus, para o commercio de mo-
lhados, commissõe,s e consignações, á rua de
S. Pedro n. 133, com o capital de 40:0005,
sob a firma Comia(); Monteiro & Comp.; • •

De José Ribeiro da.Silva e Antonio Ribeiro
da Silva, para o • commercio de generos ali-
menticios, molhados etc., á rua Sete de Se-
tembro n. 96, coto o capital de 33:0005, sob
a firma J. Silva & Irmão;

De Manoel Pereira do Carmo e Manoel Coe-
lhe) da Silva, para o commerciode botequim, á
rua do Senado n.57, com o capital dê 5:0003,

	

sob a firma Carmo & Coelho ; 	 -
De Martim Francisco Soares Lobo, Armando

de Barrado e o socio de industria pharmaceu-
tio° Rubem Rodrigues .Branco, para explora-
ção de phOrmacia, á rua do' Catte,te n. 281,
coin o capital de 15:0005, sob a firma Martim
Lobo & Comp.;

De E. Bevilacqua & Comp., Angelo Bevila-
cqua e Artut•o La Rosa, para o commercio de
representações do estrangeiro, á rua do Ou-
vidor n. 145, 20 andar,- com o capital de
4:5005, sob a firma A. La Rosa & Comp.;

.De Deodoro Vargas e João Maria Rodrigues,
para o commercio de botequim, no Mercado

•Mitnicipal ns. 155 e 157, com o capital de
9:5005, sob a firma Vargas & Rodrigues

De . João Teixeira da Rocha., Manoel Tei-
xeira da Rocha, Augusto Teixeira ' da Rocha e
Manoel Vieira . da Rocha, para o commercio
de liansporte e venda decapim, á rua - do
Jardim Botanico n: -4: 'Coin -o caPital -

•20:0005, sob a. firma :Teixeira -. Irmãos .&
Vieira ;	 •	 :-T	 •	 •• si •••	 - •	 ,,	 1	 "	 ;•

-De "Antonio Cttios Brazil eocommandthiio
EnéOs Simões. da•Fonã'cO; -pâra o dbihmércio
de fuina; e artigos para fámánteS; á•
Cattete n. 313, com o capital de 4:0005, sob
firma Simões SZ Comp. •

Alterações d contractoS:	 •
De &unhai & Comp., pela retirada .dos I
e 

ocios Salvadoa•Ameridola.--.&:Irmão;•,Orolivei•
Candiota e Mary Mée:Campell Guimarães;

De Barbosa, • Albuquerque Sr'
fallecimento do socio Antonio José Soares' Ju-
nior ;
• De Andrade, Lima Si Comp., pela elevação

do capital social á 70:0005000.
. De Lopes, Pessaplia át•Comp., , pela sabida

do soch José Ferreira e•adinissão com° . 'com-.
manditario de •Sebastião . Fraklin da Silva lies-
sanha.

DistractoS: .
De Costa & Silva, Eduardo Rodrigues &

Santos, Pinheiro, Fernandes & Comp., Soares
& Souza, Macieira & Silva e Caldas & Comp.
—Orlando Accioli Calut, 3° official. •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores
Expediente de 9 de maio de 1912 •

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concdeu-se ao desembargador Pedro An-
gusto de Moura Carijó, juiz da arte de Ap-
pellação, um anuo de licença, com todos cs
vencimentos, para tratar de sua saude onde
lhe convier, na conformidade do decreto le-
gislativo n. 2.520, de 23 de dezembro' de
1911.	 •
•• Devolveu-se. ao Minister:o das 'Relaçõas
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
rogatoria expedida pelas justiças de Portugal
ás desta Capital para avaliação de - bens per-
tencentes ao inventario a que se procede por
obito de D. Olga Alves Pinto Ferreira. -

Expediente de 7 dá maio de 1912.-..

	

DIRECTORIA DO INTERIOR	 •	 -

•Foi naturalizado . brazileiro Augusto dá
Costa Craveiro, natural de Portugall-e resi-
dente nesta cidade.	 •

—Accusou-se recebido o officio do Dr. Fran-
cisco de Panla Rodrigues Alves, datado de 1
do corrente mez e agradeceu-se a communi-.
cação, que faz de haver assumido na mesma
data, o exercicio do cargo de . Presidente do
Estado de S.. Paulo, para o qual foi eleito.. .

—Prorogou-se pur seis mezes, sem venci-
mentos e pata tratar de seus • interesses, a
licença em cujo gozo se acha o Dr. Netnesio
do Rego Quadros, inspector de sande do porto
de Manáos.

-- •	 .
Additamento ao expediente de 27 de abril

de 1912
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Requerimento despachado

Moreno Borlido & Comj., -• pedindo- para
substituir a caução cia 3:0035, depositaia em'
dinheiro, 'como garantia de seu contracto,
por apolicaS da divida publica, ao portador.—
Deferido.'.

.	 t.
De . 2:5085707, gratilea-Aos . :ve..ncidas em

março ultimo por trve • sos funccionarlos do
Instituto O tivablo Cm • z (iviso n. 2.140)

. Da 13:8555660, fo.mea : meatos feitos para as
obras tio 'Externato do- Collegio Pedro II e do
Instituto Nacional de Mu>ica (aviso n. 2.141);

De 1:332305°, fornecimetttos feitos ao Insti-
tuto Oevahlo Cruz, caw m irçO tinimo ( tviso

ti. 2.142);
De 4:3515500, folha-- •• 'latiras a abril finjo.

do pessoal subi-Altero d serviço administr.--
tivo e do jornaleiro ao lo lazareto da ilha
Grande (aviso n. 2. 3);•
. De 9:6505100, for' eim . ntos feitos á Co/ci-

nja Correccional do Foi Rios em- março ulti-
mo e diarias vencidas e o abril findo, pelo
pessoal das lanch q s da Inspectoria de-Policia
Maritim a (as iso n .2.114);

'Do 57$. indemnização ao porteiro cio Tribu-
nal do Jury, p w despes por elle pagas no
mez.findo (aviso n. 2.43 )
-De 955700, objecto; d., ttxpediente, forneci-

dos ao Juizo Federal na senão do Rio de Ja-
neiro, em j melro do carrente anuo (aviso
n. 2.133);

De 4005 alugnil relativo -ao mez findn, do
prealio °ocupado pelo Laboiatorio Bactt rhIc-
gico (aviso n. 2.132);

Da 5503100, fornecimentos feitrs á Directo-
ria do Forum mios mezes de janeiro, março e
abril ultimos (aviso n. 2.131):

D3 7:3915933, fornecimentos feitos em mar-
co ultimo ao Instituta N mional de Sin •dos-Mu-
dos e .folhas relativas a abril findo, do pessoal
subalterno do mesmo Instituto (aviso numero
2.130);'

De 1:9905, folhas relativas ao mez findo, de
'diversos funccionarios da Directoria Geral de
Saud° Publica (aviso ti. 2.129); •
• De 3:8005, folha do pessoal subalterno da

Casa de Detenção, relativa a abril findo (aviso
n. 2.123); •	 •
• Da 635100, indemniza-ção ao porteiro da
arte de Appellaçãe, por despesas de prom-
pto pagamento pôr.elle effectuadas em abril
ultimo (a\i;o•n. 2.127);

De 1605, salariosvencidos- 'pelos, serventes
da . Córte.de Appellação 	 ein abril findo .(aviso
n. 2.120);	 •	 .

De 1:4235416, objectos de expediente forne-
cidos a esta .Secretaria de Estado em abril
lindo .(aviso o. 2.125);	 ,

De 11:1105, Solhas, relativas ao mez findo,
do. pessoal subalterno empregado . no serviço
.de prophyla.xia e policia' saltitaria -..do 'porto
,(aviso n.2.121.); .	 .

Da 1 :8985333, • auai1io Tiara . aluguel „de casa
;ao , porteiro e (liarias vencidas-em itabril . ultimo

• :Pelo possoul - das ..offleit tas; de 000adert:134o;
:pelos-:.serventes.d.seryeute correio.do..Archivo
Nacional (aviso n. 2.123);

Solicitou •-se ainda ao Ministerio da Fazenda
distribuição á Delegacia Fiscal do .Thesouro
Nacional no Estado de Pernambuco do creditoI de 12:0005, para' pagamento da subvenção

Dia 7• de raalo,de -1912 .• •	 •
• Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda: .
• 0 . pagamento de .1:0005, na . Camara. .dos

Deputados, como ajuda . .de :custo :relativa . á
• .s.essão da8°,• legislatura, aos..segunites

inembroá do Congresso :Nacional: Eloy-Castri-
. ciano :de Souza, :.Augusto. Carlos .do.,•Vasçan;,,
CelloSMonteire,-Juyetial LaMartine de Faria;.
A tiz, itste:,, Leopoldo., Raposo; Ca mara; tlig
Soares dos Santos, Octavio Francisco da Ro-.

a, João Vespucio de Abçeu e Silva, G •
cindo 'borda Ribas, Evaristo Teixeira do
Amaral; • Diogo'Fernandes Alvares -,Fortuna,-

JOIO, de Siqueirà; Cavalcanti ; 'AntOnio•Rias..•de
Barros Juviniano Joaquim i • de•. ` Cirvalhè, Fé-
lisbello Firnio de•Oliveira Féaire, -Antonio José
da Costa Ribeiro, Louéenço Augusto de Sá e
Albuqtierque, José Rufino Bezerra Cavalcanti,
Manoel Antonio Pereira liorba, Manoel Netto
Carneiro Campello, José Augusto do Amaral,
Theotonio Rayipundo de Brito, Firmo José da,
Costa Braga, Antonio Ferreira da. Silva Oli-
veira„Abdom Baptista, Henrique de Almeida
Valga, Celso Bayma, Aristarcho Xavier Lopes,
Bento Borges da Fonseca, José Thomaz da Cu-
nha Vasconcellos e Erasmo Vieira de Macedo
(aviso n. 2.135) ;

..0s seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:	 .

Da 1:0003. ajuda de custo, ''relativa á la
sessão da 80 legislatura, 'ás seguintes senado-
res: Pedro Augusto Borres. Pedro da Cunha.
Pe,drosa e Joaquim Ferraira Chaves (avisa
n. 2.136); •	 •
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concedida á Liga Contra' a Tuberculose' 'do
Recife (aviso n. 2.139).

Transmittiram-Se ao m.esmo ministerio os
• prdedssos de dividas de exercicios findos nas
importancias de 4823 (aviso n. 2.137) e de
3003 (aviso n. 2.138), de que silo credores
Terra (Si Irmão e Honorio Gareei.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos despachados

Dia 9 de inalo de 1912
A. Assimilação & Comp. (20 districto). —

Queiram comparecer á secção de ~cilharia.
Antonio dos Santos Machado (2° districto).

— Queira comparecer á secçãOnale enge-
olharia.

Antbero de Figueiredo (4° districto).— Cer-
tifique-se.	 •

Manoel Antonio Pacheco Guimarães (6 0 dis-
tricto). -- Deferido.
" Antonio Guines Gonçalves de Mattos (9° dis-

tricto).— Certifique-se.
Maria Dodrigues. — Certifique-se.
Auto Gellio de Cerqueira.. — Certifique-se.
Rodolpho A. Lopes. —Deferido.-

Policia do District° Federal

MINEIRA SECÇÃO

Por actos de 10 do corrente:.
Foram concedidas licenças :	 •
De 15 dias, som vencimentos, para tratar

de negocios de seu interesse, ao inspector da
Escola Premunitoria Quinze de Novembro,
.Aprigio Ribeiro Dessa.

De 60 dias, com- os vencimentos que lhe
competirem, para tratar de sua saude, ao
Commissario de 2° classe do 2S° districto po-
licial Delphim Moura. • -

Foram nomeados:
Inspector interino de alumnos da Escola Pre-

enunitoria Quinze de -Novembro o alumno
ai. 180, da mesma escola- Ossvaldo Torres
Ilomem ;

Cornmissario interino de .2 classe do 28°
districta policial,o.cidadão Manoel Apparicia
Barcellos.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 9 do corrente, foram con-

Cedidas as seguintes licenças", com o venci-
mento a que tiverem, direito, para trata-
mento de sande:

De seis mezes, ao 1° escripturario do The-
soura Nacional, José Pires • Cordovil da.Sil-
veira ;

De tres. mezes,. em. prorogação, ao 3° es-
cripturario da Ahandega da cidade do Rio
Gratule Luiz • Gabriel Coelho Machado ; •

De igual tempo, com . o respectivo seldo, ao
guarda da Alfandega de Manzios, Estado do
Amazonas, Joaquim Coutinlio

De igual tempo,. na forma da lei, para tra-
tar de interesses, ao eellector das rendas fe-•
deraes em Sorocaba, Estado de S. Paulo, •
João Padilha de Camargo-

.•
Directoria do C-abinete do Thesouro

-Nacional
Requerimelttos. despaeltados

Pelo Sr. ministro-:,	 •	 ..	 „-
• ComptinhFaludustrial ide".Ceilulóse,• pedindo

- recomisideração . de . mdespacho.--, Mantenho :o
.despacho anterior..

perlimule-ereintegãçtle „no-
. legar de porteiro da Delegacia Fiscal.na:

,	 -• --eIndeferide:
- .tlosé , Pereira ,, ,, bias;:.-pedindo	 para
vendeieet terre•o,- e-, accrescido -det ,'marinha

-J.iii":15:7-á rua, de S.'4 . 1.eureKo, onm..Nitlmez'o,y.m.

--Satisfeita -a exigencia, passe-Sè a licença
de aedo-do com os pareceres.

Francisca Maria Machado Paraizo, filha do
finado major do Exercito Manoel Joaquim do
Nascirneuto*Machado, pedindo rectificação do
seu nome e declarando estar prompta a dar
quitação de tudo quanto . recebeu . sua mãe
D. Maria Isabel Machado.—De accôrdo com o
parecer. Deferido o pedido quanto á rectifica-
ção do nome, devendo a requerente apresen-
tar o seu titulo de pensão para que se faça a
devida apostilla. Lavre-se o termo na Pro-
curadoria Geral da Fazenda, pelo qual se
obrigue a requerente não mais reclamar as
pensões que lhe eram devidas e que foram
pagas á sua mãe.
. Joaquim da Cunha. Monte Vianna, pedindo

licença para:vender o' predio edificado .em
terreno de marinha á rua Barão • 'de Marrã
n. 12, Nitheroy.—Satisfeita a exigencia, pas-
se-se a licença do accórdo com os pare-
ceres.

Proposta para o aforamento de terl'eno,
lote n. 21, á rua Nestoe, na Fazenda Nacio-
nal de SJIlia Cruz, feita por Waldernar Fia n-

cisco' das Chagas.— Concedo. Satisfeita a
exigencia, lavre-se o termo . e expeça-se o ti-
tulo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 10 de maio de1912

Sr. ministro da Viação-e Obras Publicas:
N. 119—C,ommunico-vos, para 'oe devidos

fins, que em • attenção ao pedido constante do
vosso aviso n. 23,- de . 22 de janeiro ultimo,
resolvi mandar entregar á Compagule du Port
de Rio de Janeiro, do accôrdo com a clausula
XXXIII do contracto da mesma • cemparibia e
para o lima. alii indiemido»os trapiches Ordem e
Docas Nacionaes, por já ter sido entregue .o
Ypiranga, ao giral tambesn vos referistes.

Reitero-vos' os mous• protestos de ' elevada
estima e considerzieão.

N.. •120—Pelo aviso n. 997, de 27 de marco
ultimo, esse ininisterie pediu ftiáe 'distribuido
A. Delegacia Fiscal em Minas Gemes o credito
de 50:000S para ficar á disposição do erige-
nbeire-cliefe da C'ammiesão • de desobstrucção
dó rio Paracatie impertancia que, concedida.
no dia immediato, por tele:Taurina • da Dire-
ctoria da Despeza, após registro dó Tribunal
de Contas, não chegou a 52.1.' utilizada.

E como se trate de 'um eradito extra-orça-
mentario; não 'applieadd dentro dó exercicio
em que foi autorizado, levo o factri ao vosso
conhecimento,afim de que providencieis como
julgardes acertado.

Reitero-vos os metas protestos 'do elevada
estima e consideração.

N': 121—De confórmidade com o que solici-
tastes no aviso n. 1.114„ de 26 de abril ul-
timo, mandei sustar as ordens relativas á Os-
criptura de permuta do terrenos entre a Fa-
zenda Nacional e Joaquim Marinho, assumpto
tratadapelo vosso aviso mi. 243,. de 2 de feve-
reiro ultimo, e para os fins convenientes, cun-
rorme pedistes, incluso Vos devolvo a planta

tem' ino respectivo.
Reitero-vos . os meus protestos de elevada

estima e considerarão.
n—Si. presidem te 	 Tribenal de Contas

N. 108—Tendo-se verificado que, na -certi-
dão passada peia I° Sub-directoria desse tri-
bunal, a requerimento de Manoel Moreira. tia
Silva, e "annexa _ao : processo da. divida de
exercicius findos de que é credor Francisco
Moreira- e de-que trata ,o _aviso do-Ministerio
da' Justiea Negocioe interiores, n. 5.079, de
16 de dezembro do• armo passado,foi apenas
cobrada a importancia'de 935 réis-,' a titulo
dto razas,. quando tal:Impor:Lama não poderia
ser.inferioe:3431110; dom.. accõedo com a 'obser-
vação 3', I ss e , .(1 tabella 1), do vigente
-ree•eznIamentai.. idem Sollo,i levo. ets.e ^.,-engancratim.

.,-vosso conhecimento.' , 	•	 •
.,41eitero,vbs:mosr• meseprbtestos de. elevada

-estima vcon.eideraçãu.

,
EXPEDIENTE DO SR '. DIRECTOR

Additamento ao do dia 9 de maio de 102
Sr. 'director 'gerente do Lloyd Drazileira:,e
N..82— De accôrdo com o despacho do Sr:

minis4ro, de hoje, peço providencieis no seu"
tido de serem concedidas passagens, era
V' classe, entre o porto desta Capital e o de
Paranaguá, Estado do Paraná, ao 3° escriptu-
vario: da: Recebedoria do DistrictoFederal, ba-
charel Alvaro Domilcar da Cunha, que vau
exercer o logar de inspector da Alfanclega
daquella cidade, e ás pessoas de sua familia.,
cujos nomes constam da relação junta, e, .em.
30 classe, a uma creada, bem assim transporte
para a l'espectiva bagagem.

. Dia 10 de maio de 1912

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro: •

N. 238— Com munido-vos, para es fins con- •
venientes, que o Sr. ministro, attendendo á•
solicitação do Ministerio da Viação e Obras
Publicas no avir° ri. 23, de 22 de janeiro ul-
timo, resolveu, por despacho de 16 do mei
findo, mandar entregar a Compagnie dn Pad:
de de Janeiro, de accôrdo com a cláu-
sula XXXIII (lo contracto da mesma compa-
nhia," e param tini alui indicado, os trapiches
Ordem e Docas Nacionaes, no mesmos termos
em. que foi entregue o trapiche Ypiranga, apu-
rando-se a respoesabilidane do alfandegamen-
to dos actuaes. eoncessiouarios.

—Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 4:3 — Corno-mico-vos; para os detidoi
effimitos, que o Sr. ministro, tendo • presnte
o procisso encaminhado com O vosso
u. :31 , de 28 de fevereiro ultimo, á D:rectoria
da Receita . Publica, ao qual se refere o do
n.6, mie 20 de abril proximo findo,resolveupor
despacho de -2 do corrente mez; negar pro-
vimento ao Peelit'SO ex-officio, interposto 'da
vossa -decisão julgando . improcedente o auto
de infracção do regulamonte amiexo ao,•deJ
creio n. 3.561, -da 22 de jatieiro de e1930,
lavrado na, Directoria : da: Despeza..
era f de setembro do'anno passado, contra
A. da, Rocha 'Lemos, devendo , o requerente
novamente sellar ;t comuta de lis'. 5. • • 	 '•

— Sr. director da Imprensa Nacional:" -• •
N.	 — Renietto-voe, para publicação

Diario Officiat. as. inclusas copias do decreto
n. 9.530, de 21 de abril do cari-ente anuo,
e da ac t a da assamblémi g trai extraordinaeia
da. Sociedade Pensionato da • Famitia; reali•
zada em 6 de dezembro do anuo proxima
findo.	 •	 m

,	 ,
— Sr. director e-em ral de contabilidade do

Ministerio da Viação e Obras Publicas: 	 .

N. 32 Tendo sido permittido ao enge..
ribeiro da canstruceão da Estrada do. Ferre
Oeste de Malas Manoel- Victor- da FonSeett
Gaivão, conforme Solicitidu, • contribuie pariva
montepio . civil, comnumico-vos, para os devi-
dos fins, qlre a sua divida proveniente de'jn-
res e contribuições atrasados do togar, que'

exerceu, de fiel de thesoureiro
da Altanchuga de Pile de Janeiro,: imporia: mit
83;8752, correspondentes ao periodo de agosto
de 1903- a :marco, inclusive, do corrente armo,
sendo de ; 73222 a 'contribuição mensal a que
está sujeito o referido eugenheiro, relativa ai:,
ordonado de 2163666, que percebia miquelle
cargo.
•—. Sr, : director 'do. 	 Nacional de

.Auzdyses:
N. 182 --:Communico-ves, para os fins co' n-

venierites,. que-o Sr. ministre, tendo em vista
as informação constante do Osso oficio 135;
de-'17 de abril prommo findo, resnlven, por' J
_despacho de	 deferir- o requerimento • -etn: •
:que o pharmacetitico Álvaro Redrigues: Ma- •
deitua pede -permissão • para praticar: nesse Ia..
. :maratona-gratuitamente.:

•-

• •	 ,	 1,
n
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— Sr. thrector da Directoria da Estatistica
Commercial: • -

N. 183—Communicando-vos que, por porta-
ria de O do cOrreete, foram concedidos treS

: mezes de licença ao 2° escripturario dessa di-
retoria Pedro 'de Aleantara Benevides • de

lAratijõ Cintra conforme solicitou' no requeri-,
mento encaminhado com o vosso officio n. 103,

, de 22 de abril. uliimo;declaro.vos, para os
fitis convenientes, que o Sr. ministro, por dos-
Pacho de 30, resolveu que se considere o re-
querente apresentado á sua repartição desde
o dia 19 do referido, mez, quando alli
esteve.
• -- Sr. director gerente do Lloyd Brazi-.

N. 83—De ordem do Sr. ministro,' peço Pro-
videncieis no sentido de serem' concedidas

'passagens em classe, entre o ima° desta
,Capital e o e; Pernambuco," ao conferente da
Alfandega da cidade do Rio Grande João Cd-
naco de Msilo, que vae servir do inspector,

counnissão, da Alfandega do Recife, e ás
pessoas de sua familia, cujos nomes coostaan
da relação junta, e em 3° classe a um criado
ibem assim transporte . para a respectiva ba-
gagem.

—Sr. delegado 'fiscal no Bahia:
N. 79—De posse do olicio n. 04, de 11 de

'setembro do anuo passado, em que trataesI das providencias tomadas relativamente aos
supprimen tos de estampilhas ás collectorias

'-das rendas foderaes nesse Estado, recommen-
do-vos, de accorelo com o despacho ' do Sr. mi•
;nistro

'
 de 13 do .iez proximo findo, que, em

relaçilo, ao assumpto, te.sh:..es em vista a or-
dem n. 403, de 27 de novembro de 1908,

; expedida á Delegacia Fiscal na Parahyba pela
extincta Directoria do Expediente ; bsm assim

I gim providenci.is de modo a ser sempre at-
tendida a..importancia commercial da' locali-
dade em que c:tiver funecionando • a, conecto-

; ria que fizer pedido de supprimento de sello
a.dhesiyo, evitando assim relamações e pre-;
juizos, quer ás partes, quer ao fisco.

—Sr. dAe ,;addfiscal no Pará:
N.100 — Declaro-vos, para os devidos fins,

• que o S. ministro, tendo presente o pracesso
transinittido á Directoria da Receita Publh'a,
com o vosso officio n. 0, de 17 cio maio de
1911, e em que recorreis ex-officio da decisão
pela qual déstes provimento ao r:!curso inter-
posto pelo coinmerciante Antonio Francisco da

1Silva Ramos, th • acto da Collectoria de Bra-
gança, impondo-lhe a multa de' 2008, por
.infracção cli regulamento annexo ao decreto
n. 5,890, de 10 de fevereiro de 1900, resol
veu, por despacho de 10 de outubro do anilo
passado, deixar de tomar conhecimento do

• 'alludido recurso e.c .officio, visto estar a im-;
pot-Lancia da multa dentro da alçada dessa
delegacia.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:-

N. 27—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao cme re-
quereu a Companhia de Viação e Constru-
cções, empreiteira e arrendataria, da Estrada
de Ferro Central do Rio Grande do Norte,
em petição de 2 do corrente resolveu, por
'acto de 7, autorizar o despadio, livre de di-
reitos, mediante termo de responsabilidade,
com o praze • de 60 dias, para preenchimento
das formalidades legaes, dos materia.es consi-
gnados áquella estrada e vindos pelo 'vapor
Matador, já chegado a esse porto.

Confirmo, assim,: meu telegramma de-8 do
corrente.	 . •

—Sr. delegado fiscal em- S. Paulo:-. • • • .
N. •244—Afini de ser encaminhado i, Man,

dega de Santos, para ros • devidos, fins,- de-ac-
cõrdo com o despacho , ds Sr. ministro de 4,
do corrente, remato a: essa' delegacia •61n--
cioso' processo, transmittido com o .officio

• ai. 151, de 19 do Ma antecedente, relativo
á•isenção de direitos, solicitada pela Compa-
nhia Campineira de Aguas e Esgotos, para o

material referido nas relarões annexas, des-
tivaJo ás obras de abastecimento de agua de
Campinas nesse Estado.

— Sr.
Campinas,

	 fiscal em Sergipe: -
N. 40—Declaro-vos, para os devido effeitos;

que o Sr. minisfro, tendo prese...te o requeri-
Mento transmittido com o vosso officio n. 41,
de 30 de maio dó armo :passado', a que se ré-
fero o de u. 119, de 18 de novembro do Mes-
mo anuo, em que o gu arda da Alfandega
dessa cidade Eenesto de Souza Campos pede
ser suffinettido a inspecção de saude, decidiu,
por despacho de 22 da abril proximo findo,
não poder ser concedida a reforma reque-
rido, por isso que, na acta de inspecção de
sauda, não está consignado que o accidente
OU incidente, orcorricro em serviço, houvesse
causado a invalidez do requerente.

Directoria da: Receita, Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de maio de -1912

Sr. director da Casa da Moeda
N. 440 — Providenciae para que á Recebe-

doria do District° Federal seja remettida a
quantia de 555:0008,em estampilhas do sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo director no offi-
cio .	 de 3 do corrente, sendo

1.500 .000 da de $100......150:000S000

	

500.000 n n	 $300 	  150:0005000

	

50.000 » n	 $400 	 	 20:000$000
	50.000	 »	 $500 	 	 95:0005000

	

50.000	 n 18,000 	 	 5C:01)5000

	

5.000	 n 38,000 	 	 15:0005000

	

5.000 n n 45000 	 	 20:0005000

	

5.000 n n 55000 	 	 25:0008000

	

2.000 »- » 508,000. 	  100:0008,000

N. 441—Solicito vossas ordens no sentido de
ser attendido, com brgencia, o supprimento
de sellos de consumo estrangeiro, na impor-
tancia de 380:0008, requisitado pela Dele ga-
cia Fiscal de Santa Catharina a essa repar-
tição.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 23—Transmitto-vos os livros e mais do-

cumentos que serviram para a arrecad
das rendas federaes de Nictheroy, no exer-
cido de 1911, conforme a relação que a este
acompanha.

-- Sr. presidente do Lloyd Brazileiro:
N. 83 — Solicito vossas ordens no sentido

de ser entregue ao porteiro do Thesouro o
caixote constante do conhecimento junto, re-
mettido pela Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Norte.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. O — Não tendo até esta data essa dele-

gacia respondido á ordem desta directoria
n. 16, de 14 de dezembro cie -1900, recomi
inendo-vos providencieis no sentido de ser
cumprida a mesma ordem.

PORTARIA

N. 8 — Declaro ao Sr. collector das rendas
federaes de Duas Barras, em resposta ao seu
officio o. 682, de 4 do corrente, que, estando
já, de posse das estampilhas do sello adhesivo
dos novos padrões, chove immediatamente re-
colher á Casa da Moeda as que foram Substi-
tuidas.	 •	 •

• -4:

Recebedoria do DI,3tricto Federal
, Requerimentos despachados .

' Dia'10 dó maio de 1912-

P. Oliveira & Leinos. — Restituam-se 30$,
levando-Se a deSPeza á elleceita à annullar»„ --i-,-..

Guerra & Motta. — Transfira-se. 	 --

• Abilio Dias Pereira. —• Averbe-se a me-,
dança sob o valor locativo de 6008000. Impo-
nho a multa de-508, na fórma do art. 44 do
'decreto n. 5.112, de 27 -de' fevereiro de 1907.

Domingos Alves. — Concedo o prazo de
oito dias para a apresentação dos documentos.

José Antonio da Cruz. — Ouça-se a 2° Sub-
directoria sobre o lançamento.

José Pereira Nunes. — Transfira-se.
Dom'•Igos Rodrigues Pacheco. — Faça-se a

correcção. •,,'
João Martins G. de Miranda. — Selle o do-

cumento de fls. 7. .
Companhia de Seguros Mentimos e Terras-;

tres. — Idem de fia. 5.
Alfredo Pereira de Sonza. — . Transfira-se. - -
Manoel Motta. —; Idem. '
José Maria Barbosa. -- 7 Idem.
Albano Ferreira Barbosa. — Idem.
Antonio Rezende de Mello Barreto. — •

Idem .	 .
Luotti Sr Andrade. — Idem .
Silva Sant)-;•& Comp. —idem.
Antonio de Almeida. — Idem.
Fram•isco Pereira de Lacerda. — Idem.
Floripes Mendes dos Reis. —Idem.
O mesmo.: — Idem.
João Telles da Cunha Camara. — /dem.
Deomedente de . Almeida Magalhães. —

IdeJlens.,',, Ramos Soares. — Idem.
Annan! Teixeira. — Transfira-se.
Francisco Viei .a, Loureeço.— Idem.
Dr. Samuel José Pereira. — Transfira-se.

I n-ponho á Companhia Equitativa dos Estados
Unidos do 13razil a multa de 208, na féria
do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fe-
vereiro de -1904.	 .

Auto n. 206 de 29 de dezembro de 1°11 — .
Contra Alberto Caudido Alves, com . pequeno ,
fabrico de calçado á rua Conde de Bonifitn .
1 . 256, foi lavrado auto por não ter o comi-27-
tente registro. .	 ••

Intimado lada allegnu o antoado em sua
defeza, julgo, pois, á revelia, procedente o
auto e provada a infracção, para o fim de '
i-npôr a Alberto . Candido Alves a multa de
200$, maximo do art. 122„ ai. I, letra a, do
decreto n. 5.800, da fevereiro de 1906. —
Intime-se.

Auto 22. 5 de 13 de abril de -DM. — Con-
tra Antonio Pereira Maia de Carvalho, esta-
belecido á rua Riachnelo n. 14. 7, foi lavrado
auto por estar commerciando em genero.s su-
geitos aos impostos de consumo, sem o com-
petente registro.

Intimado, nada allegou o autuado em sua
defeza.

Julgo, pois, • procedente o auto e provada a
infracção para o fim de impôs. a Antonio Pe-
reira 'Maia de Carvalho a multa de •200$,
maximo do art. 122, n. I, letra a, do decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1005. — In-
time-se.

,-; Campos & Heitor.- —. Completem com- reva-....
lidação o sello de petição de defesa. 	 .

José 'Soares. — Inscreva-se no - corrente
aniso, de accôrdo coei a informação o . que
Leito volte o processo,,	 . •

Imprensa Nacional e «Mario Oficial»

EXPEDIENTE DD	 DIRECTall GERAL'

Dia -10 de maio de -1912 .

, Expediram-se os seguintes officios: : •
N. 610—Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda -

enviando a petição da operaria,Rosa Japim.- . •
•ria . solicitando .90 • dias deJicença..para trata, .,'•,
mento de saude,- : • ' •• .. -. -

	

,,••	 •	 .

: N. 611—Ao-Exino. Sr. ministro da FÁ.Z-anã -a ---

i•

 enviando'a Petição - da operaria Herminia Ger- -
mana da Costa solicitando. • 90_dias de 'licença • :

	

para tratamento de saude. ' •• -	 -	 •

„••••,"	 :
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N. 612—Ao Sr. dir ,ctor da Despeza Publica
-do Thesouro Nacional enviando a folha suj.-
- pleinentar das férias do pessoal operario deste
-estabelecimento, correspondentes aos doiningos
--17, 2-4 e-31 cie março ultimo.

Requerimentos despachados

Belmira de França Bernardas.— Encanai-
,nhe-se.

Paulino José Borges.	 Sem vencimentos,
-sim.

Alexandre José Teixeira Lopes.— Como re-
-quer.

Alvaro da Costa.—Atteste-se.
Lydia do Sacramento. —Encaminhe-se.

Ministerio da Marinha
Por podarias de 9 do corrente:

Foram nomeados:
O capitão de corveta Augusto Cesar Burla-

emaqui para exercer, interinamente, o cargo
ede commandante do contra-torpedeiro Rio
,Grande do Norte.

O capitão de corveta Raul Oscar de. Faria
'liamos para exercer, interinamente, o cargo

io immediato	 coura-ado Deodoro.
O caMão de corveta Conrado Heck para

-exercer, ini,erinamente, o cargo de comman-
-dante do cruzador-torpedeiro 'I'apy.

Foram exonerados:
O capitão de corveta Augusto Cesar Ilurla-

-maqui do car-o de imme,diato do cruzador-
--torpedeiro Tam po, que i nterin amen te exercia.

O capitão de. corveta Conrado Ileck do cargo
-de cor:mandante do contra-torpedeiro Rio
i,G-ande do Norte, que interinamente exercia.

Foi concedida licença, por 18 mexes, ao ca-
-pitão-tenente Appio Torquato Fernandes do
'<Couto para aperfeiçoar, na Europa, seus co-
e:lu:cimentos sobre torpedos e minas submari-
mas, percebendo os vencimentos de addido á
'Superintendendo do Pessoal, pagos na Paga-
doria da. Marinha; em papel moeda, ao cam-
bio do dia, para cujo recebimento deverá
.constituir procurador nesta Capital.

MiniSterio da Viação e
Obras Publicas

• Directoria Geral de Contabilidade

.1InspeOtoria de Obras Contra ás SeccaS
(Secretaria Geral) 	 ,.	 •

Foram submettidoe4.approvaçãO de S. Ex.
o Sr. ministro da 'Viação: 	 • "
• Por officio n: 69, de 8 do corrente, o pro-
jecto e • ó 'orçamento na importancia
88:1878051, para a construcção do açude
« Velame », : municipio do Riacho 'dó Sangue;
Estado do Ceará. •	 • •

Por officio á. 70, de 10 do corrente, ó pro-
jecto e. o orçamento na importancia de
251:2358893, para' a construcção do • açude
« Patos », municipio de S. Francisco de Uru-
buretama; Estado do Ceará.

• _
Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados
Dia 10 de maio de 1912

D. Domytila Borjo do Almeida, ajudante
da agencia postal do Arsenal de Marinha, no
District° Federal, pedindo 60 dias de licença,
em prorogação, para tratamento de sua
sande. — Concedo a licença pedida a fls. 23.

Constancio Vaz Guimarees, praticante de
I a classe da agencia postal de Santos, no Es-
tado de S. Paulo, pedindo 30 dias de licença,
em prorogação, para tratamento de sua saude.
—Concedo.

Sub-Directoria do Exmdiento
SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 10 de maio de 1912
Pedro Gonçalves Almeida, ex-praticante dos

Correios da Bahia, pedindo uma certidão. —
Certifique-se.

Lafavette .Caetano da Silva, pedindo uma
certidão sobre reclamações de colis, nos annos
de 1900 e 1910.—Daclare o fina para que pre-
cisa a certidão.

---
Sub-Directoria de Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 10 de maio de 1912

Pelo director geral :
Guinle & Comp., pedindo restituição de

ca neão. —Deferido.
Fernando Villela de Carvalho, pedindo re-

validação de um vale nacional.—Deferido, de
accÔrdo com a informação.

Eugenio Teixeira Lefte Junior, pedindo re_-•
tituição da importancia de um vale interna-
cional. — Indeferido, á vista das informa-
ções.

IIugo Bezerra de Albuquerque, pedindo pa-
gamento do una vale.—Indeferido, a vista das
informações.

J. L. Costa (S/ Comp., successores de J. L.
Rodrigues da Costa, pedindo pai à firmarem
contracto para fornecimento de Material. —
Deferido.	 •

Banco dos Funccionarios Publicos, pedindo
pagamento de consignações.—Deferido.

Ministerio da Agricultura Industria

O Comercio

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento ..desziaéltadif

Dia 8 'de maio de 1012 •

Luiz Macedo,solicitandó pagamento do conta
na impártancia de -108100; proveniente ': de
fornecimentos feitos á • Directoria Geral de
Agricultura, em dezembro de 1911.—Requeira
o pagamento por. exercidos findos.'.	 _

SEGUNDA SECÇÃO

• — Expediente de O de maio de 1912,
:W. delegado fiscal do Thesouro Nacional no.

Estado do Rio Grande do Sul:
Transmittindo-vos o incluso traslado

criptura de compra e • Venda, referente á
, 17411s.24 de terras adquiridas pela • múnidipaii- •
dade de Bagé, que as .offerecen a este minis-
terio para a installação do Campo Experimen-,
tal de Cultura do Trigo, creado pelo decreto
n. 9.411, de G de março • findo, autorizo-vos a
acceitar . a competente escriptura de 'doação4
ficando incumbido de auxiliar-vos nas diligen-'
cias que para esse fina se tornarem precisas a
inspector agricola, do 17° districto, a quem
ora expeço ordens nesse sentido.

AQ intendente municipal de Bagé ora officio
pedindo que vos remetia a planta dos ditos
terrenos e quaesquer outros documentos que
julgardes necessarios para regularidade • rire
acto de doação (officio n. 206).

— Sr. inspector agricola do 17° districto,
Estado do Rio Grande do Sul

Declaro-vos, para os devidos efedtos, que ci
Sr. ministro resolveu incumbir-vos de auxi-
liar o delegado fiscal do Thesouro Nacional,
nesse Estado, em todas as diligendos que .se
'tornarem necessarias afim de ser lavrada 'a
escriptura de doação que ao Governo Federal'
fez a municipalidade de Bagé, de 17.1h°,24
de terras, para a hist:dl:ação do campo expe-
rimental de cultura do trigo, creado pelo de-
creto n. 9.411, de 6 de março findo. Lavrada
a e.scriptura, deveis tomar posse do alludido
terreno, por parte do Governo Federal (officio
n. 207)•.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas

Communico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro resolveu incumbir 'o inspector
agricola, do 17 0 districto do auxiliar ° delega-
do fiscal do Thesouro Nacional, -no E .tado do •
Rio Grande do Sul, em todas as dligencias
qte se tornarem necessari0- p'ara que seja -
-lavrada a ecriptura de d

.
eação 'ao Governo

:Federal, por parte da inutácipalidade de liage,
174,2 de terras,' p-ra-a a installação de

um campo experimental de' cultura do trigo
(officio n. 2e8).	 , .

-- Sr. presidenta do Estado de Minca
,Geraes:

Tenho a honra de coMinnnicar-vos mie, •
nesta data, • autovii, á delegado fiscal do Thr- •
souro Nacional, nesse Estado, a acceitar
escriptura de doação que á União faz o Go-
verno estadual, dos terrenos, predio e instai-
loções destinados á Escola Permanente de•
Lacticinios de S. hão Dei Rei. creada pelo
decreto n. 9.265, de 28 de dezembro de
1911.	 •

Rogc-vos mandar aprese:nal' ao delegado
fiscal tolos os documentos qu) forem exigidos
(aviso il. .200).

—Sr. -delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Genes :

Autorizo-vos a . acceitar, por parte deste .
ministerio, a escriptura de doação que á
União faz o governo desse Estado Aos terrenos;
predio e installações destinadas á Escola Per,
manente de Lacticinios de S. João Dal Rei,
creada pelo decreto n. 9.265, de 28 de de-
zembro de 1911. 	 •

O inspector agricola do 18°. districto .V03
auxiliará em todas as diligencias, que se tor-
normal riecesSarias (aviso n. 210).

Sr: director da Repartição Geral dos
Telegraphos:•
• Tenho "a honra de bonálitiiiicai^-À-ds -que, á 22•'

'do corrente, foi, dispeOáado, 	 .pedido, .; da
cargo de auxiliar do-Gabinete do Sr. ministra
da .Agrieultura; 'Industrio • e Commercio, o '-
funccionario dessa repartição, bacharel Gas- •
tão Netto dos Reys (officio n.211).< . ' • • .

SEGUNDA SEGO.°

Expediente de 9 de maio (101912
A' Directoria da Despeza Publica do The-

:zouro Nacional foi enviado o processo cie
montepio de D. Maria Emiliana Borges,
viuvo do contribuinte Randolpho Pereira
'Borges, ex-armasenista da Estrada de Ferro
< Centr-1 do lirazil (officio n. 175 de O de maio
-corrente).

Requerimentos despachados

D. Josephina da Rozo. Pinho, viuvo do
-contribuinte João Soares de Pinho, porteiro
.cla Departição Geral dos Telegraphos, pedindo
-os favores . do montepio.— Apresente as
-certidões de nascimento dos ' seus filhos Rei-
Amido, Eugenio e Adalberto..

• D. lios: ali:ia Arves; viuve de Slanoel'Alves,
-trabalhador da- Estrado de Ferro Central' de

pedindo: pensãb:para si e seus filhos
menores, Josá Ilita.--7 1Iáhilite•-se na forma
alo - decreto n. 3.607; de 10 de fevereiro-de
1866 e apresente certidão • mencionando o
salario que percebia o fidado operario.
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Sr. director-gerente 'do Lloyd Brazileiro:
Confirmo o telegramma que • a 2 do:corrente

aros passou o Sr. miniatrd, concebido nos se-
guinte termós: aMinisterio da Agricultura;
Industria e Commercio. Gabiag ete do Ministro.
Telegramma n. 58—Rio, 2 de maio de 1912.
--Director-gerente Lloyd Brazileiro. Rio —
Peço telegraphar agenda Pará, Mariátás,
torizando attender requisições passagens e
transporte bagagens feitas por O. Labroy,
por conta deste ministerio».—Pedro de Toledo.
(Oficio n. 213.)

—Sr. director do Serviço "de Povoamento:
Communico-vos, para os Kis convenientes,

que o Sr. ministro, em desfacho de 2 do cor-
rente, exarado, no precessoj de concnrrencia
rdalizada nessa repartição á,' 23 de fevereiro
ultimo,' para • fornecimento á Hospedaria de -
Immigrantes da Ilha das Flõres, da tintas,
ferragens, lubrificantes e materiaes diversos
para lanchas, annullon a referida • concurren-
eia, visto haver, em relação a muitos objectos,
unia grande diferença de' preços de unidade

•apresentados pelao , duas firmas cujas propos-
tas foram comparadas, faiando - crer não Se
refiram a artigos equivalentes (officio ir.' 214.) -

TERCEIRA SECÇÃO •

Expediente de 6 e 10 de maio de 1912.
Sr. presidente do Tribnoal de Contas:

'Em additamanto ao meu officio n. 39, de 26
de março ultimo, encaminhando a esse tri-
bunal o processo de comprovação do adian-
tamento de 2:000$, recebido em virtude do
aviso n. 3.237, de 13 de novembro de 1911,
pelo Dr. Brotar° Frederico de Macedo Soares,
secretario da Directoria de Meteorologia e As-
tronomia, cabe-me remetter-vos, para os fins
convenientes, o conhecimento n. 5.911 da
Thesouraria Geral do Thesouro Nacional, que
prova haver sido recolhida pelo responsavel o
saldo de 1:6955600 verificado no alludido pro-
cesso de comprovação (officio n. 59).

• resposta ao vosso officio ii. 66, de -10
, de abril de 1912, em que declaraes que o na-
turalista-viajante do Jardim Botanico, Manoel

' Pi so' Corrêa, deve recolher aos cofres federaes,
o saldo do adiantamento de 1:000$, que re-

,ceben em virtude do aviso deste ministerio
nt 1.362, de 19 de maio de 1911, cabe-me
communicar-vos que, com o oficio desta dire-
•ctoria n.- 50, de 29 de março deste armo, foi
remettido a esse tribunal o conhecimento da
Thesouraria Geral do Thesouro, em que o re-
sponsavel prova ter recolhido o alludido saldo
(oficio n. 57).

—Sr. director da Directoria de Meteorologia
e 'Astronomia:'

Para que esta directoria possa tomar conhe-
cimento da comprovação dó adeantamento de
4:000$ feito ao -assistente da repartição 'a
Vosso cargo,' Sr. Oswaldo Weber, junto vOs
devolvo os documentos, em. tres. vias, compro-
liaterios do referido adeantamento afim de
que vos digneis visai-os de accUrdo com a le-
tra a da disposição 4a da circular n. 7, de 26
de agosto de 1911, e providenciar para que
em cada uma das alludidas contas' seja a des-
peza devidamente classificada (officio n. 58).

• •
• Directoria Geral de Industria

e Botamercio	 •
SRGUSDA SECÇÃO

•
Requehmentos despaeh.ados

Dia 9 de maio de 1912
Arthirr Clausen, commerciante, bratileiro,

estabelecido nesta Capital, • epin casa de com-
missões e representações, propondo-se a fazer,
nos paizes estrangeiros, propaganda do nosso
café .—Indeferido.

'Laurindo Ribeiro, oferecendo á venda
5.000 exemplares do Album Paulista, pelo
preço de 35500 cada

Sociedade Anonyma The -United Brasilian
Synclicate Limited, solicitando , autorização
para funccionar .na

João de Mattos Café e João Baptista de Jesus,
pedindo para abria:nutrem; corno aluirmos
gratuitos, na Escola Cominercial da Ballia.-7.
Idem..

Directoria Geral , da Agricultura

PRIMEIRA SE.r..ÇÃO

Por Portarias - de 2 do corrente naez, foram
nomeados :••••

Dr. 'Calunio Crome, para os cargos de ve-
terinario da Inspeciona tio 11 0 districto, fron-
teira com a Republica Oriental do Urnguay,
séde Porto Alegre ;	 •	 •

pr. Francisco Xavier de Carvalho, veteri-
nario da iospectoria do 2° districto, Estados
do Maranhão e Piauhy,,súdo São Luiz

Xué Lucas da Costa Arruda, auxiliar da-
l' classe da inspectoria do 2° districto, Estados,
do Maranhão e Pianhy, série Vil) Luiz;

:Otbarlio Lupi, auxiliar de. 2° elassa da in-
opor:tinia do 11° • districto, fronteira com a Re-
Publica' Oriental do Ilruguay, séde porto
Alegre;	 •

• Lortrival Barcellos, auxiliar de 2° classe da
insPeCtoria don o districto, fronteira . com a

Republica Oriental do Uruguay, séde Porto
Alegre;

Aluiria Dias de Moura, auxiliar de 2° classe
da inspectoria. do 11 0 distrieto,.frodeira corri
a Republica Oriental do Uruguay, sécio Porte

-Alegre ;
Eugenio Baptista Pereira, auxiliar de 2a

classe da inspectoria do 11"districto, fronteira
coei a Republica Oriental do Uruguay, séde
Por to A legre ;

Firmino Lopes de Carvalho, (pharma-
ceutic,o) auxiliar de 2° classe da- inspectoria.

• do 2°. districto, Estados do Maranhão e Pianhy,
sácie São Luiz; todos ao Serviço de Veteri-
naria

— Por-outra de iguai data, foi exonerado
Francisco Guimarães de Oliveira, auxiliar d&
i a classe da inspectoria do 2" districto, Estados
do Maranhão e Pianhy, sécio São Luiz.

—Por outras ainda da mesma data, foram
norneados: .
-.Dr. Carlos Pereira Silva, para o cargo de

vaterinario da Inspectoria do 11° districto,
fronteira com a Republica Oriental do Uru-
guay, séde Porto Alegre do Serviço de Ve-,
terinaria;

Antonio Pereira de Christo, para o cargo de
porteiro continuo da estação experimenta/
para, canna de assuear, em Campos, no Es-
tado do Rio de Janeiro;	 .	 . ,

Dr. Benjamin Torres, para o cargo de ve-
terinario-da Inspectoria do' -12° districto, fron-
teira com a Republica Argentina, sede Uru,-
guayana, do Ser vieo de Veterinaria;

Antonio Ribeiro Dantas, para o cargo de-
auxiliar; extranumerario, do -  de Pro-
tecção aos Indlos e Lodalizácão de trabalha-
dores Nacionaes, Percebendo a gratificaçãO
'mensal de 400$ e mais a diaria. de 55, quando.
em serviço de campo; .

Pedro José Pinto, para O Cargo de auxiliar,
extranumerario, da Inspectoria do Serviço de
Protecção aos Indios e Localização de Traba-
lhadores Nacionaes-,, no Estado do Maranhão,
percebendo a gratificação mensal- • de 5005,,e
mais a daria de 105, quando, em Serviço , de-
campo.	 . ,

--Por outras de 4 do mesmo mez, foi exone-
rado José Julio Nogueira .Ramos, do cargo de
ajudante da Fiscalização da Cultura do Trigo,
par ter sido nomeado- para outro cargo..

—Por outras da mesma tl a ta„ foram..nôm ea-
dos José Julb Nogueira Ramos, para o cargo
de auxiliar, extrantunerario do Serviço de
Inspecção e .Defesa AgrieolaS, parOebendo
gratificação mensal de 590$, e o engenheiro
José Borges de Medairos, para o cargo de aju-
dante da Fiscalização da Cultura do Trigo.

t'

DIRECTORIA GERAL DE AGRICULTURA

SEGUNDA SECÇÃO

--Relaterio Sobre ás condMes diis fazendas sitas no Triangulo
• mineiro e indicadas Rara séde da Fazendp, Modelo de Criação

" aliresentado ao Extad. Sr. Dr. Pédrb de Toledo, ministro da
Agricultura, Industrie. e Commercio, pelos futicgonarios do
mesmo ministerio Theophilo de A.sevedo e Allievto Levei

• CÁPITULO
.	 .

.	 ,	 .	 .	 .	 .
O ...MIN:IMO MINEIRO E O SEU VALOR ECONOMIÇO

Sr. ministro — A zona do TrianguIci Mineiro, que V. Ex. Muito
•a' certadaniente escolheu para seda' de • uMa das qrratro' fazendas
modelos de criação que ó Governo Federal," por,interroatlio doSinis-
terio ,da Agridultura, pretende lástallar este . anno nos Centros pastoris
clo_paiz; comprehende uma largadaixa dd terras do extremo sudoeste
inineir .o; fazendo- parte da bacia.hydrographiCa. 'do Paraná,' nas
de Minas. com Os. EstádoS da S.. Paulo . Go-yraz -e Vátio G rossb	 • .

regiã&d Plaitaltci'. central- apilesan ta configuração
...-a 'cle,ainrtriarigulo irregular,- cujoslados. .SãO formados pelos rioS Grande

e Parahithyba • O Mija Itypothentisa é., a Serra. da danásteW. ', x• ; '
Dentrà da - aréa territoria/..cereada--. por,aquejles • •.flous' g randeo

importantes, não só! ipelá volume de suaselguaS corno pela .ex-
tensigr.do±idir cur&O;- :Sexericon trant.'"Os..;Segu i tas irianicipiói- IflIflEili'os
'Ai-xá, --Araguary; Eructai; Istrêll 'a.A:IORS-UVSacramento, ankjuiSta

(elevada a municipio pela ultima divisão administrativa dó Estado),
Prata, Villa Platina, Patroc,inio, -Monte Carmen°, Uberabinha, Monte
Alegre e Uberaba. • •

'Situada, embora, na zona sub-tropical, isto é, naquella que tem
como caracteristica , thermica uma temperatura média de 23° a 20° no.
littoral e 19" a 21° nas partes elevadas do interior, a região do.
Triangulá; Mineiro, evido á sua altitude sobre o uivei do mar, alti-
toda que corrige os efeitos da baixa latitude;gosa geralmente de um
clima ameno, salubre 'e extraordinariamente propicio á criação
do gado. • •

Segundo, a abalizada opinião do Dr: Gonzaga de Campos, essa.
região, apezar do3 sulcos profundos cavados pelas aguas. doa rios
Grande e Paranahyba,, não é accidentada e, antes, - . no s;c,o todo , podo
ser considerada como um' vato chapara() declinando suavemente
para oeste,. A 'sua linha 'de crista, sustenta o m.aarna • -eininente geo- -
Ioga, é definida., do lado de leste pela serra da Canastra, que apenas .
se deixa eortar pelo rio • Grande, e • vaa, com o rumo geral de norte.
encontrar-se' em .Goyaz' no-centro de irradiação do systema hydrogra- • .
phieo brazileire,

excepção de alguns •eontrafortes.e ramificações dessa cadêa,não
se encontram na vasta area-:do-Trizmgrilo ;serras'. nem . elevações„con- -„!
.sMorttveis, o§ accidentes Ida' .superficie sendo Produzidos ., Pela "deSuu-
(Ingá e„erosão-dascorr.entes de agua...:,

 es-,t immmua das partes:inalo ricas e povoadas: do Estadà de Minas,
Onde se encontra a suai knaior : riqueza: pastoril e são ,eot„abelecidas
nuniercisai fazendas de -Criação e lavoura. Aaltitude média é de cerca
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7;.10'neetr:os* aCitua: de uivei do mi	 As tervas-i sao em
• de boa qnaliclade; pred6ndulaildenas margendo: rid.G ronde e. sensl
-afluentes" a terra . roxa, proveniente da decompoSição da rocha augtto-
•rophyrite, terra que fie.z a opulencia e prosperidade de S. Paulo.
.4s, principaes fontes de riqueza do Triangulo Minero são a.pe,'Maria-e
.a agricultura, havendo tambem em exploração jazidas diamantiferas.
:O valor economico desta zona se constata de modo eloquente pela
cifra elevada de suas exportações de: cereaes, café, gado de córte e

.,productos de lacticinios. 	 .
'Segundo o p:multimo relatorio da directoria da Companhia MO-

.gyama, ascende a 27.858.201 • kilos o ,total das Mercadorias expor-
ladas,.no atino de 1910, pelas 14 estações que a Mogyana mantem no
"Triangulo Mineiro. 	 •

- Essas cifras representam tão sómente os generos de producção
-da industria agricola (arroz, café, milho, feijão, fumo, etc.), da
*extractiva' (borracha da mangabeira, madeiras do lei e cal) e dos
derivados da pecuaria (manteiga; .queijo,' toucinho e couros). .

. 1 Não figura nesse computo o gado bovino exportado; gado esse que
faz a viagem a pé através do Triangulo, em direcção ás invernadas de
'engorda do sul de Minas e oeste de S. Paulo, onde é vendido.

Sé um municipio, o do Araxá, produz e exporta annualtnente
xerea de 000.000 queijos e 12.000 .animaes para açougue.

Em igual pariodo, o moviniento de mercadorias importadas por
.essas mesmas estações e para diversos destinos attingiu a 17.600.433
kilos.• •

A cultura do arroz desenvolve-se ah i de uma maneira verdadei-
Tamente auspiciasa. Os vales do ' rio Grande prastam-se admiravel-
mente para a cultura econoinica e remuneradora dessa preciosa
-gramminea .	 •

O rendimento de cultura satifaz e assombra aos mais exigentes.
No geral, por um alqueire de sementes, colhem-se 200 a 250

,nlqueires de planta.
Nos diversos municipios produtores . desse genero estão montados

, c'arca de 20 engenhos de beneficiar arroz, alguns accionados por
-motoras a vapor e outros por força hydraulica. Existem tambem, espe-
cialMente no municipio de Conquista, onde ha exte . sas lavouras de

,•café, diversos engenhos de beneficiar café. NO3 tu uniciplos de Patro-
;elido a Araxá encontram-se em completo estado de abandono fontes
do aguas mineraes sulfo-alcalinas, iguaes ás de . Callas • e excellentes
wtra o tratamento de molestiaS da pele e do apparelho 'gastro-

•
Nas* encostas marginaes e no leito dos rioá Bagagem, Uberaba,

Agua-Soja, Dourado e Dottradinho, afluentes do Paranahyba, encon-
Iram-se ricas jazidas de diamantes, algumas actualmente exploradas
:por uma companhia alemã.
• • Corno é sabido, dos depositos do Bagagem foram extrahidos os
dons maiores diarnantes que o Brazil tem produzido', o Estrela do Sul
e o Dresden, hoje, ao que consta, em poder de um rajah indiano.

Segundo : a opinião dos competentes, os diamantes dessas jazidas,
embora não sejam muito abundantes, são, todavia, notorios pelo seu
brilho e pureza.

A maior região productera de gado bovino ' TIO Brazil e aquela
que quasi , exclusivantentasuppre de carne os mercados de S. Paulo e
fio de Janeiro é, sem contestação, a que se compõe do Triangulo
Mineiro, do sul de Goyaz e do leste de Matto Grosso.

Minas regula exportar annualmente para. os mercados do Rio e
S. Paulo cerca cie 270.000 cabeças de gado vaccum. Póde-se affirmar,
sem exaggere,,que, desse gado, 200.000 cabeças pvoveem do Triangulo

Goyaz e Matto Grosso. • •
Todavia, é preciso recoohecer que, dados a extensão e fertilidade

dos campos e os recursos ferrageiros da região, como qualidade e
•quantidade, o • gado que o Triangulo produz ainda deixa muito a
desejar. •	 .•
• Entretanto, poucas • regiões, talvez, do mundo, offere.çam como

,essa condições tão propicias para o desenvolvimento e livre surto das
industrias' agro-pecuarias, visto ,. como • a natureza prodiga tudo pre-
dispoz para que a producção ecouomica •e remuneradora do gado de
todas as raças e especies uteis possa attingir ahi a proporções extra-

'ordinarias.	 • •
• A fazenda modelo. que se vae , fundar no .Triangnlo parece-nos,

pois, estar destinada a*eÁercer papel preponderante • no desenvolvi-
mento da industria pastoril de todo o sudoeste mineiro e sul de Goyaz.

• .	 .
• ,CAPITULO li .

,
, o . 7d uNIC.IM DE UliERABA, .SUA SITUAÇÃO :.GEOGIIAPIIICA,..SOCIAL,

f	 , . •-• ÊdONOSIIdA E co^:uSiEgO.L-

da:fa:zenda; m,ta..no inunicipió de 111.)eraba,:qué 9-.GoVertio•

iEStado da.:.111inas G .eraes,offerece .ao•:Ministerio da:Agriettltiora;pava,
-fundação alil, de uma fazenda modelo de criação». ... 	 .

Tendo o governo minero indicado fazendas situadas em . dons
municipios, a nossa.-miàão foi evidentemente* ampliada e a questão
posta em outros termos. • 	 .•

Parece, pois, que, preliminarmento . antes da escolha do im-
movei,'" cumpre-nos pronunciar-nos-sobre .a do mtmicipio em cujo
territorio deve 'ser instalada a fazenda modelo.- • 	 •

A 'esse, respeito acreditamos que • não poderá .haver opiniões
divergentes . •

O munieipio que, pela • stia situação gdog raphica, pela- sua
impm tincia- politica, commercial • e economica reune as melhores
condições, é indientivelmente o de Uberaba.
• Cortado em grande extensão pol.; diversas vias ferreas ein

trafego e em construcção que o põem em commtmicação rapida .e
directa com S. Paulo e Goyaz, elle'.'eccupa justamente a parte
mais central do Triang,ulo Mineiro, limitando-se com os mtinicipios do
Eructai, Prata, aos quaes se liga por excallentes. estradas de roda-
gem, com Araguary, Uberabinha e Sacramente, pela' Estrada do
Ferro Mogyana, e com o municipio dg lgarapava, no' Estado do
S. Paulo, com o qual se 'commniticara brevemente Pela Estrada

• de Ferro Mogyana e ta.mbarn pelo Rio Grande navegável até á.
cachoeira do Jaguára., desde que seja desolostruiào o curso de suas
aguas actualmente obstruido em alguns pontos'.

A sua população, segundo • estatistica mandada levantar pelo
digno agente executivo municipal Dr. Felippé AcIné, attioa em
1008 a 33.261 habitantes e a sua superficie_territorial é de 9.314.
kilometros quadrados, dos quaes cerca de 20 0/,,, ou sejam 1.863
kilometros quadrados, são as terras de cultura ou florestas e 80 °/„
de *campos de bóa qualidade. No eu:junto das industrias explo-
radas no municipio tem proaminencia a pastoril.

Dos dados estatisticos sobre a pecuaria do munieipie, colhidos
corno maior cuidado pelo engenheiro agrononto Hildebrando Pontes,
Verifica-se . que a população bovina,* "suina, ' equina; caprina e
lanigera do munieipio nos antros de *1903 - e 1909 era a seguinte.

Gado bovino':
• Cabeca3

Mestiços de zebú. . 	 . 	 3..08E-	 $	 _Mestiços de china  •	 30.9f3

	

,.Mestiços de caracá 	 	 •	
2.477i, 	

Alestiws de tourino 	 	 • 0.180
.Creoulos  •	 1.378

Total 	
	

83.010
,	 •	 .

..	 - 2.472
• 1
104.283

135.957

Dc-..acaérdo com- Rs .indicações:do':;séératario-;da:Agrieulttirde.;:
Estado de Mina., examinámos e percorremos diversos immoveis.
situados; respectivamente, nos municipios de Uberaba e Sacramento.

Devemos assigualar, entretanto, que, nos termos da designação
$1e.V. Ex. constante do officio n. 152, de 26 de fevereiro, da
Directo:iria Geral de Agricultura, incumbia-nos' examinar tis Condi-.	 .	 .	 .

•
Equideos 	
Suinos 	
Ovinos•	
Caprinos  •

• Gallinaceos*e aves de curral 	

• Cabeças

10.093
38.923

Em seguida á pecuaria sobreleva fITI im:ortancia a agricultura e
as industrias extractivas e fabril. 	 .

A producção agricela attesta a ubardade extraordinaria do solo
ubarabense para os mais variados generos de cultura e e:pecialmente
para a*do arroz que, plantado no* alto de chapadões séccos, tiú. uni
rendimento verdadeiramente assombroso. E' essa hoje a. cultura
mais generalisada e lucrativa do municipio:

Eis aqui alguns dados sobre os principaes generos de producção
agricola no anuo de 1908 :
• • Arroz com casca, 77.284 alqueives no valor de 540:085$000.

Feijão, 13.114 alqueires no valor 169:1378500.
Milho, 222.300 alqueires tio valor de 889:220$1000.

•Assucar, 393.955 kilos.	 •	 .	 *.•
Farinha do milho, 13.470 alqueires.

• As industrias extractivas e fabril no referido anuo de 1908
tiveram a seguinte producção 	 •

• Cal virgem, 67.975 áaccas de.60 kilos ou seja '3.979.500 kilos.
• Borracha mangabeira, 3.000 kilos. 	 •	 •	 •	 ,
• . Tecido-de algodão;( . fabrica do Cassá) 66.229 metros. ."

notar que a:- cidade de. Uberaba, .séde, • do, * nsunicipio .,e
-.cabeça .-da- -comarca • do •mesmo .'•noMe,:;é por assim flizer a capital; -•
-intellectual do :.:Triangulo*-Mineit'o,é -de todo o ui dos -,Est.a.d,0S-rdo...
,Geyaz:• e Matto Grosso	 •,	 •

Uhe,raba- parte...O. ,̀.raífial-:*qüe- -ligaa Mogyan a á Esfráda • dá
Ferro Goyaz e a , linha de Villa Platina cujo objectivo éfacilitar as
commmunicações do sul de Matto Grosso com aTriangido Mineiro.

. Affirma-se lambeimi. que. - é proposito da Companhia Paulista de
Vias FerreaSe Fluviaes, que já vem até Barretos, proxime ao muni,
CiPi0 do Frgetal, levar seus tralus	 Uberaba,
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Ponto terminal da. Mogyana durante muitos annos, Ub3raba foi
..até ha pouco o interposto commercial de todo, aqiiella extensa região
sertaneja, e ainda .hoje é uma das mais importantes praças commer-
ciaes do Estado de Minas, onde os boiadeiros e invernistas vão ge-
ralmente buscar o dinheiro de que necessitam para as operações do
seu cominarei°.

E essa ascendencia, a hegemonia inconlestavel que Uberaba
mantem em relação aos dentais municipios, tem detarminado e facili-
tado a irradiação pelos demais, da forte corrente imo alli se formou,
favoravel á absorpção, pelo zebit, das nossas esplendidas raças bo-
vinas, tão nobres e fortes que teem resistido victoriosamente a tres
seeulos de abandono, molestias e privaçõas de toda sorte.

Nesse municipio é que se acham os mais enthusiastas e tenazes
propagandistas da introducção e criação do gado indiano.

mister que se (liga que foram e são ulierabenses os que através
de mil dillicullades vão levar aos pontos mais limainquos do sertão
goyano e matto-grossense o touro mestiço indiana, proibido de cru-
zatinitito e que Mies inculcam e vendem aos sertanejos como genitor
mais adequado para melhorar o seu rebanho.

E' imitir tentar demonstrai' aos que se convonearam das vanta-
gens commarciaes da aclimação e multiplicação do zela'', que case cal-
deamento de sangue assira fe'to, sem obedecer aos preceitos zoote-
choicos e a um rigoroso criterio scientilico, e tão sornem() com intuito
de luar() immediato, é de resultado dnvidoso, póile it . a ser nocivo e
perigoso a pecuaria nacional e que gerará, com prailliza dos que o
praticam e em futuro não remoto, decepções dolorosas, surprezas irra-
mediaveis.

Os fazendeiros replicam que fazem o cruzamento porque essa
op-ração zootechniva lhes proporciona grandes Itic • ros , lhes promove
a tilinta, visto coma é o zebá o unico gado que non procura e al-
a !va preços compen sadores no mercado e que ao (lia orno, não a

tal ! s' , compete promover a seleceão systematica e melhorar o gado
ir ei 1gw ia

Foi'ea é convir que icem razão. Ninguein se propõe a explorar
uma industria para perder tempo e dinheiro.

Consequentemonte, não ha raciocinio, por mais subt i l, capaz de
demovel-os do proposito em que irreductia ciment a s a a, bain de elimi-
nar de sois campos o gado crconlo, substituindo-a gradualmente pelos
mestiens da raça zebit.

Para desaial-os desse caminha, certo não valem argumentos, são
preci sos factos.

Par esse outro lado, ainda, ha vantagem em mia tio municipio de
Uberaba se installe a fazei ida modelo.

Nutrimos a conviceão de que, fundando-as, foi proposito do Go-
verno abrir novos rumos á nossa peetiaria. orie»tando os fazendeiros
sobre os melhores methodos de criação e sobre os priOripios garaes
que presidem a exploração nacional, renumeradoua e economica dos
animaes domesticas.

lidas se propõoin, sem duvida, a ensinar pila examplo e pela
pratica esclarecida de um systema-aperfeicoado, • frasoade nos ensina-
mantos das sciencias 'uatu pus applicadas, j accaitos e sanccionados
pela pratica, contribultilo assim para que o criador brazdairo, em Saci
beneficio e da economia e defeza nacional, sanei m-lhor utilizar-se
dos extraordinarios recursos naturaes com que a providencia dotou o
nosso paiz.

A sua ['micção, portanto, é te) ai' normas i n ':::111';1•3 e imprimir o
movimento que ha de impulsionar o aperfeiçoilmaita da nossa pe-
ruaria, nortaar, coordenar e diri gir eonveni oltemeate ludas as acti-
vidades que na região de sua séde collaborain paraO aileantamento
e progresso daquella industria.

Para que esses institutos doam sem demora resultados que das
mesmas o Governo justificadamenta espera, é preciso que cilas reunam
todos os elementos possiveis de success!).

Desses dementas são fundamentae.s os seguintas:
'ferras ferieis e apropriadas ás industrias a:era-nem:irias, em bons

condicões de salubridade e em aliando conveniente; situarão á mar-
gem de vias fieiras ein trafego e nas visinhanças de caniços popu-
losos; configuração topographica e condições que permitiam a lavoura
mecanaia; aguas correntes permitias e potaveis coin cab eceiras altas
para facilitar a irrigação systematica iii cultura das plantas forra-
geiras; cirea. sufficienta para o desonvolvimento da crUição extensiva
de diversas espacies de animaas domesticos; situarão central e servida
por viação capaz de pormittir transporto commial) e Med e cru fa-
voravel situação economica.

Alguns desses requisitos em muitas propriedade s agricolas situadas
mc toda a vasta extensão do Triatigulo, facilmente se "observam.

Todas, porém, reunidas em uni só hnmovel, pode-se assegurar
sem modo de erro, actualmente só nas propriedades agricolas situadas
no mutlicipio de Uberaba sa encontram.

CAPITULO III	 -
DESCRINÃO SUCCINTA DAS FAZENDAS INDICADAS PELA SECRETARIA DA AGRI-

CULTURA DO ESTADO DE MINAS

De conformidade com a ordem de V. Ex. contida no officio da
• Directoria Geral da Agricultura, ir. 152, de 26 de fevereiro do cor-

rentti anuo, encarregando-nos de examinar as condições da afazendo

situada, no municipio de Uberaba que o governo de Minas o!Terece ao
Ministerio da Agricultura para a fundação; no Triangido Mineiro, do
uma Fazenda Modelo de Criação,» partimos para aquella zona onde
percorremos diversas fazendas que, para aquelle fim, nos foram

indicadas pela Secretaria da Agricultura do Estado de Minas.
Eis aqui a lista das fazendas que visitamos:

a) Manieipio de Uberaba

1. Fazenda do Ve,adinho, municipio de Uberaba, propriedade do
coroael Ravmundo Soares da Azevedo.

2. Fazenda, propriedade do coronel Carlos Rodrigues da Cunha.
3. Fazenda das Toldas, propriedade do Dr. José de Oliveira Fer-

reira.
4. Fazenda Santa Elza, propriedade do major Gustavo Ribairo.
r). Fazenda das Parolas, propriedade do Sr. The.iphilo José da.

Silva.
G. Fazenda do Maribondo, propriedade do Sr. Ismael Machado.
7. Fazenda do Capão Cedro, propriedade do major Ernesto

Penna.

h) Manicipio do Sacramento

1. Fazenda do Jaguára de Cima, propt . iedade do Sr. Ernesto do
Paula Vieira e initras.

2. Fazenda do laguára de Baixo, propriedade do coronel Joaquim
Pereira Goulart.

Pelas razões em outro lagar expostas, e masmo pelos termos do
precitado officio do Sr. director geral da Agricultura, parece que noa
acleivamos dispensados de meticionar estas duas ultimas; todavia,
daremos sobre as mesmas algumas informaeões.

Primeira—Fazenda do l'emlinho

Proprietario ti avrnc utiulcu Soares de Azevedo. (Coin a la pela.
Mo e'vana em uma extan sa) de to kilometrose

- Está situada na estacão da Paineiras, Es tria Ia de Ferro Mogyana,
a 701 metros sobre o nivel do mar, a leste do unnlicipio de Uberaba o
a 24 kilomearos da cidade do masmo nome.

Nas divisas desse com os municipios de Sacramento e Conquista.
Area—A sua área total é da mil alqueires ou sejam 4.810 he-

ctares.
A fazenda está dividida e detnareada judicialmanto, achando-se

os autos da respectia a divisão am ca p tora) do taballião Alberto de
Moraes Castro, livre de ou lis ralas, perfaila monte legalizados os titilloa
cumprobatorios cio dominio do respectivo proprietario.

Toporgaphia --A topographia do terreno é no geral plana.
Composie rto do solo-As terras de culaura qua compõem a área da,

fazanda são mu granda parte da afamada tema roxa, proveniente,
segundo opinião dos nossos geologos, da decomposieão da rocha augito,
polphyrito 00 dia base.

A ¡melo de torras que fica na parte norta da fazenda, á maraanat
direita da 'linha feerea e nas cabaceiras do flibairão do Veadinh ;.), é
constatada por LeEreIlos fortenainte calca teus, o que a tuim extra-
mamonte propicia á cultura da alfafa e outeas leguminosas indispen-
saveis á alimentação do gado.

Existiu, ha. tempos, nessa parte do immovel, uma caieira que foi
explorada coin bain resultado.

O minará) da cal é alui abundante e alimenta, nas visinhanças
inveraada e do cafesal existentas, a importante caieira do Sr. Fre-
derico Peitai.

Maltas e invernadas —A área total é toda cercada do aram:), pos-
tes de arocira e reveza de quatro fios e subdis idida em inventadas,
pastos e culturas e caiu reli'

Matta virgem-50 alquaires ou sajam 21. 2 hectares.
Culturas transformadas ent invarnadas de capim gordura roxo e,.

jaraguá e lavoura de café, canoa e arroz, 370 alquoires, ou sejam
1.700 hactares e 80.

Campos transformados em copim gordura branco, roxo e jara-
gata, 100 alqueires, ou sejam 18 1 hectares.

Campos nativos onde predominam as gramineas, o que, falta
para a área total, ou sejam 2.323 hectares a 20 ares.

Aguadas—A fazenda é banhada pou li mananciaes parennes
agua fitripidit e potavel, possuindo Unhem algumas outras fontora
periodicas de pouca importancia.

As cultas cabeceiras dos corregos permittem que Se utilizem as
suas aguas para a irrigação dos campos e baixios existent os em suas.
margans, existindo i gualmente quédas de regular altura.

•Pelo volume das aguas e extensão do seu curso, destacam-se o
ribeirão do Vcadinho, -qne atravessa a fazenda de norte a sul, o ri-
beirão da Ponte Alta e os corregos da Cascavel e Lageado.

A fazenda do Veadinho, cortada em uma extensão approximada
de 10 kilome t ros pela Estrada de Ferro Mogyana, presta-se a todo
genero de cultura.

Mac/aip is de lei—Nas mulas da fazenda se encontram o bal.
-samo, a peroba, a aroeira e outras madeiras de lei.
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Campos •-•Os campos. são, ilfrg,eral.,linipos-e..enr.terreno...plano
'fresco sem .aceIdente noaveis,. regaaos. 	 net-narcisos- cursos- de..	 ,	 .	 .
agua, prestai:0=Se admiravelmente para a criação . de gado bovino,.
cavallar, Muar,:poreind e- Ovino. 	 •	 •	 • ,

Benzfeitorias-A faiando. possue:	 •	 •,	 .	 • .._.
Casa de 'morada. coberta • de telhas, de' canstrnéção antiga,

porém solida. e em perfeito estado de conservação, servida por
rego de agua..

ClIrraOS de cercadas. de postes; de aroeira„ tronco para marca
de animaes, paiol coberto de telhas,. casas para colonos, , moinho,
engenho de serra,. typo..«Paulistaa, engenho aperfeiçoado para o fa-
brico.-de assuem e aguardente, movido- a- agua, Pomar com as se-
guintes arvores fructiferas: laranjas de diversas qualidades„ amei-
xieiras do Pará e do Japão, mangueiras, jaboticabeiras, anona da
lucha, damasqueiros, }micta do conde, pereiras, ma.cieiras e outras.• ... Os machinismos encontram-se em perfeito estado de consere
vação..	 •

cu1turas-11a na fazenda, cerca de 10 hectares de terreno com-
pletamente destocado e preparado para a lavoura mecanica.

Existem "igualmente 12.000 pés de café, de cinco annos,,Osten-
tando uma extraordinaria. pujança de vegetação.

Mas o que se faz digna de menção especial é a producção do
arroz.

Essa grandnea, plantada. no alto do. espigão,' -sem h :ria:ação., em
terreno apenas arado, produi 250 sacras pbr alqueire,. rendimento.
esse que torna a cultura extremame.nte remuneradora.

Segundo nos afirmou o proprietario, ha exemplo de 20 litros de
sementes produzirem 1'50 saccos de arroz.' ••

Mlichina-s agricalas-:A fazenda possue -Lambem tres arados re-
versiveis Chatonaia», dons cultivadores, uma sair:cadeira «Casodáia,
empregados na- cultura do arroz.

Forragens--As forragens predominantes o.capim gordura
r'exo e o jaragua, ambos plantados. lia, perém, outras. variedades,
entre grainineas e leguminosas, cumprindo destacar diversas varieda-
des de capim lanceta, muita procurado pelo gado,. o capim flecha,
o capim . branco, o capim mass.arnbará e outros..	 •

Pastos c -idrvernadas-A fazerida possuo tres grandes inveunadas„.
sendo duas de capim. gordura roxo . e. uma do. capim jaragua e 12
pastos grandes de campo já,:quasi transfbrinados em capim gordura.

O proprielario cria cavallos marchadores,•posSuindo . uni bailo
garanhão , palludo, premiado corn..medalhas de ouro nas exposições
r ,s de BeIlo.liorizonte. e U.beraba,. e nina, turma de aguas
escolhidas.

CaNC'.U.'Xo'	 •
- Esta fazenda, a nosso ver, é, de todas 'as que ; visitámos, a que
renne-as-welheres 'condiçõe,s ,• para o-fiM que- se tem: em vista: Anu,
extensa, altitude convenienp„ terras . adaptareis 'a - • todo;genero- de
cultura, situação á marrem de -via ferrea • em trafego . e na visinhança
de centros populosos, abuedancia de aguas correntes perennes e
potaveis, configuração topographiea. e terrepos caleareos que per-
.mitteto aAaroura,meeanica, é o cultivo, das- leguminosas; tudo. isso
possue, a fazenda do Veadinho. 	 .	 •

D3ssa conjunto. de condições . favoravels, cumpredestacar uma
que reputamos fundamental para inStallação das fazendas. modelos.

.Referimomos á riqueza , das terras,. da fazenda do Veadinho em
elementos caleareos. 	 •

E' bastante conhecida a utilidade da cal norcultik:o .das legumi-
nosas em geral o no da 'alfafa e trove, em especial. •_

• Os requisitos indispensareis para a prosperidade de uni ai,-
fatal são: •

Sola fundo, poroso e permearei, rico em cal e- isente. do Mun-
daeõcs„	 „	 •

A vasta ár3a da fazenda do Veadinho„ proxima á estação. de
Paineiras e da caieira . do Sr. Peiró, satisfaz plenamente- a esses re-
quisitos. '

"DeVendo a"s faz:ai:das modelos, consoante' o plano geral de. sua
organização delineado, por V.Ex. e estabelecido pelo Governo federal,
ter urna feição prou.unciadamenteagricola-inclustrial, do modo que a
exploração do Mimarei baste para custear • as- despesas da exploração-
seu» de modo algum- pesar no orçamento do . ministerio; acreditaMos,
que esse objectivo poderá -ser alcançado com a exPloração, racional
da fazenda do Veadinho:

Salvo melhor, é essa a nossa conviccão e essa é o meu juizo.
Como atinexo ao relatorio encontrará V.Ex. uns mappa reduzido

dessa propriedade agricola..	 •

• •	 Segunda— Fazenda das Perobas 	 , .
• • :

,• -A fazenda, :estisi: situada a : leste- do inunieime de . 1.lbe:raba, nas
proximidades do- Rio- Graud:3' e' do municipio dç 'garapau:, 'fio Estado.
de São Paido.- • '.	 -	 - - •

Dista 18.- kilomètros da cidade de . Uberaba, e. da linfa Magyana,
seis' kilométros'do: barranco . do Rio Orando ó "10 do--Porto da Ponte

, Alta, 'Onde deVe: passar o• ramal da .Mogyafia . que • liga.Igarapava a
Uberaba..

A 'fazenda é• medida e demarcada judicialmente„'estando os autos •
respectivos no cartorict-dcilabgão Fieury.. 	 •-

_•

frèa ,lnial.*-.--• A -.À,ra.lo_tal•-é de .:400.alquires ou sejam .4.93:0 Jair;,Ciares'- dividida em: -..„	 _	 .••	 . ,
• Hectares

Mattas e capoeirCia,s 	  - fiks
Culturas transformadas em invernadas 	  871
Campos nativos e- transformados. 'ein capim gordura e jara- .

• 920
Qualidade das terras - As terras das madtas õ capociiÕes sãci

roxas de primeira qualidade,:sendo igualmente bons Os campeã.
' • • Prestam-se a todo gen-era -de cultura, e á lavoura meehanica. O
rendimento do atroz é assombroso IlOgSIIS terras; dando 20 por um:

Topographia-0 terreno é' nralinente ondulada.
• Aguados-A Fazendadas P'%'obas' é rica.'ern niananeiaes peren-
nes, banhada por quatro ribeirões e quatro carrego. d3aacando-Sé
pelo volume de suas' aguas os ribeirões daS Toldas, Sim. u .37 e Comi-
quisto, todos com ca.beceiras'altas, prestando-se alguns p y r.i, irrigação
de grandes' faixas de terras em vargens' e baiXios ettisi lhes ficam á
margem.

Forragens- plantadas e natieas - Existem na fazenda "a s. seguintes
variedades de capim: • • 	 • -

Capim gordura réxo, capim jaraguá, capim lanceta, capim (laxa:,
capim massambará e outros. •
. BemPitorias-POS.$113 a fazenda boa casa de morada; servida por

re,sgo„de agua, engenho de assnear, ca ,raes cercados de madeiras de'
lei, quintal plantado de arvores fructiferas e diVersoS pastos e inver-
nadas plantados de jitragiiá • e capim gordura.

A- fazenda é toda cercada de arame farpado e por tapumes
naturaes.

Madeiras de lei : - Existem- nas mattas a paroba, jacarandá, a•
aroeira, o ipe, o . balsaino e varias' outras- qualidades' de madeiras
para construcção e marcenaria.

•Das fazen:las.qin percorri no municipio de Uberaba estai é indon-
testavehnente uma das melhores.

.Boas terras de cultura e campos (terra -roxa), 'agua abundante,'
excellentes invernadas ; estaria, sem duvida, nas condições de ser,
escolhida se lhe não faltassem alguns requisitos assei/c/nes, e que são:

P, •oximidada de estrada 'd ferro em trafego e de centros popa-.
losos, área suficiente c a Salubridade necessaria.

W corrente e julgo de mexi dever mencionar aqui que todas as.
fazendas proximas do Rio Grande são' annualmente assoladas pelas
febras int eminentes.
. - A Faze ida das Peroba.s . é comprehendida na zona, onde, diz-se,
grassa periodicamente o impaludismo.

• Terceira-Fazenda do Marimbando
	Medida e deauueada judicialm	 •anta '

• Situação-O sitio acua-se a .`n kilometros da cidade de,Uberaba e'
•a quatro kilometi o; do bareanco do Rio Grande, navegavel. desde a.
cachoeira de Jaguára até pouco abaixo da fazendi, desde que se dos-
o::struain algumas partes do seu curso e a oito kilometros do Porto da'
.Ponte Alta, onde deve ficar a futura estação da linha Mogya»a,•no
ramal que liga Igarapaya a Uberaba..

Aura total -- Q00 alqueiresgebraetrieos ou sejam 2.90.hectares,
assim discriminados,:

110,:taves
Maltas o Capoeirões 	  • .220
Culturas transformadas em pastas e inverna,das de capim g'br-

•dura e jaragaili.. 	 	 400
Sendo o .restante- dos campos nativos, alguns já planta.floá'de

capim gordura.	 ... • .•,.
Aguadas-A fazenda é banhada pelo Ribeirão dá Marinabondo.e.

pelos cfrrego.s Cameleira e Perobas.	 •
As aguas mãe -são bem repartidas, havendo largos trechos do ter-

ras sem agua, fazendo-se mister ao gado longa caminhada para pro-
curar os corregos que correm nas partes mais Uai:as, dos terrenos.

Apesar da, existencia dos Mananciaes permeies já citados e'de
mais, alguns curSos d3 agua periedicos, as terras, ,no geral, -são,
seccas. Existem nesses corregos algumas, quedas de agua com-regular
altura e volume de agua. ,	. 	 .	 .	 ,..

Madeiras de lei - Existem na fazenda:- peroba, cedro, -tamboril,
aroeira .e jacarandá em abundancia.	 . . . . .

Forragens - Tem algumas leguminosas, predominando, porém, o--
capim gordura, javagtiá, o capim nativo do campo e o lanceta, 	 •
. Qualidade dos terras-No3- terrenos de cultura predomina, a terra

roxa' de superior qualidade (argillo-ferroginosa) . commum, aliás, a
quasi.tela, margem do Rio Grande. Prestam-se . it .:toda genere de-rui-
Lura, especialmente • -á do arroz, ,que . •'dá um , ,reudimento- 'extra:Orle.-

: • Pies..campos, ha fambem a mesma .terra roxa, notando-wd timbenít
a- vermelha argillo-arenosa. - 	 . - • .	 •	 . .	 , ...	 .,..: .. ., ...	 o n

.. ..•	 Bemfeitorias'7-. A fazenda. -6 • toda cercada ,por cerca de aramei -
. e, postes: da aroeira.. . -	 .	 .	 . ..	 „

	

.	 • .	 .
; -....„-,Possue,:boa casa de-morada, de 'estyle colonial;;.rego" d'agua,'
m( inho; .curraes.---de-eachas def-aroeira •-_,.' tr:..co- :-rp_ar. a marcar gad

M	
%,•'.	 .	 ,..

••Pear com grande variedacib. . ãxycdo Cuctit'eás;1514àtvpa.s.'



'Sexta—Fazenda do coronel Carlos Rodrigues
•

Situada a cerca de seis kilometros da cidade de Uberaba e da
Estrada de Ferro Mogyana. Terreno geralmente 'plano. Altitude
media ; a 700 metros sobre o nivel do mar.

Arca total. —Esse immovel não está medido nem demarcado judi-
cialmente, tendo sido apenas iniciado o processo divisorio. parado ha
alguns armes devido a questões surgidas entre os respectivos condo-;
minos.

O proprietario avalia o immovel em -400 alqueires ou sejam
1.036 hectares (4,84x400-1.036). 	 •

A fazenda é cercada a arame e valles.
Cultura e campos.—A fazenda possue cerca de 132 hectares de;

matto e capoeiras e 240 hectares de cultura transformada .em..inver-,
nadas de capim gordura roxo . e capim jaraguá. As terras se prestam
a diversos generos de cultura, sendo os campos aptos para criação do
gado.	 •
". Aguadas.--A fazenda é banhada por dons corregos e por alguns'

outros.mananciaes de pequena' importancia.
• ,• Notamos-que apezar de estarmos em plena .estação chuvosa, os

"cursos de agua tinhampequeno volume, • devido talvez á proximidade
da respectiva nascente...As aguadas são tánbem um pouco fundas.

Forragens.— Capim • aragua,' Capim 'gordura, capim ' branco "43 --
-rwà-„caPhia lanceta, capim branco e outros.- • • , .•. • -

flizenda 'é dividida. em 14 pastos„-sende, •
nove plantados de capim gordura roxo e cind'ade campos • nativo-s.• • .7. •

,Possue tambffin duas boas Casas de Morada com pomai....oride - eáião -
'pláritadas7as segnintes,arvores fructiferas: mangueiras-marrnelleiros--
jaboticabeiras, diversas qualidades de laranjas, figueiras, etc. • •	 -

•• Existe tainbem paiol, galpão para ordenha das vaccas leiteiras,
cárraes de pedra, rego de agua, moinho.. .. 	 -

-•	 ;Para Illustrar a minha, opinião, junto o mappa que leva ntei de'
accérdo com o aue vi e cora as informações do nroorietafio,

•
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' Me.id de 1'012'

.	 .
; • 'Tem , 1 ámbein-q u a r.e in ver it ad plantada 	 capim gordura e

	

•0, ,raglje èiiiço .p.giO's• de" campo:	 - • - - •	 •	 ••,
São extensivos a esta fazenda, com, maioria de- razão, - os con-

ceitos emittidos em relação á Fazenda das Perobas, a qual lhe fica
alinexa.

- Nessas coddiçõeSlião sepóde saber -exactantenie qual a . área to---•
tal qite:de direito pertenee.avy .respectiVoproprietar:iii.'.- -- .;',	 ',-' :,- ,••	 :7----
• • A suPerfirtiddemardadit é ce-rcada;em -Cuja Posse; máiisa 'e pacifi- •
emente, se hão mantido,ha mais de 30 annos, os successivos proprie-::
tarios, é de 1.171 hectares e 28 ares ou sejam 484 alqueires de•;:
50x 100 braças.	 .	 .	 .
- Aguadas--A Chacara das Toldas é cortada em grande extensão
pelo corrego das Toldas, que lhe dá o nome. E' esse o curso de agua
de maior importancia.que possue. 	 .	 .

	

.	 .	 ..	 .	 .	 •	 ..-	 •
.

Nos extremos da fazenda correm dons outros corregos que ser-•
vem -de linha divisoria com as confrontantes.

As aguas, além de 'não serem . volumosas, são um ' tanto fundas,
tanto assim que não dão altura sufficiente para a servidão do sitio, fa-'
zendo-se mister a applicação do carneiro hydraulico para a •servidão
da casa de morada. • •

Aliás, é essa a impressão que se tem á simples vista do mappa
que me forneceu o respectivo proprietario e levantado pelo competente
agrimensor Sr. Alexandre Barbosa.

• Topographia e composição das terras—O terreno é, no geral, com
ligeiras ondulações.

As terras de cultura são de boa qualidade, prestando-se a varios
generos de cultura. Nos campos predominam os terrenos argillo-are-
nosos, um tanto seccos e geralmente pobres em elementos nutritivos -
das plantas.

Mat1os e campos — A Chacara das Toldas possue cerca de 50 he-
ctares de mattos e 300 de culturas transformadas em pastos de capim
gordura e jaraguá.

	

O excedente sé comrõe de campos nativos. 	 • ..	 -

Quarta — Fazenda dé Santa Elza

A fazenda não é* medida • nem 'demarcada judicialmente. Tem,
Porém, todas as suas confrontações estabelecidas por escriptúras pu-
blicas, excluindo quaesquer duvidas a respeito do dominio sobre a
respectiva área, e, conseguintemente, toda e . qualquer especie de
condominio. Está toda cercada de arame farpado, em postes de
aroeira e outras madeiras de lei, por todos os lados de sua confron-
tação ou divisa.	 .•

Não sendo medida, a área é calculada em 600 alqueires geome-
tricos de 100x100 braças quadradas.

Cerca de 2.210 hectares são de pastos em campos e o restante de
terras de cultura.

Existem cerca de 20 hectares de matto virgem e 80 em capoei-
rões e cultura, transplantados em invernadaS de capim gordura rõxo
e jaraguá.	 .

. Encontram-se nas mattas da fazenda as seguintes madeiras de
construcção: balsamo, aroeira, cedro, peroba, etc.

Pastagem— Os campos, de terra rõxa, são considerados depri-
, rneira. qualidade pelos capins que noites nascem—flecha, flechinha,

lanceta, mimoso, branco, etc. Na zona do Triangulo Mineiro não se
encontram outros de melhor qualidade.

A sua natureza é das que são reputadas de primeira ordem.
Pelo systema por que é dirigida a fazenda,acham-se muito conservados,
evitando-se as repetidas e continuas queimadas, que tanto damni-
ficam os nossos campos. • •

As pastagens das inventadas são de capim gordura, roxo e
'jaraguá. •	•

Mananeiaes— A fazenda é abundantemente banhada. Dentro de
seus limites nascem e correm, perennemente, quatro grandes cor-
regos, e' é ainda atravessada por dons ribeirões—Conquista e Car-
nerros—este fornecendo força • motora, accionando lima turbina de

•• cavallos-vapor ; o volume das aguas do Conquista é maior, e, que-
rendo-se, podem-se facilmente reunir, em, urna só calha, as aguas dos
dons ribeirões, dando o duplo ou mais da força actualmente apro-
veitada.

A fazenda está dividida em nove pastos por meio de arame far-
pado, dos quaes dons, propriamente, são destinados ás invernadas,
plantados de capim gordura, roxo e jaraná.•

A fazenda tem casa regular de vivenda, com as necessarias instai-
lações: tronco, pocilga, calçada de pedra, curraes, paiol, casa para

•empregados, pomar, horta, etc. Tem, em casa solidamente construida,
_a apparelhagem para o fabrico do.assucar e aguardente, com a capa-
. cidade pára uma predileção diaria de ,50 arrobas de assucar e duas

• pipas de aguardente em 24 horas. Tem ' uma centrifuga para a pur-
gação do assucar, serra circular, etc. A apparelhagem foi fornecida
pela acreditada casa Arens & Comp.

. Tem regular plantação de. canoas de assücar, de cereaes, mau-
•diocas,,etc., vist..) como a fazenda é; actualmente., explorada mais no
sentido agricola do que no pastoril.

Dispõe a fazenda de carros, carroças; bois de carros, para todos
os serviços Ae. transporte., O. seu clima é excellente. Lá não reina
epidemias de especie alguma nem epizootias, que flagellem- o gado.

Dista kfazenda da cidade de Uberaba.nove. kilometros por boas
estradas carroçareis.

A Estrada de Ferro Mogyana 'está em via de prolOngar o ramal
de Sz, nt t. Rita do Paraiso ou Iture,rava a Uberaba. Urna das estações

•desse ' IMO ramal ficará proXima da sede da fazenda.
Actualmente a fazenda cria 'pouco e, entre o gado de criação e

- do trafego, criará cerca de 200 cabeças.
E' uma boa fazenda, resentindo-se, porém, do alguns sinões, taes

como anta relativamente pequena., a distancia da cidade.e a falta de
vias ferreas faceis e economicas de communicação e transporte, em-
quanto não se abrir ao trafego °projectado ramal da Mo gyana. A
arca nos parece stifficiente para a exploração agricola e pastoril, em
escala mais avultada, tal como se destinam a realizar as Fazendas
Modelos do typo instituido peio minisLrio. •,	 • • •	 .	 •-•

Uma parte do terreno .á margem do ribeirão Carneiros é pe-
dregosa.

• Qiiinta—Chaeizrá- das Toldas 	 •	 •	 ;

-	 Situação-kChacarà•das•ToldaS está situada a•quatt.o-,kiloniéti'ios,
- da eidade_de.Uberaba:e•da 'estação,do mesmo nortierta linhaJlep.;yana;

quarWligdpot'excellente estrada de -rodagem suseeptive1.0,sen;
r. ,trafegada.„ pon.n alq trer veincul9 A stra'altitude,4 . 0e.:789 metros ,sobre

o u ivei  d	 •
Arca total—As terras da -Chacara das Toldas fazem parte de uma

sesmaria cuja divisão, para a separação do quinhão dos diversos con;
• domines, foi há tempos requerida no Juizo competente da comarca da
Uberaba ,não.tendo, Orem, proseguido o feito por motivos Que me
não_cumpre procurar aprofundar acmi.

••

••• •

••

•

•	 ••	 •

tado de conservação, cumprindo notar que a casa de Morada é gran-
de, solida, arejada, de aspecto elegante e bem dividida internamente,
situada em local pittoresco e aprazivel. 	 -

Bemfeitorias—Possue seis predios, cobertos de telha e em bom es-,

De todas ás fazendas que visitámos é a que possue melhor, casa
de morada.	

•

Possue ainda caixa de agua, e rego de agua em plano inferior -
ao sitio, grande gallinheiro coberto de telhas, paiol, galpão para •or7.,
denhar as vaccas leiteiras, pomar com grande variedade- de arvores
fructiferas, curráes de achas de aroeira, moinho, etc: 	 •

Possue igualmente uma invernada de capim . gordura e jaraguá •
e seis pastos de campos, alguns já plantados de capim gordura. A fa-
zenda é cercada de arame e \talhes.

Forragens—Plantadas, capim gordura e jaraguá.
Nativas, o capim bruto dos campos, o lanceta e o flecha. -
Madeira de lei—Existem nos mattos 'da chacara, a peroba, o bal-

sa!" a aroeira e o lanceta. •
	

•
A Chacara' das Toldas, 'pela sua proximidade da -cidade de Ube-

raba, estaria nas condições de bem servir para sede . da Fazenda Mo-
delo, por isso que reune algumas condições muito favoraveis ao fim a
que se destinam esses institutos ; entretanto, aos defeitos apontados,
cabe accrescentar a exiguidadedo terreno, o que vae, um pouco de
encontro ao plano de eIptoração das fazendas modelos que precisam
de grandes extensões de campos susceptiveis de serem cultivados e
transformados em prados de alfafa e outras leguminosas.

•
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A fazenda é, no geral e bea. .	 .
-,Todavia, apresenta alguns senões: aguadas pouco abundantes e

•um tanto fundas, campos s.eccos e, o que é poli:ir, ainda sujeita ao
proca§so ilivisorio da sesmaria de que faz parte.'

Setima—Fazeoda do Capão fio Cedro-., •
Situação. —A fazenda dia Capão do Cedro dista nove kilometros

da estação da Palestina, na linha Mogyana, ramal de Aragnary á Ca-
talão, sendo cortada. pela linha ferrea em, uma-'extensão de seis kilo-
metros, approximadamente. 	 -

- E' medida e demarcada judieialmente e estando os autos no respe-
ctivo cartorio do tabellião Moraes Castro.

Arca total.-1.200 almieires . ou sejam 5.808 heetares•
xl..200----5.808.000, fechada a arame e tapumes naturaes e assim

9, 1 nMatta virgem, culturas transformadas , em capim -- 450•alqneires
ou 726.1lectares . (484, x l50--a-e726,00).

Campos plantados de capim gordura e javaguá-50 alqueires ou.
222 hectares.

Campos nativos e chiam:avião,. 4,84 ,0 hectares.
Topographia.—A. fazeeda se divide em duas partes parfeitamente

dislinct as :
" Unia parte plana, formada pelas terras de chapadão, banhada

pelo ribeirão Guaribas, fazendo parte da bacia do rio-Claro, e outra
accidentacia, na atravessada pelo rio Tijuco.

Madeiras de lei. —Nas maltas da fazenda do Capão do Cedro se
encontram- o balsamo, a peroba; o ipé e outras madeiras de lei. •

Forragens—Nos campos do chapadão se:existe capim . nativo , de-
nominado macega:

Nas invernadas predominam e capim gordura e eprovisorio, ha-
vendo tambem outras variedades.. .

Me tinciaas—A fazenda.. possue diversos -mananciaes perenues,
-r--• destacando-se pela sua importai:eia os ribeirões- Tijuco e Quaribas.

Bem feitorias—Casa nova, de boa construceãe, servida por um régo,
'de , agua, quatro inverna.das plantadas de capim gordura róxo eia:-
rapta, cumes, tronco para marcar animaes, quintal plantado. •

Terras—As terras de malta virgem de. boa 'qualidade, da 'deno-
minada massapé (arguto-mimosa).. Os charadões são constituidoS por
terra vermelha, argillo-arenosa, no geral pobres em principias-. •

Nas , inattas do Tijuco o terreno além deenuito accidentado é iras-'
tante pedregoso.

Criação—O proprietario cria cerca de 800 rezes, todas, da raça
zebie das seguintes variedades:	 .

Gujerat, para tracção talho, que se earacterisam pelas orelhas
grandes. E' a variedade preferida pelos criadores.

- •• .'Nellore; gado grande e de pezo, de orellut, pequena- 	 .
'Gyr, • variedadeleiteira, talhe mediano. ' • • .
Missore, gado de pequeno talhe:

--Notei o gado muito. cheio de berne.
E' a maior do todas as fazendas•queepercorri.
Julgo que-não corresponde perfeitamente aos intuitos do Governo.
Annexo ao relatorio se:encontrará mapa. da :Fazenda, levan-

tado pelo proprio proprietario. 	 -

81. Fazenda do Jaguára de Cima.

No municipio Sacramento tive.opportunidade de visitar a: fazenda
da Japara, de Cima, propriedade do Sr. Ernesto de Paula .Vieira e
outros.

. Esse immovel está. situado no extenso planalto que faz a divisoria
, das aguas vertentes do Rio Grande e do rio das Velhas, a 15 kilo-.

metros da estação de Jagnára, Estrada de Ferro Megyana, e a 2a da
cidade cio Sacramento, a mais de 800 metros sobre o nivel do. mar.
e- A fazenda . está medida e demarcada judicialmente estando,

a	 parem, o feito divisorio pendente de sentença. do- Collendo -Tribunal da
,-'	 Relação do Estado de Minas, em virtude cie a ppellação.

A estrada que leva. da estação da Mogyana. é insuseeptived de ser
-	 trafegada por outro vehiculo que não seja o carro de be; , pois atra-

vessa um treche aspero de serra.	 '	 "	 • .
• Arca total-500 alqueives g.eometricos ou • sejam-2.1.20 hectares,

divididos em diversas glebas pertencentes a varias parceiros.
Topographia e qualidade das terras—A topographia dos terrenos

é, no geral, plana, havendo alguma depressão na margem dos cor-
regos e ribeirões.

Nas culturas predominam as terras rôxas t• que, como é , sabido,
proveem da decomposiçãO da rocha. aligiLo porphyrito 'e é á' base -da
prosperidade e riqueza agricola.de S. Paulo.

Uma. pavto.dos campos- é CIC terra' aro•ii10-areoosa.

CAPITULO 1\i

GADO DOMO E EQUINO DADA A FAaNDA DE sANTA nonçA

-	 Para darmos cabal des.empenho á missão que nos foi conimet'ida •
de percorrermos as zonas pastoris do Estado de Iivas, afim de esco- •
lhermos o gado bovinee aquino que deve ser adquirido para a fa-
zenda. de Santa Monica, visitamos, em demoradas viagens a eavallo,
parte dos immieipios de Sacramento, Avaxá, Conquista e Uberaba, no
Estado de Minas, e laetrapava e ltuverava, no Oeste de S. Paulo.

Dassas viagens resulto-nos a convicção de que, para o posto de
sellecção do gado bovino nacional; que se va2 montar em Santa Mo-
nica, a raça•mdigeita: que deve ser preferida pata • sellecção zoote-
clinica, é a acatiaet'u.

O gado aeal'adf, deseeadente directo das raças alemtejanas e
minhotas, filiadas aos . typos ibevieo e equitanico, fornee:e carne de
boa qualidade, tein aptidão para a engorda e:para aproducção, abun-
dante-de leite rico em manteiga e é- insuperavel parit''o trabalho
agricela,

Abandonada ha longos aanos, , sa faz mister que, pela seliecção• •
bem entendida pela c •ymnasticia funceional e pela alimentação racio-
nal, se, mautenham, e desemvolvaireas suas quelidades naturaes e sé
corrijam os defeitos que lhe diminuam a valor.
• E' essa , ad'uncção que, -sobretudo; deve competir ás fazendas mo- -•
dele3 desempenhar.

Para esse fim adquirimos 60 novilhas escolhidas e seleccionadas,
•prod 11C toe da fazenda do adiantado 'criador paulista Sr. <lera-apuo
Barbosa e premiadas em certamens pecuarios realizados' no Estado de .
S. Paulo. --
-• O préçe foi de 23»; por cabeça, "

• Para o cruzamento com reproductores de raças ingleias, espe-
cializadas para • o talho, que, para ó fim de obter o bóvino do type'''
exigido e preferido para a industria de carnes refrigeradas, ' Se • vae'
tentar em Santa Monica; na nossa opiniãe, as novilhas mestiças de
acara,cú, orá criadas á campo nosnitudeipios de • Saérainento, Patos; •
Patrocinio, Paracaté e outros do TrIangt113 Mineiro e Estados de Goyaz •
e S. Paulo são as que mais Se prestam ao objectivo confinado..

•Conviria, pois, mandar adquirir o maior numere de exemplares
possivel antes que esse gadedesappareça absorvido pelo zelai'. netas
adquirimos porque. não estavainos autórilados a faiel-o, 'tenklia-neÁ
sideofferecidos aos preços de 400 a: 120 a Cabaça.

- Quitute ao gedo equino julgamos que não convém para os campos,
de Santa Monica. o da região que' percorremos. 	 •

Os fazendeiros do Treingulo Mineiro preferem criar cavallos Mar- -
chadores, não fazendo muita questão da uniformidade no pelledoS
seus animaes.•

As egiuta são, no geral, de pequeno porte e marcham até soltas
mo campo, dando prediletos igualmente marcitadores.

Ova, sendo intuito cio Governo produzir 'em Santa Monica ca-
vallos para a remonta e do typo 'exigido poloS' regulamentes militares,-
é bem de ver que se faz mister o maior cuidado na escolha dos geni-
tores.	 .

Audi-nus marehadores; de pellagem multicor e da pecpieno
talhe não são, por certo, os que mais conveein.

Neesas condições, não julgamos opportuno adquirir atilamos dassa
especie nas zonas-pastoris que patitebrremoà.

Terminamos. aqui o nosso relatorió.
Comeatmexo, e para illustrar aliossa opinião, vão:-
Urna carta representando o municipio de Ulnraba, levantada por.

ordem do Si.. Felippe Ache, digno agente executivo municipal, • pelos
engenheiros-Alexandre Barbosa e Ilildebrando Pontes.

Uni'ma.ppa.daefazénda do.,Veadinho, levantado pado engenheiro
-.Toá Maria- doa	 ---------

.	 mappa &et-azem:1a das Perobas ;
•,Um inappa: da fazenda Caeheeira doe Maribondos; • •

mappa -fazénda Carlos 'Bodrigeres,- -estes-levantadoS , por
mim (Theoplálo Teixeira, Adverea do- Azevedo ; : 	 -	 s

•Um da, chacatia. das-Toldas ;

	

. • Ut n da: fa.zelicia. Capão .. de Cé41 re, • -	 ...• .	 .
..,11iO,tleeJaiáiiroe;23 dei ahridedwiÓ12.• -Péla ecommissão, •Theo- .

lphilo.,de, Aze vódo

Bá1teitorias— Como a fazenda está retalhada em partes perten-'
centes a. diversos proprietafios, existem, por isso, varies sities com pe-,
(metias casas de morada servidas por utri rege de n tende curraes,
quintal plantado de arvores fructiferas, cerca de 1G pastos fechados a-,
arame; vallos e tapumes naturaes.

- • Pelas razões que, em outra parte ciimpridamente expomos, jul-
gamos , que a fazenda dti Jaguar:1;de Cima não se presta aos fins que o
Governo tem em vista .
• A fazenda do Taguara de Baixo esta á margem do Mógyana e da,
rio Grande. '-

Offen:ice, no geral, o mesmo aspecto da do Jaguára de Cima.
A altitude é, porém, bastante inferier..
Pertence a uni unico proprietario, possuindo boas casas de mai

nula. construcção de tijollos, pastos, invcirnadas, engenho aperfei-
çoado,. canna, machillismos completos para cultura e eolheita•do
arroz, etc.

.. • , Aguadasr—A fazenda é banhada- porres . ribeirõesHe Jaguária•de
' Cima4.-o Soledade- e• o Mo:ajeite , é por outres c•nrsos' de . agua --perennes
.' - de menor volume é importa ncia. 	 . ...	 .	 . .	 . ..	 ,

.---• .Na 'arca que se offerece á_venda,- encontram-se tresbelliss'imas
- quedas-lie-agua- de , grande, : ailitinie-e- regular- rol nine . - aeie'-'a • .' -- e --a• ••''

-	 -- - Culturias-----A -fazonda tem pó eco mato .vitetpu —cefea. 'de .dolis ai-.
,,,e-queires,"‘aecereaxle50-alqüleireSalecillturas.transformadas- em...capim

,,,• _gordura:e jaraguá.
-" - • .,•-a-?'"--• Entre:as ..iberageus predoininam:ciacapitn •xgordura, rtiXo. , ó oyCapim

•-••;:, -,k j-iia•aguái.existindb: :taMbénita ,Igiamtá:legumiuosas. • .• • • • -' -•'-'. , i..i...



6264 Sabbaáo 11	 DIARIO OFFIGIAli
	

Maio do 1912

SEGUNDA SECO()
• •

_Expediente de 6 de maio de 1912

• r. director da Estrada de Ferro Centra/
do Brasil:

Solicito-yos, de ordem do Sr. ministro, as
necessálias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste . ministerio, trans-
porte para um jumdnto de raça italiana, da
e:anão cio Norte á de, Santa Cru; destinado
aos Srs. Durisch & Comp. (officio n. 327).

• Dia 7

?oram expedidos os seguintes oficies:
Ns. 328/333—A's diversas estradas de forro

e companhias de navegação abaixo mencio-
nadas, afim de concederem ao Sr. Dr. Filix
Apostoli s veterinario dependente da Directoria
do Serviço destacado na cidade da Victoria
(Espirito Santo) e a seus auxiliares, .em obje-
cto de serviço, por conta deste ministerio, au-
torização para requisitar passagens, durante
o corrente exercicio: •

Estradas de ferro Central do Britai', Leo-
' poldina, Carril Sná, Companhia Estrada de
Ferro Victoria a Minas e companhias de na-
vegação Lloyd Brasileiro. e Espirito Santo a
Caia vel I as .

Ns. 334/338—A's diversas estradas de ferro
abaixo mencionadas, afim de. concederem ao
Sr. Dr. Henrique Marques Lisboa (Enferma-
ria Veterinaria e Posto de Observação de Dello
Horizonte) autorização para requisitar passa-
gens para si e Seus auxiliares, por conta deste
Ministerio, em objecto de serviço, durante o
corrente exercido:
• Estradas cie ferrd Central do Brazil, Gaste
de Minas, Ude Sul Mineira, Leopoldina e
Minas e Goyaz.

, Identico a favor do Sr. Dr. Thomaz Pom-
peu de Souza Brasil Filho (inspector veterina-
rio do 30 districto—Ceará e Rio Grande do
Norte, séde: Fortaleza) ás companhias abaixo
mencionadas para igual fim:.

Estradas de ferro Bamal de Manragnape,
de Baturité e de Sobral e companliia de na-
vegação Lloy Brazileiro (officios ns. 348 a 35».

Mentia° a favor do Sr. • Dr. Samuel Ilar-
dman Cavalcante, de Albuquerque (inspector
velerinario do 90 districto — Goyaz, séde: ci-

. (lade de Goyaz) ás companhias abaixo men-
cionadas para igual Mu;

Estradas de ferro Goyaz e. Central do Bra-
sil, companhias alogyana de Estradas • de
Ferro, Paulista de Estradas de Ferro e S. Paulo
Railway C. (ofticios ns. 400 a 410).

Ns. 3301 347—A's diversas estradas de ferro
p companhias de navegação abaixo mencio-
nadas, afim de concederem ao Sr. Dr. Alfredo

•Porphirio de Araujo, iespector veterinario
1° diatricto, anairização para, em objecto de
serviço, requisitar passagens para si e seus
auxibares durante o corrente exercicio:

Estradas de ferro Bragança, Banjamin
Constante do Prata, Norte do Brazil, linhas
de bonda, de Banifica e companhias de Nave-

- gação a vapor do Maranhão, Rio Amazonas,
FInvial Maranhense e Lloyd Brasileiro.

:çs. 352!355—Ás diversas estradas de ferro
á companhias cie navegação abaixo mencio-
nadas, afim de concederem ao Sr. 1)1 . . Rodo-
mark Synqffironio de Albuquerque, inspector
veterinario do 40 districto (Pernambuco, Pa-
rahyba e Alagials, séde: Recife) e seus auxi-
liares, em objecto cie serviço, autorização
para reraiisitar, por conta (leste ministerio,
passagens com direito a transporte de mate-
rial e 'bagagens,. durante o • corrente exers
cicio:	 .	 .
• Estradas de ferro	 \Vestem e Central
da' Parahyba :do	 ; . e companhias Per-
nambucana fie Na vegdiatri 'Costeira, a:Vapor e

loyd Brazileiro.
Ns. 35iI/361— Ás diversas estradas de ferro

moldaS cid naVegação ithaiko - meneio-
fim de concederem' ao Sr. Dr. Dão-

nisio da SNa Lima Pereira, inspector do
s districto (Bahia e Sergipe, séde: S. Salva

dor)p a seus auxiliares, em objecto de serviço,
por conta deste Uninisterio, autorização para'
requisitar passagens' -com direito a transpor-
tes de material e bagagens, durante o cor-
rente exercicio:
• Estra0.adas de ferro Bahia a S. Francisco,
Central da Balda, Central Oeste da Bahia,
Santo Amaro, Bahia e Minas, Nazareth e
Areia e ramal de S. Miguel a Amargosa e
companhias de navegação Lloyd Brazileiro,
Bahiana e Empresa Viação S. Francisco.

Ns. 305/387—A's diversas estradas de ferro
e companhias de navegação abaixo meneie-
nadas, afim de Concederem ao Sr.. Dr. Luiz
Ribeiro de Souza, inspector veterinario dá

districto (S. Paulo) e seus auxiliares,
em - objecto de serviço, por conta deste minis-
todo. autorização para requisitar passagens
com direito a transporte do material e baga-
gens durante o corrente exercició

Companhias Campineira de Tracção. Luz e
Força, Estrada de Ferro Araraquara, Estrada
de Ferro do Bananal, Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, Companhia Estrada de Ferro
Dourado e Agricola Fazenda Dinnont.(ramal
Dumont), Estrada de Ferro Funilense, Tram-
way da Cantareira., Companhias Estrada de
Vem ti uarnjá,Estrada de Ferro Ita tibense.,NIo-
gyana de Estradas de Ferro, Melhoramentos
de Monte Alto, Paulista de Estradas de Ferro,
Estrada de Ferro Pitangueiras, • S. Paulo a
Goyaz, Estrada de Ferro Rozende a Bocaina,
Tramway de Santo Amaro, City of Santos
Improviments (Santos a S. Vicente.), Compa-
nhias .Estrada de Ferro São Paulo e Minas,
S. Paulo Itailway C° e Sorocabana Rait-
way C°, companhias de Navegação Ribeira
de lguapc (Silva Martins Comp.), Santos a
Ubatuba (Paulista de Navegação e Com-
mercio).	 •

Ns. 388/397—A's diversas estradas de ferro
abaixo mencionada, afim de concederem ao
Sr. Dr, Cafitidiano Vaz de Almeida, inspe-
ctor veterinario do 7° districto, autorização
para, em objecto de serviço, requisitar passa-
gens, para si e seus auxiliares, durante o
corrente exercicio: Estradas de Ferro Central
do Brasil, Mogyana, Paulista, S. Paulo e
Minas, Inglesa, Sorocabana, S. Paulo a Goyaz,
Gaste da Minas, Rède Sul Mineira e Minas e
Goyaz.

Ns. 398/405—A's diversas estradas de ferro
e companhias de navegação, abaixo mencio-
nadas, afim de concederem ao Dr. José PY)Di-

fado da Cunha, inspector veterinario do 8°
districto, autorização para, em objecto de
serviço, requisitar passagens, para,. si e seus
auxiliares, durante o corrente exarcicio: Es-
tradas de Ferro Thereza Christinaa S. Paulo
Rio Grande, Paraná, Lloyd Brasileiro, Com-
panhia de Navegação Costeira, Empresa de
Navegação Fluvial Itajahy-Blumenam, Em-
preza de Navegação aCarl Hoeplce & Comp.»,
Empreza do Navegação cio Rio Negro.

—Foram solicitadas identicas autorizações,
das estradas abaixo mencionadas, a favor do
Sr. Dr. Ilinickpie Marques Lisb;Sa, director da
Posto de Gbservação de Dello horizonte: Es-
tradas de Ferro Central-do Brasil, Oeste de
Minas, liècle, Sul Mineira, Le,opoldina e Minas
e Goyaz.

Ns. 411/112—A' Companhia da Navegação e
Estrada de ferro abaixo designadas afim de
concederem ao Sr. De. C sar Gaivão, inspe-
ctor veterinario do 10° districto (Mimo Grosso,
séde Barranco Branco), an!ori:;.ação para . re-
quisitar :par s.,/mta „deste ministerio, para si
e seus auxiliares, passagens durante • o cor-
rente'exercicie: Estrada de Ferro Nároe3te do
Brasil e Companhia - de:Navencão Lloyd • Bra-

-zileiro. ;	•
—Foram 'solicitadas idcnticas autorizações,

das estradas dá ferro e colwanhias. de nave-
gação abaixe mencionadas, a favor do Sr. Dr.
Thomaz Pompeo.de Souza Brazil Filho, inspe-

ctor veterinario' de 	 districto: Ramal dizt Ma------.-
ranguape, Estradas de Ferro de Baturité,,So-'
bral e Lloyd Brazileiro..

421/428-= As diversas estradas de . ferro
e companhias 'de navegação, abaixCa'meneicg

-nadas, afim de concederem ao. Sr. Dr..Arthués
Aumbal do Rêgo Uns, inspector do 12° distrb-
cio, autorização para, em objecto da serviço;
requisitar.passagens, para si e seus auxiliares
durante o corrente exercido: Estrada de,Ferro
S. Pude Rio Grande, Companhia Viação Fer-
rea, Gre,at Southern C.°, .Lloyd Brasileiro,
Companhias Nacional de Navegação Costeira;
Fluvial Jaguarense, Fluvial e Empresa ArnV.

Ns. 413/420—As diversas estradas de ferro
e companhias de nave gação, abaixo meneie- se,
nadas, afim de concederem ao Sr. Dr. Ulys--e=
ses Pereira de Nonohy, inspector veterniario
do 11° districto (fronteira com a Republica do • e'i•"''-
liruguay, séde em Porto Alegre), autorizaçãc.
para requisitar,passageaus para si e seus aáxi-
liares, por conta deste ministerio, durante o
corrente exercicio: E -irada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, Companhia Viação Ferrea e Great
South irn C.°, Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro,: Navegação Costeira ( Nacional),
Fluvial Jaguarense, Fluvial e Empresa Arnt.

—Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,' as
necessiu.ias providencias no sentido da ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para deus touros de raça, da estação
desta Capital a de S. Paulo e destinados ao
Sr. José Baptista Pereira (oficio n. 431);

director da Estrada de Ferro Paraná:
Solicito-vos,. de ordem do Se. ministro, as

necessarias, providencias no _sentido de ser
concedido, por conta ciaste ministerio, trans-
porte para dons touros de raça, da eitação
de Ponta Grossa á de Palmeira e destinados
ao Sr. José Baptista Pereira (oficio n. 4•32).

— Sr. presidente da Estrada do Ferro São
Paulo Rio Grande: ..

.Solicito-vesade,ordem • do gr. ministro, as
necessarias providencias no sentido ' de • ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para dons touros de raça, da estacão de
Itararé á de Ponta Grossa e destinados ao
Sr. José Baptista Pereira (oficio n. 433).

•— Sr. Superintendente da Sorocabana,
Railway:

Solicito-voa, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para dons touros de raça, da estação de
S. Paulo á de Itararé e destinados AO Se.
José Baptista Pereira (oficio n. 431.)

— Sr. director interino do Serviço de Vete-
rinaria:	 •

Em solução ao ' VOSSO oficio n. 293, de 29
de abril ultimo, em que solicilaseS as neces-
sacias providencias no sentido de 'poderem os
veterinarios desse serviço requisitar, - em
objecto • de serviço e durante o corrente exer-
cicio, passagem para si e seus auxiliares,
junto vos remetto. as necessarias requisições
para que vos digneis da encaminhai-as con-
venientemente (oficio n. 429).

— Sr. director-gerente do Lloyd Brasi-
leiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias, no sentido de scf concedida, por
conta deste ministerio, ao Sr. José Soares
Pereira Junior, director da fazenda mo.lelo
de Ponta Grossa, a necessaria autorização
para, em objecto do serviço, requisitar pas-
sagens, para si e seus auxiliares, durante o
corrente eXercicio (oficio n. 430).

• Dia S
•Sr. director da Estra ia .de Ferro Central

do Brazil:	 - •
Solicito-vos, de orde:n do Sr. ministro, as

necossarias providencias, no sentido de ser
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'Concedido,. por conta deste ministerio, ao Sr.
'Podre Nobre de Mello, feitor da Fazenda Mo-
'dolo de Criação em Ponta Grosa, uma passa-
gem de, primeira classe com direito a trans-
porte de bar:agsmt da e s 'ação desta Capital á,
de S. Paulo;	 ti.
- Sr.	 (1;1 Estrada de Ferro São

Pa 111,-)-1 lio G ra lide:
Solicito-ves, de ordem do Sr. ministro, as

nere s - , arias pri-ividencias no sentido de ser
concedido, por conta deste miiii s terio, ao Sr.
Pedro Nobre de Mello, feitor da Fazenda Mo-
delo de Criai:ão em Ponta Cro•sa. unia passa-
g.ein de prim , ira cla s:e coto diroito a trans-
porte de bagaJ3 , m, da estarão de Itararé á
de Ponta Gri..O2sa ;officio n.

1n , ,gneriini . ntú despedtodo

Dia 8 de maio do 1912
Antonio de Padua Pinto Ilezendo, pedindo

um a \ilidi para consirucção de um banheiro
inseci‘cida .- Prove a sua qualidade de cria-
dor o o numero de cabeças de gado que
possue.

Serviço da Informações e Divulgação

ifogitdrioico i0 fleSPae1ia(10

Pia 10 de, maio de 1912

João 1:aptista da Fino ntra Xavier, auxiliar
S..n .1(:1) ( I .• Illb)1111i1	 1! Divulgação,	 po-

diodo :to ' lia, cl, licen,:a para tratamento de
saude. •Dofcritlio

TRIBUNAL DE CONTAS

Saso ordinaria em 4 de maio de 1912

l'i • 	, r) s, Dr .	 fl('t Venja. -11e-
1 1 ,)	 Polilico, á Dr. Al-

p-e , lo	 Seertia)•i0, Conto Neves.

Presi•nn: s o; Sr, . directores Dr.Viveiros
Castro, Artlitir A. Eu-i-rion e Dr. Pedro Tei-
xeira •(IrklY,, foi altera a sessão.

nelatailu: pelo Sr, 1 , 1'. ViVell'OS de Castro:
ãliiiist•'rio da Viação e Obras Publicas:
A\ iso n. 0, (1, , 	marep próximo pas-

sado, eiristiltand . ) sobro a atierittra do credito
4h , .1)(M: ntmS. papel, pua	 (U ma-
terial rodam da Estrada de Ferro 0,:ste de

Ilesp,r;deti-:- , que não é expediente
legal a aberi tira do crelii vi..1,) es t ar a m ui-
pciriancia do me smo e int aupladit tio decreto
it, tt.8, de 2; do conforitte infor-
mou o Minis:crio da Fitz ,.t.iila em aviso sem
numero de 27 do mesma

da A g:acotiara, Industria e
Commorcio:

. 17 lo Sr. Dr. ropre:entante do
woo.1 01 ii 1 ,	 em 27 de abril lindo, com
I) inimoro	 CIO 17 , (11h
foi publicado O contra-H Urinado pelo dito
uu t usierio cem O Conviiiiiiit Industrial de
Electricidade, para ;torindt4m2nto da força

livdranlica da cachoeira .Santa -
Deixou-se de. tomar conhecimento do coo-
tracto pelo fundamento do do.pac1 10 proferido
no com racto para aproveita inento das aguas
da cachoeira de ' ' 31;i li

-Minisp , rio da Guerra -- Avisos: tis. 347,
352, :ffiG e ;ffil. de 24 do ;.ibril findo, ci•eilitos
de 311 .5760 á Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, de 2: ltiOS á no Estado da Pa-
rallyba, de 18::8 á Ill n !n • l	 dla del egacia O	 e
1:0 '205 á no do Itio Gratulo. do Sul, á conta
da verba [(P.-Ordenou-se o registro da dis-
tribuição do credito, feitas as iteccs.:arias ((n-
radiações.

Proce:so,
De tomada de contas, to') n. 5.1 54, do ex-

eollector das Rendas Fedcraes de Valença
interino de Santa Thereza, no Estado do Mo

de Janeiro, Julio de Medeiros Corrêa Frias.
-Mandou-se lavrar accórdão fixando em
71:4605942 o alcance verificado nas contas do
alludido responsarei.

De prestação de fiança do pagador da com-
missão de estudos da Estrada de Ferro Co-
roatá ao Toc,atilins, no Estado do Maranhão
Pedro Alexandrino de Araujo, de 5:0005. em
uma caderneta da Caixa Economica. - Jul-
gou-se idonea e sorridente a fiança offere-
cida.

-Relatados pelo Sr. Morou' A. Ewerton:
Mitlisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 70, de 20 do mez passado, consul-

tando sobre a aliortura do credito de 600:000$,
para a construcção de um edificio destinado
a Correios e Telegraphos, na cidade de Nithe-
roy.-Respondeu-se affirmativamente.

-Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res

Aviso n. 1.882, de 19 de abril findo, com
a cópia do contracto celebrado com Francisco
Lopes de Assis Silva, para. a construcção de
.um predio e concertos no pavilhão do r Tri-
bunal do . Jory.-Deu-se registro ao con-
traem.

Ministerio da Fazenda -Processos de conces-
são

De meio soldo e montepio a D. Margarida
Carlota Salgado Bittencourt

De aposentadoria ao 1° escripturario do
Thesouro Nacional Francisco Leão Cohn.-
Julgou-se legal a concessão das p:insoes e apo-
sentadorias de que se trata, registrando-se a
despeza mia fórma dos pareceres.

- Ministerio da Guerra
Avisos tis. 551, 357, 360 e 362, de 24 do

inez passado, creditos de 1 :0065500 á Delega-
cia Fiscal no Estado do Maranhão, 1:5375200
ao Thesouro Nacional, 1315760 á Dalegacia
Fiscal no Estado do Pará e 366 reis á, Es-
tado da Bailia ..-Deu-se registro á distribuição
dos creilitos, feitas as devida; annullações.

Processo de prestação de fiança do collector
das Rendas Federaos em Sallesopolis, no Esta-
do de S. Paulo; José lgnacio Corrêa de Arau-
jo, de 1:0005, em nina caderneta da Caixa
Economica.---Foi considerada idonea e suffi-
ciente a fiança de que se trata.

- Relatados polo Sr. Dr, Pedro Teixeira
Soa yes:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio:

Aviso n. 1.551, de 17 de abril findo, paga-
mento de 2:1005 ao veterinario François
Charles Brosar, de gratificaç.ões de janeiro a
maroo cieste anuo, nos termos da clausula V
do cOntracto feito em 21 de setembro do 1910.
--Recusou-se registro á despeza, por impro-
priedade da sua gratificação, de accdrdo com
os pareceres.

- Ministerio da Justiça e Negocios Iate-
rior.ts:

A:iso n. 1.956, de 24 do mez findo, com a
cópia do decreto n. 9.531, da mesma data,
que abro o credito de 10:0005 para auxilio á
Academia Nacional de Medicina.- Registrou-
se c credito.

- Ministerio da Guerra:
Avisos mis. 348, 353, 354 e 359, de 24 de

abril proximo passado, croditos de 5:0795999
á Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo,
3:600S á mosma delegacia, 1:7275520 á no
Estado do Rio Grande do Sul e 7105040 á no
Estado de Alagoas, á conta da verba 10'.-
Ordenou-sti o - registro da distribuição dos
croilitus, feitas as devidas annullações.

Processo de prestação de fiança do thesou-
reiro da Sub-Administração dos Correios de
Ribeirão Preto, no Esiado de S. Paulo, João
Pinheira E. Cintra, de 10:0005, em moeda
corrente. de propriedade de Candido Gonçal-
ves Rocha .-Foi approvada a fiança.

Foi approvada a redacção dos accórdãos la-.
vrados nos processos julgados na sessão de 30
e 26 do mez passado e relativos ás contas

dos ex-agentes do Correio Manoel Antonio da
Silva e Agenõr Americo da Silva, mandando
expedir-lhes quitação, dar baixa na fiança
prestada pelo primeiro dos alludidos ex-agen-
tes e officiar á Administração dos Correios do
Districto Federal relativamente á fiança do
segundo, nos termos da informação da sub-di-
rectoria; do ex-agente do Correio João Eme-
rick, declarando oonesino em credito pela
importancia de 55430, e autorizando a baixa
na respectiva fiança; e do ex-thesoureiro da
Casa da ãloeda Antonio Comes Pies, mandan.
do trancar as suas contas, nos termos do art.
30 , n. 9, do decreto n. 392, de 8 de outubro
de 1896.

Finalmente foi julgada comprovada a ap-
plicação da quantia de 2:39451. 40, feita pelo
oflicial pagador da Directoria do Serviço de
Povoamento, Fidelis Lengruber, com o reco-
lhimento de igual importancia aos cofres do
Thesouro Nacional.

Accórdão:
Vistos, relatados e discutidos estes autos de

tomada cio contas de Antonio Gomes Paes, ex-
thesoureiro da Casa da Moeda, no periodo de
1 de abril de 1850 a 5 de maio de 1903, exer-
cidos de 1879-1880 a 1903, deites consta que
o violador da conta encontrou um alcance de
8.213:8905572, assim discriminado: faltas em
serias adhesivos, 7.447:8895430; faltas em sel-
los de consumo para productos estrangeiros,
569:7615341 ; faltas em ouro done souro,
40:9135003 ; faltas em prata do Thesouro,
51:0155873 ; faltas em moedas de nickel,
96:9065509; faltas em moedas de bronze,
2:8385750; falta verificada na renda de 1893,
3:0005; falta em moedas de bronze de troco,
2:5715680.

Intimado a dizer sobre o alcance, allegou o
responsavel:

(7 que por faltado livros e documentos dei-
xai : int de ser regularmente tomadas as con-
ta, de longos periodos, havendo assim uma
solução de continuidade que torna incerta a
conta e prejudica a sua defesa;

b) que essa incerteza desde logo se revela
no facto de existirem no proce sso 4 apurações
diversas do alcance que lhe é attribuido,
ca.ndo uma a somam de 7.447:8825430, outra
a de 11.4 1(2:21. 2$400, outra a de 8.215:9775099
e finalmente outra a somma de 8.208:3185900;

c) que, tomrdido para base de sua defesa
esta ultima cifra, por ser a que resulta da
apuração feita pelo Tribunal de Contas, dirá
quanto á falta de sellos adhesivos na impor-
tancia de 7.447:88951, 20 que, começando a
sua gestão em 1880, a conta abre em 1891
com um saldo a favor da Fazenda Nacional
de 3.992:2578700, como proveniente do exer-
cicio de 1800, sem os necesarios dados dos
exercidos anteriores, que habilitem a conhe-
cer a formarão e exactidão dess3 saldo.

ACCUSCP que outro saldo de 5.553:6118700
foi tomado em 1897 para 1898, quando é certo
que, por trem sido destruidos os livros refe-
rentes aos exercidos cie 1895, 1896 e 1897,
não puderam ser tomadas as contas relativas
a esse periodo, conforme consta do processo
e o proprio tomado!' da conta o confessa a
fls. 130.

Não ha, portanto, nenhuma base para for-
mação desse saldo.

d) quanto ás contas para proibidos estran-
geiros, cuja falta lhe é imputada, na impor-
tancia de 569:7615341, que a conta de fls. 150
liquida e manda passar para o exercicio
1901 o saldo de 21.169:0035886; entretanto a
conta de fls. 151 abre o exercicio de 1901
com o saldo de :17.557:3075100, debitando-se
ao ex-thesouroiro por unia differénça do
13.35 g :3035264, differença essa que continila
a figurar erradamente em seu debito até
1903.

Essa differença só se justificava poP Meio de
balanço regularmente dado ; entretanto tal
balanço nunca se deu nem deite lia o menor
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vestigio na escripturação (la. Casa da Moeda,
Conforme o proprio tomador da conta.

Não havia, pois, motivo para recusar um
saldo comprovado com documentos existentes,
para substituil-o por outro que não -c origi-
nou nem demonstrou por documento al-
gum.

e) quanto á falta de 2:3 -.'4,5600 de bronv,
troco attribne a não lhe terem sido creditadas
as differenças nos pagamentos feitos a opera-
rios

I) quanto ás demais contas, allega que ÉPPM
O mesmo vicio de ser iniciadas por apanha-
dos de saldos sem base em documentos e con-
tas anteriores, sendo, por isso, totalmente
falhas

g) que, quando essas l'a205 ,35 não bastassem
para determinar o trancamento de suas con-
tas, havia a seu favor a força maior, por-
quanto é notorio que houve na Casa da Moeda
avultado roubo de valores confiados á sua
guarda, roubo a que o responsavel foi comple-
tamente estranho, conforme ficou provado no
processo criminal a que respondeu.

Tudo escrupulosamente examinado e ponde-
rado, considerando que a apuração de al-
cance dos responsaveis só pôde resultar de
dados incontestaveis fornecidos pela escriptu-
ração e documentos relativos a sua gestão ;

Considerando que carece desses elementos
a presente tomada de contas, porquanto a
falta de livros relativos aos exercicios de 1895,
1896 e 1897, /alta a que o responsavel é com-
pletamente estranho, por isso que taes livros
não estavam sob sua guarda nem foram de s

-truidos com a sua coparticipação, torna im-
possivel a tomada regular das contas naquelle
periodo, e, por conseguinte, absolutamente
incertos os dados transportados para o exer-
cicio posterior ; considerando que nada jus-
tifica no processo o facto de ter sido encer-
rado o exercido de 1900 com um saldo de
24.169:0035886 (fls. 150) e aberto o exercicio
de 1901 com o saldo de 37.557:3075100
(lis. 151 ), desde que nenhum balani:o
foi dado na passagem do exercicio e o
proprio tomados da conta declara a fls. 209 v.
que a carencia de documentos torna
impraticavel toda e qualquer tentativa no
sentido de ser esclarecido o motivo dessa dif-
ferença ; considerando, por outro lado, e
consta do processo, que houve na Casa da
Moeda avultado roubo de valores confiados
á guarda do seu ex-thesoureiro, não se tendo
estabelecido nenhuma relação de co-respon-
sabilidade entre elle e as pessoas em cujo
poder foi encontrada parte dos valores rou-
bados ;

Considerando que não se houve o respon-
savel com negligencia na guarda desses va-
lores, porquanto o unico facto contra elle ar-
ticulado—o de deixar as chaves da casa forte
na gaveta de sua mesa de trabalho na pro-
pria Casa da Moeda—não indica falta de zelo e
cuidado, pois por tal se não Ode haver a
confiança do funccionario na inteira segura nca
da repartição em que trabalha, preferindo
por isso deixar alli as chaves a levai-as para
sua casa

Considerando que, si é de direito fiscal pre-
sumir a responsabilidade pelos valores sob a
eguarda dos agentes responsaveis para com a
Fazenda Publica pelo facto da custodia, em
virtude dos elementos essenciaes desta, toda-
via a violação dessa mesma custodia, resul-
tante de deformação de sua construcção es-
sencial, deve ser demonstrada no processo de
tomada de contas, no qual se apura a respon-
sabilidade do agente fiscal, responsabilidade
que só pôde assentar na prova precisa ex-
treme, de incerteza, de facto que deixe evi-
dernOdá,a violação . da custodiá

Considerando que a repartição pública, le-
gar onde os valores são guardados, onde fone-
cionam os agentes da administração e de onde

não licite deslocas os valores sem que se dê
11;	 eriminiee da guarda dos mesmos,

'
• ' las chaves na mesa de traba-

1-, , put.akt legar pouco seguro

:1410 Wie outro facto não é alteza-
li) • e'a da ne g li gencia lo responsavel

..dote namte c i n quebra tios deVi`l'S
a custridia dos valores confiados .

a sna ....aarda;
Gmsiderando que, ainda assim, tal facto

nãos encontra demonstrado no processo de
tomada de contas e et:uista de uma allirma-
tiva, ac .21dentalmente feita, no relatorio do
in spector de Fazenda Manoel Alves da Silva

Accordain em tribunal ordenar, nos termos
do art. 3', n. 0, do decreto ti. 302, de 8 de
outubro de 1806, o trancamento das contas do
responsa

Tribunal de Contas, .1 de mai, de 1912.—
,la Veicya. — Soares, relatei . desi-

guadd. — Viveiros de CaNtro. Vencido ; votei
pelt condemna.são do responsavel.

A doutrina que o accordão prewode coo-
sti:ar, de que as contas se tornam illiquida-
veis sempre que não puderem ser apurados
Iodos os exercidos, é manifestamente contra-
ria á jurisprik.encia deste tribuna!, e. t't alta-
mente prejudicial aos interes ses da Faz.mda
Nacional, abrindo uma por:a larg.a. por onde
n .: pc. • iilatarios escaparão á prestaçãu d., c.m-
tas.

Os exercidos tèm personalidade prepria,
cuja situação pôde ser apurada separada-
mente e tanto assina é que o art. 181 do re-
gulamento mie baixou com o decreto n.
de 23 de dezembro de 1890, dispõe que a to-
mada de contas dos re.sponsaveis pôde instau-
rar-se por esercicio ou por gestão.

Conseo
'
mintemente, quanto aos exercidos de

1805, 1800 e 1807, o tribunal po lia ordenar o
trancamento das contas, caso não prforis.;‘,
ordenar novas diligencias ; mas qualquer des-
sas duas resoluções de fórmaa Ignma affecta ria
a responsabilidade total da gestão.

Acautelando devidamente os int e resses da
Fazenda Nacional, o art. 68 do decreto n. 1.100
de 17 de dezembro de 1892, preceitua que na
tomada de contas dos responsaveis, que ii i-
xarem de apresentai' os livros e documentos
da sua gestão, servirá de base para a avalia-
ção da receita proveniente de impostos o ter-
mo medio da renda arrecadada mios cinco
timos exercidos.

A nossa legislação, portanto, previu a possi-
bilidade de se fixar o debito de uni resp , msa-
vel, mesmo sem livros e documentos. Entre-
tanto, segundo a, doutrina do accUrdão,
falta de livros relativos a tres exercicins,
torna illiquidaveis as contas referentes a unia
gestão que abrangs 24 exercidos-1880 a 1903 !

O segundo argumento do accórdão, relativo
á passagem do saldo do exercido de 1900 para
1901, não é menos insubsistente, porquanto é
um facto que ninguem contesta que até 1900
a escripturaeão da Casa da Moeda era irre-
gular; sómente por ella se não podia estabe-
lecer a responsabilidade exacta do thesou-
reiro.

Mas, devido ás providencias tomadas pslo
Governo, esta situação mudou completamente,
e em 4903, como declara o proprio responsa-
vel no officio a fls. 97: «a escripturação se
achava em dia e accusava a responsabilidade
real dos valores a cargo do thesoureiro».

Esta confissão do responsavel encontramos
expressamente declarada no auto de pergun-
tas a fis. 64 v.: «perguntado si a escripturae
ção dos valores de sua responsabilidade está
em dia, respondeu que sim e que representa
esta escripta a sua Verdadeira responsabilida.
de, observando que no saldo escripturado fi-
guram ainda as importancias relativas •aos
desfalques já apurados». - • •

E', portanto, o proprio respo»savel quem
diz e repete que as suas contas não eram illi-

quidaveis, porquanto pela escripturrtyin que
já estava em dia se c . mbeci i a s u, : verdadeira
responsglatidwle.

AeerNse a e:iseen .,tineia de que tanto o
balaneo dado no dia 1-1 maio de 100:1, por
ordem -do director da Casa do M•uda, cint
procedido por ordem ‘1:t ilis Rendas
Publicas do Thr-, mro Na . -Hral estão assi-
galado; jrlo 1 liu-o:ii'.-i:i	 O seu fiel. o que põe
fOra. dC duvida a 05.4 ::- 	 li aIcalic;:.

E tanto o relvnisaNel mli ca isto que,
para escapar á comi . unia , :at, invoca um caso
de força maior, alle;an to que os sen .; C0freS
foram vt0 imas de nin roubo.

Acceitando esta justilicativa, o acórdão
como provado:

a) que houve effectiN amen! , ion roubo:
0) que ao 11.12S1110 fui inteiramente estranho

o respunsavel
e e que, na g uarda dos val ores que lhe

estavam confiados, pittesslen com a prudencia
°sibilar:a de uni bom paz de familia.

Examinando as p-, çtts do proces .zo, ch %atei
a uma convicção int-Aram•2ntz contrai ia .

A men ver, não s s trata de apurar si houve
• parque o que está ccii 	 é i dolo.

O responsavel não provou, romo era do seu
dever • ter havido r.atinenle fluil'onh . ), e não

proprin
:niidài IIsupr •nm Trib:teal li cal n. 219,
' I.? oniuhr.) 10(hi, nl n provimento
ao: embarg.os ii r. ,.sirmsaxel,l.x rande- i assim
da von.lemnaçao, 	 44.5 pr f's u nt-

prtit'S cendra n	 .si ?Acomodes,
embora 1130	 por iesalliseis_

• pela condemea-ão do remeteisse; sota-
rani juizos da inteeraele tital dos Srs. Pin-
dahibis de Matt is :anti g.) pi-sid.mte. do Su-
premo Tribunal Federal-, Il. do Espirito
Santo (actual prysid:nte, EspEntiula e André
Ca valcanti.

A s Peças do Pr4, 4 .D.5= 0 faZ11 C41* (III , (I ranho,
que se diz commettido	 raÍCOS da Casa da
Moeda, não passa de um fraudulento
com que o respowavel prmiron garantir
ainda mais a costumeira impunidade que,
entre nós, consseeeu o desprique na mais lu-
crativa e a menos arriscada indostria ; e não
faço a analyse ,l-:..as peças porque seria
inutil repisar argumentos magistralmente ex-
po,tos na exhanstiva promo,-ão (10 Sr. Dr,
procurador geral da Depublien • Dr. Epitacio
Pessóa, e tio dontissimo parisse . ~ripes que
o represenernte do minisHrio pithISta neste
tribunal. Dr. Alfredo Valladãe. erssentott em
sessão de 20 de marco ultime. lucilo eu vo-
tado para que o nne ino parou' fosse junto ao
processo, como eldnento mcii tO si luso para
esclarece 

o reportati 1a) 11.1-1:ittis; a estos inc zitilicos tra-
balhos juridicos, cujos concHb s intei”amente
subscrevo. —Árihne	 Vencido.

O trancamento de rontas (*; prós :il s ncia que
excepcionalmente ó deve ser adoptada quanto

gestão não pôde de moio algum ser apte
rada pela carencia de tsemento s , tornando-se
assim illiquidavel ; mas não quando, abran-
gendo diversos exerci( ios, possam alguns dei-
tes ser rej.tailarment 	 apreciados e julgados.

A esse modo de itrocedor não se oppÕe o
dispositivo do art. 3° mi. O do derreto le gisla-
tivo n. 392, de 8 (I t entufes) de 1800. e antes
o 1" desse artigo parece ;temi ,. 1lia!-0 em taeS
casos, facultando a tommla de contas p,ir exer
cicio. Direi mesmo (pie conhecendo do pro-
cesso de tomada di . contas de Manoel Maia,
ex-collector das rendas federaes em Nazaretb,
Estado de Pernambuco, o Tribunal, por accór-
dão de 19 de fevereiro de 1909, julgou-o quite
quanto ao periodo de 22 de agosto a 17 de
novembro de 1902, em credito quanto ao de 1
janeiro de 1904 a 13 de abril de 1007, e or-
denou o trancamento apenas em relação ao
de 20 de julho a 31 de dezembro de 1903.
(Relatorio do Tribunal de Contas de 1909,
amimo E, pags. /6 e 17.)
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Mandando trancar as contas do ex-thesou-
reiro Antonio Gomes Paes, allude o accerdão
em um dos considerandos á circumstancia de
se ter encerrado a conta de cintas e sellos do
imposto de consumo sobre productos estran-
geiros do exercido de 1900 com o saldo de
24.169:0035836, ao passo que a do exercicio
de 1901 abre com o saldo recebido daquelle,
de 37.557:307$100, o que representa contra
o responsavel a consideravel diferença de
13.338:3035261. Um ligeiro exame da conta
de 1901 mostra, entretanto, que não pede ter
sido de 21.169:0035836 o saldo do exercicio
anterior.

Com efeito, sendo de 55.266:9315090 o de-
bito dessa conta (fls. 151), si estivesse inde-
vidamente a.ccrescido da diferença de
13.388:3035261, ficaria, deduzida esta, redu-

- zido a /1.878:0285726, mas o ex-thesoureiro
foi no dito exercicio creditado pela despeza. de
5.191:1415189, sendo 1.806:5425310 de sellos
enviados a diversas repartições e réis
3.381:5995119 remettidos • á Recebedoria -do
Rio de Janeiro e não escripturados na' época
devida na Casa da Moeda.

Confrontando, pois, o debito de réis
41.878:628,5726 com o credito de 5.191:1115489,
ter-se-Ida o sajdo de 36.687:1875237 e não o
que na referida conta é transferido para 1902
no total de 40.506:0295160 ou mais réis

- 12.818:5115023, que, com o alcance apurado
de 569:7615311, perfaz a soturna de . réis
43.388:3035261, que exprime a diferença en-
tre o saldo que encerra a conta de 1900 e o
que abre a do exercicio de 1931.

E não pólio Sofrear contestação o .saldo de
49.506:0205160, pois como se O, das contas
de fls. 152 e 153; dos exercidos de 1902 e
1903, o de 1902, além desse saldo, recebeu
mais da oficina de silographia sellos no valor
de 9.623:068$590, o que eleva a receita a
59.129:0975750, e, tendo silo a despeea de
47:874:6175, verifica-se o saldo para 1903 de
11.251:4508750.

Por sua. vez o debito . do exercicio de
1903, aberto com esse saldo elevou-se a
42.220:891$750 com o sellos recebidos da ci-
tada oficina no valor de 30.066:4145, e como

despeza foi de 3.081:9758, apparece o saldo
39.138:9195750, que foi entregue aa thesou-
reiro interino João Antonio de Queiroga Rosa,
resultado a que não se poderia ter chegado
si o saldo do exercido de 1900 devesse ser
realmente de 21.169:0035835.

O responsavel, quando muito, poderia ter
contestado o alcance de 569:7618341 accusado
na conta de fls. 151 do exercido de 1901;
mas não o fez e ao contrario o confirmou
quando, inquerido pelo então director das
Rendas Publicas do Thesourn Nacional Se. Luiz
Rodolphe Cavalcante de Albuquerque, decla-
rou em 9 de maio de 1903 (doe. de fls. 62 a
68) que a escripturação dos valores a seu
cargo estava em dia e representava a sua
verdadeira responsabilidade, observando que
no saldo escripturado figuravam ainda as
importancias relativas aos desfalques já apu-
rados.

Entretanto, a fis. 218 do processo, na pe-
tição datada de 21 de agosto de 1909, impu-
gnando o saldo de 37.557:3075100, pretende
o responsavel que o saldo menor, o de
24.169:0035866, está comprovado por do-
cumento existente e preciso, allegação que,
como acima ficou demonstrado, é improce-
dente.

Sob o ponto de vista juridico o assumpto está
longo e minuciosamente discutido pelo repre-
sentante do Ministerio Publico, Dr. Alfredo
Valladão, no parecer escripto, lido em sessão
de 26 de março ultimo é por cuja junceão
processo votei. • • 	 .

Fui presente, 10 de maio de 1912. - Al-

fredo Valleelés.

Ordens de pagamento
er.

Ordens de pagainento sobre as quaes pre-,
feriu despacho de registro em 9 . e 10 do cor-
rente o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio-Avisos

N. 1.657, de 23 de abril findo, pagamento
de 2:4925500 ao Diario Espano', conta de pu-
blicação relativa ao mez de março ultimo;

N. 1.656, de 23 do mez findo, pagamento
de 1:8755, a Brasilianische Rundschau, de as-
signaturas de revistas;

N. 1.692, de 26 idem, pagamento de 700$, a
Gustavo dos Santos Silva d'Utra, de despezas
de primeiro estabelecimento; ••

N. 1.820, de 2 de maio, pagamento de 300$,
de gratificação a José Dionysio Aleira, por
serviços extráordinarios prestados á Directoria
de Meteorologia e Astronomia, no mez de abril
findo;	 •

N. 1.825, idem; idem de 2:1005, impor-
tancia das folhas de gratificação aos membros
da commissão examinadora dos candidatos á
matricula na Escola de Agricultura, annexa
ao Posto Zootechnico Federal de Pinheiro e
a Octacilio Loreto Paschoal, que trabalhou
corno servente da mesma commissão, em
março ultimo;

N. 1.780, de 2 do corrente, pagamento de
9:2705, ao Dr. V. T. Cooke, de gratificação
nos mezes de fevereiro a abril;

N. 1.803, da mesma data, idem de....
4:6215334, da folha dos auxiliares do serviço
do registro 

b
0.enealogico, em abril

N. 1.811, da mesma data, idem de 400$ ao
2°' oficial do Serviço do Povoamento Paulo
Netto dos Reis, de diarias em abril ;

N. 1.796, de 2 do corrente, pagamento de
6905, da folha cio pessoal do Serviço de Ins-
pecção e Defesa, Agrieolas ;

N. 1.767, de 30 do mez findo, idem de
2:2005, aos instructores agricolas contracta-
dos de-de ministerio ;

N. 1.682, de 26 de abril -proxinto findo,
adeantamento de 1:0005 ao porteiro da Dire-
ctoria de Estatistica, para despezas miudas ;

N. 4.810, de 2 do corrente, pagamento de
6005 a Celio Negreiros de Barros, de gratifi-
cação;

N, 1.831, de 3 do corrente, pagamento de
11:0005, a Nicoláo Cardoso, proveniente do
forneámento de uma machina a Directoria do
Serviço de Estatistica ;

N. 1.772, de 2 do corrente, pagamento de
1:1125, da folha do pessoal encarregado da
conservação do jardim e do asseio do edificio
do ministerio.

- Ministerio da Viação e , Obras Publicas -
Avisos

N. 1.150, de 27 de abril proximo findo, pa-
gamento de 3:1655760 a diversos, de forneci-
mentos á Commissão Fiscal de Saneamento da
Baixada de Rio de Janeiro, em fevereiro e
março ;

N. 1.181, de 4 do corrente, pagamento, de
24:nP.05500 a diversos, de fornecimentos feitos
á Estrada de Ferro Central do Brazil

N. 1.174, de 2 do corrente, pagamento de
6005 a Rodolphe Bellini Changou e Augusto
Borges Leitão, de gratificações.

• N. 2.079, de 4 do corrente, pagamento 4
4:7005, da folha do pessoal sem nomeação ch, -
Repartição Central da Policia e do Servi çZb
Medico Legal ;

N. 2.135, de 7, pagamento de 30:0005 de
ajuda de custo a varies deputados da pra-
sente legislatura.

- Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 167, de 29 de abril ultimo, pagã:-
mento de 360$ a Pasquale de Amelio, por for-
necimentos á Secoiletaria do Estado no mesmo
mez.

- Ministerio da Fazenda -Aviso n. 77, de
6 do corrente,- pagamento de 400$ a Leopoldo
Ribeiro da Silva, de gratificação.

DIARIO DOS TRIBUNAES
..e.1•11n11M,
	 Int

Côrtes" do A_ppellação
• EDITAL

Faço publico que o Exmo. Sr. desembarga-
dor presidente da arte de Appellação, nos
termos do art. 15, § 2°, do decreto n. 9.263,
de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a partir da data da publicação
deste, afim de que os candidatos ao cargo de
ouiz da Primeira Pretoria Criminal, vago com
a transferencia do respectivo juiz, Dr. João
Coelho do Rego Barros, para o cargo de juiz
da Terceira Preteria Civel, apresentem nesta
secretaria os seus requerimentos devidamente
instruidos, de conformidade com o 5 . 2° do
art. 14 do citado decreto.

Secretaria da Certe de Appellação, 26 de
abril de 1912. - No impedimento do Dr. se.
cretario, o oficial Elpidio Watson Cordeiro.

•
Sessão da Segunda Camara em 10 de maio

de 1912
Presidencia do Sr. desembargador Eaéas Gai-

vão. - Secretario, o Dr. Evaristo Gon-
zaga
Compareceram 03 Srs. desembargadores

Nabuco de Abreu, Gabaglia e Torquato de Fi-
gueiredo. •

JULGAMENTOS
Carta testemunhavel

N. 10 - Relator, o Sr. desembargador Ga-
baglia; supplicantes, Alagiorino Carlos Anto-
nio Gondolo e Paulo Henrique Laboriau ; sue.
plicado, Carlos Augusto Peçanlia.-Despreza-
das as preliminares de incompetencia do tri-
bunal ad quem para conhecer do recurso, dó
falta de procuração ao tempo da interposiçãO
do recurso, julgou-se improcedente a carta
por não ser admissivel o aggravo com funda-
mento no § 15 do art. 669, do decreto nu-
mero 737, de 1850.

Presidiu O julgamento, na ausencia do
Sr. desembargador Enéas Gaivão, o Sr. des-
embargador Nabuco de Abreu.

Aggravos de petição

N. 51-Relator, o Sr. desembargador Gaba-
glia ; primeiro aggravante, o Dr. Custodie
Francisco de Almeida Rego, inventariante do
espolio do finado Salomão Francisco; segundo

- Ministerio da Justiça e Negocies Interio- aggravante, o Dr. curador geral de orphãos;
res - Avisos : aggravado, Emilio Abdá.-Converteu-se o jui-

N. 2.072,-de 4 do corrente, pagamento de gamento em diligencia, unanimemente, para
1:0505, importancia da folha do pessoal su- que se juntem ,aos autos em breve prazo,
halterno do Instituto Nacional de Musica, cor- marcado pelo Dr. juiz a quo, os conheciroen-
respondente ao mez de abril ;	 tos de impostos federaes e municipaes devido!,

N. 2.114, de 6, idem de 2255, da folha do pelo aggravado, regularizando-se o termo de
carpinteiro que trabalhou em abril no Palacio inventariante e inutilizando-se o sello em va-
do Cattete ;	 rias folhas dos autos.

N. 2.111, de 6 do corrente, pagamento de	 N. 51 - Relator, o Sr.desembargador Na-
4:8255, da folha do pessoal sem nomeação do huco de Abreu; aggravante, o general Dr. Gre.,
Supremo' Tribunal Federal ; • 	 gorio Thaumaturn de Azevedo ; aggrOdo,

N. 2.073, de 4 do corrente, pagamento de Manoel Alvará.-Negou-se provi ynento, Oh-ani-
1:5005 da folha dos salarios dos serventes da memente.
Escola. Nacienal. de Bella.s Artes., .	 Impedido o'SÉ..desembargador Gabaglia._
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N. 68-Relator, o Sr. desembargador Ga-
balia; aggravantes, D. Maria Henriqueta do
Patrocinio e Scevola de Senna ; aggravado, o
major Frederico Augusto de Albuquerque, in-
ventariante do espolio do finado capitão Emi-
bano Rosa de Senna.-•Deu-se provimento una-
nimemente ao aggravo para que o Dr. juiz
a quo, reformando o despacho ag o'

b
ravado, ouça

os interessados acerca da vendado immovel a
que se refere o recurso.

N. 73- Relator, o Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo ; aggravantes, José Anto-
nio da Cunha e sua mulher ; aggravado, o
Dr. João Vieira de Araujo. - Não se tomou
conhecimento do aggravo por não ser caso
desse recurso, contra o voto do relator. Des-
ignado o Sr. desembargador Gabaglia para
lavrar o accerdam.

N. 75-Relator, o Sr. desembargador Gaba-
glia ; aggravante, - Antonio Alves (.16s Santos
Junior; a.ggravado, o Dr. curador de residoos
e o juizo. - Não se tomou conhecimento do
aggravo unanimemente, por ter sido apresen-
tada fera do prazo 'legal a respectiva mi-
nuta.

N. 77 - Tlelator, o Sr. desembargador Na-
buco de Abreu; aggravante, A' M. Medeiros
aggravado, Antonio Augusto de Souza e Sá.-
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 78-Relator, o Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo ; aggravante, Ardam'
Clausen; aggravado, conselheiro Luiz Augusto
de Magalhães.-Negou-se provimento, unani-
memente.
. N. 79-Relator, o Sr. desembargador Gaba-
glia; aggravante, D. Maria da Conceição Pi-
nho; aggravado, o juizo.-Converteu-se o jul-
gamento em diligencia, unanimemente, afim
de ser o ag,gravo contraininutado pelo Dr.pro-
curador dos Feitos da Fazenda Municipal.

N. 80-Relator, o Sr. desembargador Na-
bueo de . Abreu ; aggravantes, Granado &
Comp. ; aggravados, R. Freitas (51 Comp.
e a Junta Commercial da Capital Federal.-
Deu-se provimento, unanimemente, para que
seja cancellado o registro da Marca da firma
aggravada.

N. 81 - Relator, o Sr. desembargador Na-
buco de AbreMaggravantes,Camargo & Comp.;
aggravado, Antonio Bento de Oliveira Parca.
-Não se tomou conhecimento, unanimemente,
do aggravo, por não ser caso desse recurso.

N. 82-Relator, o Sr. desembargador Gaba-
gila; ag.gravante , o Banco Allemão TraaNa-
tlantico; aggravado, Otto Richard.-Negoti-se
provimento, unanimemente.

N. 83 - Relator, o Sr. desembargador Na-
louco de Abreu; aggravante, a Irmandade do
Santissimo Sacramento da Antiga Sé; ao.tgra-
vado, Domingos de Frp	 --itas Guimarães.-
se provimento, unamMemente, para que o
Dr. juiz a quo. reformando o despacho aggra-
vado, se julgue competente.

N. 84 . - Relatar, Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo; aggraviante„losé COMPS

Duque Estrada; aggravada, D, laria Peca-
nha Sobral de Carvalho.- Negou-se provi-
mento.contra o veto do relator. Designado o
Sr. desembargador Ga.baglia . paPa redigir o
aecordam.

N. 2.540 - Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; aggravante, coronei Fe-
lippe Nery Pinheiro; . aggraVado, João Lopes
Teixeira.Conheceu-se do aggravo com fun-
damento no art. 54, n. 9, da lei n. 1.338, de
1905. e deu-se-lhe provimento para que o
Dr. juiz a quo, reformando o despacho aggra-
vado, processe a excepção offerecida por pe-
tição a fls., decidindo-a conforme for de
direito, contra o voto do Sr. desembargador
Gabaglia que não conhecia do aggra ivo com
Alindamento no § 15, art. 609, do regula-
mento- . 737, de 1850,, unieo .A, ar:tender
pelo tk	 . o . -Je sVá ifiti?,,MiSi46. ,,,P • ,,!';,.'--',.'.

is

Pr .fin°4à ii0.âil-Wt(MPe lei\ s1 ItnSi n:'
desembargador Eitel: Calvão,o Sr. desembar-
gador Nabueo de Abreu.

SORTEIO

.4f/outros de

N.	 -Ao Sr. desembaread,r Torquato de
Figneir.-(10,

N. N . , -- Ao Sr. desembargador Naboco de
Abr

N.	 -- Ao Sr. desembargador Gabaglia.
N. 01 - Ao Sr. desembargador Gabaglia.

EM MESA

Aggraco de instrun- cato

N. II.
Aggraros de petição

Ns. U, 90 e 92.

runamcm.:Ão
..10gP n11:0S de petição

N. 2, 8, 10, 17, 22, 23, 31, .10, •5, 50, 58,
60, o3, 61, 70, 74 e 2.5 17.

--
J1.1i7.43 do 1)ireite, da, Quarta.

Vara, eive'

JUIZ, IR. 1:1,IEZER TAVARES -- ESCRIVÃO INTERINO,

SOUZA COELHO

Acção de seguros

Anho', José de Oliveira Soares ; ré, a Com-
panhia de Seguros Terrestres União dos Pro-
prii . tarios. Vistos : e rejeitando, pela inmro-
cedencia de sua materia, não conforme ao
dirto, os embargos de (Is. 90, dados os
termos expressos da apolice a lis. 5 e 6, coli-
damo() em consequencia a ré, a Companhia
de Seguros Terrestres União dos Proprietarios
ao pagamento do pedido, juros da mera e
custas. Publique-se e registre-se.

Dez dias

Autora, D. Emiliana Arnold ; réo; Antonio
Alvos Ferreira Sobrinho.- Julgo por sen-
tença a penhora de lis., para que se prosiga
nos termos ulteriores da execução, custas, na
fórina da lei.

Embargos de terceiro

Emborgantes, Manoel da Silva Lino e Ade-
lino Pereira da Co s ta; embargado, Massa fui-
ida de Narciso Marques da Silva.-Vistos e,

dando cumprimento ao accordão de lis. 68, re-
formo a decisão de fls. 18, aliás proferida pelo
juiz interino em exercieio na antiga P` Vara
do Comm ereio; e, em consequencia jul go prc
vades os embargos, salvo á massa »os termos
(lo accordão de fls. 68, fazer valer o seu di-
reito creditorio que por ventura lhe assista
contra o embargante, pelos meios competen-
i.C ., , e condenne, a embargada massa fallida
nas custas.

Fallencias
-

Lournço Antonio de Oliveira.- Baixam
para ser junta lima petição.

Leonardo & flodrigues.--- Declarada aberta
a fallencia dos negociantes Leonardo (St Rodri-
gu es, es) :1 á Rua da America 11. 217,
com filial á roa Visconde de Sapiicahy n. 17,
com negocio de secos e molhados.

Leonardo &	 syndico
firma Rodrigues, Azevedo & Comp., que será
notificado.o.

13raconnot & Irmãos.- Nos termos da res-
posta de fls. 211 e arbitrando a remuneração
do liquidalite em 4 °,/,„ por ter sido apurado
tiin'• liquido inferior a 1008, vão Os autos ao
contador para os devidos filis..

(((e.	 • (i-e•:••i•	 (•;1,!:(•«.1 
a (1 iqUidar o jor Ru,Ç	 •	 am;•ettiti

Co apatillia Fiação e Tecidos Santa Nímia.
Ni. tonna requerida a fls. 1.295 e 1.298.

Acção °Minaria

Autor, Dionysio Tolomei; réos, Sá Carvalho
& Comp.-Arbitro no ina.ximo, dados os ter-
mos dos autos; ficando assim deferidas as pe-
.tições de lis. 140 e 226.

Prestação de contas

SoppFeanto , Virg. ilio de Oliveira, depo:ita-
rio judicial dos bens penhorados na execução
por executivo hypotheeario que A nton;o Mar-
tins Costa move a Luiz Ferreira da Costa (3
ontro.-Reeebo a appellação interposta pelo
termo de lis. 35 V. nos efTeitos regulares, e
sejam os autos apresentados na insïtncia ste-.
p.trior no prazo legal.

anazo	 S4ex Ia, Vara CiN-el

De Pinto Cidade -- Da;n-r.ada a fi li o-

c:a e designado o dia 4(1 , provim., pira
a primeira as5itm1(1a.

1); C. Doran (X- C nrip. - Decrittada a
fallencia (10,1'..;113.(1) o (lia 7 de juali, prox,-
MG para a prim (ira ivsemblea.

Embargos de terceiro

Embargante, Zach a ri as Karam ; caiba r-
gada, a Ma ssa falida (1 ..3 Antonio Albengo st
Comp.-Cumpra-se o areordão.

E.r. y cutirn hypothecario

Exemnente , João F, , rr nra Alves ; executa-
do, Domingos Alves Marinho. -.Julgada a pe-
nhora..

EPTTALS
Juizo do Dirl>i tu) da, rrimeira,

Vara de O1plu-t()..4 e Ausen-
te,4

De primeira pïa,..0, írt o prazo de 20 diaR,
para r,Jml i e a ,. reml!! , 1; .án (1:) pr..

de S. (1. , m,mh;	 .
espoli,) do	 .1, •e i,1

	

a qual terá log IP )70 ( • r; 1;	 ;Julio

»;Pi"i

deste juizo, que	 it.
volilos n. 15'2, e lifi c o do Forum, na 1,irma
abaixo

O Dr. Luiz Angtisto Sampaio Viamia, juiz
de direito »it e rem tla Urinteira Vara do (Ir-
phão.: e Ausentes dela l'ida f ie do !lio de Ja-
lleirO, ete.

Paz saber aos que 0 pres e nvi edilid de.pri-
mi(ira praça com o prazo de 20 dias

00 deli	 tiverom conliejrnelito, 	 tiede o
dito prazo, (ot no (.1:a	 /11:1i4)	 vil:-

d(1111'1?, o port-ira	 it•(	 \laim.•1
de .Moilra trará a publ • n • 0	 de vionia eni
prie:a a quem mais (ler e maior lanço birt-
recer acima da .tvalia • ão o predio e.	 da.
rua de S. Clemente, 0 qual foi ditscripto
avaliado da	 Am,55 de largura.
e 15,70 de corpo ( 1, casa com puxa n k) (1,.;
3 n1 ,3:;, coo 	 s;djto do frente, sala e qual':o
latrina f'1 n 11 3,00 ; quintal com 10"',4)u
comprimento e 1 1%50 de largo ; doas por-
tas	 11111;1 Sili:Áta a recuo. Ava-
liado pre lio em 10:000S000. E foi nu o
mesmo pre.ender arrematar deverá compa-
recer no logar, dia e hora acima designados,
senda entr„(goci a quem mais der, acima da
avaliarão. Sobre esta vim (a foram ouvidos to-
dos os interessadw, inclusive o 1)1'. curador
geral de orphãos, os quacs concordaram.
Para constar mandou passar o pres to te e mais
de igual teor, os qua-s serão publicados e
atlixados tio logar do costume, na fôrma da
lei. Dado e passado nota cidade do lho de Ja-
neiro.aos 2:2 de abril dt 1.912. Eu, Edgard

(Itenbira. • :Vellike escrevente- jorau3entado, o
' (.1s0?nitt li E ert,	 Veillosto, es-
crivão, o subscrevi. - Luiz- A. Sampaio t'
1 muna.



RENDAS PUBLICAS

alfandega do Rio de Janeiro

SIEZ DE MAIO DE 1912

Retida arrecadada no dia 10:

Em ouro 	 	 189.209;905
Em papel 	 	 304:9565053

--------
Total 	 	 494:1655058

Renda arrecadada de 1 a 10
do corrente 	  3.426:9525227

Em igual periodo de 1911 	  3.337:8265653
-------

Differença a maior em 1912 	 	 89:1258574

Recebedoria do District° Federal

RENDA DO DIA 10 DE MAIO DE 1912

Ordinaria 	  ..	 46:3075076

Consumo:

Fumo 	 	 (:2848500
Bebidas 	 	 7:5035300
Phosphoros	   38:0005000
Calçado 	 	 2:6705000
Velas 	 	 3:7505000
Perfulnarias 	 	 5065100
E. pharinaceu-

ticas 	 	 8565000
Vinagre 	 	 —
Conservas 	 	 2)05000
Cartas de jdgesr 	 ---
Chapeos 	 	 2:6005000
Tecidos 	  	  42:1005000
Bengalas 	 	 --
Sal 	
Registro 	 	 6008000	 '70.0P.,900

Extraordinaria 	 	 --
Deposito 	 	 wooa
nenda Com applicação espe-

cial 	 	 1:2375560

117:7085536
Renda de 1 a 9 de maio de

1912 	 	 595:8545600
-------
713:5635136

Em igual pericsio de 1911 	 	 835:3175546

MARCAS REGISTRADkS

N. V.SON

Roirigues, Mattos & Comp., estabelecidos á
rua do Cattete ns. 55 e 57, adoptam para
distinguir os biscoutos, bolachas, etc. de
seu fabrico e coinnhircio, a marca supra,
i,tie poderá variar no typo de letivas e dir.
Consiste ella no nome caracteristico «Usina
Modelo de Panificação», sobre um estreito fi-
lete. A referida marca será usada lios ditos
artigos de seu fabrico e commercio de qual-
quer Orilla, assim como em quaesquer clivo-
lucros que os contiverem, em notas, facturas,
reclames, etc. Sobre unia estampilha de 300
réis. Rio de Janeiro, 11 de abril de 1912.
Rodrigues, Mattos d. Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora do dia 12
de abril de 1912. Isidoro Campos, director. -

Registrada sob n. 7.895, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de. selloç or es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de a 1 de1
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao la

t 

es.
tava o carimbo da Junta Commercial)._	 _ .	 . -

»	 11
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(Juiz() (-1(-• !) -(ri s ivs. (-Pet g ..vtet•t It i uma le-el.e l ily-iii de (Tela() n:ie faz o Dr.
4 Ivel	 , Alril S3 11.'HM'i)I111 de Azsvedo Magalhães, para

Fallencees e , :fose (lie: Goreia & Comp.	 ; o lin) d- n :- , r (•1;;•;,ific;/(ill C01110 creder (ti po-
De citação, r.) :r ,, pra: ) il . R) (Uos ,l(“: (*i • e',10- ! :2:1.1!)!]:1 HO 1)A n , impilas ncia de 1 :5005, pl'O-

7'	 dg rill.. : •:.,, ,I,! .1.,1 1 ,im f; 1 l'ei , C A- Comp. ! V•91i , 111 ï (1:, cinco listas promissorias, cujo
e a II ili.il •;;,', t's:q I • Ir i, S 1 para seien.:: .a e	 Kvicstimento, acompanhado da respectiva
dizerem ,,. 1),- a ',pe.,/ f;!- -!,) d. ! cai, .1 as do li .. 	 (h!Ciill'iU:ãO e diWUIllell!OS com informação dos
gablantri , da ilirt [dl . a cia, Or. .1,iiio p (t i e- fallido e parecw do liquidatario, se acha em
1,1 s 1:,),111,,, ii,i pipia il ui. lixo 	 cartorio do escrivão a seu cargo, á disposição
Pelo preseate niço pul,lica que as cindas do dos mesmos credores, e interessados,durante o

DI'. João !miais C , ),dko, na qualidade de prazo de 20 dia-,dentro do qual poderão apre-
liquillatarie da falleecia de Joaquim fareja sentar as im;)-14naeões ou contestações que
& Comp. e s tai) e se ;ichaeão em cartorio sln- entemierem,seb pena.de á revelia seproceder,
rente 10 dias. á disjossieea dos credores da como fôr de direito, na fórma do art. 87 da
dita 'adenteis e (I. quem interessar possa, lei II . 2.021e de 17 de dezembro de 1908. E
que poderão iminienal-as, sol) pena de, á r,- para constar se pa ssaram o presente edital e
velia, steem cilas jul gadas pelo sncritissimo mais dote) de igual teor, que serão publica-
-juiz, conto entend-e- (I ( direito, na farina de dos e affixades, na forma da lei. Dado e pas-
art. 71, da lei n. 2.024, de 17 de dezembro sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 7 de
de 1908. E. para constar passei o prsente e inalo de 1912. Eu, Antonio de Souza Coelho,
mais dons de igual teol . , (pie serão publicados escrivão interivao subscrevi. —Elieur Gerson
e allixados na (Ovina da lei. Dolo e passado Tarares.
nesta cidade do Ilio de Janeiro aos •0 de maio
de le 12. -- O escrivão interino, Antonio de De publicação da declaração da fallencia de
"til :'i Ctit'l h!).	 Leonardo & Rodrigues, estabelecidos cera

--	 negocio de sercos e molhados á rua da
Falleincia da Companhia ma.nganez Queluz 	 ,AM"lriea it . 217 e com filial á rua Visconde

da minas	 de Sapucahy n. 17, na fárma abaixo
De cintel') r.)m prazo de 10 dias aos credores

dd r,(1,,,v.i.e da Compasdna Mangane: Queluz
dr min,,, e a qu. , m i . deress.tr possa para sci-
cncia e d i zerem sobre a prestação de contas
de .1. E. Janssen CHIM, e.r-SyndiCO da dita
fallencia ii , t Iiir ni g ri IP( i TO
Pelo pr.' s eille faca pilbliro que as contas de

J. E. .Jair-.s ei, na wialid..(1. , de syndico que
há da falleneia da C onpaehia Mauganez Q1.12-
blz tIP Mitos. estão e se acharão uns cartorio
durante to dias, á dispotição dos credores da
dita 1:silencia e de quem ieteressar possa que
poderão impugnal-as, sob pena de, a revelia,
serem ellas julga-las p lo meretissimo juiz
como entender de direito, na farina do art. 71,
da lei D. 2.021, de . 17 de dezembro de 1908.
1: para con s tar passei o pre-antte e mais dons
de igual teer. que serão publicados e alfixados
na férula da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do !lio de Janeiro, aos 10 de maio de
1912.-0 e serivão interino, Antonio de Souza
Coelho.

---
Fallencia d: Venoso & Gonçalves

De citação com o prazo de 10 dias aos credores
da lallenria de Velloso & Gonçalves e a
quem inteiessar possa para sciencia e dize-
Tern sobre a prestação de contas de Luckhaus
& Comp.. rumo liquidatarios da dita foi/eu-
cia, na Turma abaixo
Pelo presew e faço publico que as contas de

I.atliatis & Comp., na qualidade de liquida-
latias da fallencia de Venoso & Gonçalves,
estão e se acharão uni cantoria durante 10
W. s, á ti isposieão dos credores da dita fallen-
cie c, de (-piei' ' interessar possa, que poderão
impugnai-as, sob p(eia de, á revelia, serem
cilas Julgadas pelo ineritissimo juiz como en-
tendeu' de direito, na forma do art. 71 da lei
ti,  2.024 de 17 de dezembro de 1908. E para
constar passei o presente e mais dons de
igual teor, ( j us serão publicados e affixados
tia forma da lei. Dado e passado nesta Cidade
do Rio de Janeiro, aos 10 de maio de 1912.—
— O escrisãe interino, Antonio de Souza
Coelho.
t--

c citação, com o prazo de 20 dias, aos credo-
reS (1(1 l'airmcia de Costa Gomes & Comp., e
a quem interessar possa, para scicncia c

? dizerem sobre uma reclamação de credito

I

gne faz o Dr. Abel Sauerbronn de Azevedo
Magalhães, na fórma abaixo
O Dr. Eliezer G erS011 Ta l," a reS, juiz de direito

da 4' Vara Civel do Districto Federal, ttc.
Faz saber aos que o presente edital virem

que por elle citam-se os credores da fal-
i- lenda. de Costa Gomes & Comp. e a quem
interessar possa,para sciencia e dizerem sobre

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de di-
reito da Quarta Vara Civel desta cidade do
ni-) de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Rodrigues Azeved
& Comp. e confissão dos devedores devida
mente instruido e depois das necessarias

(' ti por sentença deste juizo, hoje pu-
blicada ás 12 horas do dia, declarada absrta
a fallencia de Leonardo & Rodrigues, estabe-
lecido s com negociou de seccos e molhados á
rua da America n. 217 e com filial á rua
Visconde de Sapucahy n. 17, fixando o seu
terieo para os effeitos legaes de 28 de março
do corrente anno, ficando os credores dos
ditos fallidos notificados para, dentro do prazo
de 20 dias, apresentarem aos syndicos que
fureis) nomeados a declaração de seus cre-
ditos acompanhados dos respectivos titulos
O, otitrosim, ficam os mesmos credores convo-
cados para a primeira assembléa da referida
falleneia, a realizar-se em 11 de junho pro-
xitno, ás 2 horas da tarde, na sala das au-
diencias, no Forum á rua dos Invalidos n.152,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80. 82 e
seus paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nesta ci-
dade do lho de Janeiro, aos 9 de maio de
1912. Eu, Antonio de Souza Coelho, escrivão
interino, o subscrevi. — Eliezer Gerson Ta-
va reS.

Juizo de "Direito da, Quinta
Vara Civel

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da Quinta Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Paz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de fallencia de Montes & Comp., pelos
quaes lhe foi dirigida uma petição pedindo a
convocação dos credores para se reunirem
afins de deliberarem sobre a concordata apre-
sentada. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo Leitor do qual se convocam os
credores da fallencia de Montes & Comp. para
se reunirem na sala das audiencias deste juizo,
á rua dos Invalidas n. 152, no dia 11 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, afim de deliberarem
sol) a referida proposta de concordata, sob
pena de, á revelia, se proceder como for de
direito. E para constai' se passaram este e
outros de igual teiw, que serão publicados e
affixados na forma da lei. Dado e passado
'sesta cidade do Rio .de Janeiro, aos 2 de maio
de 1912. E eu, Jacintlto Teixeira Pinto, es-
CriVãO interino, o subscrevi. — José Ovidio
MUCO ilde S Romeiro.
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N. 7.92'gs	 cruzes-Na-centro desse rotulo, Iõem-se as pa-
.	 lavras: «A Lealdade» em typos grandes, 'imitis-.

Apresentada na 'secretaria da Junta Com-
, mercial.,da Capital Federal ás 11 horas de 8
de maio de 1912„— Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o ri. 7.913 por despacho
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de seita por
estampilhas. Rio de Janeiro, O de maio de
1912.—Isidoro Campos. director. (A' margem
estava o carimbo do seita da Junta Commer-
cial.)

N. 7.0g•G
•

A. Mandour & Comp., estabelecidos á rua
da Alfandega ns. 221 e 223, adaptam para
distinguir as perfumarias em geral de seu
~mareio a marca supra. Consiste ella em
dous rotulos d- férula circular, vendo-se em
um maior, a cabeça de uma mulher e ao seu
lado em um ornato o nome caracteristico
tiTylda». No outro menor, em .um ornato os
dizeres: «Exclusif pour A. M. C. Rio».
A referida marca, que poderá variar em cõres•
e dimensões, será applicada- em . quaesquer
vidros ou caixas que contiverem as mesmas
perfumarias ou em quaesquer outros elivoln-
cros. Rio de Janeiro, 42 de março .de 1912.'—
A . Mandou?' & Comp.. (Sobre unia estampllha
de 300 reis).

Apresentada na Secretaria .da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 27 de abril de 1912. — Isidoro Campos,
director; 	 ••
. Registrada; sob n. 7.929 por despacho cia
Junta Commereial em sessão de hOje. Pagou
no primeiro exemplar 6S600 de sello por es-
tampilhas. Rio. de Janeiro, 29 . fie , abril de
1012.—Isidoro Campos, director. (Ad lado 'es-
taya o carimbo. da Junta Commercial).

N..7.030

, .GOimarclo ,,, ,,. Irmão & Comp., negociantes
estabelecidos -nesta' praça, á rua do Rosario
lis.' 150 e 152, com commercio de molhados,
politimentos e commissões, apresentam á me-
ritiSsinia. Junta Cominercial a marca, acima Col-
lak.in.,, adoptatia pelos. supplicanee pareeofseú
colbufflgÉ49., 0.410 0ot0hFit
tulo em papei branco -de forksaktiev6.49w410,y2,
gnaenecida por :duas linhas -de Tilete-Tpo e
grosS.9, *enlaçada's-' 1fas" quafro -Ut4niidadets em

colos e minusculos, em tinta preta. A referida
marca será usada em papel e tintas de toda
e qualquer côr e será applicada corno ro-
tulo distintivo nas 'garrafas contendo o. vinho
do Porto do seu commereio e bem assim usada
-lambem gravada a fogo nas caixas que conte-
nham o dito producto, afim de bem distinguil-o
e assim melhor garantir os seus direitos de
propriedade. Inutilizava uma estampilha de
300 reis o seguinte : Rio de Janeiro, 2 de
maio da 1912. — . Guimarães, Irmão ps Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do dia
4 de maio de 1912. — Isidoro Campos, di-
rector.
• Registrada sob p n. 7.913 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68'600 de sello.por es-
tampilhas. Rio Janeh•o, 6 de maio do
4912.—Isidoro Cllap03, director. (A' margem
estava o carimbo do salto da Junta Commer-
ciai.)

N. 7..94`..-"-'•

Clarita Eisenlohr, residente á rua Barão
de Mesquita il. 393, adopta, para distinguir
una desinfectante (preparado pharmaceutico)
de sua fabricação e commercio,a marca supra
consistente de um rotulo fantasia em duas
partes, tendo a parte superior curvilinea e
sendo ambas de fundo branca e listras verdes.
Na parte Superior lê-se o nome caracteristico
«Mirrholo em letivas encarnadas e fundo
verde, encimado pelas palavras: Marca Re-
gistrada e ti-es pintas encarnadas, e 'inferior-
mente as palavras — Propriedade exclusiva
de Clarita Eisenlohr — Approvado pela Diré-
ctoria Geral de Sande Publica.—Na parte in-
ferior diversos dizeres de reclame em lettras
encarnadas e quatro linhas em sentido obli-
quo.da mesma côr das lettras. A referida
marca poderá, variar de dimensões e servirá
para distinguir o referido desinfectante de sua
fabricação e C01111110Fei0. Inutilizava unia es-
tampilha de 300 reis. Bi° de Janeiro, 2 de
maio de 1912.—Clarita Eisenlohr.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Commercial da Capital Federal ás 41 horas do
dia 4 de maio de 1912.—Isidoro Campos, dire-
ctor.	 .
• Registrada sob n. 7.942 por despacho da
Junta Commere,ial em sessão de hoje. Pagou
no-primeiro exemplar- 65800 de sello por es-
tam p ilhas. Rio da, Janeiro, 9 de maio de 1012.
— 18:(101 .0 Campos, director. (Estava ao lado o
carimbo da Junta Conunercial).

• -

N. -7.'043

Frederico Figner (Fred. Figner), negociante
estabelecido nesta praça, á • rua do Ouvidor
n. 133 «Casa Edison» com com mercio de gra-
mophones, discos, cylitidros, fitas e receptores
phonographicos; verri apresentar á meritis-
sima Junta Cornmercial a marca acima
e>tampada, adoptada pelo supplicaute para
distinguir artigos do seu commercio, consis-
tente nas palavras: «Banda Escudei-o», • com
ti-aço caracteristieo na parte inferior das
mesmas pala vi .a s aiipplicante applica 'esta
luar :ta indicativa, gravada tios -discos, cylin-
tiros ou outro qualrpier Meio .de . raproducção
plymograpfiica • para bem 'distinguir e assina
'melhor •ga i • »	 o•-•se lés' 	 ltry 1	 pri e-
tráYlfe' '0 dol'111111flár: Ç '	 tfiftp:	 11M/è
100-1•1 4P	 izU•thiltb J-s-tçg' ifi'd141 -: • 'II liSW-Wit-
neira. 6 de niao de 1912.—Fred.

N. '7.0417

Consta esta marca de um rotulo para ci-
garros, tendo no mesmo estampada um predio
representando o quartel general do Exercito
e inscriptos por cima do mesmo os dizerea-
a Charutaria lIespanhola », do lado esquerdo
e do direito « Cigarros S. Longuinho» . Na
parte inferior do edificio « Rua Camerino,
141 », separado do mesmo por • um traço e
em linha obliqua, em 'atras manuscriptas
« Alfredo Fernandes & Comp.». A' esquerda
do edificio um cavallo, perua esquerda e mão
direita levantadas e as outras duas firmes rio
chão. Montando esteann cavalleiro da idade
Média comia capacete, lanea na mão direita e
escudo na esquerda. Sorvirá esta marca para
distinguir os cigarros da fabricação dos sup-
plicantes, podendo variar em tamanho e
céres. Rio de Janeiro,1 de maio de 1912.—
Alfredo Fernandes â- Comp. (Sobre uma es-
tampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas tia tarde
do dia 2 de maio de -1912.—Isidoro Campos, di-
.rector.

Registrada sob o mi. 7.047 por despacho •da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar. G$600 de sello :por
estampilhas. Rio de ,Janeiro, O de nutiO de
1912. —Isidoro Campos, diractor. (Ao lado
achava-se o carimbo • da Junta Commercial.)

EDITAIS E MINS

31inistevio da, ..Ttistiça., e.l`sTearaeo-
•cios In terioves

••

CONCURRENCIA PARA O CALÇAMENTO, COM PEDRA
LIO?, DOS P .SSSEIOS CORRESPONDENTES AO LADO
DO EDIFIC(0 DOSUPREMO.,TIIIBUNAL FEDERAL:

• De ordem do Sr. engenhciro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso n. 2.093, de 4 do corrente' mez, do
EXino. Sr. ministra da Justiça e Negócios In-
teriores, faço publico que, no dia 21 do cor-
rente mez, ás 2 horas 'da tarde; neste escri-
ptorio, serão recebidas e abertas propostas
para o calçamento, com pedra Lioz, dos pas-
seios correspondentes ao lado •do ediricio do
Supremo Tribunal Federal, . de, accórdo com
as respectivas especilicaçõas emitidas neste
edital, mediante as seguintes condieões:.

.1, a questão de idoneidade doa proponena
tes Será julgada autos da abertura das pro-
po :stas ;
.• 2°, as propostas cujos autores não . tiverem
sido considerados idoneets,não serão .abegtas,;

3', a concurrencia versará &imante sobre o
preço da totalidade da- obra •

adro:Ai.; proporfeate.4•4- i,49.X0PelíNP.IP4recer
Il es te eAg1;4491119iii ihM lá 011.9PPicii2W, ndic4-
dos, com suas propostase.m. tras,vmsa eírk.,en.,

Sus.] ft dOS. dvidanaemaiu d atadas :41

oel José da Motta, negociante, estabe-
lecido nes a raça, ' 'tia General Carriara

commereib demanteiga, vem
appresentar á Meritissima Junta, Commercial,

•a marca acima colladá, adoptada pelo stip-
plicante, para distinguir a manteiga enla-
tada do seu commercio, denominada «Wal-
deniar», a'qual consiste- no seguinte: — Um
rotulo em papel branco,- -de forma- circular,
tendo'n centro uni traço de linha preta de
fárma ovoide, com - a inscripção em- typos
Maiusculos: —«Waldemar» . A parte superior
é inferior de fundo preto e bordadas de ara-
bescos entoem no alto duas medalhas com a

•leffigie em busto de duas adolescentes, ladea-
daS • á direita -e esquerda, por tres pequenos
circulas brancos pontuados, lendo-se em linha
curvelinea, as palavras: Industria Nacional-
Minas—Brazil» ; na de baixo-a indicação: «En-
latada pôr M. J. Motta: A referida- marca
será usada em papel e tintas de qualquer
&ar, dourada ou prateada e nas tampas das
latas, em toda e qualquer dimenção, afim de
bem distinguir e assim melhor gárantir ao
supplicante os sons direitos de propriedade e
eommercio. Sobre uma "estampilha de 300
reis inutilizava o seguinte: Rio de Janeiro, 21
de abril de-1912.-31~d José da 'Moita.

Apresentada na secretaria, da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas do dia
26, de abril de 1912.. — Isidoro Campos,
director. .

Registrada sob o n. 7.022 por despacho da
Junta Commercial em sessão de" hoje. Pagou
DO primeiro -, exemplar 0600 de sellos por
estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de abril de
1012..—Isidoro CaMpos, • director. A' margem
estava o sello da Junta Commercial.
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assignadas, com indicação de suas residencias,
- - e,. em . enveloppes separados, iodos os ...do-

- cimentes que possam comprovar a sua ido.r
neidade;	 •	 .. .

5a as, propostas serão feitas com tinta -preta,
sendo somente uma das vias estampilhada, e
nellas declarado, a emenda, entrelinhas ou
rasuras, em algarismo e por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cada proppSta, assim
organizada e devidamente selada, será fe-
chada em envolucro lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá : proposta de F.
(nome do proponente);

6a , cada proponente depositará previamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expedida
por e ste escriptorio e çoe se dará semente
até a 'espera do dia marcado para o recebi-

• mento e aberl ,ra das propostas, a quantia de
100$ em nueda corrente, para garantir a
assi omatura do contracto, caução essa que re-
verterá ao Thesouro Nacional si o proponente
preferido se recusar a assignal-o;

7a , k) proponente preferido pelo Sr. ministro
será, ein seguida, convidado, por aviso inserto
no Diario Official, a vir, dentro do prazo de
cinco dias, assigna o respectiVo contracto,

- que ficará sem effelto, revertendo , ao Thesouro
Nacional a calção - a rine se refere a clausula
Ç', si dentro do prazo alludido não vier cum-
prir essa formalidade;

8, o depo s ito constante da clausula Ga será
elevado a 50J$ para garantia e fiel obser-
valida do contracto que fór lavrado com o

•proponente preferlio, o qual não poderá ser
assignado sem apresentação do respectivo cer-
tificado;

0', as propostas não poderão eonter siuão
unta fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e. o preço que o pro-
ponente oflerece. Não se tomarão em C9IISI-

dernão quaesquer ofTerlas de vantagens não
previstas no edital de c.oncurrencia, nem as
propostas que contiverem apertas °fibroci-
mentos do uma rellifeçio sobre a proposta
mais barata;

10, as propostas Serãorecebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
de .dia acima Indicado, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 heras da tarde do dia anterior;

11, a preferencia caberá de direito, ao
autor da propesta mais barata, por minima
que seja a aifferença entre ella e qualquer
outra;

12, o prece) ma zuno, acima do qual não será
acceita nenhuma proposta, é de -6:4945-100;

13, o contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do es-
paço de 43 horas depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula;

14, o contractante ficará sujeito á multa
de 100$ cliarios si exceder ao prazo de 30 dias
^estipulado para a conclusão da obra;

15, no caso de igualdade de I condições, a
preferencia recahira no Proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
pa ri este ministerio, a j uizo da adminis-
tração;

álinistorio da justiça o Nego-
elos Interiores' •

C )NCURRENCIA PARA ,A REÇONSTRUCÇÃO DA DEPEN-
' DENCIA EM OUE 'TUNCCIONA A SECRETARIA DA CASA

DE DETENÇÃO

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso n. 2.051, de 30 de abril proximoiE:s.
sado, do Exmo. Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores, faço publico que no dia 18
do corrente mez, ás . 2 lucras da tarde, neste
escriptorio, serão recebidas e abertas propos-
tas para a reconstrucção da dependencia em
que fana lona a secretaria da Casa de Deten-
ção, de accárdo com a planta que se acha
neste escriptorio e respectivas- especificações
contidas neste edital, mediante as seguintes
condições:

a questão de idoneidade dos proponon-
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas

2a , as propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas;

3', a concurrencia versará semente sobre o
preço da totalidade da obra

4a , os proponentes deverão comparecer
neste escriptorio, no dia e hora a tirn t incEca-
doe, com suas propostas em tres vias. Pn l Pn-

veloppos fechados, devidamente datadas e
assignadas, com indicação de suas residencias,
e,- em enveloppes separados, todos os do-
cu:o mitos que possau . comprovar a sua ido-
ne:d .de

5" as propostas serão feitas com'tinta preta,
sendo sórnente uma das vias estampilhada, e
nellas declarado, sem emenda, entretalhas ou
rasuras, em algarismo e por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cada proposta, assim
organizada e devidamente saltada, será fe-
chada em involucro lacrado, sobre o qual o
proponoute escreverá: Proposta de F... (nome
do proponente);

16, o Material a empregar•se ' será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que; a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de 100$000;
• 17, o contrai:tante receberá de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a importaucia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engeneiro do ministerio.

• Especificações

Calçamento com.pedra Lioz, aos • lados dos
passeios do -Supremo -Tribunal . Federal. =
- - Escriptorio de Obras do Ministerio da-Jus-
ticá e Negados Interiores, -9 de maio de 1912.

escrip-Wario, Loureiro Mayyr. •

6a , cada proponente depositará prévialnell'e
no "[besouro Nacional, - mediante guia expe-
dida por este escriptorio e que sedará só-
mente até á vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a quan-
tia de 5005, eia moeda corrente,para garantir
a assignatura do contracto, caução essa que
reverterá ao Thesouro Nacional si o proponente
preferido se recusar a assignal-o;

ia , o propmenle preferido pelo Sr. ministro
será, em seguida. convidado, por aviso inserto
no Diario Oficial, a vir, dentro do prazo de
cinco dias, assi nalar o raspactivo contracto,
que ficará sem jffeito, revertendo ao Thesouro
Nacional a caução a que se. refere a clausula
Ga si, dentro do prazo alludido, não vier cum-
prir essa formalidade;

8", o deposito constante da clausula Ga será
elevado a 1:0005 para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que fór lavrado com o
proponente preferido, o que não poderá ser
assignado sem apresentação do respectivo cer-
tificado;

9a, as propostas não poderão conter inão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço -que o pro-
ponente ofiereee. Não Se, tomarão em conside-
ração quaesquer °flertas de vantagens não
previstas no edital cia concurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas offerechnen-
to de uma reducção - sobre a proposta mais
barata:
- 10, as propostas serão recebidas e abertas
cleante dos cwicurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado, e a - inscripção encer-
rar-se-ha ás-3 horas da tarde do dia anterior;

11, a preferencia caberá de direito ao
amor da proposta - Mais -barata por minima
que seja a - differença• -entre:- ella- e , qualquer -
outra ; .---	 ,-,	 • •	 t :..-----•	 , 	 • .	 _

12, o preço.maxinto, acima , do qual não será I
aseita nealauua iirOposta,.4. ide ' 1 ,6:008$553 ; •

• 13, o contractante iniciará os trabalhos que
constam- do PreSeit te . 'edital denÇái dó' espaço
de 48 horas, depois d,a,assignatura clO Contra-
cto, sujeitando-se á sua' rescisaci, eórn per>
total da -caução, si exceder ao prazo estipu-
lado nesta clausula ;

14, o Contractante - ficará sujeito á Multa
de 100$ diarios si exceder o prazo de 90 dias
uteis estipulado para a conclusão da obra

15, no caso de igualdade de condiçõq, a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos- de importancia
para este ministerio, a juizo da administra-
ção;	 .	 . .•

16, o material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado
a qualquer momento o que, a juizo da Es-
calizaçãó, não satisfizer tal condição, de-
vendo ser retirado do local da obra dentro
do prazo de 24 horas, sob pena de multa de
1005000 ;

17, o contractante receberá de urna sá
vez, no Thesouro Nacional, a importancia do
seu trabalho, depois de entregue e acceito
pelo engenheiro do ministerio

18. será deduzida do valor da obra a int-
portancia do material que este éscriptorio
puder fornecer

19, pertencerão a este escriptorio os ma-
teriaes provenientes da demolição;

20, o comi tractante ficará obrigado a
restaurar lodo e qualquer clamo causado no
1" pavimente, ou qualquer dependencia do
edificio, proveniente da reconStrucção..

Especifi;çõe;

l a, demolição e remoção do entulho;
2", alvenaria de tijolo com argamassa de i X 3

de cimento e areia, dando frente ao pateo;
3, forro de pinho de Figa s/c de 5 em cou-

çoeira, com grega, aba e cimalba;
4', cobertura de telha fra.nceza e armação

de peroba;
5a, emboço e reboco interno e externo da.

parede nova com argamassa de 1 X3 de ci-
mento e areia;

6a , calhas e condutores de cobre;
7a, beirada do telhado com consolos de pe-

roba;
8a , rodapé de peroba;
9a, portas com vidraça de 3,4X1,1 em pe-

roba;
10,.sacadas de ferro batido;
11, escada de ferro, com degrãos e patamar

tambem de ferro;
12, alpendre de vidro com armação de ferrc

em toda a extensão da varanda; .
13, pintura a oieo do tecto;
14. , ideia, ideia da beirada.
15, item, idem do alpendre;
16, idem, idem das sacadas;
17, ideia a esmalte das paredes;
18, idem a oleo da fachada;
19, idem, idem das esquadrias e escada. .
Escriptorib de obras do Ministerio da Jus-

tiça e Negocios Interiores, 7 de maio de 1912.
-O escripturario, Loureiro Mayor.

Instituto 13enjamin Constant

De ordem do Sr. director e de accerdo cora
o art. 172 do regulamento approvado pelo
d g.areto mm. 9.026, de IG de novembro de 1911,
faço publico, que no dia 14 do corrente, ás 11.
horas da manhã, neste instituto, se realiza a
primeira prova do concurso para preenchi-
mento da cadeira de arithmetica, algebra c
geometria elementar.

São candidatos: Francisco Antonio de Minei-.
da Junior, Aglibcrto Xavier, Paulo de Miran-!
da Sá Barroso, Epiphanio de Oliveira Santos,
Affonso *de Faria Lima,' Othello Reis &Cor.
reggie de Castro. • '.:'

-Iustituto Benjamin Constant,' G de maio de
Trajaao Adolpho Lopes,' escriptui^a-..

rio-archivista..	 .

!
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Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o responsavel pelo gabo n. 87 da rua
Senador Euzebio (proprietario, seu legitbno
procurador ou arrenda tario) a comparecer
nesta directoria dentro do prazo de cinco
afim do tomar conhecimento da intimacão
que lhe foi feita pelo inspector sanitario da
6a delegacia de saude, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 9 de maio de 1912.-
O secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral do Saudo
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os proprietarios ou arrondatarias dos predios
abaixo designados, ou seus legitimos procura-
dores, a comparecerem no dia e hora infi a
indicados, nos referido; predios, afim de as-
sistirem á vistoria sanitaria, que nelles
ser effectuada, sob as penas da lei

Rua do Livramento n. 101, dia 15 do cor-
rente, ás 1 1/2 horas da tarde;

Rua do Lavradio ii. 127, dia 15 do corrente,
ás 1 3/4 hora da tarde

Rua do Lavradio n. 129, dia 15 do corrente,
ás 2 horas da tarde

Rua- do Livramento n. 135, dia 15 do cor-
rente, ás 2 1/4 horas da tarde.

Rua Conselheiro Zacharias n. 32, dia 13 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 9 de maio de 1912.-0 secretario in-
terino, Dr. Cassio B. de Rezende.

.1n1••n•

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o Sr. Luiz Pereira da Silva, responsa-
vel pelo predio n. 52 da rua Barbosa, a com-
parecer nestanesta directoria, dentro do prazo de
cinco dias, afim de tomar conhecimento da
intimação que lhe foi feita pelo in§pector
sanitario da 9' Delegacia do Sande, sob as
penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saucle
Publica, Rio de Janeiro, 10 de maio de 1912.
— O secretario interino, Dr. Cassio 13. de
Rezende.

Directoria Geral de SandePublica
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios ou arrendatários dos
predios abaixo designados, ou seus legitimo;
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim de
assistirem á vistoria sanitaria que imites vae
ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua General Argollo n. 74, dia 22 do cor-
rente, á 1 hora da tarde;

Rua General Argollo n. 90, dia 22 do coa-
rente, á 1 hora e 20 minutos da tarde:

Rua General Argollo n. 93, dia 22 do cor-
rente, á 1 hora e 40 minutos da tarde;

Rua Senador Alencar n. 70, dia 22 do cor-
rente, ás 2 horas e 10 minutos da tarde •

Rua Senador Alencar ii. 109, dia 22 do cor-
rente, ás 2 horas e 40 minutos da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 10 de maio do 1912.-0 secretario
juterlio, Dr. Cássio 13. de Rezende.

Freguezia do Engenho Velho
QUALIFICAÇÃO

João Fonseca Ribeiro Bastos, presidente do
conselho de qualificacao de guarda; nacionaes
ti fr11ezia do Engenho Velho, tenente-co-
ronel comia:andante do 100 batalhão de in-
fantaria, etc.

Faro saber que no dia 19 do corrente, ás
9 lioras da manhã, se installará no quartel do
10 batalhão de infauteria da Guarda Nacional,
no Ikulevard 28 de Setembro n. 74, com

ao Dr. juiz pretor, O conselho de
qualificação dos cidadãos aptos para o serviço

. activo e da reserva, em observancia das dis-
pesiçúcs do titulo 1", capitados 1° e 2° do de-
creto n. 722 de 25 de outubro de 1850, titulo
I . , capitulo 1.° do decreto n. 1.130 de 12 de
maio de1833, e da ordem do dia do Com-
tuando Superior da Guarda Nacional desta Ca-
lit ai, datada de 2 do corrente mez, sob n. 99.

Oieresim, convido os cidadãos capitães
Henrique Dias Paes Leme e Raul Gomes Vi-
eira, tenente Guilherme Taveira de Mesquita
e itlieriis João Alexandrino Teixeira, a com-
parecer nos referidos dia, hora e local.

ll, para constar, passo o presente, que vae
publicado pela imprensa e affixado nos luga-
res publicos, avisando as partes interessadas
na qualificação para que allegnem os seus di-
reitos.

Capital Federal 11 de maio de 1912.— Te-
neno:-coronel João Fonseca Ribeiro Bastos,
presidente.

Directoria do Patrinionio
Nacional

CONCUUIENCIA PARA O AFORAMENTO DO LOTE N. 25
DE TERRENO DA FAZENDA NACIONAL DE SANTA
CRUZ, Á RUA DD QUARTEL, COAI 10 METROS DE
FRENTE

Da ordem do Dr. director, faço publico
que se acha aberta, pelo espaço de tempo de
30 dias, contados da data do presente edital,
concurrencia publica para o aforamento do
lote n. 25 do tedeno acima citado, sob as
seguintes condições

1. As propostas deverão ser devidamente
selladas e apresentadas dentro de carta la-
crada e não poderão conter emendas, ra-
suras ou Oaesquer outros defeitos que deem
lugar a duvidas.

II. As propostas serão abertas á 1 hora da
tarde do dia 15 do vindouro mez de maio, na
Directoria. do Patrimonio Nacional.

111. Os concurrentes, no acto da apresou-
taça ' ) das propostas, exhibirão certificados
de haverem depositado na thesouraria geral
do Thesonro Nacional a quantia de SOB, como
garantia da assignatura do respectivo termo.

IV. De accõrdo com o paragrapho unico
do art. 5° das instrucções de 30 de outubro
de 1891, versará a concurrencia sobre os
preços do foro e da joia, sendo os minimos
estabelecidos 5$ para o foro e 90000 para a
joia.

V. O proponente preferido deverá entrar
para os cofres do Thesouro, dentro do prazo
de 15 dias, depois de publicado o despacho
no Mario Official, com a importancia da me-
dirão do terreno, mie ó de 15$740 e a da joia
offerecida, sob pena de perder em favor do
mesmo Thesouro a caução a que se refere a
condição Il.

Na Directoria do Patrimonio Nacional e na
Snperintendencia da Faz da Nacional de
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão pe.-

: dir quaesquer informaeões ou esclarecimentos
a resp-ilo deste aforamento.

!	 Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cionid, 16 de abril de 1012. — 	 do

I Vai/e, sub-director.

Ministerio da Fazenda,
CONCURSO PARA CUARDA-MOR É SEUS AJUDANTES

De ordem do Sr. presidente da commissão
examinadora faço publico, para conhecimento
dos interessados que, por espaço de 30 dias a
partir desta data, fica aberta a inscripção
uni concurso para guarda-mói* e seus aju-
dantes.

Os candidatos exhibirão, com seu requeri-
mento ao presidente do concurso, documentos
que, na fórma das leis em vigor, provem bom
procedimento civil e a idade maior de 21
annos e menor de 30.

Os empregados de 1 4 e 2" entrancia poderão
inscrever-se, sujeitando-se apenas ás provas
que ainda não tenham prestado, exhibindo
certidão de approvação respectiva e apresen-
tando os primeiros certidão completa das
notas que tiverem no ponto das repartições
ena que servirem e tenham servido e attestado
de sua aptidão para o serviço publico, passado
pelo seu chefe immediato na repartição.

As materia.s do concurso são: portuguez
(mehographia, analyse e redacção), francez
(leitura, traducrão, versão e analyse), inglez
(leitura, traduccão, versão e analyse), ari-
thmetica (especialmente eia relação ás ope-
rações em uso no commercio e nas repartições
de Fazenda), algebra (até equações do 2° gráo
inclusive), geographia geral, especialmente do
Brazil, e legislação aduaneira. 	 •

Os concurrentes submetter-se-hão tombem
á prova pratica em que demonstrein fallar
correctamente as ling,uas franceza e ingleza,
pelo menos.

Thesouro Nacional, 9 de maio de 1912.—
Benoni da Veiga, secretario.

—
.A.lfandega, d.o rtio de Janeiro

Caes do Porto
EDITAL DE PRAÇA N. 15

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que ás portas dos arma-
zens os. 1, 2, 4, 5, 6 e 9, do Caes do Porto,
nos dias 14, 15 e 18 de maio de 1912, ao
meio dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 1

Lote n.

Losango n. 1.562, contra marca L. Il. —
Uma caixa n. 6, contençlo pilhas para electri-
cidade, pesando 24 kilos, vinda de Hamburgo
no vapor Elruria, descarregada em 1 de ou-
tubro de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 2
C. & C. — Unia caixa n. 1.115, contendo

vinte e quatro capas de borracha pesando
liquido 36 kilos, vinda de Hainbure2 no va-
por Etruria, descarregada cio 1 de outubro
de 1910 e consignada a Bellingrodt	 Meyer.

Lote It. 3

João Calheiro — Cincoenta barris de 5° sena
numero, contendo vinho commum até 24
grãos de força alcoolica, pesando bruto 4.382
kilos e liquido legal 3.20'fr kilos, vindos de
llamburgo no vapor Maccdonia, descarregados
em 29 de setembro de 1910 e consignados a
João Calheiro.

Lote n. 4
M. R. atravessado por uma seta — Oito

caixas tis. 2.850 a 2.857, contendo 192 vi-
dros de alcoolatos, pesando liquido 102 kilos,
vindas de Hamburgo no vapor Etruria, des-
carregadas em 1 de outubro de 1910 e con-
signadas ao British Bank of South America IA.

Lote n. 5
JCS: Ires barris vasios sem numero, vindos

de Hamburgo no vapor Macedonia, descar-
regados em 29 de seteml,ro de 1910 e consi-
gnados a Joaquim Coelho e :Silva.
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Lote n. 6

Dons riingulo—CNIC: Uma caixa contendo
livro, impre,so•z . pikanilo doze kilos, vinda de
ib i niiiirgo no vatior descarregada
em 23 de dez .2mbro de 1910.

Lote n. 8

RSC: Uma caixa n. 1.109, contendo cabi-
des de madeira, ferro e folhas de Flandres,
pesando 130 kilos, vinda de Hamburgo no
vapor lInhenstaufen, decarregada em 18 de
novembro de 1910 e consignada a Ramos So-
brinho (5: Comp.

Lote ri. 9

MC: Uma caixa n. 1, contendo 36 duzias
de pares de luvas de algodão e quatro kilos e
quinhentas gramtnas de luvas do seda, vinda
de Ilambur:.:o no vapor lioenstaufen, descar-
rega ;  em iS de novembro de 1910 e consi-
gnada á orlem.

Lote ri. 12

Miliva Amdanter Brock : Quatorze caixas
ris. 2.875/2.897, sendo: dez cont -rido quatro-
centos e oitenta assouras de crina ou seme-
lhante, com os competentes cabos em quatro
caixas.

Idem: Seis caixas contendo trinta e seis du-
zias le escovas semelhantes á, de fa..o.

1 leni: Uma caixa contendo escovas de pias-
saba, não especificadas, quarenta e seis (lu-
zias, vindas de Nova York no vapor Byron,
descarregadas em 21 de março de 1910 e con-
signação ignorada.

Lote n.

Triangulo A: Uma caixa sem numero, con-
tendo quatro kilos de perfumarias, vinda do
Nova York no vapor Byron, descarregala em
21 dé março de 1910 e consignada á ordem.

'N.	 Lote n. 14
Triangulo A: Unia caixa sem numero, con-

tendo dezoito pistolas de sete tiros cada uma,
vinda de Nova York no vapor Byron, descai.-
regada em 21 de março de 1910 e cousignada
á ordem.

Lote n. 15

Triangulo A: Uma caixa sem numero, con-
tendo diversas miudezas e mais moinhos
pequenos, machinas para uso domestico, de-
zoito facas para mesa, tres trinchantes, dous
baldes, tres caixinhas com talheres para
crianças, ad valorem, vinda de Nova York no
vapor Byron, descarregada em 21 março de
1910 e consignada á ordem.

Lote n. 16

BW: Uma caixa n. 205, contendo um
extinctor de incendi° portatil e produtos

i

chimicos não classificados, ad valorem, vinda
de Hamburgo no vapor Tijuca, descarregada
em 20 de julho de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 17

CS: Oitenta caixas sem num:iro, civitea.lo
vinho atO 21 grãos de força a Icoolica, (km
garrafas, pesando, com as rtTalás, 1.248
kilos, vindas do Hamburgo no vapor Tijuca,
descarrega,:as em 29 de jal'io de 1910 e con-
signadas a CM'I'õã Simão & Comp.

Lote n. 13

11C: Duos pacotes mis. 603 e 604, contendo
diversas amostras, ai vatoreni,vindos de Ham-
burgo no vapor Tijuca, descarregados em 29
de julho do 1910 e consiguados a llime &
Comp.

Lote n. 19

JA : Uma caixa ii. 10, contendo cento e
tres (luzias de pares de meias de algodão não
especificadas, curtas, de mais de 20 cetimetros
de comprimento, vinda de Hamburgo no
vapor Tijuca, descarregada em 29 de julho de
1910 e consignada á ordem.

Lote n. 20

JAS : Dous decimos sem numero, vazios,
vindos de Hamburgo no vapor Tijuca, descar-
regados em 29 de julho de 1910 e consignados
a Gonçalves Zenha & Comp.

CLote n. 21

GZ&C : Um barril de quinto sem numero,
vazio, vindo de Hamburgo no vapor Tijuca,
descarregado em 29 de julho de 1910 e consi-
gnado a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n. 22

KC (contra marca Rio): Uma caixa n. 2.252,
contendo 2 kilos, peso bruto, de bijouteria de
cobre ;

Qatrocentos e cincoenta grammas de pannos
bordados para mesa ;

Diversas amostras sem valor mercantil,
vinda de Hamburgo no vapor Tijuca, de,scar-
rer.da em 29 julho de 1910, e consignada a
José Willeman & Comp.

Lote ri. 23

LS&C : Uma caixa n. 21551/5, contendo
cento e vinte e seis kilos de obras impressas,
de mais de uma dm', vinda de Hamburgo no
vapor Tijuca, descarregada em 29 de julho de
1910 e consignada a Janowitzer Wahle &
Comp.

Lote n. 24

LS&C: Uma caixa n. 20551/2, contendo 216
kilos de obras impressas de mais de uma côr,
vinda de Hamburgo no vapor Tijuca, descar-
regada em 29 de julho de 1910 e consignada
a Janowitzer Wahle & Comp.

Lote ri. 25
LS&C: Uma caixa n. 20551/3, contendo 216

kilos de obras impressas de mais de uma chi',
vindr de Hamburgo no vapor Tijuco, descar-
regada em 29 de julho de 1910 e consignada
a Janowitzer Wahle & Comp.

Lote n. 26

LP: Uma caixa sem numero, contendo vinho
em garrafas, de mais de 14 grãos de força
alcoolica, pesando 54 kilos e 700 grammas,
vinda de Ilamburgo no vapor nuca, descar-
regado em 29 de julho de 1910 e consignação
ignorada.

Lote n. 27

Quadrilatero PMC— Contra-marca 1.746:
caixa n.1.772,contendo cincoenta e duas peças
de tecido estampado, pesando 235 kilos, com
1.212 metros, da base de 10x10, de mais de
75 grammas por metro quadrado, vinda de

Hamburgo no vapor Ti/oca, descarregada
29 de julho de 1910 e consignada a Pinto
Monteiro & Comp.

Lote n. 28

Quadrila.tero PàIC -- Contra-marca 1.746: 1
caixa ti. 4.209, contendo seis peças de tecido
de algodão tinto, da base de 10x 10, medindo
518 metros, de mak ili 60 grammas por metro
quadrado, pesandii 32 kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor Ti.jvca, descarregada em 29
de julho de 1910 e consignada a Pinto Mon-
teiro & Comp.

Ufr n. 29

Quadrilatero VCG — Contra marca 1.857:
1 caixa n. 48, contendo quinze peças de seti-
neta estampada, p.ksando 119 kilos com 1.050
metros e dez peças de brim de algodão tinto,
pesando 100 kilos, medindo 800 metros, vinda
de Hamburgo no vapor Ti/oca, descarregada
em 29 de julho de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 30
C1-31: 1 barrica n. 914, desmontada, pesando

trinta e quatro kilos, vinda de Liverpool no
vapor Camoens, descarregada em 18 de agosto
de 1910 e consignada á ordem.

Lote 21. 31

Circulo 721: Uma caixa n. 24, contendo
24 peças com 1.075 metros de brim de linho e
algodão trançado, pesando cento o noventa
e dois kilos, vinda de Liverpool, 110 vapor
Camoens, descarregada em 18 de agosto de
1910 e consignada a Cunha Guimarães &..
Comp.	 -

Lote 72. 32
Circulo 721: Uma caixa n. 25, contendo 21

peças, com 934 metros de brim de linho e al-
godão, pesando 167 kilos, vinda de Liverpool,
no vapor Camoens, descarregada em 18 de
agosto de 1910 e consignada a Cunha Guima-
rães & Comp.

Lote 72. 33

Re contra-marca HW: Uma caixa n. 390,
contendo 72 kilos de obras de ferro fundido
esmaltado.

Idem: Uma caixa n. 404, contendo 127
kilos de obras de ferro fundido esmaltado,
vinda de Bramem, no vapor Wurzburg, dese
carregada em 7 de fevereiro de 1911 e consi-
gnada a Ronchuo & Comp.

Lote 22. 34
JFA: Uma caixa n. 330, contendo 80 kilos

de perfumarias, vinda de Bremem no vapor
Wurzburg, descarregada em 7 de fevereiro
de 1911 e consignada a Herm Stoltz & Comp.

Lote n. 35

RG: Cincpenta e sete barris, sem -numerog
contendo vinho commum, pesando 1.620 kilo*,
até 24 grãos de força alcoolica, vindos de LeiR
'iões, no vapor Zaaland, descarregados em if
de fevereiro de 1911 e consignados á ordem.

Lote n. 36
CPC: Uma caixa n. 5.544/12, contendo 23

kilos de flanella de lã.
Trinta e seis kilus de tecidos de algod3,0

tinto da base de 10x10, até mais de 00
grammas por metro quadrado vinda de Li-:
verpool, no vapor Calderon, descarregada
1 de março de 1911 o consignad'a a Costa Pe-
reira & Comp.

AI1MAZEM ri. 4

Lote n. 37'
DP: Unia caixa n. 200, contendo obras

impressas de mais de uma e6i• , pesando bruto
120 kllos.	 •.

aniiazrm N. 2

Lote n. 7
Rsc: Tre; caixas n. 1.160/8, contendo ca-

bides de madeira, rem e folha de Flandres
pesando 900 kilos, inibis de Hamburgo no
vapor lloenstaidelt, descarregadas em 18 de
novembro da 1910 e consignadas a liamos So-

,	 brinho & Comp.

Lote n. 10

Vinte e nove barris de quin-
to humor°, conten:o vinho commum até
14 grãos de força alcJol'ca. ncsando Frito
2.631 kilos e liquido legal 2.( 15 kilos, vindos
de Hamburgo no vapor Holtenstaufen,
regados em 18 de novelabro de 1)10 e consi-
guado3 a João Calliciros & Comp.

Lote n. 11

CS: Um barril vasio sem . inmero, vindo de
Hamburgo no vapor lloenstaufen, descarrPgado
em 18 de novembro de 1910 e consignado a
Costa & Sallina.
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•. Idem: Uma caixa n. 201, contendo obras
inpressas de mais de urna ciar, pesando bruto
258 kilos, vinda de Liverpool : "no vapor. Pon-
ney, descarregada em 7 de fevereiro de 1910

"e consignada a -ordem.	 •

Lote n. 38

Losango 530: Um fardo n. 1, contendo ta-
petes de lã avelludada de pello curto e tecido
de canhamo pelo avesso, pesando liquido
37 kilos.

Idem: Um fardo n. 2, contendo tapetes de
algodão pesando liquido 37 kilos, vindo de Li-
verpool no vapor Ponney, descarregado em
7 de fevereiro de 1911 e consignado á ordem.

• Lote n. 39

FDPV: Uma caixa n. 202, contendo obras
impressas de mais de urna cór, pesando com
os envoltorios nove . kilos, vinda de Liverpool
no vapor Ponney, descarregada em 7 de feve-
eiro de 1911 e consignada a ordem.

	

Lote n. 40	 -1 ‹Irm'.

KW: 5.783 B: Uma caixa, contendo
obras não classificadas, de folhas de Flandres
simples, pesando 36 kilo a

b
Tammas, vinda de

Hamburgo no vapor Habsburg, descarregada
em 30 de julho de 1910 e consignada a Olega-
rio Ferreira.

Lote n. 41

•CPC: Uma caixa, contendo quatro garra-
fas vasias, pesando tres kilos, vinda de liam..
bhrgo no vapor Ilabsburg, descarregada• em
30 de julho de 1910 e consignada a Cunha
Pinho Sz Comp.

Lote n. 42'
Losango P 1/44: Quarenta e quatro fardos

contendo papelão não especificado, pesando
liquido 10.608 kilogrammas, vindos de Ham-
burgo no vapor Habsbury, descarregados em
30 de julho de 1910 e consignados a Teixeira
Fonseca & Comp.

. Lote n. 43
I •

MJC: Unia caixa n. 3, contendo botões de
celluloide, pesando bruto 106 kilogrammos, 28
kilogrammos de bijouteria de cobre, vinda de
Hamburgo, no vapor Habsburg, descarre-
gado. cm 30 de julho de 1910 e consignada á
ordem.

Lote n. 44

MJC: uma caixa n. 4, contendo bijouteria de
cobre, pesando bruto 28 kilogrammas; 100 ki-
logrammas de botões de celluloide; vinda de
Hamburgo no vapor Habsburg, descarregada
em 30 de julho de 19100 consignada á ordem.

? "" 11'	 Lote n. 45

Triangulo— 50.146 contra marca CJC: uma
caixa n. 58 contendo chapas de vidro para
claraboia (vire glass), pesando liquido 280
kilogrammas, vinda de Hamburgo no vapor

• Habsbury, descarregada em 30 de julho de
1910 e consignada a Companhia Industrial de
Cellulose.

-	 -	 Lote n. 46	 -	 :-"` •

Triangulo-50.146 contra marca CJ C: uma
•3aixa n. 57, contendo chapas de vidro para
.laraboia (wire glass), pesando liquido 280 ki-
wgrammas, vinda de Hamburgo no vapor
Habsbury, descarregada em 30 de julho de
1910 e consignada á Companhia Industrial de
Cellulose.

;	 " -Lote n. 47

50.146 contra marca CJC: urna.
. caixa n. 59, contendo chapas de vidro para

cip,raboia (wire glass) pesando liquido 280 ki-!
.legrammas,, Vinda de Haalatirgo. no vapor-

Habsburg, descarregada em 30 de julho de
1910Ve consignada a Companhia Industrial de
Cellulose..."	 •

Lote n. 48 -•
Triangulo-50.146 contra marca CJC: -Uma

caixa n. 60, contendo chapas de vidro para
clara-boia (wire glass) pesando liquido, du-
zentos e oitenta kilonammos, vinda de Ham-
burgo.no vapor Halisburg, descarregada em
30 de julho de 1910 e consignada á Compa-
nhia Industrial de Cellulose.

Lote 2t. 49

Triangulo-50.146 contra marca CJC: Uma
caixa n. 61, contendo chapas de vidro para
claraboia, pesando liquido, duzentos e oi-
tenta kilogrammos, vinda de Hamburgo no
vapor Habsburg, descarregada em 50 de julho
de 1910 e consignada á Companhia Indus-
trial de Cellulose.

Lote n. 50
POC contra marca AGFR: uma barrica n. 5,

contendo trinta kilogrammas de córes de
anilina, vinda de Hamburgo, no vapor Ha-
bsburg, descarregada em 30 dejulho de 1910
e consignada á ordem.

Lote n. 51

Losango — 1846 contra marca LB: duas
barricas ns. 3 e 4, contendo quatrocentos e
quarenta kilogrammos .de vermelhão vindas
de Hamburgo no vapor Habsburg, descar-
regadas em 30 de julho de 1910 e consi-
gnadas á ordem

Lote n. 52

Severo Dantas: Uma caixa sem numero,
contendo seiscentas grammas de obras não
classificadas de louça n. 5, vinda de Londres
no vapor Laboriau descarregada em 13 de
setembro de 1910.

Lote n. 53

"Triangulo Fontes: Onze caixas ns. 5.053/60
e 5.062/64, contendo azul ultramar, pesando
trezentos kilogrammos. vindas de Londres no
vapor Labrian, descarregadas em 13 de se-
tembro de 1910 e consignadas a Delfim Fontes
& Comp.

Lote n. 54
/CC: Cem caixas sem numero, contendo

vinho não especificado em garrafas até 24°
de força alcoolica pesando com as garrafas
mil quinhentos e setenta kilogrammas,
Nindas de Antuerpia no vapor Bellevue des-
carregadas em 27 de outubro de 1910 e con-
signadas a João Calheiros & Comp.

ARMAZEM N. 5
• Lote n. 55-

MFB: Uma caixa n. 5.910, contendo acces-
sorios de mascaras de qualquer qualidade pe-
sando cem (100) kilos, vinda de Hamburgo no
vapor Macedonia, descarregada em 27 de ou-
tubro de 1911, despachada por Manoel Fran-
cisco de Brito pela nota de importação nu-
mero 7.284, de novembro de 1911 e verificada
a differença de qualidade pelo escripturario
Sr. Manoel de Freitas Arruda conforme as
decisões das commissões de tarifa e arbitrai.

•
Lote n. 56

Quadrante—JRC: Tres barricas ris. 6.970 a
6.972, contendo productos chimicos não cias-
sificados.ad valorem, vindas de Inglaterra no
vapor Rossetti, descarregadas em 27 de julho
de 1911, cõnsignadas a João Racceost & Comp.,	 .

Lote n. 57.

Thorné & Comp.: Quinze barris- contendo
aguardente do Rheno, pesando mil treientos
noyCnta .e treS kiloà'rammas, yindos do Havre

-Lote n.8

Thomé & Comp.:'Nove barris contendo vinho
commum pesando 900 kilos até 14°, vindos do
Havre no vapor Amiral Jaureguiberry, descar-
regados em 2 de março de 1911 e consignados
a Thomé & Comp.

Lote 12. 59
JPT: Uma caixa contendo uma lata

verniz, 1.360 grammas; carbureto de ferro,
2.300 grammas; chaves de ferro, um kilo e
quinhentas grammas; cobre em obras, quatro
kilos e trezentas grammas; galão de algodão,
quinhentas grammas e outras miudezas um
tanto avariadas, ad valorem, vinda do Havre
no vapor Ainiral Jaureguiberry, descarregada
em 2 de março de 1911 e consignada a Herm
toltz & Comp.

Lote n. 60

LN : Uma caixa n. 762.104, contendo doze
kilogrammos de oleado proprio para forrar
salas : quinze kilogrammos de obras de ferro
batido esmaltado ; um guarda comida de
arame, pesando dez kilogrammos ; um cesto
de vime pesando tres kilogrammos ; uma ca-
deira de balanço de junco, um guarda cha-
péos de vime, uma valise pequena de couro,
duas escovas de palha, duas escovas de crina,
uma grelha de arame, dons e meio kilos de
liquido para limpar metaes ; um estojo de
cobre prateado, pesando seiscentas e cincoenta
grammas ; um kilo de obras de cobre simples
e outras miudezas ad valorenz, vinda do
Havre no vapor Amiral Jaureguiberry, descar-
regada em 2 de março de 1911 e consignada
ao Dr. Luiz Novaes

Lote Il. 6-1

LN: Uma caixa n. 762.104, contendo dina,
moldura de madeira, pesando oito kilogram-
mos, vinda do Havre no vapor Amiral Jaure-
guiberry, descarregada em 2 de março de
1911 e consignada ao Dr. Luiz Novaes.

Lote n. 62

VW: Uma caixa n. 663, contendo cincoenta
latas com oxilittre, pesando cincoenta e sete
kilograrnmos, ad valorem, vinda do Havre no
vapor Amiral Jaureguiberry, descarregada em
2 de março de 1911 e consignação ignorada.

AR:102E31 N. 9
Lote n. 63

JCC: Duzentas caixas sem numero, conten-
do vinho até 24 grãos de força alcoolica,
pesando com as garrafas 3.200 kilos, vindas
de Havre, no vapor Ouessant, descarregadas
em 25 de fevereiro de 1911 e consignadas a
João Calheiros & Comp.

Lote n. 64

CGC: Uma caixa n. 1.590, contendo caixas
de papelão vasias para botica, pesando bruto
115 kilos.

Idem: Urna caixa n. 1.591, contendo cai-
xas de papelão.Vasias para botica, pesando
bruto 115 kilos.

Idem: Uma caixa n. 1.592, contendo papel
para filtrar, pesando bruto 72 kilos.

Obras, não classificadas de madeira or-
dinaria, pesando bruto 8 kilos, vindas de Ha-
vre no vapor Onessant, descarregadas em 25
de fevereiro , de 1911 e consignadas a Macei& .
Du Bois. . - .	 .	 .

„.	 ,Lote ri. 65-	 ,
Doustriangulos-- CpC: . -Urna caixa n. 5.411,

contendo bolsas de' couro- simples, pesando
brut2 gatilos. _	 -

no vapor Amiral Jaureguiberry, descarregados
em 2 de março de 1911 e consignados a Thomé
& Comp. •
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Ideni: Uma caixa n. 5.414, contendo brin-
quedos não especificados, pesando bruto 8 'kl-
los. • •

Papelão' cortado 18 kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor Petropolis, descarregadas em
25 do março de 1911 e consignado a Cardozo
Pinto & Comp.

Lote n. 66

CFVC - Sem numero, contendo folhas de
Flandres em laminas simples, pesando bruto
51,000 kilos, vindas de Nova York, no vapor
Byron, descarregadas em 21 de julho de 1911

. e consignadas á ordem.

Lote n. 67

D. Il. Cadaval - Dezeseis caixas sem nu-
mero,contendo livros impressos, pesando 5.120
kilos,vindas de AntuerPia no vapor Treassury,
descarregadas em 4 de agosto de 1911 e con-
signadas a D. Ribas Cadaval:

Lote n. 68

SP - 50 caixas contendo alhos, pesando
liquido 2.950 kilos, vindas dá Ilavre
vapor Amiral Duperre, descarregadas em 18
de novembro de 1911 e consignadas a Santos
St Pereira.

AVE)

Ao dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
arinazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa' de 20 O/ dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 8 cie maio de
1912.: - O. ajudante do inspettor, António
Dias S. do Lago..

fandega, do U,io de Janeiro
Em obediencia ao ' disposto no art. 358 da

Consolidação das Leis das Alfandegas, façnpu-
blico para conhecimento dos interessados, que,
tendo sido descarregados em más condições e
vasando os volumes abaixo mencionados, de-
vem os respectivos consignatarios providenciar
eomo lhes for mais conveniente no prazo de
oito dias. Outrosim, declaro, que findo esse
prazo, si taes providencias não tiverem sido
tomadas, serão os ditos volumes vendidoO
em hasta publica como abandonados, nos
termos do art. 255 da mesma Consolidação.

Vapor allemáo Bahia, entrado em 29 de
abril de 1912:

Armaám n. 11-CB: 1 barril n. 2.840,
vasa rido.

CT & C: 4 barris sem numero, idem.
Thomé & Comp.: 20 ditos, idem, idem.
Pereira Carvalho: 2 ditos, idem, idem.
CB: 4 dito, idem, idem.
Silva Neves: 2 ditos, idem, idem. •
Alvaro: 4 ditos, idem, idem.
Guimães Amaro: 1 dito, idem, idem.
'Vapor hollandez Amestelland, entrado em 6

de maio de 1912:
Armazem mi. 3-CT: 2 tambores ns.2.487 e

2.489, vasando.
Cl? : 2 barris sem numero, idem. 	 •
Vapor . allemão Aachen, entrado em maio

de 1912.
•lv Estiva-Thomé St Comp. : 2 barris, vasando.

Thome & Comp. : 1 dito idem.
la Secção cAlfemidëga do Rio de Janeiro,

•Ode maio,de . 1912. -O Chefe,:..)I..f.

Alrande,gadõ rtio de Janeiro

	

.	 .
Em obedienpia ao disposto no art. 385 da

Consolidação -das Leis das Alfandegas; façci
publico para conhecimento dos intiressados,
que, tendo sido descarregados em más condi-
ções, e vazando os volumes abaixo menciona-
dos devem os respectivos consignatarios pro-
videnciar como lhes for mais conveniente no
prazo de tres dias. Outrosim, declaro que
findo esse prazo, si taes providencias não tive-
rem sido tomadas, serão os ditos volumes ven-
didos em hasta publica como abandonados,
nos termos do art. 233 da mesma Consolida.
ção.

Vapor inglez Braemount, entrado em 11 de
abril de 1912.

Cães do Porto. Artnazem á. 4-RJ: 1 tam-
bor n. 1.407, vazado pela costura, consignado
a C. II. Walker C. Limites.

Vapor allernão Crefeld, entrado em 22 de
outubro de 1911.

Cães do Porto. Armazem n. 4-FDF: 1 cai-
xa n. 2.718, attingida por tinta, consignada
ao Brasilianisch Bank.

Vapor inglez Tennyson, entrado em 2 de
fevereiro de 1911.

Cães do Porto. Armazem n. 4-SCRJ: 3 en-
capados sem numero, attingidos por tinta,
consignados ao Ministerio da Guerra.

Vapor francez Amiral Exelmans, entrado em
9 de março de 1912.	 •

Cães do Porto. Armazem n. 1 far-
do sem numero, atting.ido por tinta, consi-
gnado a D. Monteiro & Comp.

Primeira secção da Alfandega do Rio de JaL
neiro, 10 de maio de 1912.-0 chefe, A. M.
de Barros.

Minister io da Marinha
Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
presidente,faço publico que esta commissão pre-
cisa de preços para acquisição dos artigos abai-
xo mencionados, todos de primeira qualidade,
devendo as propos1as ser entregues neste
gabinete até 1 hora da tarde do dia 11 de
maio de 1912, hora em que serão abertas as
referidas propostas, não podendo os proponen-
tes apresentar preços de artigos diversos do
seu ramo de negocio nem alterações na rela-
ção abaixo mencionada.,

Os 'objectos preferidos serão entregues á
repartição dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo ds de confecção ou que
não existam na praça cujo prazo de en-
trega será declarado pelo fornecedor por
occasião de ser dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, uma das quaes sellada, não sendo toma-
dos em consideração os preços com emendas.

Pilhas electricas de forma rectangular em
vasos' de ebonite de- 0,140 x 0,070 x 0,080,
uma.

Cabo de arame de cobre com sete fios de
0,002, isolamento de algodão, para transmissão
de energia electrica, metro.

Ampermétro de Weston para corrente con-
tinua, graduado de O a 15 ampéres,-um.

Arame de-cobre especial para molas, kilo.
licrometro, um.

Lamp,adas
4 ciáçe'14 rs) . , npyal „ .Edi,swan
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Espadas de combate para esgrima -orn.,
amostra, uma.

Tomadas de latão com pega-fio para' bucal
de bayoneta, um. •	 •

Cabo electrico, de sete' fios de 12/10 ,sob
chumbo, metro. -

Lanternas semisphericas com grade de me-
tal galvanizada, uma. ' •	 ••

nL
m.
anternas portateis. typo Ediswan n. 2.062,

Arame de aço, quadrado, de 2 m/m, kilo.
kaajame redondo de corda de piano n. 18,

iitame redondo de corda de piano n. 19,

Giz em pedra, kilo.
.Cadernaes de ferro galvanizado com gato,

de 0,400, um.
Cré soluvel, kilo.
Sola ingleza propria para gacheta, kilo.
Fio magneto de 127/1000 m/m n. 36 BS

com duplo isolamento- de seda superior para
220 volts, kilo.

Papel isolante, folha.

Palies de carneiro colo pellos, uma.
Escalas de aço com cursar, igual á amostra,

graduadas em 1/2 mm é em 1/32 de pene-
gada, attendendo a que a graduação deve
ser perfeita e não irregular como está. na
amostra, uma.

Ditas, idem, idem, iguaes á amostra, gra-
duada de millimetro em ,millimetro,
idem, idem, idem, idem, uma.
- Argolas de ferro galvanizado de 0,120X
X0,019 com quatro sapatilhos oblongos para
cabo 'de 0,030, unia.

Degoladores redondos de 1 1/2"x2", par.
Idem, idem de 3/1", 1/2, 3/8 e 1/4", par.
Estampa redonda de 1/2", uma.
Dita para sextavar de 1 1/2" com espigão

para 1", uma.
Dlti, idem de 1 1/1 idem, idem, uma.
Dita idem de '7/8, 3/4, -112, 3/8 e 44, uma. •

, Craveiras de 1 1/2" até 1/4", urna. . 	 •
Tenazes para -pegar, redondo, de 1 1/2 até

5/8", jogo.
Preguiças para graduar,. uma.'

Punções para -vergueiro de 1/2"x5", "unis.
Dita idem de 3/4"x6", uma.
Dita idem de 7/8X7", uma..
Dita idem de 1"x8"; unia.
Corta frio com 7" para vergueiro, um.
Talhadeira para vergueiro com 3", O" e 7",

uma.
. Dita para cavallete com espigão para 1" e
3" de altura, uma.	 ,-

Goivas para vergueiro com 5", 6" e '2",
uma.

A lpeças de 9" x 1"; '7"x3" e 6"x3", uma.
.Estampas para rebites de 1/4, 3/8 e -1/2",

uma.	 ..
Alisadores quadrados de 2", um.
Ditos meia canna de 1 1/2"x2 1/2", .uin.
Assentadores quadrados de 1 1/2"x2", um.
Embutideira, uma.
Sebo de carneiro refinado, kilo.

Papel vegetal para protecção da borracha
de hydrostatico, metro quadrado.

Protectores de borracha com amostra para
os navyphones de Alfredo Graham, um.

Navyphenes (Alfredo Graham),typo adopta-
do Minas Geraes, um.
• Bobinas para ventiladores de camarotes,
de 220 volts N S, uma.

Cabo flexivel para lampadas . portateis com
amostra, metro.

Escovas para dynamos de 12,5" typo Bat-
.terson, uma.

Fita isolante Okonite, peça.
Jogos com 20 gachetas patente com amos-

tra, jogo.	 •
Lampadas Westinghouse de 400 X 120,

uma.'	 •	 „
Ditas idenfeoth`prgta'S de 400 x 120, uma.

Difirs: , -economicas tlb "Royal Edinvan
420 x 32, uma.	 • •
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Micro lampaclas typo Royal Ediswan para
24 volts com amostra, urna:

,Bandeira nacional de seda, de deus pannos,
cOna haste e. talabarte, uma.

Prensa com banco, urna.
Banheira Yost, urna.
Pannos pára banheira Yost, um.
Accumuladores de 8 volts x 40 ampères

corrente de carga de 2 1/2 ampères da IIart
Accumulator Comp., Ltd., Stratford, Ingla-
terra, uru.

Accumula,dores de deus volts x 40 ampè-
res, corrente de carga de 2 1/2 amperes da
Hart Accumulator Comp., Ltd., Stratford, In-
glaterra, um.

Secretaria da Commissão de Compras da
Marinha, Arsenal, 9 de maio de 1912. — O
secretario, José Diniz Villas Boas Filho, 1° te-
nente.

7-

Ministerio da Marinha
Superintendencia 'da Portos e Costas

Segunda secção

AVISO AOS NAVEGANTES N. 48
Dálocamento da boia sem luz das Pedras do

Portão no canal de SE do porto de Parana-
guá, no Estado do Paraná

De ordem do Sr. contra almirante super-
intendente de portos e costas, aviso aos na-
vegantes que garrou a boia sem luz das Pe-
dras do Portão, no canal de SE do porto de
Paranaguá, no Estado do Paraná, visto ter
partido a amarração. Novo aviso communi-
cará o seu restabelecimento.

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 7 de maio de 1912.—Rodol-
pho Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
de secção.
•

Ministerio da Marinha
Superintendendo. de Portos e Costas

Segunda secção

AVISO AOS NAVEGANTES N. 49
Jesstabelecimento da luz do poste illum inativo

i.,ge de Santos, Estado de S. Paulo

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi restabelecida a luz do poste
illuminativo da «Lago de Santos» no Estado
.de S. Paulo, cuja altura focal foi elevada à
40 metros.

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 9 do maio de 1912.—Rodolpho
Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe de
66.0,ãO.

1111n11n1111.

31 Ministério da Marinha

áuperintendencia de Portos e Costas
Segunda secção

AVISO AOS NAVEGANTES N. 50

Mudança da cãr da luz da boia illuminativa do
• Peixe Páo no Estado de Alag enis

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, avise aos - nave-
gantes que, a partir de 1 de junho do anno
corrente, a boia illuminativa do - Peixe Páo,
cilre asçignala os baixos do ..mesmo ; no porto
de Maceió, no Estado de Alagoas, exhibirá
luz vermelha em Vez da branca. 	 .

Segunda -.secção do. Superintendencia' de
Portosjpeostas;10 demaro de 491 2.Rodolpho
Ramos Fontes; capitão de fragata„ chefe. de
secção.	 -	 (•

Mrnistero clob .Marinha
Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENGIA DO PESSOAL .

De ordem do Sr. vice-almirante super-
intendente do pessoal, faço publico, que o con-
curso para pharmaceuticos contractados da
Armada começará a 14 do corrente, ao meio
dia, no edificro do Almirantado, pela prova
escripta.

Segunda secção da Superintendencia do
Pessoal, 8 de maio de 1912. — Dr. Venancio
Nogueira da Silva, capitão-tenente medico
auxiliar.	 (•

Ministério da Marinha
Deposito Naval •

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de fragata dire-
ctor, previno ás Sras. costureiras matricula-
das na la categoria, de ns. 1 ao fim, que no
dia 11 do fluente mez, ao meio-dia, serão di-
stribuidas costuras para manufacturar.

Secção de Fardamento do Deposito Naval
do Rio de Janeiro, 9 de maio de 1912.-0
encarregado,Antonio Cabral de Lacerda, 1°
tenente commissario.

Ministerio da Marinhai
Superintendencia de Portos e Costas

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, receber-se-ha
nesta Superintendencia sita á rua Conselheiro
Saraiva n. 22, até ao Meio dia do dia 30 do
mez de junho do corrente antro, propostas em
cartas fechadas para o fornecimento de um
rebocador para soccorros, destinado á Asso-
ciação Protectora dos Homens do Mar, sob as
condiçõs seguintes :	 •

1*.
A concurrencia versará sobre o preço e

menor prazo para a entrega do rebocador,
idoneidade do proponente, que deverá provar
ser negociante, representar constructores na-
vaes, e estar quite com a Fazenda Nacional.

No preço do rebocador serão incluidas todas
as despezas de transporte até o Rio, inclusive
seguros e experiencias para recepção final, e
o prazo será contado da data da assignatura
do contracto.

O prazo maximo da entrega no porto 'do Rio
de Janeiro será de sete mezes.

1.
O rebocador deverá ter um comprimento

nunca inferior entre perpendiculares de cem
pés-100.0, sendo o seu calado, quando car-
regado de nove pés— 9.0.

3.`
A sua construcção será de aço S. M.

obedecendo á mais alta classe do Lloyds Re-
gister.

4a.-
O convés será de tecca e corrido de Opa
prba, e bem assim todas as anteparas de

carvoeiras camarotes e demais divisões de
madeira de lei.

lia.

Esse rebocador deverá desenvolver uma ve-
locidade de 12 knots por hora, com as car-
voeiras attestadas, durante uni percurso de
duas heras pelo menos, sendo a experiencia
feita perante una delegado da Commissão
Naval na Europa . e o representante do, Lleyds
Register.

6a.

'• Será dividido em compartimentos estanques
trah'sVersaes'; deVendd as antepaêáá Serem.
mitadas por cavernas duplas- e irem, até o,
convés. -

11W03.e 191.2

Os compartimentos extremos serão apro-
veitados para tanques de lastro. Estes tan-
ques serão cimentados internamente e terão
portas de visita, encanamentos para enchi-
mento e esgotos, sabidas de ar, tubos de
sonda, etc.

8*
As carvoeiras deverão comportar 30 to-

neladas de carvão, pelo menos, ficando • si-
tuadas aos lados das caldeiras e machina.

9a
Terá tanques para agua doce nunca infe-

rior a 2.000 litros, munidos 'dos respectivos
encanamentos e accessorios para o serviço.

10
Possuirá um mastro para signaes, mu-

nido de para-raio, e a competente antena
para radiographia. •

11
Terá um Installação radiographica cujo

raio de acção será no minimo de 100 milhas.

12	 .
Será illuminado á luz electr:ca com unia

installação completa e a 'accionar una holo-
fote de 12 pollegadas de diametro e mais Iam-
padas para signaes.

13
A ventilação, principalmente no compar-

timento da machina e caldeira, deverá ser
a mais completa e calculada para uma tem-
peratura média de 30 gráos ; tendo dispostos
extractores de ar e ventiladores volantes,
nos logares em que haja •difficullade para
manobras..

-Possuirá camarim de governo, sendo o'leme
movido á vapor e mão quando preciso.

15 	 -

Possuirá camarins para o commandante,
deus officiaes, dons machinistas e mestres,
tudo convenientemente mobiliados o saleta
para jantar. Alojamento para 10 marinheiros
e quatro foguistas.

Possuindo mais dispensa, paiol, duas water-
closet e tanque sanitario.

16
Para o serviço de salvamento, além das

bombas de incendio, alagação e esgoto, pos-
suirá uma de 3 1/2 pollegadas.

17

Terá deus botes salva-vidas completamea.:,,
municiados.	 •

18

Possuirá deus canhões para lançar cal),
(flocket Life Saving Apparatus) dos mais rin..
,d3rnos typos.

19
A machina será de condensação por super-

ficie, devendo as especificações detalhar -as
dimensões, pressão de trabalho, numero de
rotações ' e o consumo de carvão e agua.

20
A caldeira será do typo maritimo, de chama

invertida, devendo produzir vapor sufficiente
para todo o serviço do rebocador e machinas
principaes.	 .

Todas às especificações deveria ser, minudo-
saá, mencionando-se a pressão • ecaniane deva
trabalhar."'"	 -''-•	 = -
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21

' Possuirá a prtia um guindaste a vapor para
suspender, nunca menos, um peso de quatro
toneladas, sendo a lança de arriar.

Bem assim, uru guincho a vapor para sus-
pender os ferros.

aa

O centractante fornecerá todos os sobresa-
lentes aecessarios para machina, convés e
cámara, assim corno 109 pas de mangueira
para cada bomba, sendo a mesma mangueira
com forro metallico.

6a •

As propostas 'serão acompanhadas de do-
cumentos provando a idoneidade moral dos
propoaentes e que mostrem terem os mesmos
eXecniado serviços identicos com o governo
federal ou municipal. 	 .

'Estes documentos serão examinados no acto
da abertuoa das propostas.

A'Fiscalização reserva-se o direito de an-
nullar a presente concOrrencia,' caso não lhe
convenham os preços offe,recidos.

8*

As propostas deverão se referir ao preço.glci-•
bal de todo o serviço, não se tomando conheci-
mento daquellas •que digani respeito a um ser-

. viço em partieular 'COM exclusão . dos 'outras.

.
propastas acompanhadas dos dociim.en-

tos acima indicados deverão ser apresentadas
eia dupla via, uma 'das (alta" sellada, sem
rasuras

'
 emenda ou cousa que duvida faça,

no dia 18, á 1 hora da tarde, na Secretaria
da Fiscalização do Porte •do Rio de Janeiro, á
rua Conselheiro Zacharlas n. 2, lo ear onde os
Srs. proponentes encontrarão todos 03 escla-

.recimentos que desejarem sobre o objecto da
presente concurreticia.

• Rio dá Janeiro, 9 de maio de 1912. —J.
Brito Junior, e.scripturario, encarregado da
secretaria. -	 • )

Directoria Geral aos Cor-
reio.

Sub-direetoria do Trafego Postal

De. ordem do Sr. sub-director interino do
trafego, convido 03 interessados a comparece--
.rem na 54 secção da mesma Sub-directoria,
no prazo de 30 dias, afim de reclamarem as

.encommendas chegadas para os destinatarios
.abaixo, sant' endereço de residencia e pelos
seguintes , paquetes: Oritaaem 21 de dezem-
bro'de 1910 e 2 de agosto de 1911;'Orcoma,
Aragon, Tennyson . e Salamanca, em 23, 27 e

j-28 do mez proximo passado. Pelo Orita: M.
Marques, Josa de Almeida e Silva, e Ilerind-
genes Almeida e Silva; pelo Orcoma: Polydoro
Pereira Brito; pelo Aragon: L. 'Clunoisie Co-
chp, Ltelpe ;-..4açafa91, Ala ria.nErnicl °te ta, A prigio
'prs itl9"-zY.

ro
a .aco.WOè1th,£?FiOnseca Sa,ntosat

J. P. Montei &omp., Guilherme Sl*"'ttei•
Pinho, Gonella Aureoles Giuseppe, Pedro Bo-

filha; Agnello Parlati, J. S. Monteiro dep
' Comp., anela Paols, Guilherme S. de Pinho,

,}. e C. Fonseca e Santos; pelo Tennyson:
Camp., João Augusto de Oliveira, Moreira

& Comp., Pinto S., Comp., Helmut Lago,
Severo Dantas, T112010P Langard, Misses Ca-
mulo, Charles Pra 't, Daolindo Pinto, J. Amo-
rim Junior e W. V. B. Vau Dyck.

llio de Janeiro, 10 la maio de I012.—Ser-
viuda de secretarb, J. Ile:trique Aderiu, chefe

. de secção.

Tr...g trada de Verro Central do

CONCUNTIENCIA PACA O FORNECIMENTO DE MATEIIIAES'
NECESSARIOS A' 3' LIMÃO PARA O CONSUMO DE
UM SEMESTRE

Alteração dos editais de 12 e 20 de abril de
1912.

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 11 do corrente mez
nesta secretaria, serão recebidas propostas

.para o fornecimento cio mo.teriaes abaixo
discriminados, necessarios á 3 4 divisão para o
consumo de um semestre.

A concurrencia versará apenas sobre o
preco, em moeda nacional, por unidade do
material, cabendo a -preferencia de direito
ao . autor da proposta. mais ,barata, por mi-
nima que seja a differança entre ella e qual-
quer outra.	 .
. As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em envolucro fechado contendo por fóra o
assmnpto e nome dos proponentes. •

,Essa ,envolucro devo ..ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o recibo da
caução de 500,$ préviamente faita na theson-
raria desta Estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverteráa para
os cofres da mesma estrada, si . o proponente •
preferido se recusar a 'assignar o respectivo
contracto.	 .

O preço deve ser estabelecido em moeda na-,
•cional, por unidade de material, entre.gue
Intendencia, isento " unicamente dos .direi-
tos e mais despezas aduaneiras, que correrão
por conta da Estrada, devendo vir em nome.
desta o conhecimentada embarque re,4pectivo.
, A questão de idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada . préviamente; antes
de abertas as, propostas.

As propostas,cujos autores não tiveram sido
consideradas idoneasmão serão abertas.

Depois de julgada a' idoneidade dos Propo-
nentes apresentadas; serão annunciados o - dia
C hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

A Estrada reserva-se-) direito de anmillar
concurrencia caso os preços pedidos sejam

muito altos, decla.randa, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em ..inoeda.
nacional por unidade de material, que o pro-
ponente offerecer.

Não se tomarão em.censideraçao.quaesquer
&ferias de vantagens não previstas 'neste

'edital, nem' as propostas que contiverem.'
apenas o offerecimento de uma • redacção
sobre a proposta mais barata. 	 •

No caso de absoluta igualdade 'entre •duas
propostas, fica a Estrada com ' direito. 'de de-
cidir a quem cabe 'a preferencia.'
cAlátdiqães, riècejvttlp's'i rt	 divisãO' ê .'Va. • o

* 2 apparelhos telephonicos L.
csson, para mesa, um.

CAMPO DE S. CIIRISTOVÁO

Uma.bomba completa para extincção de .incen-
diá—illoceis=Algodelo lona—Maçame—Duas
escadas de corda—Caixas de madeira—Fer-
ragens—Papelaria

De ordem do Sr. coronel Lino Ramos, chefe
do Departamento, faço publico que a agencia
de compras distribue memoranda para acqui-
sição de diversos artigos dos grupos acima in-
dicados, até ás 2 horas do dia 11 do corrente
inez.

Departamento da Admiiiistração, O de maio
de 1912.-0 agente de compras, Carlos Braga.

De ordem do Sr. Dr. chefe da Fiscalização,
autorizado pelo Sr. Dr. inspector federal de
Portos, Rios e Canaes, faço publico que até o
dia 18 do corrente, ás 12 horas da tarde, se
recebem propostas na Secretaria da Fiscaliza-
ção, á rua Conselheiro Zacharias n. 2, para a
demolição completa • e remoção cio entulho do:
predio n. 114 da rua cio Rezende (antiga Es-
cola Allema), sujeitando-se os Srs. concurren-
tes ás condições seguintes:

25

O rebocador deverá ser entregue no porto
do Rio de Janeiro convenientemente pintado
interna e externamente e munido de todos os
accessorios taes corno: capas para OS salva-
vidas, toldos, .25 colletes salva-vidas. sobresa-
lentes de acctirdo com a clausula 22 4 e todos
artigos peecisos .á navegação. •

Bem assim . OÃ aPparelhos para: Os salva-vidas
serão os mais modernos conhecidos (Reaiising
Ilcoks).

Rio de Janeiro, 10 de maio 1912. —Alfredo
F. dà Costa, chefe da 3' secção

23
O rebocador possuirá os ferros, amarras,

mordentes, cunhos, apparelhos de reboque de
accórdo com as regras do Lloyds Registar.

21
As propostas deverão mencionar o estaleiro

em que tenha de ser construido o rebocador:

Viigcalizaç.ão ao Porto doRio de Janeiro

Ministerio ' da Guerra
Departamento da Administraeo

ia

O serviço a "ser executado constará da
demolição completa' do predio acima citado'e
remoção do entulho total, dentro do prazo
maximo de tres mezes, a contar da data da
assignatura do contracto.

.	 •
O material aproveitava', existente', ficará.

pertencendo aa, icitaWee c9j a . ,psoposta „kr
a lta; eNèfIlikloailar e ca)F44aM5g9i. e/4i Wara.
ra lepipedbi -clne serve 'ao prédio descle,n+pora?
tão de entrada ao proprio edificio.

As propéiStas deverão vir acompanhadas de
certificadO, prayando terem . os Srs. propo:-
nentas feito uma caução de 200$ na thesou.
radia da Insocctoria Federal de Portos, Rios
e Canaes, á Avenida Rio Branco n. 52, quan-
tia esta necessaria para serem admittidos
concarrencia, perdendo direito a ella caso
não assine o contracto dez dias depois de
notificado pela Fiscalização da acceitação de
sua proposta.

ka

Para fiel execução do oontracto, o propo-
nente escolhido elevará, dentro do- prazo a
que se refere a clausula anterior, a caução
nella arbitrada a:importanCia. de 1:000$, a
qual reverterá cru favor dos cofres publicos si,
dentro do prazo fixado pela clausula 1, não
estiver .concluida a remoção cio entulho.

O contracto será firmado á vista dos de
comentos comprobativos , do pa gamento da
caução referida nas clausulas ant-eriores, bem
assim da importancia total offerecida pela
proposta ac,ceita.

,	
A I	 •
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36 apparelhos telephonicos L. M. Eri-
csson para parede, um.

Z.000 metros de arame de zinco de 4 m/ni,
kilo.

).000 metros de arame francez, kilo.
2fk apparelhos telephonicos «Morse» de

duas linhas ; fig. n. 2 do catalogo
27 de Siernens Brothers & Comp.,
um.

12 bitolas de aço para contacto das es-
covas de cobre dos conjunctores e
desconjnnctores, uma.'

1.000 metros de cabo de cobre isolado em
borracha com revestimento de
chumbo reforçado, metro.

5.000 pares de carvão aggiomerado, de
0,120 x 0,045 x 0,020 para pilha
Leclanché, par

6.000 kilos de chloridrato de amonea em
pó, kilo.

.3.000 copos de vidro para pilha Euzemann,
um

• 400 metros de correia especial para dy.-
namo, metro

1.000 metros de cabo de cobre isolado em
borracha com revestimento de
_chumbo, de 5 m/m, para 300 volts,
metro

• 2.000 pares de eldats para 2 e 3 fios, par
2.500 kilos de fios de bronze silicioso 1 m/m,

10 de diametro, peso de 8 kilos e
• 45 e resistencia de 50 ohms por ki-

lometro, kilo
600 grammas de fio de platina de 2 e

5 m/m, gramma
• 500 kilos de fio de cobre coberto com al-

godão 'e gutta percha especial,
kilo

3.000 kilos de fio de cobre duro 2 mi'm de
diametro peso de 28 kilós e resisten-
cia de 25 ohms por kilometro, kilo:

1'.000 kilos de fio de cobre coberto com algo-
- dão (duas camadas) qualquer se-

 cção de 0,1 m/m a 5 mim,. para
••	 enrolamento, kilo;
1.000 kilos . de fio de cobre coberto com algo-

dão(duas camadas)qualquer W P.,
kilo;

300 globos para lampada de arco Wes-
tinghouse, um;

100 globos externos para lampada de arco
fechado G. E. C., um;

• 250 globos internos para lampada de arco
fechado n. 7, um;.

200 globos internos para lampada de arco
fechado n. 39, um

300 globos para carro de passageiros, um;
.16 gazometros de 

b
',az acetylene de 30 bi-

cos systemaTolomei, um;
.1.000 isoladores Capanerna n. 1, um ;
5.000 isoladores Capanema n. 2, um ; •
5.000 isoladores de louça para pilhas Le-

clanché, um;
10.000 isoladores de osso, um;
5:000 isoladores para corrente de 2.300

volts G.E.& C. n. 9.310, um ;
5.000 caixas de kerozane Brilhante em latas

de 18 litros (estrangeiro), lata;
!..000 laminas de carvão para pilha Leclan-

ché de 275x50x10 mim, uma;
50 lampadas de arco fechado para: cor-

- rente alternativa de 7,5 ampères
• da G.E.S. C., iima;

500 lampadaá incandescentes «Oram» de
16 velas e 100 e 125 volts com as
iniciaes E. E. C. B., uma;

500 lampadas incaudescentes «Osrani» de
500 velas e 125 volts com as . mi-
cias E. F. C. B., nma;

500 Iam padas incandescentes «Osram» de
25 velas e 110 e 125 volts, uma;

900 lanmada.s ineandescentes de «Osrann,
-;• -• de 32 v.elas e 100-e 200 volts, tuna;

500 lampadas incandescentes «Mamou» de
3 velas e 12 volts;uma:

iMARIc OFF,ICap

500 lampadas incandescentes «Mignon» de
quatro velas e 12 volts, uma;

500 lampadas incandescentes «Mignon» de
cinco velas e 12 volts, uma;

10.000 litros de oleo para dynamo XX fino,
litro;,

5.000 litros de ole,o para machina XX fino,
litro

1.000 pilhas Leclanché hermeticas de 0,11X
0,05x0,05, uma;

1.500 pilhas Leclanche de zinco - circular
agglomeradas em sa,cco, urna

6.000 pacotes de papel hygienico em pacotes
de mil folhas, um

1.000 pilhas electricas completas Le,clanché
altura do vaso 160 miro, uma ;-

1.000 pilhas electricas completas Leclanché
altura do vaso 125 m/m, uma;

1.000 pilhas electricas completas Leclanché
altura do vaso 250 m/m, uma;

50 relogios para parede, um;
6 relogios de ronda, um;

500 sackets n. 9.392 G.E.C., um;
500 sockcts n. 9.386 G. E. C., um ;.

6.000 kilos de sulphato de cobre kilo;
12 switeli para 4 linhas L. M. Ericsson,

'um;
12 switch para 6 linhas L. M. Ericsson,

um
12 switch para 8 linhas L. M. Ericsson,

um;
12 switch para 10 linhas L. M. Ericsson,

um
12 switch do . autor Ericsson para tele-

phone para 12 linhas, um;	 •
1.000 seekets n. 50.746 G. E. ,Sz C., um;
1.000 sockets n. 600.997 G. E. & C., um
5.000 tijolos refractados de 0,22x0,11X -

0,06, um;
2.000 vidros de tinta para apparelho tele-

graphico, vidro ;
2.000 vasos porosos para pilha Leclanché de

160 m/m, um;
5.000 véos para gaz Pinlsch com supporte

M. Saturno, um;
• . 80 ventiladures de tecto 120 volts corren-

te alternativa de 1 velocidade G.
E. & C., um;

100 ventiladores de mesa 120 volts cor-
rente alternativa oscillante G. E.
Si C., typo moderno, um;

5.000 kilos de zinco em barra, kilo;
3.000 kilOs de zinco laminado de 170 m/in de

comprimento, kilo;
4.000 kilos de zinco laminado de 260 mim de

comprimento, kilo;
3.000 isoladores n. 2 com rosca, pino e sup-

porte para madeira, um;
200 lampadas incandescentes electricas 16

velas 24 volts -terminal bayoneta
grande «Tonun» Stone, uma;

200 lampadas incandescentes electricas
velas 24 volts terminal bayoneta

• grande «Tonun» Stone, unia;
100 lampadas incandescentes electricas 8

velas 24 volts terminal bayoneta
grande «Tonun» Stone, uma;

100 Limpadas de metal polido com annel
para abat-jours rosca de 1/2", uma;

200 lampadas «Tonun» 16 c. p. 24 volts
Stone, uma;

100 lampadas «To:mu» • 12 c. p. 24 volts
Stone, uma;

100 laMpadas «Tonta» 8 c. p. 21 volts
Stone, uma;

50 lampadas incandescentes de rosca 21X
x 16 velas diametro 1", urna

50 Iam podas incandescmtes Bayonette de
21 x 16 velas, uma; ;	 •

200 la,mpa.clas, incandescentes de 16 x 16
velas, uma.

50.000 kilos de carbureto,. kilo. •
Secretaria da Diretoria da.Estrada de.

Ferro Central do'Brazil, 7 .de maio de 1912:
O secretario, ilfanuct Fernandes Figueira. 

•

rga.
•

Estrada do - Perro Central
do 13razi1 •

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE 938 QUARTOLAS5
VAZIAS DE DOUS TAMPOS E 1.097 DE Ul Só

•
TAMPO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 47 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para a
compra de 938 quartolas vazias de dous tampos
e de 1.097 de um só tampo existentes na pri•
meira secção da Intendencia desta estrada,
na Estação Maritima.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, por unidade, devendo a retirada do
material ser feita immediatamente,

Os concurrentes deverão comparecer nesta
secretaria no dia chora acima indicados, com
as propostas fechada:, devidamente selladas,
datadas, assignadas e com indicação de suas
residencias.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 9 de maio de 1912.-
0 secretario, Manoel _Fernandes Figueira.

_Estrada do Ferro Oeste
do Minas

CONCURRENCIÀ PARA O FORNECIMENTO DE TELHAS DE

ASBESTO E ACCESSORIOS

De wdein do Sr. Dr. director, faço pul•lico
que ás 12 horas do dia 14.do corrente, na se-
cretaria desta estrada, no Rio de Janeiro, .á
rua da Alfandega n. 130, sobrado, serão
abertas as propostas apresentadas na con-
currencia realizada em 30 de abril proximo
passado para fornecimento dos materiaes
acima citados.

Secretaria da Estrada de Ferra Oeste de
Minas, Rio de Janeiro, 10 de maio de 4912.-
J. F. de Souza Porto, secretário-interine.-

Ministerio da A. gr,ricultura,
Industria, e Comutei-cio

CONCURRENCIA PARA coxsrarcçXo DE EDIFÍCIOS DES-

TINADOS AO POSTO DE OBSERVAÇÃO E ENFERMARIA
VETERINARIA DE DELLO HORIZONTE

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 6 de junho á 1 hora da tarde,
serão recebidas nesta directoria propostas
para construcção dos edificios destinados ao
Posto de Observação e Enfermaria Veteri-
nada, em a ciadade de Bello Horizonte, na
antiga fazenda do Leitão, no Estado de Minas
Geraes, observadas as 'seguintes condições

•
As pessoas que desejarem concorrer com-

parecerão nesta directoria até o dia 5 de ju-
nho ás 12 horas da tarde, afim de recebe-
rem guia para o deposito prévio, no Thesouro
Nacional, da quantia de 5:000, em moeda
corrente ou apolices ao portador da divida
publica federal, para garantia de cada pro-
posta, podendo esse deposito ser feito na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em Bailo
Ilorionte, com a, necassaria. antecedencia,
mediante requerimento; dos interessados ao
delegado fiscal.

• II.

As propostas em duplicata, devidamente
sellada a primeira via, serão fechadas em in-
volucros lacrados, com o nome do proponente
e indicação precisa do •logar onde seja esta-
belecido.

Em outro involncro serão fechados os .do-
cumentos de idoneidade, conhecimento de de-
posito no Thesouro Nacional ou Delegacia'Fis-
cal cru  Horizon te' equitação de -impostos
federal e municipal de constructor.

`.



Sabbado
	

DIARIÕ MIMAI;
	

- Maio de 1912 627g

Constituem provas do idoneidade documen-
tos devidamente authenticados, passados por
tres engenheiros ou architectos, de provada
competencia, com as firmas reconhecidas, ou
outros documentos que provem ter o cortem.-
rente executado trabalhos equivalentes ou de
natureza semelhante, tudo a juizo da commis-
são que presidir á concurrencia.

IV
• Os involucros contendo documentos de ido-

neidade, de quitação e deposito serão aber-
tos no mesmo dia 6 logo depois de rece-
bidos.

Dentro de dous dias depois da abertura
desses involucros serão, por edital, declarados
os nomes dos concorrentes julgados idoneos,
e no terceiro dia util após a publicação do
mesmo edital, ás horas nelle fixadas, serão
abertas e lidas as propostas deante dos con-
correntes que se aprentarem para assistir
a essa formalidade, rubricando cada um as
propostas de todos os outros.

Nessa occasião serão entregues aos con-
currentes não julgados idoneos os seus do-
cumentos e involucros contendo as propostas,
fechados como foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a idonei-
dade dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas no mesmo dia da apre-
sentação, observadas as formalidades acima
indicadas.

Os concorrentes não julgados idoneos peia
cot-imissão a que se refere a clausula ante-
rior poderão recorrer para o ministro até a
vepera da abertura das propostas e, si obti-
verem decisão favoravel, serão tambern ad-
mittidos á concurrencia nas mesInnás condi-
ções acima indicadas.

V

Os documentos de idoneidade e de impostos
federal e municipal serão entregues aos
Srs. concurrentes no dia da abertura das
propostas.

As cauções serão restituidas logo depois de
escolhida a proposta mais vantajosa, menos a
do concurrente preferido, á qual ficará em de-
posito para garantia das obras, durante o
prazo de quatro mezes, após a sua conclusão
e entrega.

VI
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das propostas recebidas, serão ellas
das, na integra, no Diario

VII

As propostas não poderão conter sinã,o uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas do edital. O preço que o proponente
oferecer para totalidade das obras e o prazo
para sua execução deverão ser escriptos em
algarismos e por extenso, sem emendas, ra-
suras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer ofTertas não previstas neste edital de
concurrencia, nem propostas que contiverem
o offerechnento de uma reduceb.o sobre a pro-
posta mais barata, ou que excederem do or-
çamento organizado pelo engenheiro do mi-
nisterio, na importancia total de noventa e
oito contos, cento e trinta e oito mil setecen-
tos e noventa e tres réis (98:1385793).

VIII

A preferencia para a execução dos traba-
lhos cabe ao proponente que apresentar preço
mais barato, por minima que seja a diferença.

No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, será preferida a do con-
currente que oferecer menor prazo para a
entrega dos trabalhos e, no caso de novo em-
pate, a sorte decidirá.

ix
O proponente preferido perderá a canção

de 5:000S, de que trata a claUsula I,-si deixar
de assiguar o contracto dentro do prazo de
cinco dias, a centar da data da publicação,
no Diario Official, cio edital de chamada, feito
por esta directoria.

X

Dentro do prazo de 5 dias, a partir da assi-
gnatura do contracto, o c,Ontractante compas
recera na fazenda do Leitão, juntamente com
o fiscal previamente designado pelo ministro,
para tomar conhecimento da locação de cada
edificio, obrigando-se a dar inicio ás obra-
dentro dos 10 primeiros dias que se seguirem,
ficando sejeito á multa de 200$ por dia de ex-
cesso. Si o excesso attingir a 10 dias, conside-
ra.r-se-ha immediatamente rescindido o con-
tracto, perdendo o contractante a caução aci-
ma referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces dos editicios.

XI

O contractante obriga-se a cumprir fielmen-
te as especificações que acompanham este
edital e a seguir os desenhos de conjuncto e
detalhes, rubricados pelo Sr. ministro e pelo
engenheiro do ministerio, e que ficam desde
já á disposição dos proponentes, no gabinete
do mesmo engenheiro. todos os dias uteis, das
12 ás 2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas e detalhes se-
rão fornecidos gratuitamente a quem apresen-
tar os documentos de idoneidade e de quita-
ção de impostos, a que Se refere a clau-
sula II.

XII

Si o contractante não cumprir fielmente as
especificações ou desenho acima referidos, o
engenheiro fiscal o intimará, por escripto, a
demolir, reconstruir, aparar ou modificar a
obra, ou parte della, em desaccUrdo com o
contracto.

A intimação não sendo cumprida no prazo
de tres dias, ou si dentro desse prazo o con-
tractante não recorrer ao ministro, o enge-
nheiro fiscal mandará executai' o trabalho em
questão independentemente do mesmo con-
tractante, correndo as desPezas por conta do
referido contractante, mediante desconto nas
importancias que tiver de receber.

XIII
Os edificios deverão ficar concluidos dentro

do prazo de oito (8) mezes contados do inicio
das obras, ficande o contractante sujeito á
multa de 100$ por dia de excesso.

Quando se dér o caso de suspensão geral ou
abandono das obras ou parte dellls pelo
contractante, entender-se-ha rescindido o con-
tracto si, depois de 10 dias após a communi-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não
apresentar o contractante uma justificação
documentada de sua conducta.

XIV

Só no caso de ser acceita a just : Icatão pelo
ministro poderá o contractante continuar os
trabalhos.

No caso contrario, a administração consi-
derando desde logo ressindido o contracto,
providenciará para que sejam terminadas as
obras, independentemente do contratante,
perdendo este a caução e quaotias que lhe
forem devidas.

XV
No caso de fallencia do confractatite, a

administração procederá do mesmo modo,
perdendo elle apenas a caução, cuja impor-
tancia revertera em proveito dos cofres pu-
blicos.

No caso de duvida
Xjl

 1 contestação entre o
contractante e o engenlieieo fiscal, será o caso
submettido á decisau do Si. ministro, e, si o
contractante não se conformar com essa deci-
são, recorrer-se-ha ao' arbitramento, es'éo-
Metido cada uma das partes o seu arbitro,
dentro do prazo de sste dias.

Si os arbitros eseeliiitits; não chegarem a
accôrdo, cada uma Mi; partes escolherá, den-
tro de igual prazo. dons outros e a sorte deci-
dirá dentre os quatro o desempatador.

A falta de notifica . :ste da escolha dos arbi-
tros dentro do prazo estipulado por parte de
uni dos contractantes importa em decisão a
favor do outro.

XVII

Na falta do cumprimento de qualquer das
clausulas do eseuracio para a qual não esteja
combinada outra Nela, o contractante incor-
rerá lia multa de 100S a 1:000$, a juizo do
ministro, e no caso de. reincidencia será re-
scindindo o contracto.

XVIII

O Governo concederá transporte, pelas es-
tradas de ferro, de todo o material Ora a
construcção dos edifieles, mediante requisição
do contractante, não se responsabilizando en-
tretanto pela demora da expeuição e por
qualquer accidente de viagem.

XIX

Os pagamentos serão feitos em quatro pre-
stações: a primeira, de 10 ;e0 do valor do preço
contractado, quando estiverem respaldados
todos os alicerces dos edifieios; a segunda, de
25 ee, quando estiverem cobertos todos os edi-
ficios; a terceira, de 49 °, quando estiverem
assentes todas as esquadrias, executada todo
o ladrilhamento intorier; e iniciadas as p:n-
tu ias e a construcçso dás calçadas que cir-
cumda.m os edificios, e a quarta e ultima pre-
stação, de 25 0 -',„ deps:s lo terrninados os tra-
balhos e acceitos pelo en genheiro fiscal.

XX
Os trabalhos de esgoto e bombeiro serão

pagos em separado de aceirdo com os ajustes
feitos pelo fiscal e approvados pelo ministro,
não podendo porém os pi' 'ços exceder os da
tabella da Citv Improvements Company, do
Rio de Janeiro..

XXI

Os apparelhos hygienicos, lavatorios, etc.
serão adquiridos directamente pelo ministre.
rio e entregues ao contractante para assen-
tal-os mediante ajuste prévio, na fórma da
clausula anterior:

XXII
A installação de luz electrica será, objecto

de outra concurrencia, cabendo a preferencia,
em igualdade de condições, ao contractahte
das obras previstas neste edital.

XXIII

A concurrencia poderá ser annullada pelo
Sr. ministro, sem que por isso OS concorrentes
tenham direito a qualieier indenmizaçso.

Directoria Geral de Centabilidade da Secre-.
taria de Estado da Agricultura, Industria e
Commercio, G de inc b n le 1912. — O director
geral, Mario B. Carn.Áro.

Exnecificações a nue se refere o edital
supra

As obras do Posto de Observação e Enfer-
maria Veterinaria do Reno Florisonte compre..
hendem (desenhos contidos nas folhas 1 e 2) :

1°, 1 avilhão centeal com as enfermarias
lal oratorio e administrarão

2°, pavilhã, de isolamento ;à



:6280 Salbado 11	 _	 DIARIQ .OFFICIAL
	

Ma dede 1912 .
Jr.

à° idem de autopsia e laboratorio annexo
41', banheiro para animaes. •
Obedecem estes pavilhões na sua constru-

eção ás condições seguintes

Fundações—As fundações de todos os pavi-
lhões serão de concreto n. 1, com as dimen-
sões determinadas pelo engenheiro fiscal, na
occasião da abertura das exeavações, segundo
a natureza do terreno.

As dimensões variarão entro os limites de
1 E1 ,00 de profundidade e 0%80 de largura.
Toda a superficie comprehendida- pelas pare-
des dos alicerces e baldrames até a altura in-
dicada nas respectivas plantas, para o nivel
do ladrilhamentó dos pavilhões, será ater-
rada com material de primeira qualidade,
bem soccado e humido.

Antes de ser colocado d ladrilho, deve ser
espalhada uma camada uniforme de concreto
n. g, com 0m ,15 de espessura.

•Todas as paredes

II
 externas serão de alve,

liaria cie pedra, com a espessura de 0%25-
com argamassa de cimento e areia doce (ar-
gamassa n. 1). OS arcos de mais de 1%30 de
abertura serão feitos com emprego de vigas
de aço 1, com as dimensões determinadas pelo
engenheiro fiscal, de conformidade com a car-
ga a supportar. Os demais arcos serão feitos
com tijolos de primeira qualidade, empre-
gando-se argamassa n. 2. Os arcos onde figu-
rem tijolos apparentes devem ser revestidos
exteriormente com tijolo de fabricação espe-
cial, com arestas bem vivas, dires bem defi-
nidas e iguaes.
' Os tacos devem ser de madeira de lei, espa-
çados de O'n ,80 com a espessura minima de
"05 e embebidos em uma solução de Aczol.

-. As paredes divisorias devem ser de cimento
al'inado com a espessura de On',08.

IV
Todo o vigamento e madeiramento serão de

madeira de lei com as dimensões determi-
nadas e escriptas no desenho da folha n. 2.

V

• A cobertura de todos os pavilhões deve ser
feita com telhas typo francez de fabricação
nacional, bem recosidas, e telhas de ^ eternite
de céres cinzenta e encarnada.

Os desenhos que acompanham as presentes
especificações, esclarecem bem a colocação e
os pontos onde devem ser empregadas.

Os ornatos e labrequins serão de zinco es-
tampado, soldados com perfeição, de modo
a ficarem encobertas todas as emendas.

VI

Os forros serão de cimento armado em tela
«deployée» do systema «Ira» ou outro de igual
resistencia e pouco peso.

VII

Todos os pavilhões serão ladrilhados com
ladrilhos hydraulicos de primeira qualidade a
gosto da fiscalização, sem arestas vivas nas con-
cordancias com as paredes. As paredes de
todas as dependencias dos pavilhões serão
igualmente revestidas com ladrilhos brancos
-esmaltados «Villeroy & Bock» até 1%80 de al-
tura, não comprehendendo o rodapé de 0%20.
Serão igualmente evitadas arestas vivas, com
o emprego de cantos curvos. Os «bocks» de iso-
lamento serão revestidos até o tecto.

• VIII

(14«bocks» que constituem as enfermarias
parté animaes de grande talhe (detalhe A B)
Ovem ser divididos por paredes de cimento

IX

Os «bocks» a que se refere a clausula ante-
rior devem ser munidos, cada um, de uma
mangedoura é um bebedouro. independentes.
O typo a empregar deve ser hygie,nico, seme-
lhante aos adoptados no Instituto Oswaldo
Cruz, ou de melhor qualidade, a juizo da fis-
calização.

Ao contractante cabe o fornecimento e mon-
tagem deste material, ficando as ligações de
agua e esgoto para serem pagas, em separado,
de accôrdo com a clausula XIV. As portas dos
«bocks» abrirão para fora e serão de ferro,
com uma janelinha de observação.

X

Revestimento das fachadas, emboco e reboco
internos—O emboco interno será de cimento
e areia, argamassa n. 1, e o reboco com cal
de marisco, de Cabo Frio. As fachadas serão
todas revestidas de cimento «Lafarge» com os
ornatos do desenho e mais detalhes que forem
fornecidos posteriormente pelo engenheiro
fiscal. Todos os balanços de mais de 0 m,03 se-
rão feitos na propria alvenaria das paredes,
com tijolo ou cimento armado.

Xl

Esquadrias—Todas as esquadrias externas
serão de macieira de lei com os respectivos
quadros para prendel-as ás alvenarias, igual-
incute em madeira de lei. Todas as janellas
abrirão em giro sob o eixo horizontal, assim
como todas as bandeiras das portas. O fecha-
mento de todas as esquadrias exteriores deve
ser cuidadosamente preparado, para evitar a
entrada de agua das chuvas tocadas pelo ven-
to. Os vidros a empregar serão de dupla es-
pessura, brancos ou de dm', de accôrdo com
as indicações da fiscalização. Os desenhos dos
detalhes deste material devem ser igualmente
apresentados á fiscalização, antes do inicio das
construcções das paredes, para evitar as re-
clamações já descriptas na clausula IV.

As esquadrias interiores serão de cedro,
preparadas para receber pintura a esmalte
ou verniz de boneca.

Os portaes, alizares, serão de madeira de
lei e os rodapés de ladrilho ceramico. As fer-
ragens serão de primeira qu•idade a juizo
da fiscalização.

X/I

As escadas exteriores e soleiras serão de
marmore branco ou cinzento.

Os degráos e soleiras devem ter a espessura
minima de 0%01 e os espelhos de 0°1,025.

XIII

As calhas e conductores serão de cobre
n. 14 com a capacidade incessaria ao facil
escoamento de aguas das grandes chuvas, não
sendo acceita, porém, dimensão • inferior
a 14".

Todos os pavilhões levarão calhas em toda
a volta e o numero dos condi uetores determi-
nados pela fiscalização.

XIV.

Todas as paredes interiores serão pintadas
a oieo ou olsina, conforme designação do en-
genheiro-fiscal.

As telas metalicas, que dividem os- « bocks »
das enfermarias para animaes de grande
talhe, serão pintadas a esmalte.

As esquadrias internas e^ externas serão •
pintadas com quatro mãos de tinta, depois de s
convenientemente queimados todos os nós.

Os forros serão pintatos a oleo ou (Asma.
segundo determi • ação da fiscalização.

Os forros receberão antes uma mão de tinta
a zarcão, assim como todas as esquadrias
e pisos de madeira que ficam expostos ao .
tempo.

XV

As argamassas devem ser compostas de 1
accórdo com a classificação seguinte

Concreto n. .1: 1 volume de cimento, 2 1/2
de areia e 5 de pedra britada

Concreto n. 2: 1 volume de cimento, 3 de
areia e 6 de pedra britada

Argamassa n. 1: 1 volume de cimento e 4
de areia.

Argamassa n. 2: 1 volume de cimento e 3
de areia.

O concreto para impermeabilização do solo
deve ser diluido em um volume «Watter
prooffing » para 12 de agua.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1912.—
1. B. de Moraes Rego, engenheiro do minis-
terio.

--
E.g tado de Minas G-era os

CIDADE DE QUEI:UZ

armado de 0m,05 de espessura, revestido do
material da clausula VI até 2E1 ,50 de altura.

Serão isolados, em as quatro faces, de 2%50
de ai uraaté o forro de cimento armado, por
meio de-caixilhos fixos, de tela metalica em X
cujas aberturas, depois de convenientemente
pintadas com tinta esmalte branca, devem
ter 0%0025. Para limpeza rigorosa, em caso
de molistia infecciosa, estas telas devem ser
independentes, em um só palmo para cada
face do ubocks», de modo a serem encaixilhadas
nos respectivos quadros, por meio de para-
fusos ou outro qualquer proc,sso de facil
manejo.

O Dr. José Caetano da Silva Campolina,
presidente da Camara e agente executivo mu-
nicipal de Queluz, Estado de Minas:

Faz saber que, devidamente autorizado
pela lei n. 214, de 10 de março do corrente
anno, pelo presente edital chama concurren-
eia publica para os serviços de installação de
força electrica na cidade, destinada á illumis
nação publica e particular e força para in-
dustrias.

Serão acceitas propostas até 1 hora da tardo
do dia 15 de maio proximo, exigindo uma
installação de primeira ordem, quer quanto á .
qualidade de materiaes, quer quanto á per-
feição dos serviços, intensidade da •luz, dura-
ção do material e modicidade dos preços.

A Camara exige presentemente 10.000 velas
para illuminação publica em lampadas de 50
e 32 velas e arco voltaico de 600, sendo 100
lampadas de 50, 100 de 32 e tres de 600, exi-
gindo tambem a iluminação das casas da Ca-
mara e da Escola de Lafayette.

A Camara fornecerá a cachoeira já adqui-
rida com força sufficiente e o terreno neces-
sario para a distribuidora, ino centro da ci-
dade.

O presidente da Camara reserva o direito
de escolher com toda liberdade a proposta
que julgar mais conveniente aos interesses do
municipio, a seu juizo, sem que os outros con-
currentes tenham direito a qualquer recla-
mação ou indemnização.

O proponente, para que sua proposta seja
e possa ser tomada em consideração na con-
currencia, deverá antes fazer nos cofres da
Camara um deposito de 2:0005 (dons contos
de réis) em moeda corrente para garantir a
assignatura do contracto, quantia essa que
perderá em beneficio da Camara, no caso de
não assignar o contracto, si a sua proposta
fór preferida, devendo juntar á proposta o
talão do referido deposito.

Além dessa caução o concurrente, cuja pro-
posta for escolhida, depositará a quantia de
10:000$ (dez contos ^de réis), no acto da assi-
gnatura do contracto• para garantir a exe-
cução das obras.	 •	 . -
- Camara Municipal de Queluz, ' 12 de abli.4/

:de 1912.-Eu,- Romeu •Guimarães de Albu-

l
-querque, amanuense da seeretaria,, o escrevi.
—De. José Caetano da Silva CaMpolina.
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SOCIEDADES ANONYMAS

lEalappeza Commelecio de Sal
ACTA DA QUARTA ASsEmBLÉA GERAL EXTRAORDI-

NAUTA .

Aos vinte sete dias do mez , de janeiro de
mil novecentos e doze, nesta cidade de S. Se-
bastião do Rio de Janeiro, capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, e no pre-
die da rua da Quitanda numero cento e cin-
coenta, . e oito, sobrado, para onde haviam
sido convocados, reuniram-se os accionistas
cta Empreza. Cominarei° de Sal, e accusando o
respectivo livro de presença doze accionistas
representando mil quinhentos e noventa e
cinco acções, é acclamado presidente da as-
sembléa o Sr.	 •	 C

Corrêa, que acceita, e assume a presidencia e
convida para secretaries 03 Srs. llearique
Pai" e osé Line de Oliveira Leite. 0-Sr.
presidente tz que foi a assembléa convocada
para a eleição do cargo de director-thesou-
ren•o, que está vago pelo pedido de exonera-
ção do Sr. José Caetano Jalles Cabral, que,
pôr motivo de seu interesse, apresentou seu
pedido de demissão.

Em seguida o Sr. presidente avisa aos
Srs. accionistas para se munirem de ce.dulas
porque vae proceder á eleição. ,Recolhidas
doze cedidas representando duzentos e trinta
votos e estando de accôrdo com o livro de
presença, proclama o Sr. presidente eleito
director-thesoureiro o Sr. José Lino de Oli-
veira Leite, com duzentos votos, que agradece
a prova de confiança dos Srs. accionistas e
toma posse do cargo, resignando o de dire-
ctor-secretario que exercia.

O Sr. presidente consulta a assembléa si,
tendo sido eleito o Sr. José Line de Oliveira.
Leite para director-thesoureiro e renunciando
o cargo de director-secretario, deve 'proceder
á eleição para o cargo de director-secretario
novamente vago, independente de uma nova
convocação para esse fim.

A assembléa resolveu no sentido affirmativo
pelo que se passou proceder nova eleição,
munindo-se de cedulas os Srs. accionistas.

O resultado foi o seguinte: director-secreta-
rio o Sr. Henrique Palm por 200 (duzentos)
votos, que acceita e agradece em breve dis-
curso e toma posse do cargo.

Não havendo quem pedisse a palavra e
nada mais tendo a tratar, foi encerrada a
sessão, lida e approvada a acta, convidando o
Sr. presidente todos os Srs. accionistas pre-
sentes a assignal-a com elle, presidente, e com-
migo secretario que a lavrei.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro do 1912. —
José Malloso Sampaio Corréa, presidente da
assembléa, possuidor de 120 (cento e vinte)
acções. —Henrique Palm, secretario da assem-
bléa,possuidor de 180 (cento e oitenta) acções.
—Bernardo de Oliveira Barbosa, possuidor. de
515 (quinhentas e quinze) acções. — José
Lino de Oliveira Leite, possuidor de 190
(cento e noventa) acções. — José Lino &
Comp. possuidores de 90 (noventa) acções.
— Pedro Celestino Telles de Menezes, pos-
suidor de 30 (trinta) acções.— Antonio Zer-
Teaner, possuidor de 160 (cento e sessenta)

• acções.-- Antonio José de Freitas, possuidor
de 30 (trinta) acções. —Guilherme Weiss, pos-
suidor de 100 (cern) acções. —João Duarte de
Albuquerque,possaidor de 60 (sessenta) acções.
—Barbosa Albuquerque 4: Comp., possuidores
de 90 (noventa) -acções. —Alvaro Alarinbo,pos-
suidor de 30 (trinta) acções. •
• Todas as assignaturos supra se acham- ri'-
conhecidas pelo tabelião Carlos Thcodoro
Guimarães.-	 -	 •n

ufARIG OFFICIA. É!

Sociedade 'Annonyma "Com-
panhia Marítima Neptuno"

_ACTA DA ASSEMBLLA GERAL ORDINÁRIA

Aos doze dias do mez de abril de mil nove-
centos e doze, no escriptorio da Sociedade
Annonyma. —Companhia Maritima Neptuno—
á rua Primeiro de Março n. 29, 1° andar,
reunidos os accionistas que constam do livro
de presença, representando mais de tres
quartas partes do capital social, o Sr. di-
rector-presidente, Dr Leo )oldo Cunha Filho,
tomando a palavra, cc arou endo
numero legal para funccionar a assem) ea
geral ordinaria, pedia aos Srs. accionistas que
elegessem o presidente para dirigir os tra-
balhos.

Por acclamação foi escolhido para presidir a
assembléa o Sr. Dr. Leopoldo Cunha Filho,
que convidou para prtrtreire-e	 woree
tarios, respectivamente; os Srs. Custodio Tei-
xeira Mala e João Mulher, que tomaram as-
sento á mesa.

Em seguido, o Sr. presidente, dirigindo-se
aos Srs. accionistas, exp112,ou que a presente
asseinlilúa geral ordinaria tinha por fim,
confor	

.
me	 annunciado na convocação pu-

blicada no Diario Ciciai, tratar de relatorio
da directoria, balanço r remite ás operações
do armo de 1911, encerrados em 31 de de-
zembro, eleição da directoria que tem de
administrar a sceiedade no corrente anuo, e
do conselho fiscal. Convidava, portanto, o
Sr. 2° secretario á proceder a leitura do alho-
dido relatorio, do balanço, inventario e respe-
ctivo parecer do conselho fiscal.

O Sr. accionista Theunisse, pedindo a pala-
vra, declarou que, tendo sido publicado todos
es7es documentos no Diario Wein], de 7 do
corrente, „lém de terem sido distribuidos em
avulsos a todos os accionistas, propunha que
fosse dispensada a leitura referida e procedida
a votação de approvação.

Approvada essa proposta, o Sr. presidente
submetteu á approvação da assembléa o re-e
latorio, -balanço, inventario e parecer refe-
ridos, os quaes foram approvados unanime-
mente.

Novamente o Sr. presidente declarou ia
se proceder á eleição da directoria e conselho
fiscal para o corrente anuo, o que foi regular-
mento feito, verificando-se, depois de apura-
das as cedula,s recolhidas, serem eleitos os se-
guintes: para director-presidente, Dr. Leo-
poldo Cunha Filho; para director-gerente,
José Martinelli; para directores, Dr. Emilio
de Mello Cunha e Arthur Padovani.

Para membros do conselho fiscal, foram
reeleitos os Srs. Dr. José Saboia Veriato de
Medeiros, David Hoguenauer e. Guilherme
Slutterhein, cujo ' resultado foi annunciado
pelo Sr. presidente da assembléa, que deu
immediatamente posse a todos. 03 eleitos por
se acharem presentes.

Declarou o Sr.' presidente da assembl
que, nada mais havendo a tratar, suspendia é
sessão por meia hora, si pinguem tomasse a
palavra, e convidou o 1° secretario a lavrar a
acta da reunião.

Ninguem tomando a palavra, .foi suspensa
a sessão: reaberta Meia hora depois, prece-
ceu-se á leitura da presente acta, que, em
acto continuo.submettida a votos, foi unani-
memente approvada, propondo o Sr. accio-
nista Giannelli fosse esta acta tão sómente
assignada pela mesa 'da assembléa, proposta
esta que foi igualmente approvada.

Nada mais havendo a tratar foi suspensa a
sessão, e eu, .Custodio Teixeira Mais, 1° secre-
tario da assembléa, a escrevi e assigno. —
Leopoldo -Cunha Filho, presidente.— João
Multar, secretario Custodio Teixeira . Mata,
1° secretario.

• ,=1:151a1O: á 1912 - 028f

A. cante= aciona 1», PensõesVitalielas e Habitações Po.pulares
ACTA DA ASSEMBLÉA cum., ExTRAORDINARIA REAL'.

zADA EM 22 DE ABRIL DE 1912

Aos 22 dias do mez de abril de 1912, ás 3
horas da tarde, na sala do conselho, na sécio
social, á Avenida Rio Branco os. 169 e 171,
presentes onze Srs. accionistas, represen-
tando por si e por procuração, cento e duas
acçóes com cento e dons votos, assumiu a pre-
sidencia o Sr. Adjaline Eduardo da Costa
Araujo e convidou para secretaries os Srs.
Max. Schlobach e Dr. Joaquim . Eduardo de
Avellar Brandão, declarando installada a
assembléa geral extraordinaria.

O Sr. presidente mandou proceder á lei-
tura do annuncio de convocação, publicado
no Jornal do Commercio, tendo antes partici-
pado que, de accôrdo com os estatutos e a lei
das 'sociedades anonymas, a presente assem-
bléa podia legalmente constituir-se com qual-
quer numero, por haver sido convocada tres
vezes, com os intervallos preceituados, e
scientificados os Srs. accionistas por meio de
cartas registradas.

Em seguida, o Sr. presidente disse que o
conselho de administração da sociedade havia
deliberado iniciar os trabalhos preliminares
para a fusão da mesma com a sociedade ano-
nyma «A Perseverança», cuja séde é na
cidade de S.Paulo,por estar convencido de que
dessa operação eram de esperar grandes van-
tagens pat•a os Srs. associados o accionistas,
pois permittiria o desenvolvimento e a exten-
são dos negocios da empreza.

Para melhor esclarecer os Srs. accionistas,
foi lida a acta da assembléa geral da «A Per-
severança», que contém as bases para a
fusão.

Pediram, então, a palavra diversos accionis-
tas, os quaes,externando-se sobre o assumpto,
se mostraram todos de accôrdo com a fusão.

O Sr. presidente pôz em votação a prelimi-
nar da conveniencia da fusão, e sendo esta
resolvida por unanimidade, disse que haveria
necessidade de serem alterados e ampliados
os estatutos, de accôrdo com a proposta elabo-
rada pelo conselho de administração e com a
cooperação do director superintendente da
«A Perseverança», alterações que constavam'
de varias cópias distribuida.s aos Srs. accio-
nistas para melhor conhecimento de causa.

A pedido do Sr. presidente foi lido pelo
Sr. Max. Schlobach o novo projecto de esta-
tutos, que foi discutido e votado, artigo por
artigo, sendo approvado por unanimidade e
assignado pelos Srs. accionistas.

Pediu, então, e obteve a palavra o Sr. John
Gregory e disse que, dependendo a alteração
dos estatutos da approvação do Governo Fe-
deral, apresentava a seguinte proposta:

Fica o conselho de administração da «A In-
ternacional», Pensões Vitalicias e Habitações
Populares, investido de amplos e geraes po-
deres, com o direito de subestabelecimento,
para o fim de requerer do Governo Federal
a approvação da modificação dos estatutos,
ora votados pela assembléa geral dos accio-
nistas, bem como para levar a termo final:a,
fusão da nossa sociedade com a «Perseverança»
sociedade anonyma com sécio em S. Paulo,
que poderá ser levada a effeito por meio de
escriptura publica, de accôrdo com a resolu-
ção da presente assembléa ou por nova as-
sembléa geral si assim fôr opportuno.

Obtida a approvação. do governo, será con-
vocada uma assembléa geral na qual tomarão
parte os accionistas (A Internacional» e da
«Perseverança», afim de ractiecarem o acto
da fusão.

Rio de Janeiro, 22 de abril do 1912—. John

Gregory.	 •
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:Posta em discussão e votação foi approvada
: por todos os accionistas presentes.

Em seguida, o Sr. presidente propoz que se
procedesse á eleição da neva directoria, de
conformidade com o art. n. dos estatutos,
bem como • do conselho fiscal e supplentes,

, éargos esses, que, no entanto, só serão occu-
pados pelos eleitos, uma vez realizada a fusão
e confirmada pela assembléa das sociedades
fusionadas.

A sessão foi suspensa para que os Srs. accio-
nistas se munissem das respectivas cedulas e,
depois de reiniciados os trabalhos, foram reco-
lhidas as cedulas que deram o seguinte resul-
tado: para presidente: Adjalme Eduardo da
Costa Araujo, noventa e tres votos (93) ; Dr.
Joaquim Eduardo de Avellar Brandão, nove
votos (9); para vice-presidente: Sebastião Lou-
zada, cento e dous votos (102) ; para superin-
tendente: Jean L. Salvador, cento e dons vo-
tos (102) ; para thesoureiro: Dr. Henrique
Sauer, cento e deus votos (102) ; para directo-
res: Arthur Ferreira Lima, cento e dons votos
(102), Brazilio Monteiro da Silva, cento e dous
votos (102), e Arthur Hermann Schlobach, oi-
tenta e quatro votos (84) ; para membros do
conselho fiscal: em S. Paulo: Francisco Dias
Aguiar, cento e dous votos (102) ; José Her-
culano de Carvalho, cento e deus votos (102)
na Capital Federal: Dr. Ernesto Frederico da
Cunha, cento e deus votos (102) ; Dr. João de
Carvalho Borges Junior, cento e dons votos
(102) ; para supplentes: em S. Paulo: Dr.
João Baptista Reimão, cento e dous votos )
102) ; Manoel Lopes Leal, cento e dous votos
(102); na Capital Federal: John Gregory,cento •
o dous votos (102) ; Augusto José dos Reis,
cento e dous votos, (102).

Obteve ainda votos: para director: Dr. Joa-
quim Eduardo de Avellar Brandão, dezoito
votos (18).

O Sr. presidente declarou eleitos os mais
' votados, acima nomeados, que tomarão posse,

uma vez que se torne effectiva a fusão.
..Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. pre-

sidente encerrou os trabalhos e agradeceu
aos Srs. accionistas o concurso prestado á as--
sembléa presente.
• E, para constar, lavrou-se a presente acta,
que vae assignada pela mesa e pelos demais
accionistas presentes.

• Rio de Janeiro, 22 de abril de.1912.—Ada
jalmc Eduardo da Costa Araujo.—Alax. Schlo-,
&telt; 1° secretario.— Joaquim Eduardo de
Aceitar Brandão, 20 secretario, — Arthur
Hermann Schlobach,— Arthur Rosenburg.—

, Henrique Sauer.—Por procuração de D. Laura
Saucr, Henrique,Sauer.— João , de Carvalho
_Borges Junior. — John Gregory. — Por pro-
curação do Dr. Luiz Pedro Barbosa, John.Gre-
Org. — William ,Gregory. — Eugenio Schlo-

' .bach.—Por procuração do Dr. Ernesto Fre-
derico da Cunha, Eugenio Schlobach.—Carlos
Augusto de Oliveira Figueiredo.	 Joaquim

•-Áltachado de Mello.	 .

Preussische National Versi-
cher ungs Gessellsella re

Stettin

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

•Activo

Marcos
, Predios 	 1.571.500.00
•	 Fundos publicos • 	 11.105.347.50
Ilypothecas 	 4.150.336.00

. Depositos em bancos 	 922.070.09
Dlinheiro em caixa 	 70.412.42
Devedores diversos 	 2.786.300.18

. j.altirol descontados. 	..	 ..	 .. ;1'; -	 56:489.40
..
Marcos	 20.662.455.59

Marft'èfir
DiARIO OFFICIAL"_

Passivo

Marcos	 1

Capital social Mk. 9.000.00.0.00:
Capital realizado 	 	 2.250.000.00
Fundos de reserva 	 	 3.890.518.40
Reserva de premios 	 	 10.748.191.63
Sinistros pendentes 	 	 2.393504.23
Credores diversos 	 	 618.672.42
Dividendos não reclamados 	 	 2.415.00
Dotações e dividendos 	 	 744.500.00
Saldo a 1912 	 	 5.588.91

Marcos 20.662.455.59

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1912.-0
agente geral, Alfred Hansen.

Soeiedu,de A.nonyma S. João

Na certidão publicada no Diario Official de
hoje do official do Registro Geral de Hypothe-
cas da comarca de S João Nepomuceno que
acompanhou a acta da primeira reunião de ac-
cionistas 'da Sociedade Anonyma S. João Fa-
bril, na parte onde se lê conhecimento do pa-
gamento ' do sello proporcional no valor de
cento e dez contos, diga-se — cento e dez mil
reis. •

Companhia de Viavkio Sul do
Minas

RECTIFICAÇÃO

A publicação hontem feita no Diario
sahiu com i as seguintes incorrecções, gim são
rectificadas da maneira seguinte:

Pag. 6.226, 2° COlUnilla-1912 e não 1902.
Pag. 6.226, 3a columna, 16° linha—Dr. José

Pinto de Souza Dantas 200:000 — e accrès-
centose Diogo Cavalcanti de Albuquerque,
99 : 000000 .

Na lista dos subscripteres faltaram os no-
mes Nicolino Nacarati 500 acções, 50:000$ e
Ileutz Coochinan 500 acções, 50:000060.

Pag. 6.227, l a columna, 1 ia linha — rea-
lizadas pelos bens, conSas e direitos avaliados
pelos peritos em 995:000000, etc.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.995—Hemorial descriptivo da invenção
de «Aperfeiçoamentos em .apparelhos nave-
gaveis paru quebrár ou cortar rocha», para
que pretende privilegio Fred Lobnitz, domi-
ciliado . em Crookston, Renfrewshire, Es-
cossia

• Refere-se esta invenção a apparelhos nave-
gaVeis para quebrar ou co--?tar rocha, isto é, a
-embarcações a vapor destinadas a seguir
para onde convier, e 'em: que está montado
uni apparellio de quebrar ou cortar rocha, do
typo bem conhecido de Lobnitz.

Segundo esta invenção, a embarcação a
vapor tem um poço na amura e outro poço a
mela nau, de modo que a haste de percussão
pôde operar quer no poço na ámnra quer no
poço a meia nau, empregando-se uma unica
estructura para supporte da haste de per-
cussão em qualquer das posições. A estru-
ctura consiste em uma tesoura . de tres
cuja pé central está articulada pelo seu ,topo
nos outros deis' pés que podem ser Movidos .de
uma posição para outra, de preferencia sobre

_ • -

Maid -de 1.912'

o pé central como eixo. Os tres pés estão
todos fixados em cadeiras convenientemente
dispostas no convez.

No desenho junto : a fig. 1 representa uma
embarcação a vapor ; a fig. 2 é uma planta
da mesma e a fig. 3 é nina secção transversal
por X—X da fig. 2.

A embarcação A como se vê, tem um poço b
ao centro e um poço c na amura.

O poço central está representado como
tendo guia d,em cuja abertura central traba-
lha a haste de metal pesada e de quebrar
rocha, sendo esta haste operada por um Cabo f
e um guincho g.

A estructura 13 consiste em tres pês h, i, ;
os deus pés„h, i, estão ligados um ao Outro no
topo e supportam a polia de guia Is do cabo
metállico.
• O pé central j está articulado pelo seu topo
aos dons pés h, i, por meio de um eixo ro-
busto 1-. Os tres pés estão fixados Pelos seus
extremos inferiores em cadeiras 172, n e n'
por meio de cavilhas. Como se vê na fig

•
. 2 ta

cinco cadeiras, uma m ao centro, duas n, n'
a meia nau e duas o o' na .amura; o pé cen-
tral está sempre piyotado na cadeira cen-
tral

Em algúns casos os pés la.teraes pódem ter
cadeiras corredias em guias no convés (como
se vê em linhas pontuadas z na lig. 2) fixan-
do-se as cadriras .nas guias por meio de cha-
vetas, na posição desejaila..

Os pés, quando fixados na posição na aniura
como se a.è em linhas pontuadas na fig. 4, ou
na posição central como se vê em 'linhas
cheias na fig. 1, podem ser ligados uns aos
outros por travessas p.Os pés h e i supportam
uma plataforma q. Quando fôr necessario
operar na amura da embarcação, o poço re,s-
pectivo tem uma guia r da haste do appare-
lho de quebrar rocha, semelhante á guia d
a guia r é fixada por meio de . uma travessa
t, que tombem serve para ligar uma: á outra

,as duas partes da amura.
• A embarcação p-ovida, ou que pôde ser
provida, de tanques- de agua para lastro é
•cOnstruida para oper-r em mar agitado.

Para que o apparelho de quebrar rocha
possa ser manobrado da ponte, a alavanca u
da garra de união do guiného está ligada por
uma corrente v (ou tirantes) a iima.alavarica,
manual w na ponte ; por meio da alavanca
manual pôde-se ligar o tambor do guincho ao
seu eixo, . ou desl igai-o como se desejar. A
alavanca .0 da garra pôde recuar poranelo
de uma mola x.
' Em resumo, reivindico como pontos e cara-
ctares constitutivos da invenção:

1°, apparelho navegavel de quebrar ou
sc - rtar rocha, tendo uni poço -na amura e -ou-
tro.poco R. meia nau, sendo a tesoura de sup-
porte do apparelho construido, de modo que
póde sei. arranjada pora supportar o appare-
lho, quer na amura quer a meia nau, substan-
cialmente como se descreveu;

2°, apparelho navegavel de quebrar ou de
cortar rocha, tendo um poço a meia nau e
um poço na amura; uma estructura de te-
soura B e cadeiras arranjadas do modo tal
eue a estructura pôde ser fixada em posição,
quer para operar na amura quer a meia nau,
substancialmente corne se descreveu em refe-
rencia ao desenho;
• 3°, em apparellio navegavel de quebrar ou
cortar rocha, coma se descreveu, meios pelos
quaes a manobra do apparelhOpôde ser ope-
rada da ponte, e consistindo em uma alavan-
ca (u), actuada por mola ou equivalente, para
operar a garra de união do guincho, estando
a dita alavanca ligada por uma corrente (v)
ou cabo, a uma alavanca manual (w) na
ponte, de modo que se operando esta ala-
vanca manual o tambor do guincho pode ser
ligado .ao seu eixo, ou , desligado, como se de-
sejar.	 .	 • •	 •
, Rio de Janeiro, 2,9 de npvenbro de 1911.

—Por procuração. Lfeclerc & C. .
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IV. 6.996-Memorial descriptivo da invenção
de (Processo e forno para redacção ou
fusão de minerios por meio de corrente ele-
ctrica, para QUO pretende privilegio a
Alaiebolaget' Eleldrometall, com séde em
•:toaholmo, &tecia, éessionaria de Arcl

Lindblad, domiciliado em Ludeika,
Suecia
Até hoje, nos fornos electricas, os diversos

electrodos ou grupos de electrodos teem sido
suppridos com corrente de igual tensão, e
quando esta tensão é regulada, esta regula-
ção opera simultaneamente e com o mesmo
gráo em todos os electrodos ou em todos os
grupos de electrolos. Si a distribuição de
energia aos diversos eleetrodos tinha de ser
desigual, isto se obtinha simplesmente por
levantamento ou abaixamento dos electrodos.
Este methodo muito primitivo de operar tem
sido satisfactorio em fornos abertos, por exem-
plo nos que sie empregam do matinado para.a
producção do fe.rro-silicio ou do carbureto
de caldo. Mas o caso muda de figura em
fornos eleetricos para redacção de minerio de
ferro. Neste caso é necessario utilizar a pra-
priedade 'redactora do gaz, e portanto o
l'orno tem de funcionar como forno de
cuba, em que se produzirá um maior
excesso de pressão na parte inferior do forno,
o que demanda guarnições de vedação para o
(Jaz em volta dos electrodos. Nestas condições,

'frequentes regulações dos electrodos serão
muito trabalhosas. Segando a presente inven-
cão são eliminados estes inconvenientes; re-
gulando-se a tensão para cada electrodo ou
grupo de eleetrodos por modo tal que o forno
é alimentado com corrente de doas ou mais
circuitos, cujas tensões podem ser reguladas
independentemente uma das outras: Por este
modo os diversos electrodos podem ser stip-
pridos com a mesma quantidade de energia,
tern ser necessario levantai-os ou abaixal-os
frequen tomou te.

Este systema será facil de ser regulado
quando se empregar corrente polyphasada.
Neste caso os transformadores serão sobretudo
arranjados de modo 'que. a tensão de cada
pilaste' differente possa ser regulada indepen-
dentemente das outras phases. A regulação
de phases ou de circuitos differentes etTectua-
se de preferencia de modo tal que haja uns
transformador especial para cada phase ou
para cada circuito, sendo a tensão no dito
transformador regulada intercalando-se ou
desli gando-se espiras dos seus enrolamentos.
Póde-se tambem obter a regulação da tensão
alterando-se a connexão dos enrolamentos, por
exemplo; com corrente • triphasada mudan-
do-se a connexão de ligação em estrella para a
ligaeão triangular ou em delta, ou vice-versa.

Nos desenhos juntos esta representa.do,como
exemplo, um forno electrico em que está in-
corporada a invenção. A fig. 1 é uma eleva-
ção do forno. A fig. 2 representa o forno
visto por cima, a cuba está removida e as
connexões electricas estão representadas em
diagramma. A fig. .3, semelhante á fig. 2,
representa o forno com uma variante das
connexões electricas. 1 é a cuba do forno, 2
a cansara de fasão, em que entram os ele-
ctrodos. Segundo as figs. 1 e 2, ha ti-es gru-
pos de electrodos, 3, í, 5, comprehendendo
cada grupo dons eloctrodos. 6, 7 e 8 indicam

• as tres phases de um systema de correntesal-
ternativas triphasadas. O indica os enrola-.

• mentos mimados e 10 03 enrolamentos secun-
dados de transformadores monophasados,

• lutei-calados entre as diversas piasses e liga-
dos aos electrodos 3, 4e 5, pelo modo indicado
na lig. 2. 11 são commatadores por cujo meio
se pUde intercalar ou desligar qualquer nu-
mero desejxdo de espiras do enrolamento

• primado, para se alterar e regular á vontade
a tensão no enrolamento secundado.

Pelo que fica dito vê-ss que as .• tensões mos
, diversos circuitos: podem ser reguladas
dependentemente umas das outras. Carrega-

se o forno com o material e conduzem-se as
outras operações pelo modo usual. Segundo a
fig.3,empregaM-S3 tres electrodos 3',4' e 5',cada
um delles ligado á um borne dos enrolamen:
tos secundados 10, 102 , 103 dos transforma-
dores ; os outros bornes dos ditos enrolamen-
tos estão ligados entre si pelo conductor 12 ou
por outro modo. E' claro que cada electrodo
Ode ser substituido por um grupo de ele-
ctrodos ligados entre si em parando.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da. invenção:

1°, methodo de reducção ou fusão do mi-
nado em forno electrico de cuba caracteri-
zado porque os diferentes grupos de ele-
ctrodos são alimentados com corrente de dons
ou mais circuitos arranjados por modo tal que
as tensões dos mesmos possam ser reguladas
independentemente unias das outras

2°, methodo para redacção ou fusão do mi,
nono em forno electrico de cuba, segundo a
reivindicação 1, caracterizado porque o forno

- é alimentado com corrente polyphasada de
modo tal que as tensões nas diferentes pha-
ses possam ser. reguladas independentemente
umas das outras

3 0 , forno electrico para applicação do pro-
cesso segundo as reivindicações 1 e 2, caracte-
rizado porque os electrodos, ou os diferentes
grupos de electrodos do forno estão ligados a
dons ou mais circuitos electricos por modo
tal que as tensões dos alifferentes circuitos
possam , ser reguladas independentemente
umas das outras.

4°, forno electrieo para applicação do pro-
cesso segundo as reivindicações 1 e 2, cara-
cterizado porque os electrodos ou os grupos
de electrodos do forno estão ligados a uma
fonte de corrente polyphasada por modo tal
que as tensões das differentes phases possam
ser reguladas independentemente umas das
outras

5°, forno eleetrico segundo as reivindica-
ções 3 e. 4, caracterizado -porque- nos diffe-
rentes circuitos está intercalado um transfor-
mador .monophasado por modo tal que os
bornes dos enrolamentos primados estão cada
um ligados a um systema de correntes alter-
nativas monophasadas ou polyphasadas, e os
bornes de cada enrolamento secundado estão
cada um ligados a uns electrodo ou. electrodos
do forno, estando os ditos tranformadores ar-
ranjados de modo que .a tensão no enrola-
mento secundado possa ser regulada inter-'
calando-Se ou desligando-se qualquer numero
arbitrado de espiras do enrolamento primado
(fig. 2) ;

6°, forno• electrieo segundo as reivindica-
•cões 3 e 4, caracterizado porque nos differen-
fes circuitos está intercalado um transforma-
dor monophasado por modo tal que os 'sor-
nes de cada enrolamento primario estão liga-
dos a uns systema de correntes alternativas
monophasadas ou polyphasadas, e os enro-
lamentos secundados dos transformadores es-
tão ligados por modo tal aos electrodos que
um horne de "cada enrolamento secundado
está ligado a um electrodo ou grupo de ele-
ctrodos do forno, emquanto que os outros
boi-mies dos mesmos enrolamentos estão liga-
dos entre si, estando os transformadores ar-
dinjados.de modo que a tensão nos enrola-
mentos secundados possa ser regulada inter-
calando-se ou desligando-se uns numero arbi-
trado de espiras do enrolamento primado.
. Rio do Janeiro, 4 de dezembro de .1011.-

Por procuração, Leclere 0';

N. 6.997-Memorial descriptico da invenção
de (,(Int systema de manobra automatica de
agulhas a distancia. para todos os meios de
transporte sobre trilhosâ, para que pretende
privilegio Didier Beaudenon, domiciliado em

I 'Santo (Men, Seine, França

• 0 . objectèi da presente inv e çã o . perta ittir
que o machinista de um carro de trem sobre

frilhos faça a manobra' da agulha antes de
chegar a agulha, e, depois de passar pela
'agulha, tornar a collocal-a • na posição pri-

•mitiva., efectuando-se estas duas operações
manobrando o machinista uma alavanca ou
volante montado na machina, e isto sem deter
a marcha do trem.

Nos desenhos juntos: a fig. 1 é uma vista
em elevação do dispositivo que opera a agu-
lha, suppondo-se que uni dos trilhos foi remo-
vido.A fig. 2 é uma planta da fig. 1. A fig. 3
é uma secção transversal do dispositivo acima.
As figs. 4 e 5 são respectivamente uma ele-
vação e unia planta das guias de commando
do dispositivo que opera a agulha. A fig. O 'é
um schema do systema. 	 •	 •

As duas agulhas 1 estão ligadas entre si Por
urna barra 2 que, por meio de uma alavanca
3, está ligada a barra de manobra 4, sobre a
guiai, e entre dous esbarros G na dita barra 4,
corre uma luva G, de modo a movera barra
4 para um ou para outro lado.

A luva 5 e a barra 4 são supportadas pelo
eixo 7 de uma alavanca de cotovello 8 oscil-
lando em torno de um eixo O, montado no
supporte 10. Ao extremo 11 da alavanca
curva 8 está ligada uma haste 12 guiada em
uma luva 13, que oscula em um eixo mon-
tado no supporte 14.

Uma mola helicoidal 15, cuja tensão é re-
gulavel por um parafuso 16, serve para
manter a alavanca 8 na posição que lhe for
dada.

A alavanca 8 prolonga-se Aia sua parte su-
perior além do eixo 7, de modo a poder re-
ceber o extremo de unia alavanca para com-
mando a mão.

Uma alavanca de cotovello 17, pivotada
em 18, actua sobre um pino 10 na lava 5, e
serve para commando da agulha a distancia.

Todos os orgãos acima descriptos •estão
encerrados em uma caixa 27, com tampa, po-
dendo esta caixa ser collocada entre os tri-
lhos, ou fUra dos mesmos. "'	 •	 „

A alavanca 17 está ligada a uma luva. 20,
roscada nos extremos para receber e esticar
dons cabos on tirantes 20, 20, de comprimênto
conveniente, e ligados pelos outros extremos a
urna alavanca de cotovello 21 com rodizios 22.
Esta alavanca está pivotada em 23 em um
supporte fixado em uma travessa.

Um estribo 24, articulado em duas alavan-
cas 25, tem na face inferior urna ranhura 24',
em que se move o rodizio 22, que, devido ao
seu proprio peso, está sempre em Contacto
com o estribo 24.

O systema funcciona pelo modo seguinte
Vindo um trem na direcção da flecha A (fig.6)
e devendo seguir pela via 13, o machinista de-
verá abaixai' o estribo 24 que encontra antes
de chegar á agulha, e isto por meio de qual-
quer orgão adequado, montado na propria.
maehina, por exemplo, por meio de uma-sa-
pata ou rodizio abaixado por urna alavanca
ou volante. Por meio da alavanca 21, cabo 20;
alavanca 17, barra 4, alavanca 3 e barra 2, o
abaixamento do estribo 24 provocará a ma-
nobra das agulhas 1 de modo a encaminhar o
trem na direcção desejada. '

Quando a machina chegar ao segundo es-
tribo 24, collocado depois da agulha, a sapata
ou rodizio, que actuou no primeiro estribo,
appoiar-se-ha no segundo que foi levantado
quando o primeiro desceu, e então pelo jogo
dos mesmos orgãos, mas em sentido contrario,
a agulha voltará á posição primitiva.

Comprehender-se-ha que o movimento dos
diversos orgãoS montados- na caixa 27 e que
actuam a agulha não é determinado exclu-
sivamente pelo jogo dos cabos 20, que servem
anona para iniciar, o movimento, que é com-
pletado pela mola 15, e esta tambem Immo-
bilisa a agulha em uma das duas posiçõn 'con-
forme o extremo 11 da alavanca -8 éStiver
acima ou abaixo da horizontal.

•
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"Eni resumo, reivindico como pontos e"cara
cteres constitutivos da invenção:

Um systema de manobra automatica de
agulhas a distancia, caracterisado pelo facto
que o maninista do trem, manobrando uma
alavanca ou volante que abaixa uma sapata
montada na machina, pode determinar o mo-
vimento de uma agulha antes de attingil-a, e
móvel-a de novo pelo mesmo meio, quando
todo o trem passar além da agulha para col-
local-a na posição iniciara obtendo-se este
-resultado por meio de estribos colocados
a, distancia, aguam e além da agulha, e
actuando cabos esticados que determinam o
movimento de um conjunto de alavancas e
de barras ligadas ás agulhas, havendo uma
mola helicoidal colocada de modo a comple-
tar o movimento dos diversos ,orgãos.e em se-
guida, mantel-os solidamente na posição dada.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1911.
Por procuração, Leclerc & C°,

N. 6.99S— Mernoritil descriptivo da invenção
. de «Um novo , typo de papel de musica», para

que pretende privilegio .0sman Perez , Freire,
domiciliado em Buenos Aires, Republica Ar-
gentina.	 •	 •	 • •	 •0

' . Esta invenção tem Por objecto : 1°, facilitar
eacripta musical de rpialquer coniposição que

se deseje ; 20,.sUpPrimir certo§ traços de que
não se ,pode prescindir actualmente ; 3 0, apre-
sentar uma escripta esthetica

' 
r' e 40, facili-

tar a reproducção harrnoeica das notas es-
criptas., 	 .	 . .

Os papeis usados actualmente. para a,es-
cripta musical' Só,: Constam de ,linhas. perita-
grammaticas, nas quaes se escrevem as notas
e oritroS signaes; • sustenidos, bei-rides, ete...0s
resultades,logicos deste systema são os incon-
venientes em qUe' 'se esbarra para se fazer,
uma boa inscripção, Vendp-Se, obrigado o mes-
tre ou O discipulo a empregar methodos
treinar:pente arduds, e, portant?, fatigantes e
incommodos.

Com .a minha, invençãO . obteemase vanta-
gens muito importantes, diminuindo-se o tra-
balho e,a aprendizagem.
"No desenho junto as figs. 1 e2 representam

inscripções inuSicaes emn papel da minha in-
. vençate- a fig. 3 representa . uma escriptá

, em papel musical como o 'que se emprega
actualmente. 	 . "' •

1 'No papel usado actualmente o compositor.
' da obra musicar; ou o discipulo, etc., tem de
1 eScrever; Como se vê na fig. 3; as chaves, be-
moes, compassos e notas' muito escrupulosa-

' men te,, para. plue . :05 .aignaes deátinades a mão
direita correspondain	 accorCle que deve-

, fazer a mão esquerda. Por outra lado 'no-
; nessario, quando as notas excedemos limites

do pentagramnicomo succede ém a (fig. 3),
cóllocar por. baixo'clellas os traços p.qud
caril o seu valore	 traçoS . Verticaes c.

Sendo á meu invento, representado nas
figs. 1 e 2, além do pentagramma, ha, linhas
horizontes e vertiçaes (fig.1) . ors, somente
linhas verticaes (fig. 2). Graças a estas linhas
póde-se, escreverrapidamente. os signaeS e
notas; correlacionando-se' as de um pepita-
gramma com as de outro. E assim vê-se que
a nota d da fig. 2 corresponde á. nota cl', a
nota e á nota e', etc. Portanto são desneces-
sários os traços verticaes c, e mesmo os hori-
zontaes b (fig. 3), por. estarenajá, representa-
dos pelas linhas previamente . impressas no
papel:

Pode-se - mesmo colocar 'sobre az linhas leio-
risentaes'o seu Valor 'respectivo para facilitar,
a leittira das notas (v . 6g. 'l).
"Em resumo,' reivindico como pontos e cara-

cteres constitutivos da invençã,o 	 .
Nove typo de papel destinado á inscripçãO,

musical,'que consiste o' ter, além, dos
ppeÇd. 	 ki4.50;;?4!1*

rinntés. .11114, 14 	 ,tciçOavi
Ltiã "63 titiáet o 'desnecessarios der s traços

que indicam o-vilor das notas, e ao "mesmo
tempo se facilita a escripta,e se obte,em resul-
tados mais estheticos, e se obvia a aprendiza-
gern, tudo substancialmente como se descreveu
em referencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 9 dezembro 1911.—Por pro-
curação, Leclerc C°.

N. 6.999 — Memorial descriptivo da invenÇão
de «Um novo apparelho de segurança para
canalizações de gdz», para que pretende
privilegio Germain Frédéric Picot, domici-
liado em Pariz (Seine) França

1
O invento tem por objecto um apparellio de

segurança que pode ser applicado especial-
. mente ás canalizações de gaz e que é desti-
nado a fechar o cano no caso de, por uma
causa accidental, a sabida do gaz ser exces-
siva. Este..apparelho compreliende uma val-
vula' que abre em sentido inverso ao da sa-
lida do gaz e que é equilibrada com um con-
trapeso regulavel de modo a estar aberta du-
rante o funccionamento normal. No caso de
fuga importante, a valvula ajusta-se á sécio
em consequencia da depressão que se produz
a jusante do apparelho.

E' conveniente dispor, além da valvula
principal de segurança, uma segunda valvula
que abra de fora para dentro e colocada em
frente de uma abertura em communicação
com atmosphera ; no caso de suppressão da
alimentação, esta valvula estabelece imme-
diatamente a pressão atmospherica• na pro-
ximidade da %taluda principal e esta fecha-se
com segurança quando o gaz entra de novo.
Em vez desta .valvula cominunicando - core a
atmosphera é preferiVel colocar no appa-
relho, em frente da valsada principal, uma
valvula que se. mantenha levantada em, vir-
tude do escoamento do . gaz. Logo que a sali-
mentação cessa, estemrgão torna a cahir na'
Sua séde e actua sobre a .valvula principal
cujo fechamento determina. 	 • • -

Nos adjuntos desenhos :
Figura 1 é um corte longitudinal' mostrani

do uma disposição em harmonia com o in-
vento, combinada com uma torneira de segu-
rança.

Figura 2 é um corte por A-A da figura 1,.
Figura .3 representa um detalhe. 	 . ,
Figura 4 mostra uma forma de execução

diferente.
Figura 5 representa um apparelho munido

de uma valvula auxiliar que fecha Lima aber-
tura que cornmunica com a atmosphera.

'Figura 6 mostra uma disposição com :duas
valvulas dotadas de um botão de ,cornmando
que serve para as afastar das.suas sédes.

Figura 7 representa agua tonna de execu-
ção um pouco diferente. 	 .

Figura 8 mostra uma disposição, cru que
a valvula principal e "a valvula auxiliar são
substituidaS por, uma só Valvula com duas
sédes.

'Figura 9 representa uma' disposição em que
a montante da valvula principal está 'colo-
cada uma valvula addicional, de modo a pro-
duzir o fechamento daquela valvula quando
torna a cahir na sua sede.

Figuras 10, 11 e 12 referem-se a disposições
uni pouco modificadas.

Figura 13 representa um apparelho em que
o fechamento da valvula principal, no caso
41a alimentação cessar, é produzido por uma
palheta,colloc,ada a montante daquela vaie
vula.

O apparelho representado.nas figuras .1, 2
e 3 conaprehende uma caixa .cylindrica de
eixo horizontal, dotada , de uma tubuladura 6
peja, qual se faz a admissãO , do gaz. A'caixa
1 é roscada Interiormente -e - recebe •una re-
bordo tambern'resaatio 2, da 1 c,aixa,9 dema

14.
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A Caixa 9 tern taMberri . unia tubuladorÁ.

4, de forma arredondada, á qual se adapta una
tubo flexível 5 de borracha ou de outra 'mate-
ria (pie vae ao apparelho em que o gaz é
utilizado.

Em frente da abertura de entrada 8 da
caixa lia uma valvula 7 que está presa ao
rebordo 2 por meio de uma peça articulada
10 e que pode assim inclinar-se em torno
de um eixo horizontal.

Nesta valvula estão fixadas de um lado urna
saliencia 11 e do lado opposto urna haste 12
na qual se rosca urna porca 13 que constitue
um contrapeso regulavel. Este contrapeso
está disposto de modo tal que, na sua posição
de equilíbrio, a valvula 7 esteja uni pouco
aborta, sendo o angulo de abertura tanto
maior quanto mais elevada fOr a pressão riga
mal do gaz.

O funceionamento do apparelho é o sca.
°minta:	 •	 •

Quando o apparello alimantado polo tubo 5
funcciona normalmente, o gaz encontra Hen
certa resistencia nos pontos em quaé inibam-
macio; as pressões que Se exercem nas duas
faces cia valvula 7 são approximaclaniente
ignaes e, si a porca 13 fôr colocada em uma
posição conveniente soguado a pressão do gaz

sahida do contador, a valvula.. 7 estará
aberta. -

Si o tubo se romp sr ou partir, a pressão
athsnosplierica estabelece-se a jusante da tor-
neira; a pressão do gaz sendo maior' a mon-
tante da valvula ajusta-se ao rebordo 2 e fe-
cha o °riflem 8, o que interrompe a passagem

-do gaze 'impede, portanto, de , um modo se-,,
guro, que Se produza qualquer accidente.

Depois de unia paragem produzida pela
disposição de segurança, a valvula pode se-
parar-se facilmente da sua séde.

Com efeito, na posiçao-de fechamento, a sa-
liencia 11 penetra ligeiramente na abertura 14
do macho 3 da torneira, como se vê naafig. '3,'
e, para levar a valvula á posição normal,'
basta voltar o macho. 3 da torneira, o que faz
recuar a saliencia-11 e abrir a valvula, 	 •

Si, seguidainente, se abrir a torAeira de'
consumo, a passagem do gaz efectuar-se-lia'
normalmente.

A figura 4 mostra urna forma de ~tição
diferente que convem para 'as canalizações
verticaes e naqual á valvula está disposta.
horizontalmente. 	 •

Esta valvida-7 está neste caso suspensa de
uma corrente 18 com um balanceiro' 15 ar-
ticulado em 16 a um sunporte 17.

A extremidade livre do . balanceiro 15 é ros-
cada e recebe uma 'Rirá. 13, que faz de con-
trapeso, e cuja posição é regulada de modo a
equilibrar con.venienteniante a valvula.

A valviála tem, neste caso ainda, unia sa-
'janela 11, que na posição de fechamento da
valvula penetra na abertura 14 do macho 3
da torneira, e que permitte efectuar o afas-
tamento tia valvula.•

Pode sucCeder que a •valvula de segurança'
das precedentes 'CliSàeiCACS não ellectue a,
obturaçao- do cano de alimentação no caso' do
fornecimento do gaz da canalização ser sus-
penso por alguns minutos, porque as • aber-
turas dos bicós são em geral sufficienteniente
grandes para que . a pressão athmospherica se
estabeleça immediatamente na vizinhança da
valvula de segurança..

A disposição representada na figura 5 tem
por fim remediar este inconveniente.. Cern-
prehende.a jusante da valvula ordinaria de
segurança uma segunda valvula colocada
em frente de uma abertura que abre para a
athmosphera. Esta valvala, que se abre logo
nue a alimentação cessa, pergunte que o.ar
chegue até á valvula principal. • sa •	 :1;

Np. tlisppsiçãq da, figura 5c ollocou;ae, a. mows
tájun'op, ,tprneira ,3;de .-coesumea orna; valauLai
de ' . segurança 7 equilibrada com .contrape,so.
regulavel 13 como nas dispojições precedeu- •
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tes. A caixa 9 da torneira 3 faz corpo com
nina ("amara 19 dotada de uma mama 6 a que
se adapta o tubo rio borracha 5 que dá acres-
50 ao apparelho de utilização .. A camara 19
tem um orificio 20 que abre para o ar livre.
Em frente deste rwificio lia uma valvula. au-
xiliar 21, semelhante á valvula principal 7 e
que tem, corno aquela, uma haste pescada
22 na qual se coloca uma porca 23 que faz
de contrapeso. Esta valvula está aberta na
posição de equilibrio, isto é, quando as pres-
sões que se exercem dos dous lados são
iguaes.

O funccionamento do apparelho é o seguin-
te:

t Durante o regimen • normal, estando a
torneira 3 aberta, a valvula 7 está ta.mbem
aberta, suppondc-se o contrapeso convenien-
temente.regulado em harmonia com a pres-
são do gaz da localidade ; o gaz marcha para
o apparelho de utilização e a valvula 21 man-
tem-se fechada em virtude da pressão do
gaz que se exerce na sua face interior.

No caso da admissão do gaz ser interrom-
pida, a valvula 21 abre-se immediatarnente,
visto que a pressão que s' • exerce na face in-
terior deixa de ser sufficiente para que ella
se encoste á sua.séde. O abrir desta valvnla
permil te que o ar chegue livremente á val-
vula '7 e, por consegnencia. se a admissão de
gaz se restabelece, a va baila principal 7 logo
20 fecha impedindo, assim, que o gaz saia
para Pira.

Na dispasição representada na fig. 6. o
apparollio de segurança é campletamente in-
dependente da torneira colocada a montante
no cano do g-az. O afastammto da valvula
principal da sua- série ohtem-se por • meio de
uma haste movei accionada por um botão ex-
terior.

O gaz penetrando por lim cano 51 chega a
uma cismara •3, na qual está colocada a val-
vulo principal 7, suspensa por meio de unia
articulação, da parede da ca.mara. Esta N-al-

vula, - éequilibrada por um contrapeso regula-
vel 13.

A cismara 43 coimunnica por uma abertura
44. com tuna camara 19. Na parte inferior da
('amara 19 está colocada urna mama 6 a que
se adapta o tuba de borracha, que dá access°
ao apparelho.

Na parte superior da camara 19 lia um bo-
tão 48 solidario de uma baste 49 e que é soli-
citado para cima por uma mola 50. A extre-
midade desta haste, quando se abaixa o botão
48, vae tocar em um esbarro 46 solidado da
valvida 7. •

O apparellio além disto comprehende urna
valsada auxiliar 21 dotada de Tini contrapeso
regulavel 21. Esta valvula pode obturar a
abertura 20 que dá access° a uma camara. 45
que communica directamente com a adimos-
phera por uma abertura 47.

O funccionamento é em tudo analogo ao das
disposições precedentes. Em regimem normal,
sendo admittido o gaz no apparelho, si se
mantem a valvula 7 aberta carregando no
botão 48,0 gaz passa DOI' baixo da valvula 7 e
fecha a valsada 21. Neste momento, sendo a
pressão sensi.velmente i g ual a montante e a
jusante da vatvula 7, esta fica aberta e o gaz
vae para o apparellio de utilização.

No caso de se produzir uma ruptura no
cano a jusante do apparelho de segurança.
urna depressão tem togar no tubo; a valsada 7
solicitada pela pressão do gaz, que é sempre
superior á pressão athmospherica, fecha-se e
impede a sabida do .gaz. • 	 ,

Si, por outro lado, o fornecimento do gasz
interrompido, a valvula 21 abre-Se immediata-
mente e o ar.chega liVremente até.a Valvada, 7.
Por conseguinte, quando o fornecimento de
gaz é em seguida restabelecido, a volvida
principal fecha-se e o gaz não Ode espa-
lhar-se para o lado de fUr.t..	 .

Quando a valvula 7 se encosta á sua Ode
Cm virtude . da pressão do gaz, é necessario
afastal-a para novamente alimentar o appa-
relho de utlização. Para esta fim carregasse,
no botão 48', de modo tal (Me a baste 49 vá
fazer recuar o esbarro 43 e afastar, por con-
seguinte, a valvula 7 da sua sede.

A disposição representada na fig . 7 com-
prebende sempre uma valvula 7 colocada no
trajecto do gaz. A camara 19 disposta a ju-
sante desta valvula tem na parte inferior o
porte-borracha 4 e, na parte superior, urna
valvula auxiliar 21, que pôde estabelecer ou
interromper a communicação da camara 19
com o exterior. Esta valvula é solidaria de
uma haste 24 que passa por travessas de
guiamento 25 fixadas dentro de um chapéo
26 que se atarracha na cansara 19. Este
chape° tem largas aberturas que permittem
a entrada do ar. A valvula 21 é bastante
leve para se fechar quando sone sobre a sua
face inferior unia pressão que exceda pouco á
pressão alunospherica.

A camara 19 está fechada lateralmente
por uma membrana de metal elastico 27
mantida por meio de uma corôa 30. Esta
membrana está soldada a lima haste 28 que
passa em uma travessa de guiamento 29.

A haste 28 pôde ser deslocada por um botão
de conluiando 32 'colocado na parte exterior
da membrana. A extremidade da haste 28
está situada perto da valvula. '7 quando ella
occupa a sua posição de fechamento; além
disso, um esbarro 31 está dispasto na haste
28 e póde pôr-se em contacto com a val-
vula 21.

A fim de provocar a entrada . do g.az no
apparelho de utilização, carrega-se no botão
32, de modo a afastar da sua sede, por meio
da haste 28, a valvula 7 e a levantai' a val-
vula 21.

Quando se abandona o botão, a haste re-
toma a sua posição primitiva, mas a valsada
7 fica aberta e o gaz continúa a passar. Em
caso de ruptura cio tubo ou de suppressão e
restabelecimento da alimentação de gaz, o
funccionamento é o mesmo que o prece-
dente.

Póde-se, como mostra a fig. 3, substituir a
valvula principal e a valvula auxiliar por urna
só, empregando uma valvula de dupla séde
que está entre as duas sedes em tempo nor-
mal e que se applica sobre uma das sécias em
caso de ruptura cio cano, ou de interrupção
de alimentação.

A 'disposição representada na fig. 8 com-
prebende uma camara 1 pela qual se faz a
entrada do gaz, e uma camara 33 que tem
urna tubuladura roscada 34 sobre a qual se
fixa a mama 4 destinada a receber o tubo .de
de borracha que dá accesso ao apparelho de '
utilização. Entre as duas cam pas esta dis-
posta uma valvida de dupla séde 33 ; as sédes
da valvula são constituidas por chapas hori-
zontaes perfuradas. Pelas aberturas cen-
traes passa a haste de guiamento 36 da val-
vtda.

Por cima da haste 36 está colocado um
bloco 37 suspenso de um eixo 38 solidario de
um braço 30. Nesse braço pôde actuar uma
haste 40 que tem um botão 41. A haste
40 é accionada por uma mola 42 e termina
por um cone que impede, em tempo normal,
.qualquer fuga de gaz pela abertura que serve
para a passagem da haste 40. Esta haste
poderia aliás, em vez de ser accionada por
uma mola, estar fixada a mna membrana
elastica como no caso da fig. 7.
_O funccionamento:desta disposição é o se-

guinte
'• Antes de accender . o bico ligado ao appare-
lho, carrega-se no botãfo:41, afasta-se assim o
contrapeso 37 eliberta-se . a valvula . 35.. que
se levanta. Corno a pressão • se equalize a
montante e ajusante,.a valvula.-fica entre as
duas súdes . e deixa passar 'o . gaz.. Quando se

Alpie, de Aq2 - ',6286
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i abandona e botão 41 por si mesmo, o contra.
I peso 37 encosta-se 'á haste 36.
.	 Si o tubo se romper, a valvula, sob_ o int.

i

pulso do gaz, assenta na sede superior e por-
tanto intercepta a entrada do gaz.
- Si, pelo contrario, à alimentação é suppri•

mida, a valvnla 35 assentada sécia inferior
o contrapeso 37, retomando a vertical, as-
senta sobre a baste da valvula que, desde

' então, não pôde levantar-se si a entrada do
gaz vier em seguida a restabelecer-se.

Nas disposições representadas nas figs. 5 a 8,
que comprehendem uma valsada que commu-
nica com a athmosphera, póde acontecer que;
durante o funceionamento normal do appa-
relho de segiirança que levao gaz aos bicos,
a valvula auxiliar, que deve ser applicada
sobre a sua sécio pela pressão do gaz, não seja -

• absolutamente estanque, em consequencia de
urna pressão insufficiente, de um defeito de
esmerilhagem on da. interposição de m a terias
estranhas entre a valvula e a sua séde; neste
caso poder-se-lua produzir em unia fuga.
Pôde-se evitar este inconveniente dispondo,
em vez da valvula que communica com a
athmosphera, uma valvula collocada a mon-
tante da valvula principal e que se abre no
sentido da sabida do gaz ; esta valvula actua
durante o seu movimento de fechamento sobre
a valvula principal, que assim fecha no caso
de interrupção da alimentação.	 -

Na disposição representada na fig. 9, o gaz
que penetra por uni cano 51 atarrachado na
canalização principal, chega a uma camara 52
na qual lia unia abertura 53 fechada por uma-
valvula 54 fixada nas duas contra-hastes 55
e 56, que se deslocam nas guias 57 e 58.

Pela abertura 53, a camara 52 communica
com a camara 43, na qual está colocada a
valvula vertical 7 suspensa por unia articula-.
ção, da parede da camara. Esta valvula que é
equilibrada por um contrapeso 13 regula a pas-
sagem do gaz, segundo a pressão; uma saliencia
59 disposta na valvula 7, está em contacto com
unia haste horizontal 65 fixada na contra-
haste 55 e guiada em uma ranhura feita na
pamede que separa as °amaras 43 e 19. Du..
mirto o repouso, a haste 65 assenta na salien L -
cia 59 e faz encostar a valvula á sua Sede. A .
camara 43 communica por uma abertura 44 .
com unia camara 19 ; na parte inferior desta
camara ou em um outro ponto está colocada.
a mama 6 na qual se adapta o tubo de bor-
racha que alimenta o apparelho de utilização.
Esta mania pôde ter uma torneira.

Por cima da catnara 19 ha tim botão 48
solidario de unia haste 49 e accionado por
unia mola 50 ou disposição analoga. A estre-
midade desta haste, quando se abaixa o botão
48, encosta na extremidade da haste roscada
do contrapeso 13.

O funccionamento é o seguinte:
Durante o re.gunen normal, sendo o gaz

admittido no apparelho, si se abre a valvula
vertical 7, carregando o botão 48, o gaz le-
vanta a valvula horizontal 54; esta mantem-
se levantada emquanto a' valvula 7 deixa
passar o gaz para o apparelho de utilização.
Esta valvula 7 conserva-se aberta, visto que a •
pressão é sensivelmente igual a montante e e
jusante.

Produzindo-se um ruptura no cano a ju.
sante do apparelho de segurança, uma de-
pressão tem togar no tubo, a valvula 7 sob a
acção da pressão do gaz a montante, superior
á pressão athmospherica 'fecha-se' e impede
instantaneamente a sabida do gaz. Si, por
outro lado, a admissão do gaz, é interrom-
pida por uma causa qualquer, a valvtila • ho-
rizontal 51• deixa .de• estar levantada pela'
sobre-pressão e quando cabe na sua sede,. a
haste 65 vate encostar-se á saliencia 59. Si a
sallida'fôr interrompida em virtude f de se fe-
char alorneira.do-apparelho . de , utilização ou -- .
em virtude de um obstaculo existente no tra-
jecto dOgaz, a valvula 54, deixando de . ser
sustentada pela veia' de sabida, cabe na sua

c§allbado
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_s0e arrastando a haste 65 que fecha a val-
Villa 7.

„Paya pôr de novo - o appárelho a funccionar
carrega-se no botão 48; deste modo, Move-se
abaste do contrapeso 13 por meie da haste
4.9 e por conseguinte afasta se - a valvula 7 da
da sua sede.

Vê-se que neste systema a valvula 54 não
se pôde levantar si a passagem da veia ga-
zosa não fôr determinada pela abertura da
valvula 7, porque, não sendo estanque a val-
vula 54, a contra-pressão estabelece-se por
cima desta valvula.

Na disposição representada na fig. 10, o
gaz entrando pelo cano 51 chega á cam ara 52,
cujo fundo tem uma tubuladura cylirldrica. 60
crivada de furos 53. Nesta tubuladura pôde
deslocar-se um embolo-yalvula 54 a que está
articulado um tirante 60 ligado a um dos
braços 02 de uma alavanca acotovellada 46-
62 articulada na parte superior de uma haste
de supporta 63.	 -

'A cantara 52 comiam-dm pelos furos 53 com
a eamara 43 em que está collocada a valvula
principal 7 munida de uma haste roscada 12
que tem um contrapeso regulavel 13. Esta
haste pôde oscilar em torno • de um eixo 64
em um supporte fixado á parede da camara
43. A valvula 7, ern vez de ser solidaria da
haste 12, poderá tambern ser articulada a
esta.

A valvula tem urna contra-haste 59 em que
assenta um martello 61 que constitue ci con-
trapeso da alavanca 46-62.

A camara 43 coam-mica 'por rima abar-
tura 44 com uma eamara 19 em cuja parte
inferior está collocada uma mama 6 a que se
adapta o cano de borracha que dá accesso ao
apparelho de utilização. Por cima da Gamara.
43 ha um botão 48 cuj a haste 49 accionada
-por uma mola 50 está em contacto com o
,braço 46-62.

O funccionamento desta disposição é o se-
guinte:

Em regimen normal, sendo o gaz admittido
.,,no.apparelho-, si se carregar. no botão 48. o
'braço 46 "é empurrado para baixo; o braço 62,
assim ,arra:staalo, desloca o embolo 54 que des-
mascara os furos 53: ao mesmo tempo o mar-
telló 61,1evantando-se, liberta a valvula 7, que
se abre sob a acção do contrapeso 13.

O gaz passando pelos furos 53 e abertura
44 mantem no seri logar o embolo-valVula 54
e a valvula 7, e corno a pressão seja sensivel-
Mente igual a montante e, a justante da val-
vtila 7 esta ficará aberta; o gaz passando pela
mama 6 é levado ao apparelho de utiliza.eão

.	 pelo tubo de borracha fixado á dita mama 6.
.. Si se produzir uma ruptura no cano a ju-
sante _do apparelho de seguranca, no tubo
tem logar urna -depressão, a \advida 7 sob a
acção da pressão do gaz fecha-se e impede o
escoamento deste.

.S1, por outro lado, a admissão de - gaz fôr,
interrompida por uma causa qualquer, o em-
bolp-valvula deixa de ser empurrado pela li-,
geira sobre-Pressão do gaa e volta para traz
arrastado pelo Martello 61, que,então, vae as-
sentar na contra-haste 59 dà Valvula 1, o que
tem por effeito fázel-a encostar á sua séde.

• Corisequentemente, quando a adMissão do gaz
se restabelece em seguida, a valvula 7 fica

• fechada e o ga.z não Ode sahir para o exte-
rior.

• .. A firn • de se poder alimentar novamente o
• :aPparelho de utilização, é necessario •actuar

sobre o betão 48, corno acima se dis'se-.
A disposição representada na fig. 11 é

Urna variante' em que 'a valvulá 7 está sin-
. penSa por meio de U rna articulação, da pa-
rede da camara. 43. Esta valvula tem, como

a ria disposição da fig. O; um contrapeso 13
regulavel e além disto uma contra-baste 59
sobre a qual assenta o contrapezo" 61 da ala-

ai'ahrála': -_,J•a- ,p_Tdo'0,1-Warnento	 a.,:.	 •
itulicado - nas fi& . " 10, ,

A fig. 12 representa uma segunda vario
ante da valvula. Esta é constituida por um
Moa; hemispherico 7 ligado a uma haste ros-
cada, articulada em um -supporte 64 e que
tem dous contrapesos 13 e 31. O contrapeso 13
movei na haste roscada 12 recebe a extremi-
dade de um mártello 61 montado na alavanca
acotovellada 46-42.

A fig.' 13 representa uma fôrma de execu-
ção do apparelho, segundo a qual, em vez de
uma valvula auxiliar, se emprega uma pa-
lheta oscilante sobre a qual actua a pressão
do gaz. A valvula7, que fecha a abertura 44,
e suspensa, como nos apparelhos precedentes
e provida de um botão de conluiando não re-
presentado. A valvula 7 tem unia .concova 7.3
com à bual está em contacto urna cunha 72
disposta na parte anterior de uma palheta 137
collocada na .camara 19, por onde se faz a
admissão do gaz.
. A 67 está articulada em 71 a um
supporte fixado á caixa do apparelho ;
atravessada por um paratuso 70, que per-
mite regular á vontade o seu equitibrio.
Além disto, a palheta tem um tubo 138, no
qual se pode deslocar urna esphera 69, que a
urna certa estabilidade á palheta nas suas
duas posições.

O funccionatnento desta disposição é o se-
guinte : sendo o gaz admitido 'no apparelho
abre-se a valvula 7, carregando no botão de
commando de modo a dar passagem ao gaz; em
virtude deste movimento de abertura, a cor-
cova 73 assenta na cunha 72e a palheta 67
levanta-se. Esta conserva-se nesta posição,
visto que é mantida pela pressão que exerce
á veia gazoza.

No caso de ser provocada uma depressão
por' urna ruptura do cano coiceado a jusante
do apparelho, a valvula 7 fecha-se come nos
apparelhos precedentemante considerados, e
como a sabida do gaz seja interrompida, a pa-
lheta 67 cae.

•Por outro lado, si a alimentação do gaz
fôr interrompida em consaquencia de se fe-
char o contador ou por qualquer outra causa,
a palheta 67 cae e a cunha 72 encostando-se
á corcova 73 da valvula 7 fecha esta vai-
vida.

Reivindicações : 1 a, uma disposição de segu-
rança especialmente applicavel aos canos de
áaz e constitukla Rir urna valsada que pôde
oscillar em torno de um 'eixo horizontal e que
,se abre de jusante 'para montante, sendo esta
valvulá equilibrada por meio de um contra-
peso móvel constituido por urna porca que se
atarracha em urna baste lixada á valvtda;
•• 2'; uma variante ah:inala aos canos ver-
ticaes na qual a valvuta, • disposta horizontal-
mente, está ligada a um balanceiro que ''pôde
girar- em torno, de um eixo horizOn•al, toado
a extremidade livre deste balaaiceiro fio de
rosca, que recebe urna porca que constitue
reli contrapeso regula.vel
• 3a , uma disposição segundo as reivindica-

•eõas le 2, naaquál a valsada tem urna sa-
liencià que penetra na abertura do macho da
torneira, de modo a parmittir separar a val-
vula da sua séde faz 'rido girar c Macho

42 , um apparelbo de so,aurataçé. segundo a
reivindicação 1 a., que comorehende, além da
valvula collocada no trajecto . do gaz, uma
valvula auxiliar que está disposta a jusante
da valvula principal e mascara urna abertura
que abre para a a thinasphera

5a, uma forma de execução do apparelho
que parmitte sapprirnir a torneira de consumo,
o Mie comprehende uma haste - que se pode
deslocar de modo a produzir a abertura da
valvula principal, sendo esta haste provida de
uma disposição apropriada para a levar á po-
sição normal

Ga , Em um ma,chinismo • segundo a reivin-
•lic.ação .5a ,' a disposição na: haste de coma

tílifestiare6ilire irepuiuiioWi
Me ntaa= Jtie aaliáine rato ydar, IfiriVidar, á ixillar
'quando se abre a'vãlvula - principal. • "` • '•

70, um app_arelho de seg urança nue com..
prehende Uma valvulalia dunla sê -de-Ui-ter-
calada na passagem do gaz, ficando esta val-
vula entre as duas sédes emafunocionamento
normate assentando sobre a sua série su-
perior, si vier á dar-se um ruptura na canali-
zação, e na sua sede inferior, s4 a alimentação
for interrompida, - estando 'Um bloco fonspenso
Por cima da valvula e impedindo que ella se
levante quando repousa na sua sede inferior;

.8°, um apparelho de segurança segundo a
reivindicação 1, que cornprehende, a montante
da valvula principal, uma segunda valvula
que se. abre no sentido da entrada do gaz,
fecha: ido-se esta valvela, addicional no caso
de interrnpção da alimentação e produaindo-
se o fechamento da valvula principal carre-
gando numa haste fixada a-esta valvula;

9°, uma disposição segundo as reivindica-
ções 1 e 8, na qual a valvula addicional é
'constituida por um embolo-valvula, sendo este
embolo-valvula levado á posição normal por
um contrapeso que, na sua posição de re-
pouso, assenta sobre a valvula principal;

10, uma variante, na qual a valvula a,ddi-
cional é substituida por uma palheta movei
em torno de um eixo horizontal e que não
produz Obturação, tendo esta palheta uma
cunha em contacto comi] uma corcova da val-
vula principal, de maneira que qualquer in-
terrupção na alimentação faz caliir a palheta
e produz, por meio da cunha e da corcova, o
fechamento da valvula.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 191!.—
Por procuração, Leelerc it C°.

N. 7.000 — Hemorial clescriptivo da invençao
de «aperfeiçoamentos em macltinas 'Man-
tes, para que pretende privilegio a Ame-
rican Graphoplione Company, com séde em
Bridgeport, Connecticut, Estados Unidos da
America, cessionaria de Thomaz flood Mac-
donald, domiciliado na ,mes. ma cidade

Refere-se esta invenção a' diCtaphonios, .ort
á classe de machinas • fallarites destinadas
para tomar Um clictado, que é transcripto sub-
sequentemente, G mais especialmente á parte
ou elemento de reproducção da machina." Em
machinas desta natureza, é conveniente , que
o operador que transcreve o regi4ras. possa
repetir certas partes do registro, isto (!, mover
o reproductor para traz a uma marta distancia,
para que a ultima parte do rag ,tro reprodu-
adio nassa ser rei-retida. O , objecto particular
deata invenção é prover um dispositivo sim-
piei; e efliciente para mover para traz õ re-
•roduatora a nina distancia curta; sobre o re-
gistro, com o firn de obter a rapetição da
parte do registro que acaba de ser reprodu-
zida. Com este objecto em vista, consiste ,a
invenção ria construcção, • combinação e ar-
ranjo de partes pelo modo abaixo descripto.

A invenção é capaz de varias finaras de
execução, nanadas quaes está representada
como exemplo nos desenhos junto-s. A fig. 1
é %ima elevação lateral de uma inaniria, com
parte representadas em secção pela linha
2-2 da fig. 2. A fig. 2 é uma planta par-
cial da mesma. As figs. 3 e 4 são detalhes do
dispositivo de recuo diareproductor.

O registro supportado por um mandril
adequado, posto em rotação pot- s util motor
adequado, montado na armação da rnachina,
pelo modo usual. O reproductor 2 está mon-
tado pelo modo usual em . qualquer carro
adequado, mevendo-se em uma barra 3, lon-
gitudinalmente por .cima, do registro, sendo
movido por um segmento de porca 4. em
um parafuso alimentador 5, movido pelo
motor da machina. O carro tem a luva
•sual • 6 que abraça a barra 31. e tem pen-
dente Mu braço de guia 7 que abraça .à haste
aleade	 pár têa- •. sãO .aè

Vadat tai -r a deijii a da , T,:ê não
''Constithern-partk espeafiCa da invenção- nãO
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30, a combinação de ima via em " que se.
iubve • o Carro do reprochictor; .tini. :.parafrisó e

•porca paraãOver o carro, uni cubo mántadd'
•para girar no carro, Uma alavanca-para girar
o cubo em urna direcção, Uma mola • para gi-
rar o cubo na- outra direcção, um esbarro
limitando a rotação do cubo, uma crema-
lheira na machina e um lin,guete no cubo
prendendo-se na cremalheira quando gira só-
mente em uma direcção;

4°, - a combinação de um reproductor, uni
carro deste, urna via do carro, urna luva no
carro, um collar na luva, um cubo montado
para girar na luva e entrando no collar, uma
alavanca ligada ao Cubo, para actual-o, uni
lingueta no cubo e uma cremalheira na arma-'
ção da machina e na qual se prende o lingueta
quando a alavanca faz girar o cubo;

5°, a combinação de urna via em que se
move o carro do reproductor, uma porca e um
parafuso que movem o carro, um collar no
carro, um cubo montado para girar no carro
e entrando no collar, urna alavanca para- girar
o cubo em urna direcção, urna mola para girar
o cubo na outra direcção, um esbarro para
limitar a rotação do cubo, urna cremalheira
na machina, e uni lingueta no cubo ; pren-
dendo-se na cremalheira quando gira somente
em uma direcção ;

G°, a combinação de um reproductor, um
carro deste, uma via do carro, unia luva no
carro, um collar fixado na luva, um cubo mon-
tado para gyrar na luva e entrando no collar,
uma mola interposta e reagindo entre o collar
e o cubo, uma alavanca fixada no cubo para
operar-o, uni lingueta no cubo, e urna crema-
lheira na armação da machina em posição de
se Prender nella o lingueta (Piando o cubo gira
sob a acção da alavanca

'`), a combinação de um reproductor, um
carro deste, uma via do carro, uma luva no
carro, um collar fixado na luva, um cubo
montado para girar na luva e 'entrando no
cofiam', uma mola de compressão interposta e
reagindo entre o cofiar e o cubo, uma ala-
vanca fixada no cubo para operal-o, um lin-
gueta no cubo, meios para limitar o movi-
mento do lingueta, e uma cremalheira na ar-
mação da machina em posição de se prender
nana o lingueta quando a alavanca faz girar
cuba

8°, a combinação de um re.productor, um
carro deste, uma via do carro, um parafuso
de alimentação, unia luva no carro, um cubo
montado para girar na luva e tendo uma
fenda, urna alavanca fixada no cubo para
niieral-o, um lingueta no cubo, uma croma-
moina na armação da machina em posição do
se prender nafta o lingueta quando a ala-
vanca faz girar o cubo, um braço que entra
em contacto com o reproductor por uni dos
extremos e com o parafuso de alimentação
pelo outro extremo, um eixo sobra que oscula
o braço, urna alavanca montada ne;te eixo e
que entra na fenda do cubo, pelo que o abai-
xamento da alavarca do cubo afasta do re

o estilete, e destrava o braço do parafuso
de alimentação e move o carro para traz.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 191-1.-
Por procuração, Leclerc St C°.

7.001-Memorial discriptivo da invenção
de «Uma machiam de tracção, aperfeiçoada»,
para que pretende privilegio Time .Holt Ma-
nufacturing Company, com sdile em &O-
dilon, Estado da California, Estado Unidos
da America, cessionaria de Benjamin Holt,
domiciliado na mesma cidade

Refere-se 'a invenção a machinas de tra-
'ccão.e vehiculos ern • que se emprega uma via
ou mombro de Supporta,- sem - -fiexivel.

: ii ià'se'isseiita-pbr ,.si'inestrio. Consiste . a irl.-
: vença° em partes construidas • e combinadas
-como se especificarárabaixo e n • referencia:aos
desenhoS :votos-nos, quaes: 'a fig.' , 1 é unia

planta da machina apeyfeiçoada; . a fig.:. 2 uma
'elevação. lateral da mesma - e . a -. fig. - 31114
.• secção parcial do -ffiachinismo que opera as
cremalheiras; a fig...4 mostra a machina ajus-
tada a teclar em tuna depressão;"a fig. 5 Mos-
tra a machina ajustada de modo que a 'cinta
de tracção está acima do.nivel das rodas late-
raes; a fig. G é uma vista terminal da ma-
dilua; a fig. 7 mostra a machina ajustada
para rodar em terreno inclinado com a ar-
mação principal em Posição horizontal ; a
fig. 8 mostra o truck de rodisios visto por
uma das cabeças e a roda lateral ligada' á
armação principal; a fig. 9 é urna vista late-
ral mostrando as engrenagens e corrente que
movem a roda lateral e representa em dia-
gramma um gerador de vapor e motor para
mover a roda de tracção; a fig. 10 é urna va-
riante dos orgãos de movimento da roda late-
ral; a fig. 11 uma secção da roda de corôo,
dentada interna; a.fig. 12 é uma perspectiva
que mostra os meios de montagem dos trucks
de molas; a fig. 13 á uma secção pela fig. 12
mostrando o tirante e braçadeiras o a fig. 14
uma secção pelo truck e armação da fi. 12.

A invenção comprehende uma armação
principal com duas vigas longitudinaes 2, man-
tidas por tirantes ou travessas 3. Rodas
de direcção adequadas 4 estão ligadas ao
braço 5 e supportam apenas uma pequena
parte do peso do carro. A direcção é com-
mandada pelo volante 4'..

O peso principal do vehiculo é supportado
por uma cinta sem fim 6, fiexivel, ao centro,
no sentido longitudinal, movida por uma roda
de corrente 27 fixada no eixo 8, montado nas
vigas 2 da armação.

A cinta 6 está montada de modo que se
move ao centro entre as vigas 2, passando
por uma polia motriz no eixo 8, . , e por uma
polia douta 9 no eixo 11, montado em man-
caes 12 nas vigas 2.

A parte da cinta G em contacto com o'solo,
entre as polias 7 e 9,- supporta o principal
peso da inaniria sobre os rodisios 13 mon-
tados em um truck 13a em connexão elastica
com as vigas 2 por meio de molas 136.

A força para mover a cinta de traccão G é
produzida por um motor ou fonte de força 14
supportada ao centro com e sobre o extremo
anterior das vigas principaes 2. Um eixo mo-
tor 15 pode estar ligado ao motor 14 por uma
garra 16 operada pela alavanca 17, e no ex-
tremo posterior do eixo 15 está montado um
rodete conico 18, que pbr urna alavanca 21 é
posto em connexão com as rodas dentadas 19
ou 20, em um eixo 22, que gyra em uma ca-
deira 23, na armação, para mover a macbina
para a frente ou para traz. Para que o eixo 15
possa oscular ligeiramente tem uma junta
universal 21 ou qualquer junta adequada.
O eixo 22 tem um rodeie 25, que move uma
corrente engrenada em uma , roda . 27 • no
eixo 8, para mover a cinta G, em direcção
determinada pelas rodas 19 ou 200 rodete 18.

Com este systema e arranjo de partes obte-
nho uma machina de pequena largura, visto
que o membro de tracção ou cinta de supporta
está montado ao centro da armação e Ode
ter o comprimento conveniente, e como está
approximadamente sob o centro de gravidade
da carga, esta machina estreita tem grande
estabilidade e efficiencia de tracção.

Para que a melúria, se adapte ás varias
desegualdades ou fórmas da superficie do solo,
e para mantel-a ' verticalmente em todas as
circumstancias, tem eixos lateraes ajd§tavets •
28 ao meio do comprimento da armação, e
pivotados em 29 na travessa 3. Os ektremos
externos dos eixos são adaptados a supportar
rodas (10 supporta e de segurança 30, encr0
os eixos .28 ajustaveis de modo que as radas
podem ser levantadas ou abaixadas para tocar
no solo (figs. 1, -5,.6 e 7). Os eixos 28 pddein
ser ajustados' de modo' a'suspoder completa-
mente ciodo solo a cinta 0, quando for eónve-

. niente,por exemnlõ 41,ran0 . 2-o-peradg dose

sendo preciso, .portanto, descrevei-as mais
• • completamente. 	 .	 ,

Montado para girar -na Mira do carro G, en-
• tio uma parte do carro 9 eaim collar'10 fixado,
'na luva 6 por dons Parafusos 11 e 12, ha Mn

• cubo 13, com um braço saliente 14, que tem
• no extremo um botão 15 para o dedo do ope-

rador. Num recesso á esquerda do cubo ou
luva 13 ha uma mola helicoidal 16, compri-
mida contra um esbarro 17 no cubo 13 e o ex-
tremo quadrado de um pino 18 que se .proje-
cta do cofiar 10 (fig. 2)•

O cubo ou luva 13 tem o rasgo 19, em que se
projecta o extremo de uma alavanca 20,

.... lixada rigidamente no eixo 21 da porca de
alimentação, montado para girar em suppor-
tes adequados na armação, sendo o eixo. qua-
&angular para entrar em uma abertura qua-
drada da porca de alimentação para que a

•. porca seja movida positivamente com o eixo.
Eia uni parafuso 22 do cubo 13 . está pivo-

lado um lingueta 23, em que está presa a
ponta de uma mola helicoidal 24, cuja outra

. • ponta está fixada em uma parte do cubo 13.
O movimento oscillante do lingueta 23 é limi-
tado para una lado por um pino 25 de encon-
tro a uma espalda do cubo 13.

-Na armação da machina está montada uma
cremalheira 26 em posição de se prender
nella a ponta do linguete 23, quando a ala-
vanca 14 for abaixada contra a tensão da
mola 16.

No cubo 13 está fixado um parafuso 27 que
se projecta para o exterior atravez de um
rasgo 28 no collar 10.

Funccianamento :-Suppondo-se que as par-
tes estão em posição de reproducçã.o, como na

I fig. 1, quando o operador desejar mover para
traz a ponta reproductora, para repetir uma
parte do registro, abaixa o botão 15 pelo

• que gira o cubo 13 comprimindo a mola 16.
Como a alavanca 29 está em connexão com a

_ abertura 19 do cuba 13, o eixo 21 gira afas-
tando do parafuso alia-tentador 5, a porca 1
contra a tensão da mola 29, e ao mesmo

• tempo o braço 30 da porca de alimentação
entrará em connexão com o braço de alavanca
31 do reproductor e o levantara para affastar
do registro a ponta do estilete.

Com o abaixamento do botão 15, e conse-
quente oscillação do cubo 13, o lingueta 23
prende-se na cremalheira, e o movimento
continuado do cubo 13 faz que o lingueta
actue para empurrar o cubo 13 e o carro da
machina, da direita para esquerda, como está

• representado em linhas pontuadas na fig. 4,
isto é, a uma distancia muito pequena, de pre-
ferencia cerca de 8/10 de milimetro de modo
que a ponta de reproducção re'cuará quanto se
deseje para repetição. O botão pode ser abai-
xado as vezes que forem necessarias para
mover o carro para traz á distancia que se
deSejar. A oscillação do cubo 13 na luva 6 do.
carro é limitada pelo parafuso 27 na fenda 28,
e o lingueta é sempre mantido na posição
conveniente pela mola de torção 24, ,que
empurra o pino 25 contra a espalda na.
luva 13.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
e caracteres constitutivos da invenção:

Em uma inaniria fallante: 1° a combina-
ção de um reproductor, um carro para o
mesmo, uma via do carro, uma luva no carro,
um cubo montado para girar na luva, uma
alavanca ligada -ao cubo para actual-o, um
lingueta no cubo e urna cremalheira na ar-
mação da machina em posição de se prender,
nella o lingueta quando o cubo gira sob a
acção da alavanca:

2°,.a combinação de uma via, em que so
move o carro do reproductor, um parafuso

• e porca para mover.ocarr.o,nm cubo montado,
Á para...girar: iro certo um lingüeta 'no diti:

cubo, s uma Cremalheira na machina em posi-
.. ção de se prender bana o lbigaete e mçios
•para girar o cubo:
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poupar coimbustivel, aproveitando declive do
terreno, ajustando o vehiculo de modo a ser
supportado sémente pelas rodas de governo e
pelas rodas de sagurança. 30.

Quaesquer meios adequados podem ser em-
pregados para ajuste dos eixos 28 ; os que
estão representados comprehendem para cada
eixo 28 uma cremalheira, 32 corredia no stip-
porte 33, por meio de uni rodete 34 ; os rocie-
tes 34 estão fixados em um eixo transversal
35, que gyra por meio de engrenagem de pa-
rafuso sem flui 36, 37, e manubrio 38. O pé
de cada cremalheira atravessa uma abertura
39 no eixo 28, e tem porcas de detenção 40.
Em cada barra 32 está enfiada unia mola ro-
busta 41 que reage entre uni collar 42 na
barra, e o eixo 28, ficando assim os eixos 28
supportados elasticamente em cada lado da
máchina.

Para que os eixos 28 possam ser ajustados
em sentjdo contrario, quando se desejar, tuna
dp.s ereinalheiras 32 tem uni jugo ou cadeira
43 em que corre um bloco de cremalheira á 4
montado em uma manivella. 45 com manubrio
46, para mover a manivella de modo que a
cFepaalheira 32 possa ser deslocada para per-
mittir que qualquer das cremalheiras 32 a ou

b se trave no roclete 34. Si for a crema-
lheira 32 b a travada com o rodete 34, os
eixds 28 serão moveis em sentido opposto ; si
forem as cremalheiras 32 a (urna em cada
barra 32) as travadas com 03 rodetes 34, os
eixos mover-se-hão no mesmo sentido, isto é
bata baixo, ou para cima,- simultaneamente.

Por este machinismo os eixos 28 podem ser
ajustados rapidamente para se adaptarem ás
condições do terreno que se apresentam de
ordinario em vinhas e pomares, e a machina
é susceptivel de outros ajustes que contri-
buem para que dê os Melhores resultados.

A machina em que está incorporada a in-
venção, e actualmente constranda, tem menos
de 15 deennetros de largil?a, é simples

'
 tem

poucas parte, e é particularmente util nas
condições já indicadas.

Uma roda lateral 30 está montada em uma
armação aMovivel 51, em fórma de A, fixada
nas vigas mestras 2 (fig. 1) de modo que a roda
30 fique bastante afastada do lado da armação
2, e a cerca do meio do seu comprimento. A
armação 51 Ode ser fixada no outro lado da
maehrfra, para preencher melhor o seu fim
por exemplo, para puxar uma machina
ceifar, a armação será fixada á esquerda e
para puxar urda charrua será fixada á direita.
Quando se applica á machina a roda lateral
30 pôde-se desligar as rodas de segurança 30
e sete eixos 28, comquanto isto não seja ne-
ceseseio.

A-roda lateral 50 desempenha duas funcções;
auxilia a rodagem e pôde ser empregada
corno centro de rotação para voltar a ma-
china.

E' preferivel que a armação lateral seja
completamente amovivel, porque ha casos em
que é ConUniente que a inachina tenha pouca
largura, por exemplo, em vinhas e pomares ;
neste caso as rodas 30 manterão o equili-
brio.

A roda lateral 50 está fixada em um eixo
52 montado na armação 51, e adaptado a ser
ligado a um eixo transversal .53 gyrando na
armação principal 2, e supportando uma roda
54 movida por uma corrente 55, que engrena
edM um rodete 56, fixado em uma roda com
dentes internos 57, montada em um pino 58
de modo a travar-se ou des1ravar-se de um
m'odete5 g fixado no eixo 22.

O eixo ctírto transversal !i2 fica uni pouco
saliente nos lados da armarão 1, de modo que
o eixo 52 da roda lateral Sb possa. ser fgado
rapidamente quando for montado na arma-
çãó 21.

Por meio da roda ajustava.' 57 pede-se mo-
ver interwittentemente o eixo 53, poupando-se
força quando não estiver ligada á roda late-
ittl 50 • arda 57 traz uma ciite de freie 00,

por cujo meio, depois de desligada a roda 57
do rodete 59, a roda. 57 e a roda 50 podem
sei' impedidas de gyrar, e, portanto, a ma-
china gyrará eia torno da roda 50 como cen-
tro, si se mover a vie l a de tracçao 6. Isto é
mia vantagem  te itiml v Ilaiite ciii inachinas

aiste typo.
Poile-se empregar qualquer forma preferida

de roda de, direci:ão, mas veritiquel que a bem

para. a cinta de ribla gen] 6. 'nimbem verifiquei
que um par de roilit b2iii afastadas apre-
senta vantagens em terreno mole, pois que
coestituein uma base larga de supporta para
a deanteira da mai:bina, dando-lhe mais esta-
bilidade, o que é muito importante.

alem do supporta elastieJ e comp3nsador
ciai s tituido pelas roda s de segurança 30, o
tril 'L 13 é adaptado a ter uma acção elastica
relativamente livre por meio de molas 131',
sendo o movimento longitudinal do truck li-
mitado por pinos 13, lixados nas vigas 2 e
ene entram em aberturas adequadas na
chapa 13' do truck.

Na fig. 9 está repres eitado o machinismo
que opera o eixo de transmissão 53. Tambem
mostra a machina equipada com motor a va-
ler, preferivel em alguns paizes em que o
carvão abunda e é barato, e a gazolina pouco
empregada.

A lig. 10 rep ces--nta nina variante do modo
de mover a roda alerai ;i0, em que o rodete
56 está doudo no eixo de transmissão 22, e
pôde ser ligado a este pela garra 61.

Para limitar o mos imento longitudinal do
fruck 13 é usual intercalar um fusil 13'
(fig. 12) entre o truck e o eixo 8.

Nas figs. 12,13 e 14 está representada uma
variante de truck, em que ha meio para que
cada truck oscille independentemente.

Para manter os trucks em posição vertical
e impedir que virem para o lado, e ao mesmo
tempo permittir que cada truck oscule inde-
pendentemente do outro, quando o vehiculo
roda r em terreno aspero e desigual ou Enes-
1110 em estradas ou ruas ordinarias, emprego
um eixo transversal 65 que gyra livremente
nos extremos em caixas de rotação 66, nos
frneks; e em conjuncção com o eixo 65 em-
prego os braços 67 cada um ligado a um
trilei:, e dirigido para o interior e fixado em
caisas 1;8 montadas ao centro da haste 65, ou
S,10 SlippOrtatiOS 1)01' 011tr0 modo.

Para impedir expansão excessiva, a haste
de ligação tem braçadeiras 69. 70 são fusis
de espaçamento dispostos transversalmente,
pivotados por uni extremo na armação, e
pelo outro nos trucks.

Ein resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivo- da invenção:

1°, ent uma machina de tracção uma ar-
mação principal rectangular, um unico mem-
bro de tracção disposto approximadamente ao
centro da armação e sfpportando o peso
principal do vehiculo, uma roda de direcção,
eixes articulados de cada lado do dito tractor,
rodas de supporta nos extremos externos dos
ditos eixos e meios para ajustar os ditos ei-
xos Verticalmente;

2", em unia macilina de tracção, a combina-
ção de uma armação principal; um membro
principal de traccão constiluido por uma %ia
smit lila assentando-sa por si mesma, e que
passa em volta de polias supportadas pela
dita armação; uma roda de direcção; em cada
lteln do dito tractor uni eixo pivotado movei
verticalmente tendo cada um destes eixos no
satt extremo unia roda de supporta que assen-
ta no sôlo, e meios na armação para ajustar
verticalmente os ditos eixos;

3°, nachina de tracção comprebendendo:
uma armação rectangular; uma polia motriz;
uma polia douda; um truck montado elastica-
mente; r2disios de supporte e uru unia) mem-

bro flexivel de tracção adaptado a mover-se
em torno das ditas polias e rodisios, estando
todos estes orgãos culloca.dos centralmente em
relaeão á armação;

em uma machina da natureza descripta:
uni membro de traceeo, lixivel. sem fim, e
uni truck interno snimartedo elasticamente,
contra ii qual opera o lado po-Aerior da parte
do membro de traceão em Mit:teto c mi o

sem fim intmialo na armaeão e um
supportad.) ilasti-•..inente dentro do

membro de tra.coo e lei) li rodizios em con-
tacta com o avesso da parle do membro de
tracçao (Inc toca no saio

ein uma maebina de tracção a combi-
nação de 11;11 membro de tracção rodante,
flexivel, sem fim ; rodas terminams ent torno
das ienes se nmçe o dito membro, doutro
deste uni trtick contra o qual é supportada a
part do dito inc ulmo em contacto com o solo;
um slpporte elast . C .J para o truck, para que
este e o meinbro de fracção possam oscular
entre as ditas rodas

7°, uma ar-nação (13 velliculos em combi-
nação com 'neles de supporte para a mesma,
incluindo ce,tes meios de supporte:roda tlean-
teira e roda o'azeira alinhadas e girando na
armação ; urna cinta sou tini passando pelas
ditas rodas com a parte inferior em contacto
com o solo e uru trtick supportado elastica-
mente dentro da cinta e cetra as rodas e
tendo nu mimanto oscillant: elastieo inde-
pendente das ditas roda . , operando contra o
lado inferior do dito truck o lado posterior da
cinta em contacto com o solo

8°, em uma machina de tracção unia ar-
mação principal Lendo no sentido longitudinal
um membro de tracção, llexivel e sem fim,
que supporta o peso principal da machina, e
rodas lateraes de supperte ligadas por arti-
culação á dita armação, e tendo mavimento
vertical limitado e elastico, para que as ditas
rodas e o membro de tracção sem fim se ada-
ptem ás irregularidades do solo

9°, em uma machina de tracção unia arma-
ção principal em combinação com uni mem-
bro de tracção, sem fim o fiexivel, (11.1.3 sup-
porta o peso principal da armação; unia ar-
mação lateral applicavel a qualquer dos lados
da machina e tendo unia roda de supporta
adificional lateral; connexões de transmissão
de movimento para o membro de tracção
principal, e connexões separadas para trans-
miti ir o movimento á dita roda lateral em
qualquer dos lados da machina

10, em unia machina dc tracção uma arma-
ção principal em combinação com uni mem-
bro de tracção, sem fim, movei e fiexivel, uma
armação lateral; uma roda de supporta que
gira na armação lateral e com eixo de trans-
missão que se dirige para a armação princi-
pal; meios para mover separadamente o mem-
bro de tracção e a dita roda de supporte,
e meios para impedir a rotação desta roda ;

11, em uma machina de tracção uma arma-
ção em combinação com uni truck que a sup-
porta elasticamente; roda deanteira e trazeira
no platio do truck, estando a roda trazeira
montada para girar na armação independen-
temute do truck, um membro de tracção,
sem fim e flexivel passando em volta das ditas
rodas e por baixo do truck que é sepportado
pela parte do membro de tracção ein con-
tacto com o solo, e meios para mover a dita
roda trazeira para operar o membro de trac-
ção;

12, unia armação principal com membros
de tracção fiexiveis e sem rim, em combinação
com truks que supportarn os lados oppostos da
armação, estando os ditos truck.s alojados
dentro dos ditos membros de tracção; caixas
de rotação fixadas nos trucks; um eixo trans-
versal sobre o qual podem oscular as caixas

e . 111.!cida.	 roda	 pesada	 de rastro largo 4 a sel.;
ale-senta	 a	 vant3e eu.	 quando a	 maellina e‘i, em	 unia inachina	 de	 trarão do

tr,1	 em terreno aspero,	 pedregulhento, fyi;1 deSeri 1 !.0. a	 combin leão	 de	 tinia ar-
coie, tituir uni britailer que	 prepara o terreno 1113.ãJ princieal, tini nemeira de tra eeão fie-
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esse clarão que a circumda, velancl'... a por Tai)ido . o- ¡r . .	 -rapidez at :aias	 pouco peso e volume re-
èssas partes e, ás vezes, quando a luz é forte, dusaio.
manchando-a completamente. A simplicidada	 machirikiim,	 fm•litlacioNa fig. 1, vê-se toda lente com sua fórma
redonda, porém, na fig. 2, apresenta apenas da '"ma	 "-1;! APOEca-

e.ão	 toda .: ri, •trflia; de	 e:Int./1'3 eum quadriculo (d), ou uma chapa que eu-
frenta a lente, como é representada na fig.3. vcam"•

Fm resamn,	 invencãa cara ea o i-sa patoEsse quadriculo, fig. 3, que Cunhem Ode ser 	 f•
quadrado,confortne o formato da cantara, tira 	 (Pio Cl iiH,arà do nischi e• - ti araduz,
a luz demasiada que projecta palaas paredes	 qua 'n i a , a. o l a metas o :is sei:sio:ira,
lateraes e pelo cimo da camara fazendo com 	 (1'1"'	 a ("Pla - a 1 , ficando
que só seja a chapa recebedora dos raios ; é a re " :""" ra f li Iii 11 a
preciso scientificar que osso nuadriculo temli)11:17::,;(:1;;:i': ¡,317•:‘1'	 1 '	 1;1 1 7	 '11; ti 	 o

uma proporção regular para que os raios não

e os trucks; rodas de guia deanteiras e trazei-
tas que giram na armação e independentes
dos trucks e emn torno das quaes se movem
os membros de tracçãc, e rodizios entre os
trucks e a parte dos ditos membros de tracção
em contacto com o solo ;

13, unia armação principal e um membro
de tracção flexivel, sem fim, em • combinação
com um truck dentro do dito membro de
fracção, sendo o &Irak supportado pela parte
do membro de tracção em contacto com o
solo ; rodas de guia girando na armação inde-
pendentes do truck montado entre as ditas
rodas, em volta das cumes corre o dito mem-
bro de tracção, meios para manter o truck
verticalmente, e um fusil entre a armação o
um extremo do truck para limitar o movi-
mento longitudinal deste dentro do membro
de tracção

la, uma armação principal e membros de
traccão flexiveis sem fim, em combinação com
trucks alojados dentro dos membros de tra-
cção ; molas entre os trucks e a armação para
supporte elastieo desta, e barras transver-
sacs de espaçamento pivotadas nos trucks e
na armação

IS, uma machina de tracção tendo em
combinação uma armação, d :as cintas sem
fim para tracção, parallelas e espaçadas
nmeks dentro das cintas supportando elasti-
camente a armação e barras de espaçamento
pi aotailas livremente entre os trucks para
permittir que cada truek oscule independen-
temente e mantendo os trucks vertical e pa-
rallelamen te

16, uma armação principal e membros de
fracção flexiveis e sem fim, em combinação
com trucks supportando os lados °opostos da
armação e alojados dentro dos membros de
tracção ; caixas de rotação fixadas nos trucks;
um eixo transversal sobrai que podem osculam'
as caixas e os trucks ; molas entre os trilas e
a armação principal, e braços vigidos nos
trucks e dirigidos para o interior e com os
extremos internos supportados pivotalmente.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de I01/. —
Por procuração, Leclerc Sr C.

IV. 7.002—.11emorial deseri,..tivo da invriição de
uma objectiva aperfeiçoada para cantara
photographica, denominada

	
Plusquant

para que pretende privilegio Evarixto C072-

rad() Engelberg, domiciado em S. Paulo,
Estado do mesmo nome

A arte photographica é moderna. mas já
anuais estudada e com seus elementos já muito
aperfeiçoados; mas, como aqui se mostra,
existe um defeito gravissimo nas cantaras,
o qual não permitte obter-se provas limpas e
perfeitamente boas fóra do atelier ou pelas
luzes que partem de todos os lados ou em to-
gares onde a luz é demasiadamente forte,
mesmo obtida pelo instantane,o. No aleije).
diminue-se a luz dos togares que se acha in-
conveniente, fazendo com que as provas sejam
perfeitas; fóra dalli é raro o instantaneo que
seja bom, como já dissemos, pelo grave de-
feito que exitem nas cama ras photogrephicas,
o qual faz com que as bordas das chapas se
tornem esfomeadas e conforme o local ob-
tem-se provas totalmente veladas.

O defeito é maior nas (minaras detectivas
da que nas de galeria.

Este ralatorio é acampanhado por um de-
senho, indicando o defeito e o aperfeiçoamento
requerido.

Na tig. i, é o desenho de urna camara pito-
tographica detectiva sem o melhoramento:
como ah i vê, os raios passando pela obje-
tiva !a), vae projectar na chapa sensivel (b)
como o circillo dos raios da projecção da lente
é maior qua o quadriloneo da chapa, a luz
excedeu te encontra nas paredes da canta a,
reflectindo pelos lados e-pelo cimo, •fig. 1,
fazendo com que as bordas da chapa receba

excedam ao tamanho da chapa menor delia
fique, assim se verifica na fig. 2. O tamanho
dos quadriculos é conforma.do para o infinito,
em qual caso Ode ser encostado na lente, e
para menos distancia é preciso regulai-o.:
pelo parafuso (e), por causa do afastamento
do fone que recebe então luz pelas paredes
internas.

Qualquer camara constitue de objectiva
(composição de lentes', ou de uma só lane
aqnella contem dous quadriculos I, ga, coma
estão situados na fig. 3, distaticiados das
lentes com o mesmo espa.eo, porem, esta e
enfrentada pelo quadriculo uru tanto
mais distanciado do que atrás della fica (ha
fig . 3 ; essas chapas de quadricolos podem
afastar ou chegar ou mesmo encostar nas
lentes pelo movimento que se dá ao parafuse
(e), fazendo os raios diminuirain ou augmen-
tarem-se para que os raio , sejam projectados
na chapa apezar dos qnadriciilos serem de
tamanho regulado. Nos desenho s , esses qua-
driculos , o da frente da objectiva e o de trás,
são de tamanhos ignaes, mas, podendo ser uru
menor do que o outro e vice-versa.

Em todo o formato de camara, quer as
detectivas como as de galeria e em todas as
objectivas e lintes, podem ser applicados
esses quadriculos, como na fig.3, cuja peça
Ode ser feita de material que mais convier.
Podem atlas ser fixos junto a lente ou com
movimento, corno se explicou, e com algum
estudo poder-se-ha construir lentes quadri-
longas ou quadradas, conforme o formato da
can)ara, sem necessitai' deasa s chapinhas de
quadriculo, sendo, comtudo, praferivel altas por
terem a propriedade, como s explicou, de
regularizar a projecção Si):11, ' 1 I te tia chapa
sensivel.

São pantos e caracteres lei stitutivos
invenção:

1°, abertura quadrada ou quadrilonga que
antecede e precede as lentes;

20 , o parafusa de rosca a esquerda e a di-
reita que regulariza o rama ida) da projecesào
pelo afastamento ou che gamento dos quadri-
colos das lentes;

30 , a eonstrucção de objectivas ou de lentes
em fórum quadrada ou quadrilongas;

40 , a applicação destes (f11.1driCitiOS
lentes redondas das machinas já em uso e em
fabricarão;

5 0, á cembinação de quadriculos ou de
quadrilmig, e, sendo o da frente G12110r e o de
trás maior ou vice-versa.

fio da JalICIL'O, 30 de dezembro de I611.—
Por pr,icurai:jt u, Leelerc

N. 7 .0d..; — .1froiorial deseriptiro
de 1;(rrei».),111ieltIO em armas de fogo de
repetição, antomalica ,) 3)50*(1 ijir ,. pretende?
prirdegio Raptou!. Fittipabli, domiciliado
em Buenos Aires, Republica Arwirlina.

Refere-sa, esta invenção a armas de fogo de
repetição aiitomatica e tem por obiacto certos
aperreio:enata/is pelos epeaa: s . ' cassa absolu-
tamente que os gazes saiam !/".. rscvnara, !
obtendo-se assim maior ellieS a a a funceio-
namento. Alem disto, a ill yem;:o wayorciona
ama arma de facil manejo, muita precisão e j

produz:d.: eabt1 xel •ssa.
raa"Ssasee d	 es ralasidiai.	 é a

principal ria	 ,,;,,	 f' (•:1.1n.lo_se
a ri'C'afti,il'a	 n lf (Nula 11 'c. a en 111: • irie -,, e

.d•	 (1,-5
ruiorinqti.	 di-1Ai'-1 . 1,) o	 nn 	 1)
eutor no seu aaoaa ene-mera p ira d: mie a
flua Pas a	mie	 ri adia e : 11 (' J111: ,• !-) rani
a recamara ,	 do (int',	 r fil	 d

enn	 psea cvlindriea ara: imaes
correm mins salisaaia,	 1r.	 faz
girar a pa"a paio que esta se 1,!*,`i•i-, lia 1*,?-
catnara, e jr;rtiro (h'fir.)i n di.ro	 aval-
(;a para manar no mauari d.

A explosão faz s o l:airada: . a part narivel do
marlmi,mi'uuri, .'lu wie a arrua volta á ;')1'.;10
primitiva para repetir automaliç iin '1' as o 1(111-
ceioi,amento. No recaio a união da exlaidra de
obturação	 a recamara fiea Manas, e sa
S.) abre iplanda o dito cybadra raa s ba woro
moviinanio girai irti, 	 .:)11 n i‘,1!.::1 ri' , pr .'	 )

Witi ir slA/a da aaamara, e cama (-as , adfana
movimento giral e ri o se pr()d[1z tienIVIA	 noa
ha pre :são de gazes. baio :	,rá
utilizados; para o lansamento da orai 'tad.

Nos desenhos juntas está roeres , ;sada a in-
venrao applicadn a nina inforallialara. A fig.
i é uma •,,ec::":n longitudinal verti..al da arma
em tamiso. A fie. 72 é man \ida sas aa dhanta,
mas estando 11 '11ZICIliliiS111.1 tio ti - ri tba recuo.
A fig. 3 é unia I	 ‘"Prile'dia «lo . ma: com o

rompi . tainonie ataviei e. A fig.
é urna vista ext asiar schematica da arma. A
fig. 'a é uma sacaão langit uuditial pena -!otlicular
á fi g .  1. A fig. t raprasenta parias do per-
cutor e do aj.-limito de obturação. As tias. 7e
8 rapraseniam jaulas do inectialii-ma atiman-
tadar da arma . A fi g . 9 roeras-a:ia parras it.)
naachinisinn de disparo, raseaão e maarsaão.

A ..natralhadera é tm),titniela par fana parte
fixa e nutra moval. A par t a c.	 e eidituida
pelo csixso-ailia 1. A p s ta	 '31”1. 	 entupia-

a caixa do vaiveiii, obairad ir valia-
drico 31. P p'i' 	 ti . 13.

O iia ra do,. 1 a ppliCail n I na pari a na-terias.
da aroma é SIIIIY:1*:;01,, por ani s	 -2,

esta peça e a parede do caiaão lia 1111i4. inala
helieaidal destiaada a manter saliente o dis-
parador. Terminada a pressão dos gaz-a: ene
occasionaram o revim, a pare . inovei volta
para a frante par ineio da mola b caacalte 3
(fig. sujes-atida por una eixo 3:1. No eixo
37 está javolaila a alavanca de r..!...accão 11,
em cuja topa ar' i.á pivot:t'lo, por Jon pino 38,
una rsa 1,) diaiinado a periniufar °disparo
e a a l'Crir da moio. segundo se verá adiatif.e.
Uma inols 11 ia:inv.:1n o retem na 1)3SiçãO in-
dicada ria fig. 1.

No eixo 30 está calada a alatane:t oleai-
ração e perens ,ão 7, que tem em bravo 17
lieado á ¡raiai 19 poi . 100 fusil 18. A parte
siipari a' da alavanca 7 sae atravez da caixa
de vai !. em 'e.g. !ia

O In ri cliinismo dr, carga é constituillo por
um iam lir' ;' R, innnlaÁ j 0 nula eixo 81. 1) tam-
bor é il a iitade no lado anterior, e no piaste-
dor tatu um diaeo S tambem dentado. Este
machi insulo é s aponte ad p,or baiioila cantara
da arma , e coinins! lienda inn esSarasi 29 cal-
locado a um lad° tarn"..,.,r, e on ..,.ra esloarna
:1. do ow.ro lado. :,;(irvem estes ebaxTos para

iiirar o tambor pelo mo que se dirl
adiante.
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. Por unia peça 28 está ligada ao tambor
alavanca 9, pivota.da em 91 , que faz • subir e
descer o tambor para apresentar um projectil
á recamara, depois de cada tiro, e para dei-
xar passar o machinismo inovei. Esta ala-
vanca 9 actua sob a acção de um canil° fixado
Tros lados da caixa movei da metralhadora e
ene corre conjuntamente com estes, fazendo
subir ou descer a alavanca (figs. 1 e 2).

A caixa movei da arma tem no topo duas
eorredoiras 41. No dito topo,ligeiramente con-
vexo, está collocado o obturador cylindrico
34, e no interior deste o percutor 13 (fig. 6)
ó qual tem dons pinos 22 guiados em dous
entalhes 21 no obturador. Estes entalhes são
Curvos para que, quando o obturador se põe
em contacto com a recamara e fique anpedido
de avançar, o percuto!. que não pode girar e
é empurrado pela mola, faz força nos ditos
entalhes que cedem fazendo girar o obturador
que se prende na recamara, devido ao se-
guinte: tia camara, no Ioga!' indicado por 5
(figs. 2 e 3) ha uma espalda 40 em cima e
outra ein baixo, alinhadas verticalmente, e o
obturador tem pelo seu lado duas orelhas 33
dispostas horizontahnente , que conservam
ega posieão até que tenham transposto as
espaldas 40, no avanço do obturador, e quan-
do este gira sob a acção dos pinos 22 e enta-
lhes 21, as saliencias por-se-hão em connexão
com as espaldas, prendendo assim o obtura-
dor.

funccionamento é como se segue: achan-
do-Se o machinismo na posição fig. 1, toma-se
a alavanca de obturação e percussão 7, psla
sua parte saliente na caixa do machinismo
pukando-a para traz até ao fim da abertura
em que se move, no topo da caixa, isto é, até
tole a espalda 14 da parte posterior do per-
cutor 13 tenha passado além do retem
40 (fig. 3). Com este movimento a alavanca 7
gira sobre o eixo 36 na parte inferior, e por
meio do pino 16 puxa para traz o percutor 13;
este por meio dos pinos 22 guiados nos enta-
lhes 21 do obturador 34, faz girar o obtura-
dor de modo que as duas orelhas 33 ficam
borizontaes, afastando-se das espaldas 40 da
caixa 5 do machinismo. Ficando horizontaes
as duas orelhas 33 do obturador coincidem
com as corredoiras 41 e deslisam por estas
quando o obturador 34 é levado pelos pinos
42 do percutor 13, e este pela alavanca 7
(fig. 3). Durante o recuo do obturador e do
percuto'', a espalda 11 deste esbarra no re-
tem 10, obrigando-o a abaixar-se, girando so-
bre o eixo 38 e comprimindo a mola 11, que
o levanta de novo para a posição antes de
ser abaixado, depois de ter passado a espal-
dp. 14 do percutor, mantendo este e o obtu-
rador em posição armada (fig.3).

Ao girar para traz, a alavanca 7 arma a
mola 19, ligada ao fusil 18 e este ao braço 17
da dita alavanca, como se vê na fig. 3. O ma-
chinismo está agora na posição de carga e
disparo (fig. 3).

Colloca-se um cartucho na recamara 24,
irstroduzinclo-o pelo topo da caixa 5 do ma-
chinismo (fig. 3) e comprime-se o botão 1.

No seu avanço o botão de disparo 1 compri-
me e retem 10, e este gira no seu eixo 38, e
afasta-se da espalda 14 do percuto'', que fica
salto e avança sob a acção da alavanca 7 im-
pellida pela mola 19.

O percutor 13, com seus dous pinos 22 alo-
jados nos entalhes curvos, impelle o obturador
4, que avança sem girar, devido a que as
suas duas orelhas 33 (fig. 6) deslisam nas cor-
redoiras 41 da caixa do machinismo (fig. 1),

Chegando o obturador ao fim do avanço por
encontrar a parte posterior do cano 23, o
_percutor 13 continua avançando com os seus
pinos 22 pelas aberturas, 21 do obturador, e
devido á forma curva destas aberturas, •os.
pinos fazem girar . o obturador até que as suas

A recamara em que se aloja o cartucho 24
fica então completamente obturada, e o obtu-
rador detido pelas suas orelhas 33 apoiadas
contra as espaldas 40 da caixa do machinismo.

No momento em que as orelhas 33 tomam
esta ultima posição, o percuto' . 13 continua a
avançar pela parte recta das aberturas 21
do obturador 31 (fig. 6) até que a ponta 13
percute o projectil produzindo o disparo.

A pressão dos gazes faz recuar toda a par-
te movei., para a posição na fig. 2, compri-
mindo-se e armando-se a mola de reacção
3 na trazeira da caixa-guia (fig. 6).

A caixa cio machinismo (caixa-movei) 5, re-
cuando com o cano obturador e percutor, este
com a sua espalda 15 faz girar a alavanca 7
no eixo 36, e cano 25 da alavanca cio tambor
de carga (cano fixado nos lados da caixa ino-
vei), no principio do recuo, faz girar a alavan
ca. 9 no seu eixo, levantando-a no extremo
posterior, e abaixando-a no anterior para
abaixai' o tambor 8, e dar passagem á caixa
do machinismo (fig. 2).

Effectuado o disparo e acabado o recuo, o
m mcano volta para a frente, co a caixa do a-

chinismo á posição anterior (fig. 3), impei-
lido pela mola 3 (fig. 4) armada pelo recuo.

Quando a caixa do machinismo se move
para traz, a alavanca de reacção 12, por
estar o seu eixo 27 ligado aos lados da caixa
fixa 4, e pelos seus dois eixos corredios 37
(fig. 3) alojados nas aberturas da caixa do
machinismo, faz avançar a sua parte inferior
e ao mesmo tempo recuar a parte superior, a
qual faz recuar o mecanismo de obturação e
percução, apoiando o retem 10 contra a es-
palda	 (fig. 3).

Ao afastar-se da recamara, o obturador 31
com o seu extractor arrasta o cartucho vasio
até o termo do seu percurso, onde se acha
a haste 6 (fig. 4) que pela sua ponta que
passa pela abertura na orelha 33 do obturador
expelle da caixa do machinismo a capsula
vasia.

Ao voltar para a frente o cano 25 da ala-
vanca 9 do tambor 8 faz que esta gire
no seu eixo, levantando este tambor (fig. 3).

E assim effectuado o disparo e acabado o
recuo, o machinismo volta á posição de carga,
ficando automaticamente com a recamara
aberta e prompta a receber outro cartucho
carregado (fig. 3).	 •

Para o tiro automatico, procede-se do modo
seguinte: achando-se o machinismo na po-
posição da fig. 3, introduz-se o extremo da
cinta dos cartuchos pela esquerda da caixa do
machinisino, passando-a pela abertura entre
o tambor 8 e o obturador 31.

Quando o tambor 8 desce sob a acção do
recuo do cano 25, um dos seus discos vae de
encontro ao esbaero 29, que se acha á
esquerda do eixo, e ao subir, o outro es-
barro 31, á direita, fal-o girar á outra
metade do espaço que lhe faltava, c o
tambor 8 apresenta em frente do obtura-
dor 34 um cartucho da cinta, para cada dis-
paro.

Comprimido o botão 1 para fazer fogo, •o
obturador 34 leva adiante de si o cartucho
desde a cinta até o interior da recamara, e o
machinismo effectua a obturação, o disparo, o
recuo e os outros movimentos no tiro de repe-
tição automatica, como no tiro simples, acima
descripto.

conserva completamente obturada, e os gazes
da pólvora expellem a bala e saem todos pele -
bocca do cano.

Deixando de haver gazes no interior do
cano, e acabado o recuo, a mola de reacção
faz voltar o cano e caixa do machinismo para
a frente, para a posição primitiva, e durante
este movimento se abre a recamara, se extrae
e se expelle o cartucho vasio, e se effectua
novamente a carga, obturação, detenção.
percussão, e explosão, tudo automaticamente
~quanto houver cartuchos na cinta, e estiver
comprimido o botão 1.

Quando se applica o machinismo á metra-
lhadora, é necossario empregar os outros
accessorios usuaes, como sejam o refrige-
rante do cano, o machinisma de união para
ser montado sobre tripode, coronha ou armão,
dispositivo do pontaria, mas não se descrevem
estes accessorios por serem do dominio dos
entendidos na materia.

Os accessorios e pormenore; do machinismo
pódem soffrer modificações para se adapta-
rem á arma de fogo ds repetição a que se
applicar a itsven-ção, sem que estas modifica-
ções se dessiem do espirito da invenção.	 .

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, aperfeiçoamento em armas de fogo de
repetição automatica, consistindo na facto (III
o disparo do machinismo opera para deter
obturador na recamara antes de se effectoor
a percussão e o obturador fica detido até que
a pressão dos gazes tenha sallido pelo cano da
arma, como substancialmente descripto e
para os fins especificados

2', como um caso pratico de realizar o que
se reivindicou em 1, uni machinismo que
comprehende um obturador cylindrico com
entalhes curvos e orelhas destinadas a tra-
var-se em espaldas formadas na recamara, e
um percuto'. dentro do dito obturador, es-
talido este percutor provido de salioncias que
passam pelos ditos entalhes do obturador, e
funccionando tudo de modo que, disparado o
machinismo, o percutor empurra diante de si
o obturador até que este fique interceptado
pela recamara, e então a pressão do !xeretam'
faz que as saliencias deste corram nos enta-
lhes, obrigando o obturado° a girar, e as ore-
lhas deste a collocarem-se por detraz das
espaldas da recatna.ra, prendendo o obtura-
dor, e o percutor continua a avançar para
percutir o projectil, como substancialmento
descripto e para os fins especifica-los

30 , em combinação com uma arma de fugs
de repetição automatica, construido segundo
as reivindica.çõos 1 e 2, um machinismo de.
alimentação dos projectis, que comprehonde
essencialmente tun tamiso.' dentado e uni
disco dentado, montados em um eixo, uma
alavanca destinada a prodozir o movimento
ascendente e descendente do tambor e dons
esbarros para produzir a rotação do mesmo
tambor, imprimindo cada esbarro a metade
do movimento necessario para, apresentar
cada cartucho á recatnara, o primeiro quando
o tambor desce, o o segutolo quando o
tambor sobe, como substancialmente de-
scripto e para os fins especificados

4', arma de fogo de, repetição automatica,
segundo as reivindicações anterioros, cara-
cterizada, por comprehender urna caixa fixa
e outra movei que corre dentro daquella, os
meios indicados para produzir o disparo, um
jogo de alavancas e mola que impeli° o
obturador cylindrico e o percuto'', uma mola
para impellir a parte movei para deante,
depois de acabado o recuo, um dispositivo -
para deter a metralhadora armada á vontade
e um machinismo para alimentar os pra-
jectis, tudo cOmo substancialmente descripto
em referencia aos desenhos juntos e para os
fins especificados.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912. --r
Por prpearagao, Ljçç,rc8zÇ.

_

\

.....	 •	 ..	duas orelhas 13 figiuxu uo átidosé	 ..,...,:n ..l

Durante a compressão do botão 1, os tiros
succedem-se uns após outros automatica-
mente, emquatito houver cartuchos na cinta.

Para cessar o fogo, deixa-se de cfmprimir
o botão 1, pelo que se levanta o retem 10, e
se engata a espalda 11

'
 detendo o percutor.

Pelo que fica dito sedeprehende que: com
a ediumiessSio do boa() 1 se effectua automa-
tica e successivarne t a carga, a obturação,
a detenção a per	 ao, e a explosã.o. Segue-

i (fig. 1). •	
, . _	 -	 .__	 , _„...--- ... _ _._ .e--,_,. . ..	 _......,..- ____.

sé c; 11_ •• euo daria o qual& recaparg se
-
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Memorial - descriptivo da invenção
.;..de «um processo especial, mecanico, aperrei-,
• çoado, para irrigação de praças, ruas, jar-

dins, estradas de ferro c de rodagem", para
que pretendem privilegio Aurelio Becherini
e Brazilio Monteiro da Silva, domiciliados
em S. Paulo, Estado do mesmo nome.

•Constitue o objecto da presente invenção
um processo perfeitamente . pratico de irriga-
ção por meio de canos de ferro aalimentado-
res» estendidos pelas ruas, praças, jardins-
estradas de ferro e de rodagens, com deriva,
ções de outros canos menores, denominados
.airrigadores» collocados, estes como aquelles,
de fôrma a ser o ponto,onde se deseja irrigar,
o unico humedecido, evitando assim o alaga
'mento provocado pela irregularidade da dis-
tribuição de agua, commum em outros pro-
cessos de irrigação até hoje praticados ou.
conhecidos.

Neste systema de irrigação o esguicho tem
toda regularidade e é graduado ainda pelo
registro do cano aalimentador» que domina o
cano airrigador» collocado este de fôrma a'
ser o ponto, onde se deseja irrigar, o unico a
humedecer-se. 	 .	 •

No processo agora apresentado, os canos
alimentadores se communicam com os reser-
vatorios que devem ser installados com a al-
tura exigida pela extensão a ser irrigada, ou
supprimida essa elevação se for empregado o
ar comprimido.

Os reservatorios devem ser de capacidade
sufficiente para 'alimentar os encanamentos e,
sendo elevados, podem ser de ferro ou de pau,
onde o emprego deste ultimo material seja
mais facil

Desta combinação entre si resulta que as
torneiras ou registros podem ser automaticos
ou não, accionados por uru movimento ou
choque ; nas estradas de ferro, por exempla,
poderá ser abertos pelo próprio trem eni, sua,
passagem, emdeterminados pontos que devein'
ser irrigados.

Nodesenho annexo figuram os dispositivos'
e disposição geral para a execução do rafa-
rido processo. Neste desenho a fig. A é uma'
vista do reservatorio aereo com os canos de'.
entrada e sabida - de agua ; alimentador e'
distribuidor ; fig. B uma 'vista do registro
ou valvula- em communicação com o cano:
mestre sobre .unia secção de rua ; a fig. C
indica o funccionamento em uma rua entre
os meios fios ; corte A-B ; a. fig. D mostra a
posição dos canos mestre-alimentador e irri-
gador ; a fig. E representa o cano irrigador
e ,como deve ser .furado, e.a fig. F. é a planta
de um trecho de cidade dividida em zonas
installadas e irrigação.

• Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1°, a economia do consumo de a cera, que
pode facilmente ser empregada a t'todo mo-
mento, sem a menor perturbação do transito
pelas ruas ou passeios ; pois aquella se con-
serva livre do vehiculo conductor d'agua em-
pregado nos velhos processos de irrigação, e
estes, ulthnos ,mantem-se isentos dos jactos
d'agna c, portanto, garantido o asseio dese-.
javel aos tranzeuntes ; 	 .

2°, a disposição dos canos pelas* ruas e nas
posições descriptas, em facil communicação
com os reservatorios aereos ou subterra-
nos ;

•

- -3° o emprego, neste caso, do ar. compri-
niido- como o mais perfeito meio para se tor-

nai completo este economico systema de irri-'
-gaça o -q lie,	 ;

Rio do Janeiro, -ai de''jan'éiriad'er102-.1
,Por procuração, Leclerc à( Co:

N. 7.007—Memorial descriptivo da invenção
de «the dispositivo em fdrnir de pistola para

• lançar ,perfurne", para que pretende privi-
legio Ma.v Maca,- domiciliado em Hamburgo;

•Allemanha'

São conhecidos, como artigo de carnaval, os
tubos contendo um liquido perfumado, que é
expellido para o exterior no momento em que
se abre o 'fecho automatico do tubo. Em geral
este tubo tem paredes . muito delgadas, es-
tando sujeito a quebrar-se com facilidade.

O objecto da presente invenção é um dispo-
sitivo, em fôrma de pistola, destinado a lançar
o perfume contido em um desses tubos e a
evitar que o tubo se quebre.

No desenho junto : a fig. 4 é a elevação
lateral do dispositivo em ferina de pistola,
segundo a invenção ; a fig. 2 é um dos tubos
já conhecidos, contendo perfume e com fecho
autoinatico ; a fig. 3 é uma vista de extremo
anterior do cano visto na direcção da flecha
na fig. 4 e a fig. 4 é a bocca do cano, visto
de frente.

A pistola comprehende o cano c (fig. 1), ga-
tilho g, e, para manejo commodo, a coronha 1.
O gatilho g está pivotado . em m na coronha,
e em Ir no embolo cylindrico f montado na
traseira do cano.

O tubo com o perfume é introduzido no
cano do dispositivo, até que o fundo do tubo
fique encostado ao fundo do embulo f, com
interposição de material elastico, por exem-
plo, algodão em rama, para compensar as
differenças de comprimento dos tubos. Para
dar passagem á alavanca do fecho do tubo
tem o cano do dispositivo no seu extremo an-
terior uma fenda i (fig. 3), sobre a qual ha
uma ponte j, ligada ou formada no cano, e
construida de modo tal e em posição tal que
deixe passar a dita alavanca na introdução
do tubo, fique abraçando a dita alavanca
quando o tubo estiver completamente intro-
duzido, e opere para mover esta alavanca no
disparo do gatilho para imp./Er o tubo para
a frente para ser lançado o perfume, ficando
no entretanto a ponta em contacto com a
dita alavanca durante o lançamento. De-
pois de introduzido o tubo, cblloca-se na
frente do mesmo uma mola em espiral b, e
sobre esta a tampa a do cano, furada ao cen-
tro, e com fecho de baioneta.	 •

Para lançar o perfume, aperta-se o gatilho
g,*e este move para a frente o embolo f com
o tuba d, e alavanca p, do fecho 'do tubo
(fig. 2), escorregando sobre a ponta j, appro.;
xima-se do corpo do tubo e afasta ao mesmo'
tempo a rolha de borracha n que fecha o
tubo, pelo que este fica aberto, e o liquido
jorra pelo gargalo do tubo e furo central da
tampa a do cano.

Soltando-se o gatilho, o tubo volta á posi-
ção de carga, sob a acção da mola b e a ala-
vanca p fica solta para fechar novamente o
tubo.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção: .•

1°, um dizpositivo em fórma de pistola para
lançar perfumes, liquidos, etc:,.contidos num
tubo, caracterisado por ser o cano da pistola
construido de modo a receber o dito tubo ;

2°, uru dispositivo conforme a reivindicação,
caraeterisado pelo facto que, apertando-se

o gat i lho da pistola, o tubo avança no cano
da mesma, e é movida automaticamente a
alavanca p; pelo que o tubo fica aberto, e sae
o jacta do liquido.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1012.—
Por procuração, Leder° & Co.

—
N. 7.008 -- Memorial descriptivo da invenção
' de « Um novo confeito de' amendoa », para

que pretende privilegio SiMO21 Cohen, domici-.
• liado nesta cidade.

tZ./Êtr:: “4.;•.1.1st.•	 é

-le-áiAl le'Çkl?fiMOP 1 3	 tifi»a'41	 2 9Si
COnlei to . fie amen doa ,--,far)h

meio' das -sementes brancas compactas das

arnendoas doces, descascadas •e, torradas, c
neste estado cobertas 'com uma Pequena ca-
i-nada do assucar adherente • ás sementes e
aromatizado com baunilha, preferivelmente.

Na pratica, as sementes destinadas a- for-
necer os confeitos, são, em quantidade sutil-
ciente para uma operação,. prévia o conve-
nientemente torradas em forno apropriado e,
em acto continuo, deitadas em assucar branco
fundido em um tacho, onde se acha em quan-
tidade suficiente apenas para cobrir as se-
mentes.Põe-se então o assucar a ferver, man-
tendo-se assim até que, .parte do xarope
estando absorvida pelas sementes, o excedente
forme uma pequena camada adherente ás se-
mentes ficando assim concluida a fabricação
dos confeitos, os quaes se apresentam soltos
uns dos outros.

O processo de fabricação pôde tambem se
effectuar emergindo as amendoas descascadas
e torradas em xarope de assacar fervente,
concentrado no ponto de gancho, sendo ellas
removidas deste xarope em acto continuo á.
immersão ;	 •

As sementes dos fructos da amendoeira
podem ser substituidas, sem prejuizo da in-
venção, por arnendoas de avellã, tratadas da.
mesma fórum, que aquellas.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, um novo confeito de semente de amen-
doa ou de amendoas de avellãs descascadas,
torradas e cobertas com uma camada -de
assucar aromatizado, adherente ás sementes,
fabricado como acima substancialmente de-
scripto ;
• 2°, o processo de fabricação dos confeitos

acima reivindicado, em que as sementes pre-
viamente torradas são immergidas em certa
quantidade de assuear fundido, levado em se-
guida a tervurz e conservado assim até absor-
mão de parte deste assucar pelas amendoas,
fornecendo o excedente desta parte a camada
de assucar adherente aos confeitos soltos uns
dos outros ;

3°, uma variante no processo de fabricação
acima reivindicado, em que as sementes pré-
viamente descascadas e torradas são immer-
gidas em um xarope fervente, 'concentrado
em gráo de gancho, sendo as sementes remo-
vidas deste xarope cru acha continuo á sua
immersão.

.Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1911.T2.
Por procuração, Leclerc & C°.

N. 7.021—Metnorial descriptivo . acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica.dos Estados Unidos do Brasil,
pára «um novo producto industrial, com-

. posto de .petroleo, para firú insecticidas,
para lavagem de peites, tecidos e roupas,
para combustivel, etc.» Invenção de Julio L.
Illontaron, engenheiro,domieiliado em Buenos
Aires, Republica Argentina.
Refere-se a invenção a um novo producto

industrial, que consiste em petro/eo coagulado
soluvel em agua, e que tem varias applica-
ções, como sejam: insecticida, parasiticida;
desincrustante, anti-incrustante,, lavagem de.".
pelles, tecidos e roupa feita, fabricação de I
combustiveis compostos, lubrificantes, com .- !
bustivel, etc.

A coagulação do petroleo se produz da ma-
neira seguinte: O petroleo, quer bruto, como
sahe da fonte, quer refinado, mistura-se corri'
sabão ou materia saponacea, dissolvido-ha
menor quantidade possivel do agua; retira-sé ,3
esta mistura por meios mecanicos até que â
produza uma primeira coagulação. Addiciona-:,
se depois petroleo, pouco a pouco, e,.retira-se
com os mesmos meios -niecanicos, que teem
de ser mais-fortes 4 proporção que diminne a
quantidade de sabão ou materia saponacea, •
Consegue-se .então, com o petroleo, uma coa-

' n'ulacTotorrosui:oluxia;istioút,000.1mdes. 4à,
Iietrelebnior titinep arte de sabão.
.coagulado 'tem á propriedade de ser soluvel '



O fio da trama é um fio muito solto e frou-
xo, fabricado geralmente com restos de ma- .
chinas de fiação. Este fio de trama tem um
grande poder de absorpção pelo facto de cada
tio no tecido estar isolado um do outro, I e
apresentar assim toda a sua superficie ex-
posta para absorver, quando desejados, quaes-
quer liquidas, graxas ou oleos.

Em resumo reivindico: 1°, um novo tecido
destinado á confecção de pano para limpeza
de macainas, moveis, etc., como substituto
da-estopa, caracterizado' pela urdidura cdn-
stiiiiida por fios resistentes e finos, reis .ttidos
a espaços convenientes, dons a dous, traçan-
do, por baixo e por, cima, os fios de . trama

tuiLa grossos e frouxos, de modo . a manter,
cada fio de trama isolado um do outro, sem
possibilidade de se achegarem; substancia,„
mente como descripto . e apresentado.	 1
amostra ;

2°, uni novo tecido destinado a substituir a
estopa, como acima reivindicado, caracteri-
zado pela formação de uma rede, cuja trama •
são fios grossos e frouxos, isolados entre isi,'".
pelo trançamento especial da urdidura, tendo
grande poder de absorpção para liquidas,
graxas, oleos, etc., grande durabilidade e
susceptivel de ser lavado uma e mais vezes
depois de usado.

• •

Rio de Janeiro, 19 de março de 1912.—Por
procuração, Bus; chmann â. C°.

-
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fios soltos, e accresce ainda a desvantagem no
s,u emprego de não se poder fiscalizar o ser
donsumo.	 -2

A invenção tem por objecto uni novo tecido
destinado a pasmos para limpar machinaá,
moveis, etc., substituindo a estopa em todds
os sentidos, tendo como esta grande poder de
absorpção a oleos, graxas e liquidos, sendo
porém mais economico quanto ao preço e d -
ração, e podendo ser lavado muitas vezes.

Para elucidar o objecto da invenção, junto,
a titulo de exemplo, um panno, que mostra

. claramente o modo de fabricação do tecidd.
Este tecido se caracteriza pela sua confe-

cção especial, representando uma rède coin
urdidura resistente e trama de fio grosso ie .
frouxo, achando-se cada fio de, trama sepa- •
rado um de outro. A urdidura . é constituida
por fios finos, resistentes, cuja remettição no
tear é tal que cada dous fios, á distancia con-
veniente na largura e comprimento, se tran-
çam por cima e por baixo da trama, deixando
cada fio de trama isolado uni de outro, sem
possibilidade de se' achegarem.

çm agua, ent.cpsalquer proporção, e de não
diâsolver-se em petroleo.

Segundo e empreáo a que se desfina, ou
por conreciencia proporcional dos elementos
coiostitutivos, quer para usos industriaes (PIO
para uso domestico, fabrica-se 'o petroleo
coagulado soluvel com maior ou menor prb-
porção de sabão.

; • Para corroborar a utilidade do meu
vento, inditarei algumas de suas appli-
éáções:

Petrolee coagulado fabricado com petroleo
refinado.
.• Como insecilioida: O petroleo é um dos
inisétticidas mais poderosos. As dificuldades
que offerece • seu emprego consistem uni-
*ente na impossibilidade de mistural-o
com agua.

Todos os processos a respeito conhecidos
não. prodrizeas mais cio que uma divisão do

• Prole°, que sempre chega ao objecto tratado
em gottazinlias de petroleo puro alternadas
co-fn as gottarinhas de agua. As pequenas
giottas de petroleo acabam por se juntarem,
e ás vezes produzem damno ao objecto tra-
iãdo, sobretudo quando . o tratamento se faz
sare plantas..

O petroleo coagulado não tem os inconve-
nientes apontados, quer a dóse seja de um
tib'r cento, quer seja de um por mil, conforme
a classe de insectos, porquanto as gottazi-
nhas da mistura pulverizada teem a mesma
proporção de petroleo e de agua, que os
líquidos preparados pari 'os fins do trata-
mento, e os objectos tratados não podem ser
prejudicados por seu contacto, como o são

	

com o petroleo puro.	 •
• O petroleo coagulado, empregado em pro-
porções convenientes, 'é um tinido Muito ef/1-:
caz contra os gafanhotos. Essas proporções
variam segundo a idade dos insecetos: entre
meio por cento para os saltões em seu nasci-
mento, • até dez' por cento para os gafanhotos
invasores', entcondições de vôo.

Como parasiticida: ' todos os parasitas dos
animaes são destruidos pelo pretroleo 'coagu-
lado em doses correspondentes a cada classe
de parasita, quer se trate de parasitas inter-
nas,' qiter externos, como: os zooparasitas,
que provocam a sarna nos vaccuns, ovelhas,
cavallos, cerdos, cães, gatos e golfinhos; o
ixotles bovis (carrapato); o hemazozoario, pa-
rasita que produz nos vaccnns a enfermidade
Conhecida sob o nome de «tristeza»; o der-
manyssus gallinae (piolho de - gallinha); o te-
tranyxlimis molestissimus (biela() colorado),
os piolhos em geral. São tambem destruidos
por emulsão de petroleo coagulado as larvas
(bernes) que certas moscas depositam nas
feridas ou chagas dos animaes.. •

Acerescentarei que para afastar os dipteros
dos animaes que teem feridas ou chagas
basta molhar estas todas as semanas com
ligeira dose de petroleo coagulado.

O petroleo coagulado se emprega em ba-
nhos, pulverizações ou fricções, •conforme•os
caSos..	 ' •	 •	 •	 •
^ Para a destruição dos piolhos de galinhas,
convem molhar por meio de um 'pulverizador
iodas as partes do galinheiro e as paredes
Mteriores. Estes insectos somente atacam as
galinhas á noite, vivendo de dia em todas as
cavidades do galinheiro e ás vezes fora deite.
Um banho basta para destruir os insectos
que ficarem de' dia nas .gallinhas. •

O petroleo cóagniacto, que é de côr branca-
tem • a Vantagem de hão 'produzir dainno ai,
gum ás peles, lãs e pennas; e de não provo-
car enfermidade 'alguma nos animaes. As
emanações de petroleo, com sufficiente quan-
tidade de ar, constituem ao :contrario . uni ex-
celente tratamento para certas enfermidades

.	 ••	 •i	 ss•	: I;
sileáiriéCUStante `e n.'inti-incrUstante:=

Posto que o petroleo tenha' dado resuttados
niuito bons como desincrustante 'e anti-
idèrustante, 'nas experiencias que . em toda a

parte se teem feito, para obter-se o producto
Melhor; e mais economico, seu emprego não
tom podido generalizar-se por duas razões:
- 1 0, o petroleo não se mistura com a agua.
Nas caldeiras de alta pressão, o petrole3 des-
ce pelas paredes até o fundo e sobe no
meio: o que produz uma mistura inconsistente
que desapparece com a pressão .;

2°, seu emprego é por demais delicado na
pratica, por ter de ser manejado ao lado do
fogo da caldeira.

Estes dons inconvenientes são sanados pelo
petroleo coagulado, por isso que este se nis-
tura intimamente com a agua, sob .qualquer
pressão e em qualquer temperatura, e, sendo
passo, não se derrama e pode ser manejado
sem maiores cuidados.

Portanto, seu emprego sendo pratico, o
petroleo •coagulado assume seu Iogas ao
lado de outros desincrustantes e anti-incrus-
tantes.

Outras appricações. A emulsão de petroleo
coagulado pode ser .empregada com muitas
vantagens na lavagem de pelles, de tecidos e
de roupas feitas ; não damnifica taes obje-
ctos. Para fazer desapparecer as manchas de
materias gordurosas, elle substitue os ingre-
dientes actualmente empregados, muitos dos
quaes contribuem para as roupas se gastarem
rapidamente. Tem tambem applicação
fabricação de combustiveis compostos, e como
lubrificante.

Utiliza-se tombem o petroleo branco para o
saneamento das aguas infectadas de larvas e
miccobios, entrando assim como um dos fa-
ctores principaes da lucta contra o impalu-
dismo.

O emprego do parole° coagulado é inteira-
mente ittoffensivo ás pessoas encarregadas de
applical-o.

Reivindicações.	 •
•Assim descripta a natureza da invenção e a

maneira de se a pôr cru pratica ., declara-se
que o que se reivindica, como de • exclusiva
propriedade e invenção do requerente, é:

1°, um novo producto industrial, que con-
siste em petroleo coagulado soluvel em agua,
que se obtem misturando petroleo bruto ou
refinado com sabão ou materia saymacea,
dissolvido ern agua, agitando-se depois essa
mistura por meios mecanicos poderosos ou
apropriados, até que se forme a coagulação,
na proporção variavel em cada caso dos ele-
mentos constitutivos, como se especificou ; •
. , como variante da coagulação do petros

leo, reivindicado em 1°, a união daquelle pro-
dueto feito com parole° bruto ou refinado e
em proporções convenientes, até que a quan-
tidade de sabão ou materia saponacea seja
reduzida a uma proporção infinitesimal, para
obter um patroleo refinado coagulado com-
mercialmente puro; toda essa manipulação
cffectuada por meios apropriados aos fins de-
scriptos ;

3°, o emprego do producto reivindicado
em 1° e 2°, em doses convenientes, misturado
com agua, para qualquer uso industrial ou
domestico,' especialmente como insecticida,
parasiticida, desincrustante e anti-incrus-
tante ; para lavagem de pelles, tecidos e rou-
pas feitas; nas proporções adequadas para
cada caso, tal como se descreveu.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1912.— Por
procuração, Baschmann & Comp.

N. 7.022 — Memorial descriptivo acompa-
nhando tem pedido de privilegio na Repu-
blica'dos Estados Unidos do Brazil, para
“ uni novo tecido destinado a palmos para
limpar machinas, moveis, etc.»; invenção de
Manoel da Silva Gonçalves,- vommerciante;

• domiciliado nesta Capital
- Einprega-se continuai mente a - estopa • para
limpar machinas de todo . o genetwe -em fabri-
cas de toda.a, especie, offerecendo cita, porém,
grande perigo por pegar facilmente fogo, de=.

4 vido ao facto de ser uma reunião a esmo de_

f
N. 7.009—Memorial descriptivo da invenção

de «uni apparelho acendedor automatico, de
gaz de illuminaçãoo, para que pretenacpri-
vilegio Mario Silvestrini, 'domiciliado nesta
cidade	 ' • I

i
A invenção tem por objecto um apparelho

destinado a produzir automaticamente .o'ac-
cendimmto do gaz de iluminação quando' em
contacto com 'o dito gaz..	 •	 I.

No desenho annexo, a fig. I representa I errt
elevação lateral uma fôrma de execução deste .
apparelho; a fig.2 é uma secção vertical axial ..
do mesmo.	 .

O apparellio compõe-se de um dispositivo
accendedor A, suspenso livremente dentro de
uni receptaculo B, ,que, por sua -vez; é tambein --
suspenso de uni braço {'adaptado' a prendei'
se do modo amoviveI na extremidade superior'
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-4, Este apparelho se, acha assim exposto a .,
soffrer o contacto . do gaz que se escapa, do -:,-

, bico..	 .
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Os' Srs. accionistas iito cenvidados"a se reu-.
nirem em 'assembléa geral 'extraordinaria
para reforma - doS eStatutes;' no dia 29" de,/..
maio corrente, ás 3 horas da tarde, na sala de.
reuniãci ' do Banco Nacional Brasileiro á rna -
da--Atfandega • n: '28; sobrado: • •' • • "

- • .,11,0=Lf•ro oPeo rsnto.1,
Rio ale Janeiro, 1.4;-,cle,,,: ,snojo da-4914-5-1

directoria,. •

a

Todas as Pululas Antidyspe-
pticas do Dr. Oscar Reinzel-
mann que não apresentarem
estes signaes devem ser re-
cusadas como falsificadas.

•..
Vendem-se em todas as pharmacias -e dro-

garias — Agentes geraes : SILVA GOMES •
e. COMP.—Rio de Janeiro.

.Bajablidci A

O dispositivo accendedor A comprehende
uma peça de supporte 3 feita de fio metallico,
curvada em fórma de estribo plano e rigido,
em cujo lado superior 4 está formado um olhai
de suspensão 5.

Neste lado 4 está fixado verticalmente, por
meio de um fio capillar do platina, um annel
moldado 6, de uma materia consistente, pouco
conductora de calor.

Neste armei se passam dois *aunais fios ca-
pillares de platina .7, que se dobram pelo
corpo sobre o aro do mesmo aunei, formando.
se assim pernas de fio que são torcidas juntas
em diversas veltas, e incutidas assim por
meio •clenm pequeno grão ou pilula 10, 'de
uma materia catalytica presa ás pernas tor-
cidas dos ditos fios. Dessa pilula as pernas
se projectam em fôrma de leque 11 e sã.o
mantidas em posição por suas extremidades
fixadas natravessa inferior 12-do estribo '3,
como indicado 'claramente na . fig. 2.

Quando o apparelho se acha immerso em
uma atmosphera de gaz, a pulula .10 se torna
rubra e leva a incandescencia os fios capillares
de platina do leque 11 que cooperam com a
mesma pulula 'para accender o gaz.

O receptaculo B á construido em fOrina de
dedal disposto com o fundo 13 virado para
baixo e dotado de'pai•edes permeaVeis ao gaz,
obtidas por meio de um fio redondo de arame
1-'k enrolado em helice cylindrica 15 para
fornecer a parede vertical, ,e em helice co-
nica 16 para fornecer a parede de fundo.
Nesta parede de fundo as espiras successivas
são de preferencia adjacentes 'umas ás ou-
tras.	 •

Este receptaculo tem por fim • formar ante-
paro em volta do dispositivo accendedor, pára
impedir que se produzam no gaz junto ao dis-
positivo adc. endedor -correntes susceptíveis de
perturbar o funecienamento 'rapido do appa-
relho.

	

••	 •	 .
Q fio que fornece o re,ceptaculo é junto á

primeira espira da belica . eylindrica, dobrado
de modo a formar um gancho 16, de que é
suspenso o dispositivo accendedor •por meio da
alça 5, e uma Se.;;unda.alça 7, articulada no
olhai 18 da extremidade de um braço 1 es-
carranchado, pela outra extremidade 19 do-
brada e fendida para esse fim, na beira su-
perior da chaminé 2 do bico de gaz a que é
applicado o apparelhoi-

•
Em resumo, reivindico como pontos e cara-

cteres constitutivos da invenção:

•°., uni apparelho accendedor automatico
gaz de illuminação, caracterizado pelo facto
que Irma pilida, formando parto essencial do
apparelho,é fabricada de uma Massa catalytica
susceptivel de ser levada ao calor de incan-
descencia pelo contacto de urna atmosphera
de gaz em que se acha immersa sendo este,
gráo de calor transmittido pela dita pilula
fios capillares de platina com os quaes se acha
em contacto intimo e que, assim levados a
incandescencia, cooperam com a pulula para
o accendimento do proprio gaz • emittido pelo
bico de gaz a que está applicado o a.pparelho
accendedor

2°, o apparelho acima reivindicado, com-
prehendendo em "combinaçãe 	 .

a) um dispositive accendedor, constituido
por : uma pilula aceendedora, já mencionada
na reivindicação 1 ; mim estribo, plano e ,ri-
gido dotado de um olhai dá súspensão ; fios
capillares, de platina, combinados'cotwa
lula' 2. a travessa inferior' do e.stribo,:#comia
fim de apresentarem-se Os fios de platino,
mencionados, em fórma de leque ; 	 •

'
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Rio- de Janeiro, 8 de março- de 1912. —
Leclerc da C°.

N. 7.043 — Memorial descriptivo acompa-
nhando 6 pedido de privilegio, .durante 18
anima, na Republica dos Estados Unidos do
Brazi/, para «uma telha plana de cimento»,
para coberturas, invenção . do Dr. José
Agostinho dos Reis e Vicente Impronta, resi-
dentes na cidade do Rio de Janeiro

Refere-se a invenção a uma telha feita de
cimento e areia, de cimento e amiantho ou
destes Ires materiaes conjuntamente e com-
primida por machina.s apropriadas, dando-lhe

fórma de «telha plana», tendo apenas as
saliencias e recOrtes de dons lados, necessa-
rios para a collocação e segurança-sobre as
ripas do telhado e uma canellura destinada'a
impedir que as aguas das chuvas possam re-
fluir e cahir sobre a parte coberta.

Como ingrediente para auxiliar a consisten-
eia da telha, os inventores podem empregar o
silicato de ...... Em casos especiaes„
além dos materiaes -.acima indicados, poderá
empregar-se uma tella metallica, finissima,
collocada na parte central da telha, formari-
do-se assim unia telha de cimento armado,
como se vê representado na fig. A, do dese-
nho que acompanha o presente memorial.

. A telha plana de cimento poderá ter di-
mensões diversas na extensão da superficie,
variando assim lambem a respectiva espes-
sura, sendo, porém, as dimensões normaes as
representadas no desenho junto e que corre-
sponde ao tamanho pouco maior que o da telha
commummente conhecida pela denominação de
«telha franceza».

Reivindicamos, portanto, corno pontos cara-
cterísticos da presente invenção os seguintes

1°, a fabricação de telhas planas de cimento,
podendo ser fabricadas com os seguintes ma-
teriaes : cimento, , areia, amiantho, silicato
de  . combinados do modo que fôr conve-
niente para cada caso e com ou sem tela me-
tallica na parte central ;

2°, o formato da telha, inteiramente plana,
tendo' apenas as saliencias necessarias ao
ajustamento do material entre si e sobre as
ripas

3°, a perfeita applicação do- material nas
coberturas por meio da disposição de ripas
liorisontalmente. parallelas, como no caso
commum das telhas denominadas francezas

4°, menor pezo por metro quadrado de su-
perficie coberta, do que a cobertura feita com
a telha de barro commummente usada, mesmo
a do formato francez ;

5°, a completa impermeabilidade da' telha,
que não guarda parte alguma das aguas das
cliuva,s, continuando a ter o mesmo pezo,
de rês-'3'1115.1a-rii 	 '

.1rip,oi	 ,
Rio a .3 -Janeiro, 23 de novernbrb.dé-1-911-.--=-

Dr. Jose Agostinho dos Reis, Vicente Impa on,a.
vo.-

I
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PUBLICAÇÕES DIVERSAS,

observara wh i • As verdaileii•as 131-
nu • lulas Antidyspe-

pticas .do Dr. Oscar Heinzelmann teem os'
vidros embrulhados em Rotulas Encarnados.;
sobre o Rotulo vae impressa a Marca 7'egis-
Irada composta de Tres Cobras Entrelaçadas,
formando o monogramma — O. I/.

ANNUNCIOS

presa, A.uto .AN-enida,
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Os Srs. accionistas são convidados a se reu-
nirem no dia 29 do corrente á 1 hora da
tarde na sala das reuniões do Banco Nacional
Brasileiro á rua-da Alfandega 11.28, sobrado,
afim de constituirem a assembléa geral ordi-
nadá para aprentação do relatorio da di-
rectoria, prestação de contas até 20 de de-
zembro proximo passado, parecer do conselho
fiscal e eleição do mesmo conselho para o cor-.	 ,.rente atino.

Rio de Janeiro; 11 de maio de 1912.—A
directoria. • -	 -	 -(•

Empresa Auto
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

b) mmm receptaculo de anteparo em fórma •
cie dedal adaptado a conter o mencionado
dispositivo accendedw, sendo que as paredes
deste dedal são permeaveis ao gaz de illumi-
nação em que é susceptivel de se achar im-
merso o mesmo dedal, sendo estas paredes
construidas por meio de um fio metallico re-
dondo, enrolado em fôrma de helice, cylin-
drica, para. a parede lateral, e conica para
a parede de fundo ; meios de que é dotado o
mesmo dedal, para suspender o dispositivo
accendedor em seu interior, e meios adapta-
dos a suspender o apparelho interior da cha-
miné do bico de gaz a que se acha appli-
cado.

Colicas no estomago, ton- .
teiras e palpitações

Minha senhora, durante bastante tempo,
soffreu de violentas colicas do estomago du-
rante o periodo da digestão, sentindo lambem '

-tonteiras e fortes palpitações no coração, es.-
friando-lhe o corpo até a cintura.

Depois de usar muitos medicamentos, sem•

nenhum resultado positivo, recobrou comple-
tamente . a sande, deR apparecendo para sem-
pre seus soffrimentos, com o uso das r'ilu-•las A.ntirlyspept loas do O. ITein-zelmann, e muito agradecida,. aconselha
publicamente aos doentes do estomago o uso
das Pílulas Antidyspeptietts doO. lieinzelmi-Anu. •	 •

Reginaldo Alar/jus.
• Negociante importador.

Rua Tamandaré, 19.
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X+Itillénéia; de A. Pinto Cidade
Os synclicos 'abaixo asSignados declaram que

"diariamente estarão á disposição dos interes-
sadog das 2 1/2 ás 4 1/2 horas da tarde, á
rua da Quitanda n. 63, sobrado, onde até 29

..do corrente mez receberão as declarações de
que trata o art. 82, da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908..

Declaram tambem que a reunião de credo-
res está mareada para 4 de junho proximo,
1 hora cia tarde, á rua Menezes Vieira n.152,
antiga dos Invalidos, no edificio do Forum, e
que os actos officiaes desta fallencia serão pu-
blicados no Diario Official.

"Rio de Janeiro, 10 de maio de 1912.—Hen-
rique Ferreira & Comp.	 (•

Aviso
A The North British & Mercantile Insurance

Company, tendo requerido ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda o levantamento do depo-
sito de 30:000$000, feito no Thesouro Nacio-
nal para garantia de suas antigas operações
anteriores ao decreto n. 8.881, de 7 de
agosto de 1911, convida a quem tiver qual-
quer reclamação, a fazel-a dentro do prazo de
60 dias da presente data aos seus agentes
P. S. Nicolson & Comp., á rua Visconde de
'Inhaúma n. 56.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1911. -

Novissima Refina Judiciaria

Decreto n. 9.203, cio 28 de dezembro

de 1911

Vende,se na - Thesouraria da Imprensa Na-
cional e na rua S. *José ns. 82 e 84, Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 1$800 o exemplar.

Lei orçamentaria de 1912
Acha-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 1$800 o exemplar.

OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL

Á VENDA NA

Livraria Cruz Coutinho
DE

J. Ribeiro dos Santos,

• RIJA DE S. JOSÉ NS. 82 e 84 -,-- RIO

A

Ariettltura — (Crèa .o ministerio da)
• Decreto it. 1.900, de 29 de dezembro

de 1906 	  •	 $500

Alistamento de eleitores da
TZepublien — instrucções para o
decreto ti. 5.391, de 12 de dezembro de
1901 	 	 $500

dkutomoveis de praça — (Tabella
para) 	 	 impo

401ne$
DA

CAPITAL FERIU
Companhia de Loterias Na.

eionaes do Brazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

HOJE
A'S 3 HORAS DA TARDE

225 — 6'

50:000$000
,Por 08400

Toro-feira, 14 do corrente

216 — 694

20:000$000
Por 14600

reenn••nnn,,

• GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

PAI-CA  S. ..ro'Ã'o

240 — 11.

EM 2! E 22 DE JUNHO

TRU SORTEIOS

100:000$

2° 100:000$

3° 200:000$
Por ~Go, em deeimos

M.n1:nICINMEM

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de mais 500 réis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETH & C., 'lia do Ouvidor
n. 94. Caixa n. 817. Endereço telegraphico,
Luyel,

l

í
,



Tarifa por palavra para
EUROPA:	 Fre. Réis

Açores	 3  25 16950
AI/amanha 	  3.25 ipso
Austria-Hungria 	  3.63 2$t80
Pelgica . . . . :.-	 3.25	 doso
Dinamarca 	  3.62 1.$17.1
França	 3  25 103f
Gran-Bretanba 	  3 25 1$93f
Grada	 3  82 26280
Hespanha 	  3.60 2$1.60
Ho/landa . . . . 	 	 3.25 . 1695i.
Italia . . . . ' 	 	 3.55 - 26130
Noruega 	  8.72 24230
Portugal 	 3.703.70 2$2•20
Russ ia da Europa	 3  95 2070
cuecia	 3  72 26230
Suissa 	  	  3.50 26100
Turquia da Europa 	  3.77 2,2a)
AFRICA E ILHAS:	 Frs. Reis
Colonia 'do Cabo 	
Senegal	 . . .	 . • 	
S. Vicente (Ilha)
Madeira (Ilha) 	
Canarias

A'MERICA DO NORTE:
Canadá :	 ,

Si ontreal 	
Quebec . 4.45 21670
T. rant° .	 . .	 -. ..	 ..
Cuba (Havana)	 4  60 267.30
Mexico (Cidade)	 II g •	 .	 5.00 , 36030

Estalos UNIDU i
. -

Alaska 	 ---34570
Luisiania 	 	 4.25 26550.

qualquer estação brazileira,

	

AMERICA DO SUL (') 	 Frs. Réis
Uruguay 	 1  25 6750
Argentina	 • • • . • • . . •	 1 	 75 16050
Paraguay	 2  05 4230
Chile

Valparaiso .... '. • ... i	 245 '11530Santiago 	
Para (Lima) . 	  2.55 4530
Bolivia 	  3.80 25)280
Equador 	  4.55 2;739
Columbia . : .... . . •. . 	 	 5.55 3$33),

•() Para telegraipmas aprezezitados 'ás estações
braziieiras na Bahia e ao norte deste Estad) deve-se
addicionar um franco. por palavra.

Tarifa por palavra para o serviço interior entre
• Capital Federal e

Pará 	
Maranhão . 	
Piauhy . 	
Ceara .
Rio Grande do Norte
Parabyba 	
Par a •inbuco 	
Alagóas . 	
Sergipo 	
Bahia 	
Espirito Sant o 	
Minas Geraes 	
S. Paulo . . • • 	  • • •
Goyaz ........ •
Matto Grosso 	
Paraná.
Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul

o serviço exterior, a. partir do
com excepção da do Recife

çÁc
4-24

Texas
Outros • Estados 	  4.43 24670.	 4?	 _).1~

5.75 2$150
4.00 sem
2  62-5 13-580
3.40 24040
3  40 24040
Frs. Reis

. .. ..

• • •
• •
• •

iso3h
noa,
$8:0
$850
6850
$600
$600
$600
$400
$400
$400
$400

00

400
12100

,
400
500

6600

/521§"tibilhalieli
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.Alfandegas-(Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscalização
das) por Leopoldo L.do Alencar.	 13000;,

.A.cção l'enal-(Ampliada)-Lei n. 628,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899. 	 	 $300

:

(Fleculamento para o consumo de )- De-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1.904 	 	 $300
( Concessão de pennas de ) - Decreto
n.3.056, de 24 de outubro de 1908 13000

- Isformações e fragmento.
historicos 	 	 1$000

Astronomie-(Traité) por Liais 53000

B,
Eoletim de Concessões e Pri-

-vilegios (M) 	  35000

Eens de defuntos, etc. - (Arreca-
dação de ) - Decreto n. 3.271, de 2 de
maio de 1809-	 	 13000

Dane° Central .A.gricola -- De-
creto n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

c
Carta Geral da Republica,

pelo Dr. Crockat de Si (M) 	  103000

Codigo das Relações Uxte-
inoves, 2 volumes	 83000•

-	 •	 • •	 - •	 -
Codigo 'Penal da Republica,

dos Esta,dos Unidos do
Erazil, por Um magistrado mi-
neiro 	 	 33000

Consolidação das Leis da,
4Ustiça , Federal 	  53000

Consolidação das Leis sobre
- • organização municipal elo

Datricto Federal 	  $500_	 _

Cliorographia, da Pio-vinci a,
do Ceará, por José Pompeu de A.
Cavalcanti 	 	 13000

Casa, de 'Correcção	 ( Regula
mento da) - Decreto n. 3.647, de 23 de

- 'abril de 1008  *	  	 $500

Casa, dé Detëiição - (Regulamanto
- da)	 Decreto n. 6.863, de fevereiro de

1908  '	 .‘ •	 .	 $500

Con	 o (Regulamento do)-Decretos
-ns. -5.890 e-6.-711, de 7 de setembro de
1907  .	 *	 23000,

l	 .
Carros -=. (Tabella para) 	 	 $200

Contrzitiando e o seu processo, por
A. P. de Araujo Corrêa 	  23000

X,

Código Civil :
Parecer do Senador Ruy Barbosa

•• ' (111) •	
	

65000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobra
as defesas da redacção do projecto do
Codigo Civil, da Camara dos Deputados
(M) 	 	 '73000

Trabalhos da Commissão Especial do Se-
nado (volume 3') (M) 	 	 23000

Projecto, oito volumes (M) 	 	 23000

Projecto, do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	  33000

Cofre de orpliãos - (Regulamento
do)	 Decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1807 	 	 15000

Diccionario Eibliog.ra,phico
Etra,zileiro, pelo Dr. Augusto V.A.
S. Blake, 7 vols 	 	  153000

Diccionario Geographico das
• Minas do l3rstzil, pelo Dr. Fran-

cisco Ignacio Ferreira 	 	 63000

Diccionario aos Verbos irre-o-ulares da lingua portugueza, por
C. R 	 23000

Direitos A.utoraes - Lei n. 496,
de 1 de agosto do 1898 	 	 $500

1Deeisõe g do Governo
sorio : '
1° e 2° fasciculos 	 	 35000
3° e ultimo fasciculo 	 	 2133050000
Additamentos 	

THE WESTER\ TELEGRAF'H  COMPANY LIMITED

NO3 telegrammas apresentados ás Estações que não sejam desta Companhia a indicação «Via Western» deve ser escripta pelo proprio
punho do expedidor

(1 equivalente do franco para o serviço exterior fi de 600 rdis no corrente trimestre.
() sorviço interio • tem mais a taxa rixa de 60 ) N, is por telegrammit.
As taxas para os pontos não indicados nm, tarifas acima podem ser obtidas nas estniiiee da Companhia - Rio de Janeiro - AVENIDA RIO BRANCO N. 117.

Co . xa 121. àIaranhão - Caixa 28 Coará Caixa 2). Pernambuco -Caixa 117. Sabia - Caixa 100. Santos-Caixa 56. Desterro -Caixa 14. Rio Grande-
,



I

Maio' clã 16i2,RIO ,OFFIGIAL6290 ! Sabbado

ry- '"~-2~W- 4

atito da Provilleta do io Gratide do Su.
FT51\7-1).A.D0 :EM 1858

Capital 	  10.000:000000

Capital realizado 	  5.000:000000

Fundo de reserva .... 	 	 6.116:667$300
MATRIZ: PORTO ALEGRE

Filiaes — Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, Livramento Cachoeira, Uruguayana

e Meg&
RIO PE JANEIRO

22., In 
AGENCIAS EM 1 °age, II, Pedritoi S, Gabriel, Caçapavai Cruz Alta, Tupaceretan 1 Passo Fundo,

Rosario, Cacequi, ltaq, S, Borja, Santa Victoria,. Jaguarão, ete,

AGENTES FINANCEIROS do _Thesouro do Estado do Rio Grande do Sul
no Rio de Janeiro

• Correspondente em todos os Estados do Brazil e nas principaes -praças

Americanas e Europóas

-S .ACCA SOBRE OS SEGUINTES
Dresciner Bank, Deutsché Bank

e Commerz • e Disconto-Bank
Ing-Laterra: Crédit Lyonnais, Dresdner Bank e

Einil Erlanger & C.
França: Crédit Lyonnais e Comptoir National

d'Escompte.
1-Iespanha,: Crédit Lyonnais, Madrid.
Jtalia • Crodito Italiano, Genova.

BANCOS E SUAS AGENCIAS
Portugal: Crédit Franco-Páttigáls: e; J. M:

Fernandes Guimarães .5.! Comp. .	 ' • ".	 .	 .	 .Ustados Unidos: National Park Bank,
Argentina: Banco de la.Nacion, The British

Bank of South America e Supervielle &
Urtigna,y : Banco Italiano dei UrtiQ•uay, The

Brasil Bank of South America; d SigierWelle
& C.	 • • ' •	 " •

Émitte Cartas de credito sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro .; -deScônta Le-;tras e notas promissorias; faz adiantamentos sob Canção de' ,A_polices da Divida • r.)
Ptiblica' -outros títulos; Compra cambiaos; encarrega-se de Cobranças e Transferen-cias de 3Pandos para qualquer praça do interior e exterior, etc.

Áccseita, D POSITOS em conta corrente ás seguintes ta. x;a:s ''

,g.4!ftWW- W~""clookeW)	 tV57	 t„ tMI t 7 t 7 cos, em? cm, c.
ft	 31 ft

CO- lir'

.1 . .

, .;•n •

Conta cori•ente de movimento 	 	 3 %	 a prazo fixo: 6 mezes 	 • . • 
- (á•disposição)• •	 » »	 »	 9 » 	 	 5 %

'Conta corrente; prévio aviso . . . . .• . 	 5 %	 _
»	 »	 n	 12	 »	 ..... . . -. -. . . - 6/."(conforme caderneta)• •	 -	 .	 .

'CONTAS COIZTr.N r.UUS TAMITA.T)A.S —(T)UIPOSI'1 10 :POPTELA_R)
'autorizado por deci•eto 11. 7.785, de 31 de dezembro do 1909 do Governo Federal. . 	 4 1/2 5.5

•-•-•••••n1...


